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Kânda i (mbûndani a) bafwa ye bamôjo 

 

A comunidade é a união entre os ancestrais e os vivos. A comunidade é um acúmulo da 

unidade viva dos elementos físicos e espirituais. 
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RESUMO 

 

Este trabalho é uma análise historiográfica de alguns aspectos espirituais e religiosos da Festa 

do Rosário ï Reinado de Nossa Senhora, realizado na cidade de Oliveira/MG. Essa análise é 

produzida no campo da História do Tempo Presente e tem como estrutura o operador teórico 

da Escrevivência e a metodologia da História Oral, no tempo cíclico do Rosário, que tem uma 

dinâmica espiralada de forma horizontal. A pesquisa busca problematizar como Reinadeiros 

(as) de diferentes crenças - dentre elas Umbandistas, Kandomblecistas, Kardecistas, 

Católicos, Neopentecostais e os sem código religioso definido -, rezam uma mesma fé 

ancestral no Reinado. Por meio das minhas vivências como Rainha Konga de Nossa Senhora 

das Mercês e do Nkisi Nôdandalunda, na relação com as vivências e memórias dos 

Reinadeiros(as) de Oliveira, legitimo de forma epistemológica os saberes da Rainha Konga e 

da Historiadora. 

 

Palavras Chaves: Ancestralidade, Reinado, Congado, Memória, Espiritualidade, 

Religiosidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

ABSTRACT  

 

This work is a historiographical analysis of some spiritual and religious aspects of the Feast of 

the Rosary ï Reign of Our Lady, held in the city of Oliveira/MG. This analysis is produced in 

the field of The History of The Present Time and has as structure, the theoretical operator of 

The Writing and the methodology of Oral History, in the cyclical time of the Rosary, which 

has a spiral dynamic horizontally. The research seeks to problematize as Reinadeiros (those) 

of different beliefs, among them Umbandistas, Kandomblecistas, Kardecists, Catholics, 

Neopentecostals and those without defined religious code, pray the same ancestral faith in the 

Reign. Through my experiences as Queen Konga of Our Lady of Mercy and Nkisi 

Ndandalunda, in the relationship with the experiences and memories of the Reignaders of 

Oliveira, legitimise in an epistemological way the knowledge of Queen Konga and the 

Historian.  

 

Key Words: Ancestry, Reinado, Congado, Memory, Spirituality, Religiosity 
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Meu Rosário 

 

Meu rosário é feito de contas negras e mágicas. 

Nas contas de meu rosário eu canto Mamãe Oxum e falo 

padres-nossos, ave-marias. 

Do meu rosário eu ouço os longínquos batuques do 

meu povo 

e encontro na memória mal adormecida 

as rezas dos meses de maio de minha infância. 

As coroações da Senhora, onde as meninas negras, 

apesar do desejo de coroar a Rainha, 

tinham de se contentar em ficar ao pé do altar 

lançando flores. 

As contas do meu rosário fizeram calos 

nas minhas mãos, 

pois são contas do trabalho na terra, nas fábricas, 

nas casas, nas escolas, nas ruas, no mundo. 

As contas do meu rosário são contas vivas. 

(Alguém disse que um dia a vida é uma oração, 

eu diria porém que há vidas-blasfemas). 

Nas contas de meu rosário eu teço entumecidos 

sonhos de esperanças. 

Nas contas do meu rosário eu vejo rostos escondidos 

por visíveis e invisíveis grades 

e embalo a dor da luta perdida nas contas 

do meu rosário. 

Nas contas de meu rosário eu canto, eu grito, eu calo. 

Do meu rosário eu sinto o borbulhar da fome 

No estômago, no coração e nas cabeças vazias. 

Quando debulho as contas de meu rosário, 

eu falo de mim mesma em outro nome. 

E sonho nas contas de meu rosário lugares, pessoas, 

vidas que pouco a pouco descubro reais. 

Vou e volto por entre as contas de meu rosário, 

que são pedras marcando-me o corpo-caminho. 

E neste andar de contas-pedras, 

o meu rosário se transmuda em tinta, 

me guia o dedo, 

me insinua a poesia. 

E depois de macerar conta por conto do meu rosário, 

me acho aqui eu mesma 

e descubro que ainda me chamo Maria. 

 

Conceição Evaristo 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
Figura 1- Myriam Vilas Boa - Casa Azul (terreiro dos Leonídios) em Oliveira-MG ï 2008 

 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Introdução 

 

 
Figura 2- Sá Rainha Konga Ana Luzia recebendo os ternos na Casa Maior

 
Fonte: Myriam Vilas Boa -2016 

 

Esta dissertação é parte do resultado de dezessete anos de pesquisa e vivências como 

Reinadeira, Rainha Konga e Historiadora no Rosário de Oliveira, onde tive a oportunidade de 

estar durante os últimos três anos, após ingressar no programa de Pós-Graduação em História 

da Universidade Federal de São João Del Rei. Segue nessas laudas o meu difícil exercício de 

fazer uma história decolonial da Festa do Congo ï Reinado de Nossa Senhora do Rosário da 

cidade de Oliveira. Neste trabalho eu utilizei a teoria e metodologia da História do Tempo 

Presente e da História Oral, tendo como principais teóricos Henry Rousso, Maurice 

Halbwachs, Marieta Moraes, Michael Pollack, Alessandro Portelli e Tânia Ferreira. Também 

utilizei três importantes operadores teóricos que eu considerei fundamentais para trabalhar no 

campo da escrita autorreferencial; a Escrevivência e o  Lugar de fala  aprofundados por 

Conceição Evaristo, Ângela Gomes, Constância Duarte, Isabella Nunes e Djamila Ribeiro e o 

operador Tempo Cíclico e espiralada do Rosário, que me ajudou a compreender as narrativas 
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apresentadas pelos depoentes e/ou discutidas ao longo do texto a partir da 1º edição da obra 

da Sá Rainha  Leda Martins (Martins, 1997). 

Foram utilizadas na pesquisa algumas palavras de origem Bantu que foram escritas da 

forma como são conhecidas e usadas pelos depoentes Reinadeiros(as), de forma 

aportuguesada. O termo Rainha Konga com K é utilizado para demarcar o meu processo de 

identificação e o meu caminho de volta às minhas raízes ancestrais, tendo em vista a não 

existência da consoante C nas línguas de origem Bantu. Porém, ao me referir aos outros reis e 

rainhas Congos, eu mantive o uso da consoante C. Os conceitos trabalhos na pesquisa não 

foram apresentados de forma sistêmica em um ponto específico do texto, mas eles perpassam 

toda a escrita. E são conceitos ligados às discussões do Tempo Presente no Rosário, como: 

ancestralidade, Congado e Reinado. Esses conceitos foram apresentados e discutidos a partir 

de filosofias academicamente conhecidas, mas principalmente pelas filosofias construídas 

pelos(as) próprios(as) Reinadeiros(as). 

Ao que se refere à estrutura da pesquisa, foram realizadas 32 entrevistas, entre elas 

duas foram realizadas durante meu processo de graduação em História na Universidade 

Estadual de Minas Gerais e cada entrevista tem duração média de 40 minutos a 2 horas. As 

entrevistas foram realizadas por meio de convite e agendamento prévio com os próprios 

depoentes ou familiares mais próximos, e mediante o encaminhamento e assinatura do termo 

de consentimento ou verbalmente autorizado pelo depoente e colaborador(a) da pesquisa 

durante o início da entrevista. Foram entrevistados (as) homens e mulheres de diferentes 

faixas etárias, que ocupam funções distintas na festa ou mesmo que não tem função 

específica, mas se considera Reinadeiro (a). Devido à pandemia do novo Covid-19, algumas 

entrevistas foram realizadas via plataforma Zoom. Todas as entrevistas foram ouvidas várias 

vezes por mim e transcritas respeitando totalmente a fala e forma de expressar do depoente. 

No caso das entrevistas presenciais, eu respeitei o lugar escolhido pelo colaborador ou mesmo 

o lugar acordado por nós, durante o primeiro contato. Nas entrevistas on-line, utilizei 

equipamentos de segurança como máscara, viseira, toca, jaleco, luvas, protetor para os pés, 

álcool em gel e sempre pedia ao depoente para ficar de máscara, o tempo todo da entrevista. 

Durante a pesquisa, eu tive o cuidado de recolher e produzir outros tipos de fontes 

disponibilizadas e autorizadas pelos depoentes que estão apresentadas nos anexos. Foi 

utilizado como fonte da pesquisa o meu diário de Rainha Konga e outras escrevivências 

registradas exclusivamente durante a pesquisa sobre minhas vivências no Rosário antes e 

depois da minha coroação no ano de 2005.  
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No campo dos desafios, tive dificuldade de enquadrar a pesquisa no campo da 

História, por utilizar metodologias consideradas arriscadas e por assumir o meu lugar de 

subjetividade na pesquisa, e assim tomar a decisão de escrever em primeira pessoa. 

Entretanto, busquei equilíbrio entre as narrativas e as análises da Rainha Konga e da 

Historiadora, tratando de questões históricas sobre a escravidão e a Colonialidade que gerou 

todas as violências sociais que eu e todo o povo preto do Brasil sofre. Situações cada vez mais 

violentas mediante ao negacionismo e às construções epistêmicas sobre corpos pretos e suas 

manifestações tidas como ñpopularesò. E, talvez, o maior desafio foi a constatação de que a 

reafirmação dessas estruturas estão presentes no Rosário e, aos poucos, vai contribuindo para 

que as raízes ancestrais desapareçam. 

Outro grande desafio da pesquisa foi reconhecer que, por representar os Reinados de 

Nossa Senhora das Merc°s e Nôdandalunda, suponho que alguns dos Capit«es de outros 

Reinados de Oliveira e Juatuba, convidados para participar da pesquisa, não aceitaram ou 

mesmo não responderam ao meu primeiro contato.  E mesmo com os Capitães que aceitaram 

participar da pesquisa, tive dificuldades de perguntar sobre assuntos que eu considero do 

campo dos conflitos.  E ainda no campo dos desafios, tive dificuldade de demonstrar o valor 

acadêmico do meu trabalho nas aulas e eventos variados que eu participei, para um público 

diverso, durante o curso de pós-graduação, incluindo os meus colegas de ofício. Grande parte 

desta comunidade acadêmica considera a pesquisa muito bonita, pelo meu envolvimento 

subjetivo e pela minha escrita ópo®ticaô, mas esse mesmo grupo o considera pouco acad°mico. 

E por fim, a dificuldade de fazer deste trabalho mais um aspecto da minha missão como 

Rainha Konga. 

O texto é estruturado de forma cíclica, a partir da apresentação de alguns aspectos 

espirituais e religiosos do Rosário. Assim, apresento as minhas escrevivências em diálogos 

com as fontes orais dos(as) intelectuais do Reinado de Oliveira e analiso com outras 

tipologias de fontes utilizadas na pesquisa. Deste modo, eu traço uma análise enquanto 

historiadora e também como Rainha Konga, tomando como base discussões teóricas 

acadêmicas e a filosofia dos próprios depoentes Reinadeiros(as)/colaboradores/ 

coautores/intelectuais da pesquisa. 
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 Fluxograma1- Estrutura de Texto e construção da narrativa. 

 

 No Capítulo 1, eu trabalho a questão da Ancestralidade a partir do trabalho de Fábio 

Leite (2008). Apresento Oliveira como o meu lugar de conexão com essa ancestralidade e 

problematizo questões históricas sobre a Escravidão, o Pós-abolição e a busca pela origem e 

história dos africanos(as) escravizados(as) que se viam muito mais do que uma propriedade e 

tinham visões próprias do mundo dentro da realidade que os cercavam e que foram apagados 

na hist·ria dita como óoficialô do munic²pio pelo racismo estrutural.  A partir das obras de 

Cleudiza Souza (2019), Leonam Carvalho (2009) (2018), e das narrativas dos depoentes, eu 

abordo as origens Bantu do Rosário e a energia vital que realiza e sustenta as práticas do 

Reinado. A energia vital que realiza a Festa do Rosário, o Reinado, é uma energia gerada e 

compartilhada a partir da relação de um mundo divinizado, onde estão Nzambi, Nossa 

Senhora, Santa Efigênia e São Benedito, os nossos ancestrais e antepassados e os Espíritos da 

Natureza, com o mundo dos seres vivos composto por Reinadeiros, Reis e Rainhas, Capitães, 

toda a comunidade, animais, vegetais, minerais, fenômenos naturais e astros de forma 

horizontal.  

Descrevo a festa e problematizo a associação dos rituais apenas ao catolicismo, 

mesmo identificando elementos de outros códigos religiosos. Retomo as minhas questões 

sobre os documentos da antiga irmandade e apresento fontes dos depoentes como Pe. Jailson 

Silva, Cíntia Leão e o Professor Múcio Lo-Buono, falando sobre suas memórias herdadas 

sobre a antiga Igreja do Rosário, e dos documentos sobre a escravidão em Oliveira. Apresento 

as narrativas dos Pretos Velhos ouvidas por Capitã Pedrina e também por mim em 2021, que 

tratam das origens do Reinado em Oliveira, no interior das matas que mais tarde se tornaria o 

Bairro São Sebastião. 

   

 
Aspectos espirituais e 

religiosos 

 Escrevivências 

 
Fontes: (entrevistas 

dos(as) depoentes, minhas 
escrevivências e outras 

tipologia) 
 
Análises (histor iadora e 

Rainha Konga) 

 Teorias 
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Eu trato também da presença dos Pretos Velhos na festa e o respeito e devoção que 

parte dos(as) Reinadeiros(as) tem por eles, e a importância desses antepassados no processo 

de entendimento e orientação da prática espiritual e religiosa do Rosário. Apesar de não ser 

consenso entre os(as) Reinadeiros(as) de Oliveira, o Reinado ® coisa de óneg¹-veioô. Ainda 

trago uma provocação de repensar a escrita da história Colonialista do Reinado, 

problematizando as questões coloniais das Irmandades e os Reinados festivos, levando em 

consideração as dinâmicas que aconteciam no interior das igrejas dos Pretos e externos a elas 

nos Reinados Festivos, abordados de forma colonial na obra clássica de Marina de Mello e 

Sousa (2006). 

Defino o que é a escrevivência a partir da compreensão de Conceição Evaristo e 

apresento uma narrativa do meu diário de Rainha Konga, quando eu fui princesa Konga de 

N.S. Mercês, em 1996. Narro sobre a minha criação empoderada e a difícil trajetória minha e 

das minhas irmãs ao ingressar na Universidade particular e sobreviver ao curso superior. 

Ainda trato da minha relação com mulheres que pesquisaram sobre Festa do Rosário de 

Oliveira, como Fernanda Rubião (2010), Dalva Soares (2016), Bárbara Altivo (2019) e 

Elizabeth Kiddy (2019) e como fui encorajada por minha orientadora Silvia Brügger e pela 

Professora Joana Bahia a falar em primeira pessoa e a contar sobre minha relação com as 

entidades no Rosário. Ademais, a reportar como a obra de Grada Kilomba (Kilomba, 

1968/2019) me inspirou durante o processo da escrita e os desafios de trabalhar com a história 

Oral e a história do Tempo Presente e realizar as entrevistas em meio da pandemia. E por fim 

começo a trabalhar a diferença entre Reinado e Congado a partir das definições de Leda 

Martins e da Capitã Pedrina. 

No Capítulo 2, trabalho com as narrativas sobre o meu avô Capitão José Ambrósio e a 

herança Reinadeira que ele nos deixou: a dialética do tambor, e a minha compreensão desta 

dialética como um chamado para retornar às minhas raízes ancestrais. Eu trato das relações 

sagradas dos ancestrais africanos e a comunicação dos Reinadeiros com o mundo habitado por 

eles. Narro o processo de demonização e reconciliação com a minha ancestralidade, na 

relação com as Entidades, Nkisi e com Orumnilá. Trabalho com o papel social e religioso dos 

reis africanos, a conversão de alguns ao catolicismo no processo de colonização e nas 

Irmandades do Homens Pretos em Minas. E, a partir deste histórico, analiso as fontes orais 

sobre os antigos Reis Congos de Oliveira e minhas próprias experiências sobre o que é ser 

uma Rainha Konga e quais são os significados desta função para os Reinadeiros de Oliveira. 

Ainda, aprofundo as discussões religiosas sobre quem é Nossa Senhora do Rosário para os 
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povos Bantu, quem é Nossa Senhora para os(as) Reinadeiros(as) de Oliveira e a relação da 

Igreja Católica com a Festa do Rosário.  

No Capítulo 3, analiso meu processo de reconciliação com a festa pelos conflitos, 

investigando os rituais comuns, tentando identificar elementos de outras religiões diferentes 

daquela que o próprio depoente diz pertencer, e o quanto essas práticas e rituais se aproximam 

ou se afastam das raízes africanas, considerando o que os Reinadeiros(as) fazem pelas ruas de 

Oliveira e em seus terreiros, que é considerado por alguns um grande trabalho espiritual, em 

um tempo paralelo. Tento explicar as origens etnolinguísticas do Kandombe e o que é esse 

ritual a partir da busca de Capitã Pedrina pelos tambores sagrados. De forma específica, 

analiso as memórias dos Capitães, a polêmica sobre o ritual que, para alguns, nunca existiu 

em Oliveira e, para outros, os processos de proibições da festa do Rosário teriam contribuído 

para que os tambores de Oliveira fossem levados para Lagoa de Santo Antônio, fazendo 

assim, com que, ao retornar à festa na década de 1950, o Kandombe fosse esquecido pelos 

Reinadeiros. E também analiso a representação da princesa Isabel, e sua construção imagética 

por meio da crítica social e pelo lugar religioso das jovens que a representaram.  

No Capítulo 4, apresento e analiso o trabalho realizado no Reinado, em tempo 

espiralado entres os mundos de forma horizontalizada a partir da cosmopercepção Bantu-

Kongo. Ressalto a importância da festa para Oliveira, suas estratégias de sobrevivência na 

contemporaneidade, o processo de intolerância religiosa sofrida pelos Reinadeiros e o 

discurso e atuação do Estado Maior e da Família Bispo, a partir da necessidade de reconhecer 

e respeitar as nossas origens e a diversidade religiosa. E como encontrar um caminho de 

negociação para que a festa não acabe ou se transforme apenas em uma manifestação popular 

do catolicismo brasileiro, esvaziada das cosmoperceções que trouxeram ela até a 

contemporaneidade. O período histórico analisado na dissertação compreende os anos de 

1950-2019, e este marco temporal é um elemento sensível da pesquisa, pois marca a presença 

do meu avô Capitão José Ambrósio na retomada da festa em 1950, os processos de mudanças 

ritualísticas, a minha coroação e trajetória como Rainha Konga e o meu ingresso no curso de 

Pós-graduação em História, todavia não fiquei presa ao marco temporal, pois trabalho com a 

perspectiva da História do Tempo Presente e a compreensão de um tempo cíclico e espiralado 

do Rosário. É importante também salientar que as imagens apresentadas ao longo dos 

capítulos foram selecionadas com um cuidado de dialogar com o texto, mas elas não foram 

analisadas como fontes, considerando a especificidade metodológica desta tipologia. 
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Capítulo 1 ï Eu venho de lá... 

 

Figura 4 - Cortejo Congadeiros Copacabana  

 

Fonte: Flávia Correia ï 2011 ï Acervo do África Diversa. 

 

ñEu venho de l§, eu venho de l§, Olel® ¹... 

pra festejar Nossa Senhora, ¹ que beleza ¹...ò 

 

Toada de Massambique 

 

1.1 A presença africana em Oliveira e sua ausência na história do Município 

 

Nasci e vivi toda a minha infância e juventude em Oliveira e, neste solo fértil para 

cultivar Reinadeiros (as), eu fui cuidada para assumir a missão de Rainha Konga. Oliveira é a 

minha terra, é o lugar onde eu acesso com mais intimidade as contas do meu Rosário. Em 

Oliveira, eu consigo respirar, beber água da fonte, reencontrar meus familiares e 

antepassados, refazer minhas energias e reconectar-me com meus ancestrais. O termo 

ancestralidade e outros que dele derivam são hoje utilizados para compreender e construir 

narrativas históricas sobre o povo preto, em seus processos diaspóricos. Mas a utilização 

excessiva e pouco problematizada nos levou ao esvaziamento do próprio conceito.  Neste 
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trabalho, penso minha relação ancestral a partir dos estudos realizados por Fábio Leite (Leite, 

2008), considerando a complexidade e a busca do autor em problematizar o conceito de 

ancestralidade africana, o qual considerava pouco aprofundado, apesar de muito utilizado. 

Deste modo, alguns aspectos são fundamentais para compreender a questão do ancestral; o 

preexistente, a noção de vitalidade, o homem natural, a morte e o homem natural-social e 

esses aspectos fogem a qualquer compreensão do modelo europeu. 

 Em notas sobre ancestrais e instituições ancestrais nas sociedades africanas, Ioruba, 

Agni e Senufo, Fábio Leite trata o homem pré-ancestral como aquele manifestado durante sua 

existência visível, no espaço terrestre, por isso a passagem do homem natural ao homem 

natural-social é tão importante para os africanos, porque se constitui o pré-ancestral. O 

preexistente também se liga àquelas instâncias dos entes sobrenaturais os quais, por uma 

questão prática, chamamos às vezes de divindades. As divindades constituem manifestações 

específicas da energia universal que integra a existência total, consubstanciando-se em certos 

domínios da natureza, mas estabelecendo relações com a sociedade. Sendo assim, a noção de 

vitalidade para os povos pesquisados na obra de Leite está ligada ao conceito de força vital, a 

sociedade é, assim, dotada de força e no dia a dia o homem africano é simplesmente algo ou 

algu®m ñforteò. Leite utiliza de algumas express»es como ñprinc²pio vitalò, ñfor­a vitalò, 

ñelemento vitalò para se referenciar a dois grandes universos em interação entre o homem 

natural e o homem social. Assim, também a questão da vitalidade remete à figura do 

preexistente, expressão utilizada para definir a fonte primordial detentora da energia 

universal, manifestada enquanto força vital capaz de engendrar os processos de criação dentro 

dos grupos sociais. 

Mesmo reconhecendo a necessidade de avançar nas pesquisas sobre a questão 

ancestral, Fábio Leite apresenta duas tipologias de ancestral: de essência mítica (preexistente 

e divindades) e de essência histórica (referente a complexo civilizatórios específicos). Nas 

palavras do autor, 

 

De fato, como os fatores sociais de essência ancestral apontados ao longo 

deste trabalho integram historicamente relações e instituições de inúmeras 

esferas dos processos sociais ï muitas delas de notáveis envergaduras -, 

julgamos cabível propor que tal realidade institui uma outra massa ancestral 

privativa das sociedades, aquelas formadas pelo conjunto das práticas 

sociais nela envolvidas, impactadas pelos entes sobrenaturais, mas 

produzidas pelo homem. Parece-nos possível agora lançar uma abstração 

justificada: como essas duas massas ancestrais encontram-se em relação 

dialética constante, uma não se legitima em sua configuração originária sem 

a outra, sob pena de perda a identidade mais decisiva, a síntese produzida 
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pela interação entre os dois universos é o fator que revela a dimensão, 

dinâmica ancestral desses complexos civilizatórios. Essa síntese, tomada em 

sua concretude histórica, dinâmica e pluralidade de ações possíveis, constitui 

a ancestralidade (LEITE, 2008, p. 379). 

 

A partir do caminho apontado por Leite, compreendo que a ancestralidade constituída 

na Festa do Rosário de Oliveira é uma ancestralidade de essência mítica e essência histórica. 

E a interação entre essas duas massas se estabelece nas complexidades de uma comunidade 

plural que vive e realiza os seus rituais sagrados internos e em festas públicas, carregando as 

memórias herdadas do cativeiro e vivendo as violências estruturais próprias deste tempo em 

detrimento do passado.  E é por meio desta ancestralidade que eu consigo ouvir, nos quatro 

cantos de Oliveira, o ecoar do som dos tambores, mesmo em dias sem festa.  

Oliveira é uma típica cidade do interior mineiro que, assim como muitas, já perdeu sua 

pacacidade, mas ainda cultiva um apreço por determinadas tradições, dentre elas a Festa do 

Rosário, a Semana Santa e o Carnaval. Segundo a estimativa do IBGE (2010)1, a cidade 

possui pouco mais de 41 mil habitantes e, segundo Márcio e João Bosco (Almeida; Ribeiro, 

2011), Oliveira é uma pequena cidade localizada no sudeste de Minas Gerais que surgiu pela 

concessão de sesmaria, na metade do século XVIII, e se constituiu com a passagem de 

tropeiros e viajantes que tinham como destino o ouro em Goiás. Segundo Leonam Carvalho: 

 

Oliveira está localizada na região centro-oeste de Minas Gerais. Em relação 

a São João Del Rei, a cabeça da Comarca do Rio das Mortes está a noroeste. 

E sua povoação teria surgido às margens da chamada Picada de Goiás, ainda 

no século XVIII. Caminho para as descobertas auríferas do oeste de Minas e 

da província de Goiás, quem seguia para estas novas regiões, vindo da 

Comarca do Rio das Mortes, passava pela região de Oliveira (CARVALHO, 

2009, p. 36).  
 

 A região onde se encontrava Oliveira vivia economicamente da produção agrícola e 

do comércio de abastecimento interno, e grande parte da mão de obra utilizada na região 

durante os séculos XVIII e XIX era, possivelmente, a mão de obra escrava. No entanto, a 

história desses africanos escravizados e seus descendentes não é tratada na história tida como 

ñoficialò do munic²pio, mas as encontramos nos processos crimes analisados por Leonam 

(Carvalho, 2009) (Carvalho, 2018) e Cleudiza (Souza, 2019). Na tese de Leonam Carvalho, 

em que se investiga as noções de justiça presente no cotidiano da sociedade de Oliveira, entre 

os anos de 1840 a 1890, o autor coloca em forma de questionamento uma Oliveira Atlântica 

 
1
 https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/oliveira/panorama, acesso 09/10/2020. 
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no interior de Minas Gerais, chamando-nos a conhecer aspectos culturais da então vila, 

constituída pelos conflitos entre brancos, indígenas, africanos e mestiços. Segundo o autor, 

 

A Vi la é instalada em meados do século XIX, numa região em crescente 

desenvolvimento populacional e econômico, enraizada na instituição da 

escravidão, sob a vigência do governo imperial e suas novas leis criminais. 

A história de Oliveira será constantemente reconstruída neste período, 

forjada nas chamas da diversidade cultural, com populações pintadas com 

indivíduos brancos, negros, pardos, crioulos, cabras e outros mestiços... de 

diferentes origens e condições socioeconômicas, mas todos com algo em 

comum: a necessidade de se ocupar um lugar social. Eram também pais e 

mães de família, abastados fazendeiros, homens e mulheres de famílias ricas 

que ocupavam cargos políticos de prestígio, pessoas livres que defendiam 

violentamente a honra de seu trabalho, de seu grupo, de seu sustento. Mas 

também havia aqueles indivíduos que, apesar de escravizados, se 

compreendiam muito mais do que como uma simples propriedade, e que 

também eram trabalhadores, que podiam ser cabeças ou membros de alguma 

família, ou que por mais que não tivessem ninguém por eles, possuíam 

visões próprias do mundo que os cercava, e de si mesmos, e que protegem, 

também com violência a sua honra e os seus espaços sociais, suas 

conquistas, mesmo que ínfimas, ainda que dentro dos limites do cativeiro ou 

das senzalas (CARVALHO, 2018, p. 43). 

  

É neste contexto, marcado pela violência e diversidade que se constitui Oliveira e suas 

raízes culturais, e a proposta deste trabalho limita-se a analisar as visões próprias do mundo 

dos africanos escravizados e suas conquistas nos limites do cativeiro. Essa realidade 

apresentada por Leonam é, no contexto atual, muito romantizada ou negada na história do 

município. Segundo Cleudiza Souza, 

 

A até então Vila de Nossa Senhora de Oliveira (que parecia ser chamada 

assim desde 1840), foi elevada à categoria de cidade em 1861. Não se sabe 

exatamente o número da população escrava nesse exato momento no 

município, porém o Recenseamento Geral do Império de 1872, doze anos 

depois da emancipação da cidade, indica em sua contagem cerca de um total 

de 7.889 cativos, dentro de uma população de aproximadamente 27.046 

indivíduos. Aqueles personagens que ali passaram pelo cativeiro haviam de 

ter deixado resquícios (SOUZA, 2019, p. 51). 

 

Os resquícios encontrados da presença africana em Oliveira estão nos processos de 

crimes analisados pela pesquisadora e pelo pesquisador. A história dos nossos antepassados 

escravizados é encontrada nas entrelinhas das fontes produzidas pelo opressor. Pelo formato e 

produção da fonte, sabemos muito pouco de quais regiões vieram, quantos vieram e a quais 

grupos étnicos eles pertenciam. No entanto, Cleudiza Souza, ao analisar os processos crimes 

no pós-abolição em Oliveira, deixa claro que os nossos antepassados eram pessoas 



 

31 

 

estratégicas e muito resistentes. Na contemporaneidade, por meio das reflexões sobre racismo 

estrutural no Brasil, compreendo a necessidade de pesquisar a história desses sujeitos, pois o 

racismo é um processo histórico que precisa ser reconhecido e tratado a partir de sua 

complexidade. Segundo Silvio Almeida (2019), 

 

O racismo estrutural é um elemento complexo que envolve economia, direito 

e imaginário social. E por ser um processo estrutural, o racismo é também 

processo histórico. Desse modo, não se pode compreender o racismo apenas 

como derivação automática dos sistemas econômicos e políticos. A 

especificidade da dinâmica estrutural do racismo está ligada às 

peculiaridades de cada formação social. De tal sorte, quanto ao processo 

histórico também podemos dizer que o racismo se manifesta: a) de forma 

circunstancial e específica; b) em conexão com as transformações sociais. 

(ALMEIDA , 2019, p. 55). 

 

 As peculiaridades da formação social de Oliveira denunciam deste a escravidão as 

estruturas racistas e os projetos e mecanismos que as constituem.  Entretanto, eu busquei 

compreender a Festa do Rosário em seu processo histórico, apresentando as circunstâncias 

específicas e as conexões e transformações sociais sofridas durante o período analisado, que 

nos ajuda a compreender as complexidades do racismo naturalizado no município. Mas é nas 

várias memórias herdadas pelos Reinadeiros, reproduzidas e analisadas nessa pesquisa, que os 

africanos escravizados em Oliveira e seus descendentes são indicados como aqueles que 

deram origem à Festa do Rosário em Oliveira. Segundo o memorialista Luiz Gonzaga da 

Fonseca (1961),  

 

Oliveira era um dos maiores centros escravagistas do oeste mineiro, e por 

isso possuía uma poderosa Irmandade do Rosário. Em 1826, só dentro do 

arraial sobre uma população de 2.079 habitantes, 877 eram africanos, isto é, 

quase 50% da mesma população, isso representava o domínio absoluto dessa 

Irmandade e dos festivos dias de ñReinadoò (FONSECA, 1961, p. 319). 
 

Ao apresentar esses dados, o autor não deixa claro quais fontes foram consultadas, 

mas, em se tratando de um trabalho memorialista que privilegia os homens e mulheres 

brancos da história de Oliveira, ele é o único a mencionar em sua obra a presença significativa 

dos pretos africanos e a realização do Reinado no município, em períodos que antecederam a 

abolição. A primeira vez que li a obra do autor, bem anterior ao meu ingresso no curso 

superior, estava buscando encontrar vestígios dos meus antepassados. Encontrei informações 

importantes, mas não me questionei sobre as especificidades da obra. Hoje eu, assim como 

outros(as) historiadores(as) que pesquisam sobre Oliveira, reconheço as suas particularidades 
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e as utilizo com muito cuidado metodológico. 

Em minha análise sobre a obra, evidencio a naturalidade com que Fonseca trata a 

escravidão na região de Oliveira, apresentando inclusive como a presença desses cativos 

traziam desordem e violência para a região. Para o autor, a presença de negros foragidos 

tornou-se, a partir de 1798, uma invasão de quadrilhas perigosas que roubavam transeuntes, 

boiadeiros e tropas e que ñem terras Oliveirenses acoitava-se a grande parte dessa nação de 

ócaiambolas organizadosôò (FONSECA, 1961, p. 37). Considerando o período histórico em 

que o autor escreve a obra, e os termos que ele utiliza para se referir aos negros, parece 

naturalmente racista a abordagem de Fonseca, e essas raízes do racismo, que hoje 

compreendemos por estrutural, estão ainda fundas e muito presentes em Oliveira. Na obra 

História Contemporânea de Oliveira (2011), os autores, ao tratarem sobre a presença do 

negro no Município, dizem que a cidade em nível histórico sempre foi racista. 

 

Mesmo sendo o negro um dos reais formadores do povo Oliveirense, suporte 

da economia rural no passado e no presente e, culturalmente, imprescindível 

à identidade do município, a verdade é que, em nível histórico, Oliveira 

sempre foi uma cidade racista. Ou, no mínimo, praticante do que as 

professoras doutoras da Unimontes Jussara Lopes e Ângela de Brito (2009) 

chamam de ñracismo escamoteado.ò Os registros bibliogr§ficos, como 

apresentados acima, comprovam ter sido o negro usado historicamente como 

mercadoria de troca, mão de obra barata, massa de manobra. (Almeida; 

Ribeiro, 2011, p. 452). 

 

Mais do que um racismo escamoteado que possa ter existido em Oliveira até 2011, 

hoje, a partir das minhas vivências individuais no Reinado e no coletivo Encontro de Cultura 

Afro-Brasileira de Oliveira2, afirmo existir na cidade uma tentativa da burguesia branca e dos 

povos afrodescendentes que desconhecem sua história, de apagar qualquer vestígio dessas 

raízes ancestrais da história do município, mantendo o silêncio, ocultando registros, 

afirmando não existir remanescentes quilombolas e racismo em Oliveira. Essa realidade 

histórica presente na cidade se tornou um ponto importante da pesquisa, porque se trata da 

minha história, da história dos meus antepassados. Então, iniciei uma busca de outras fontes 

que contassem outras histórias dos africanos e afrodescendentes de Oliveira, para além dos 

processos crimes. 

A presença de negros cativos era tão significativa em Oliveira que, segundo as análises 

 
2
 Grupo de pesquisadores e profissionais de diversas áreas que tem como objetivo produzir e valorizar o 

conhecimento acerca das culturas afro-brasileiras de Oliveira. Eu sou uma das idealizadoras e cofundadoras do 

projeto que existe em Oliveira há oito anos, nossas atividades têm promovido encontros, palestras, seminários e 

atividades culturais na comunidade (MORAIS, 2012) 



 

33 

 

do historiador Saulo Marra sobre o Jornal Gazeta de Minas, no contexto pós-abolição, as 

resistências e manifestações dos ex-cativos geravam o ñmedo brancoò. Segundo o autor, 

 

Associado a isso a ideia de que a imprensa e os aparatos intelectuais e 

citadinos na qual estava inserida se chocavam com a ideia do retrocesso do 

rural e do drama da renitência do cativo ao trabalho e a tudo aquilo que 

estivesse vinculado, portanto à modernidade. As formas de resistência dos 

cativos bem como suas manifestações foram consideradas como 

transgressões ao ideal de civilização moderna. Sendo assim, o ex-cativo que 

fugisse ao controle dos brancos ou que resistissem aos seus 

aconselhamentos, como já foi demonstrado pelas matérias da Gazeta, estaria 

em desalinho com a paz e com a ordem. O fato é que o destino do ex-cativo 

fugia às propostas dos seus antigos senhores e esse descontrole gerava 

insegurança (MARRA, 2019, p. 107). 

 

A partir das questões políticas e sociais analisadas por Saulo Marra, durante o 

progresso e moderniza­«o de Oliveira, compreendo o ñmedo brancoò como a rea­«o da 

burguesia local à numerosa e resistente população ex-cativa de Oliveira. E, apesar das 

pesquisas terem como principal fonte os processos crimes e o Jornal Gazeta de Minas, no 

período da escravidão e pós-abolição em Oliveira, onde os cativos e ex-cativos aparecem 

como réus à mercê de uma justiça conflituosa e heterogênea, Leonam Carvalho (Carvalho, 

2009) (Carvalho, 2018) e Cleudiza Souza (Souza, 2019) deram início há um processo de 

humanização desses protagonistas, apresentando seus nomes e nações. 

Levando em consideração a historicidade do termo nação e o seu uso etnolinguístico 

no processo Atlântico da diáspora africana, Leonam consegue, por meio de análise dos 

inventários de Oliveira, no acervo do LABDOC/UFSJ, identificar as nações de africanos 

existentes em Oliveira entre as décadas de 1820 e 1880: Africanos, De Nação, Congo/ 

Cambinda/ Cabinda, Preto, Benguela/ Benguela, Angola/Luanda, Rebolo, Mina, Monjolo, 

Moçambique, Cassange, Ganguela, Fula, Mofumbe/Mufumbe/ Mafombe/ Da Costa/ 

Cabunda/ Songo/ Cammunda/ Camundongo/ Capuda, Zabumba, Ronda, Cafele, Quelimano, 

Querengue e Bié. Quanto aos termos Africanos, De Nação e Pretos, o autor traz importantes 

aspectos, que nos ajudam a compreender a complexidade de identificar as nações em 

documentos produzidos pelos opressores. 

 

Destaca-se sob o primeiro olhar aqueles considerados como ñafricanosò, 

ñpretosò e ñde na­«oò. De acordo com alguns autores, estas designa­»es 

estariam todas ligadas aos escravizados de origem africana, ou seja, ñtermos 

genéricos significando africanos(as) que parece ter sido empregado quando 

não se sabia nada sobre suas etnias ou origensò (LIBBY e FRANK, 2009, 

390). Provavelmente pode se generalizar como de origem africana aqueles 
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registrados como ñafricanosò e ñde na­«oò. Contudo, ao se verificar o 

aumento de indiv²duos descritos como ñpretosò na d®cada de 1880, 

questiona-se sua origem africana. Esta crítica se verifica pois foram 

encontrados no acervo cinco indiv²duos descritos como ñpreto africanoò: 

dois na década de 1870 e três na década de 1880. Ao mesmo tempo em que 

também foram encontrados 30 registros de ñpretos brasileirosò distribu²dos 

entre as mesmas décadas. Desta forma, fica difícil saber se aqueles rotulados 

apenas como ñpretosò ð sem referência à origem, portanto, ð são africanos 

ou não. O que se pode concluir é que os inventariantes provavelmente não 

sabiam, e nem mesmo quiseram registrar esta informação nos documentos 

analisados, conforme Libby e Frank advertiram (CARVALHO, 2018, p. 

114). 

 

A generalização dos termos e a falta de registro mais específicos sobre os africanos 

ajudaram oficialmente a sucumbir seus processos de identificação e construíram uma lógica 

própria do mercado negreiro. Cito aqui como reza antiga, como canto de Olelé3, alguns nomes 

dados aos africanos escravizados em Oliveira, como forma de humanizar esses antepassados e 

seus descendentes que aparecem nos processos crimes analisados pelos historiador Leonam 

Carvalho e pela historiadora Cleudiza Sousa; Joaquim Mahombe, Francisco Congo, Joaquim 

Benguela, Domingos Benguela e Rafael Moçambique, João, Rufino e Jerônimo, Margarida, 

Narciza da Conceição, Rita, Virgínia, Silvéria, Ambrozina, Bárbara, Rosaura, Cândida, 

Feliciana, Romualda, Belmira, Maria Luiza, Jerônimo, Carolina do Espírito Santo, Custódio 

de Jesus.  

Se Oliveira foi realmente um significativo centro escravagista da região centro-oeste 

de Minas, onde estão as outras fontes do período da escravidão e da antiga Irmandade do 

Rosário? Essa sempre foi uma das questões norteadoras da minha pesquisa. Para além dos 

processos crimes, comecei a procurar outros tipos de fontes, no Reinado, nas construções das 

antigas fazendas espalhadas pelos arredores de Oliveira, na arquitetura dos casarões da cidade 

e na cultura de gente preta e simples do lugar. Muitas hipóteses foram levantadas. Entretanto, 

para comprová-las, seria necessário um tempo maior de pesquisa, e ainda, deve-se considerar 

outras versões mais humanizadas desses sujeitos que contribuíram tanto para a formação do 

município e que, graças às pesquisas recentes, vão saindo do ambiente animalesco e do 

anonimato. 

Durante a pesquisa, fui informada pelo pároco da Paróquia São João Batista, do 

 
3
 Toada (canto), reza dos Reinadeiros que possibilita uma conexão com o mundo ancestral. Segundo os Capitães 

antigos com o canto de Olelé, é possível mover céus e terra. 
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distrito de Morro do Ferro4, Pe. Jailson Salvador da Silva, também colaborador da pesquisa, 

sobre o paradeiro de tr°s livros de registro de compra e venda de v§rios ñitensò, entre eles 

africanos e ñcrioulosò escravizados. Pe. Jailson ® um padre preto, natural de Oliveira, membro 

da Coordenação do Encontro de Cultura Afro-brasileira de Oliveira, de uma família 

tradicionalmente Reinadeira. Ele é sobrinho-neto das saudosas Rainhas Congas de Nossa 

Senhora das Mercês, Maria Vicência, Josefa Teodora Santos (Josefina) e Maria da Paixão. E a 

partir de 2005, após o falecimento da Sá Rainha Maria da Paixão, eu fui convidada a carregar 

a coroa Conga de Nossa Senhora das Mercês que, durante muitas décadas, foi de 

responsabilidade dessa família. E em 2006, sem ter conhecimento sobre os aspectos delicados 

da relação paternal, comecei a namorar o neto da Sá Rainha Paixão Ewerton Guilherme e com 

ele me casei no ano de 2013.  

Os livros foram encontrados no Cartório Civil de Morro do Ferro, em atividade desde 

1887, pela escrivã Cíntia Guglielmelli. A escrivã, que é hoje Oficial substituta do cartório, é 

uma mulher que se identifica como negra e que trabalha no cartório há oito anos. Cíntia é a 

primeira a compreender a relevância histórica desses documentos para a escrita de uma 

história da escravidão aparentemente silenciada em Oliveira. Durante a entrevista, ela relatou 

como encontrou a documentação: 

 

[...]eu fui procurar um documento para uma pessoa e esses livros antigos 

estavam dentro dessa caixa. Chamou muito a minha atenção, porque eram os 

primeiros livros do cartório. O pessoal tinha um entendimento que essa 

história deveria ficar escondida, guardada a sete chaves, para que ninguém 

soubesse que desse tipo de compra e venda. Esses registros estão no meio de 

objetos como terrenos e gado. Por coincidência, mexendo em outros 

documentos eu achei esse material, na hora me deu um choque muito 

grande. Meu Deus! O que é isso que a gente tem aqui, que nesses três anos 

que eu estou aqui, eu nunca tinha visto esse material. Então me dei conta que 

era um material riquíssimo que estava deteriorando com o tempo, e aí eu 

comecei a conversar com pessoas, inclusive com o Pe. Jailson sobre o 

material[...]5 
 

Ao descobrir a importância histórica dos documentos, Cíntia informou ao Ministério 

Público e solicitou o serviço de restauração e acondicionamento dos mesmos. Durante a 

 
4
 O antigo povoado de São João Batista, atual Morro do Ferro, localizado na Serra do Sal, surgiu às margens da 

Picada de Goiás e é mais antigo que a sede Oliveira. Em 1763, por provisão concedida aos senhores Bartolomeu 

da Silveira Machado e José Muniz Falcão, deu-se início à construção de uma primitiva capela coberta de sapé. 

Mas logo uma nova capela, estruturada em alvenaria de pedra, substituiu aquela improvisada, seguindo modelo 

em estilo Barroco. LARANJO, Heraldo. Projeto Arquitetônico da Reforma da Matriz de São João Batista. O 

projeto faz parte do acervo pessoal do arquiteto. 
5
 Entrevista realizada por mim, via plataforma Zoom, com a escrivã do Cartório de Civil e Nota de Morro do 

Ferro Cíntia Guglielmelli Leão. 
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entrevista, perguntei a ela se a oficial responsável pelo Cartório sabia desses livros. Ela disse 

que sabia, no entanto, como ela não tem formação específica para compreender a importância 

deles, concluiu que deveria deixar bem guardado, primeiro porque fazia parte do acervo do 

cartório e, segundo, porque são arquivos que fazem parte do arquivo-morto, ou seja, são 

arquivos que não são mais consultados devido à falta de procura. 

 Pe. Jailson, ao saber da documentação, contou-me com muito entusiasmo, pois 

sempre acompanhou minhas pesquisas e me motivou a prosseguir. Durante a entrevista com o 

pároco, ele também conta como soube dos documentos sobre a escravidão na região de 

Oliveira, em reunião de catequese na Paróquia de São João Batista: 

 

[...]O meu contato com esses livros, que eu estou ansioso para que isso 

aconteça de forma mais efetiva, se deu da seguinte forma. Sempre que a 

gente realiza os Encontros de Cultura Afro-brasileira aqui em Oliveira, a 

gente faz uma postagem no faceboock, né!? E em uma dessas postagens, 

uma colega, que hoje é escrivã desse Cartório, uma mulher negra que teve 

uma caminhada, uma formação, mais aberta de igreja, que conhece e respeita 

as religiões de matrizes africanas, ela me disse em conversa até 

despretensiosa, que ali no cartório onde ela estava trabalhando, ela havia se 

deparado com livros, porque são mais de um livro, que tem registro de 

negros que foram comprados e vendidos e que os registros estão ali em 

Morro do Ferro. Eu continuei a história, reforçando a ela, dizendo que eu 

tinha sabido pela história de Morro do Ferro que tem uma paróquia de cento 

e cinquenta anos, mas a Igreja remonta duzentos e quarenta anos e que na 

verdade o padre responsável da época, da elevação da igreja a paróquia, 

tinha dezessete escravos. Então como Oliveira foi o maior centro 

escravagista do centro-oeste mineiro, eu estava querendo ajudá-la a perceber 

que ela havia feito uma descoberta muito importante, para que nós 

pudéssemos confirmar determinadas coisas, que corriam em documentos 

jornalísticos e também na  Festa do Rosário que é um documento imaterial, 

podemos dizer assim, né!?.Esse ponto seria muito importante pra gente, e foi 

aí que eu tive a ideia de falar para você, para você nos ajudar a entender, que 

caminho a gente poderia dar a essas informações, que me pareceram muito 

importantes, então foi assim que eu me dei conta. O nome da escrivã é Cíntia 

e ela é da Pastoral da Juventude[...]6 
 

O Cartório de Morro do Ferro funciona nas dependências da residência da Oficial 

responsável. Durante a pesquisa, tentei agendar a minha visita ao cartório, no entanto, a 

Oficial me pediu que encaminhasse para o juiz responsável um ofício informando sobre a 

pesquisa e o meu interesse de ter acesso aos documentos. Quando recebi o parecer favorável 

do juiz para, enfim, ter acesso à documentação, começou o isolamento social devido à 

pandemia do novo vírus Covid-19, e isso impossibilitou o meu acesso aos documentos. 

 
6
 Entrevista realizada por mim com Pe. Jailson Silva, no salão paroquial da Igreja Matriz de São Sebastião em 

Oliveira/MG. 
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Porém, tive contato com algumas cópias digitalizadas pela Cíntia, na esperança de 

futuramente ter contato direto com esses livros. 

O estado físico desses documentos parece realmente está em estágio avançado de 

deterioração, sem acondicionamento necessário, e algumas páginas necessitando de um 

trabalho de restauração. Mas, mesmo assim, consegui levantar dados importantes. Nos 

documentos digitalizados que analisei, constam escrituras de compra e venda a partir de 1869. 

Dentre muitos itens vendidos, estão também homens, mulheres e crianças escravizadas, que 

foram vendidas no distrito de Oliveira, antiga Vila de São João Batista, para trabalhar nas 

fazendas da região. A documentação passou pela primeira vez por uma análise histórica e, 

apesar desta pesquisa adotar como fonte e metodologia principal a História Oral, essa 

documentação comprova mais uma vez o processo de escravidão na região de Oliveira e as 

tentativas de esconder essa parte da história e os seus personagens. 

Nesse contexto atual que vivemos no Brasil, em que percebemos um grande 

crescimento do negacionismo histórico, as fontes fortalecem nossos argumentos para lutar 

contra essas estratégias de apagamento da história dos povos africanos e seus descendentes no 

nosso país. Infelizmente, por circunstâncias da pandemia e mesmo pelo período histórico da 

documentação, não foi possível encontrar as origens étnicas dos negros e negras escravizados 

na região. No entanto, a busca de informações sobre as trajetórias dessas pessoas, 

escravizadas em Oliveira, tornou-se uma instigante caminhada durante a pesquisa, pois, 

segundo o universo dos Reinadeiros, a Festa do Rosário é de origem bantu7, e esses povos, 

aos quais a maioria de nós mineiros descendemos, têm uma cosmovisão muito diferente dos 

povos colonizadores. Segundo Daibert (2015), 

 

Todos os povos que compartilhavam a cosmovisão bantu acreditavam em 

um deus único, supremo e criador, chamado de Kalunga, Zambi, Lessa ou 

Mvidie, entre outros nomes, de acordo com o grupo étnico específico e com 

os atributos que se pretendia destacar nessa divindade, como a totalidade da 

vida, a superação de tudo em todos, a força e a inteligência. Segundo essa 

crença, após a criação do mundo, o Ser Supremo se distanciou dele, 

entregando sua administração aos ancestrais fundadores de linhagens, seus 

filhos divinizados (DAIBERT, 2015, p. 11). 
 

A partir da definição do autor sobre a cosmovisão Bantu, retomo a narrativa dos 

Capit«es, ñessa festa ® do princ²pio do mundoò8. Essa narrativa é pronunciada e repetida por 

 
7
 Diferentes grupos étnicos de regiões centro sul africanas. 

8
 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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muitos Reinados de Minas. Nesses anos como Rainha Konga, ouvi diversas vezes, de vários 

Capitães de Oliveira, Divinópolis, Tiradentes, Belo Horizonte e região, Ouro Preto, Bom 

Despacho, Itapecerica, Carmo da Mata, Passa Tempo e de tantos outros lugares, essa 

afirmativa. Então, passei a questionar-me que princípio de mundo seria este que não 

encontramos nas narrativas bíblicas da criação. Encontrei nos estudos da cosmologia bantu, 

um mundo muito parecido com o Reinado. Segundo Robert Daibert (2015, p.11), ña religião 

dos banto, era estruturada a partir da crença em uma pirâmide vital entre o mundo invisível e 

o mundo vis²vel.ò. A energia vital que realiza a Festa do Rosário, o Reinado, é uma energia 

gerada e compartilhada a partir da relação de um mundo divinizado, onde estão Nzambi, 

Nossa Senhora, Santa Efigênia e São Benedito, os nossos ancestrais e antepassados e os 

Espíritos da Natureza, com o mundo dos seres vivos composto por Reinadeiros, Reis e 

Rainhas, Capitães, comunidade, animais, vegetais, minerais, fenômenos naturais e astros de 

forma horizontal. 

 

 

1.2 Essa gunga veio foi de lá: A Festa do Rosário e os caminhos da pesquisa 

 

Figura 5 - Cruzeiro do Terreiro dos Leonídio/ Casa Azul 

 

Fonte: Paulo Silva-2021. Acerco da pesquisa. 

 

ñA° Angola...A° Angola...essa gunga veio foi de lá,  

essa gunga veio foi de lá correu mundo ô correu mar,  

correu mundo, oi correu mar.ò9 

 
9
 Toada (canto entoado pelo terno de massambique, durante o diálogo entre Capitães e dançadores durante os 

rituais da Reinado). 
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Toada de Massambique 
 

 Essa gunga10 veio de Congo, Angola, Moçambique. E esta informação é cantada pelos 

Capitães de Terno de Oliveira em suas toadas. O Rosário, apesar de ser uma prática religiosa 

vivida em todos os dias do ano, nove dias do mês de setembro em Oliveira são reservados 

para centralização dos rituais e trabalhos. A Festa de Nossa Senhora do Rosário tem hoje 

estruturas e características muito peculiares do lugar. O ciclo do Rosário é considerado pelos 

Reinadeiros, período que vai de maio a outubro. Dentro desses cinco meses, a festa pode ser 

realizada em qualquer data, mas, segundo a tradição, ela acontece na cidade sempre na 

primeira semana de setembro. A tradição desse ciclo se refere ao tempo posterior à colheita 

que, segundo os Capitães, era o tempo em que o negro cativo podia festejar. A Festa de Nossa 

Senhora do Rosário é uma festa de origem Bantu, que tem na sua estrutura uma espécie de 

composição familiar, muito parecida com a abordagem de Saul Martins (1988) sobre os sete 

irmãos do Rosário.  

Em Oliveira, o Rosário é considerado uma família, em que a Mãe é Nossa Senhora do 

Rosário e o Pai é o Kandombe, o ancestral místico, elo perdido de ligações entre o culto jeje-

nagô e o catolicismo rústico. Kandombe significa dança sagrada e o termo deu origem à 

palavra kandomblé. E esta família é composta por sete irmãos: Congo, Massambique, Catopé, 

Marujo, Caboclinha, Cavaleiro de São Jorge e Vilão, sendo que, dentro da festa, cada irmão 

tem função, instrumentos e farda específicos: a função do Congo é de policiar e deve fornecer 

guarda-coroas para reis e rainhas; a do Massambique é puxar e escoltar as coroas; do Catopé é 

alegrar o ambiente com boa música; o Marujo relembra a dolorosa travessia do Atlântico; 

Caboclinho representa a inserção dos indígenas no Reinado; o Cavaleiro de São Jorge tem a 

função decorativa; e o Vilão é o irmão caçula, que tem a função de batedor, que abre 

caminhos no cortejo e avisa se houver perigo. Na minha percepção, a Festa de Nossa Senhora 

do Rosário em Oliveira é baseada em rituais nos terreiros dos Capitães e cortejos dos Santos e 

mônkisi, que envolvem funções do Kandombe, Congo, Catopé, Massambique e Vilão, 

realizadas pela orientação das entidades no exercício mítico da fé, com pequena participação 

da Igreja Católica11. No entanto, esses rituais são associados de forma recorrente ao discurso 

religioso cristão e católico, assumido pela organização da festa por alguns Reinadeiros e pela 

própria igreja, mesmo identificando nos rituais elementos das religiões de matrizes africanas, 

 
10

 Instrumento de percussão tocado com os pés pelos dançadores do terno de Massambique. O som nos lembra 

as correntes utilizadas no período da escravidão no comércio de escravos e também o som das ondas do mar. 
11

 A Igreja Católica participa hoje da festa apenas celebrando e disponibilizando o espaço da igreja para 

celebração da Missa Conga, em sufrágio pelas almas dos Reinadeiros falecidos. 
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indígenas e cristãs.  

A Festa do Rosário de Oliveira começa no Sábado de Aleluia12, com o ritual de 

Abertura do Reino13. Em maio, durante um final de semana, acontece a Festa da Abolição14. 

Em maio, por meio da autorização do Estado-Maior, dá-se início aos ensaios dos ternos e 

visitas aos reis e rainhas de Congos e Perpétuos. No primeiro final de semana de agosto, 

levantam-se os mastros e as bandeiras de aviso, após trintas dias do levantamento dos 

mastros; os dias de Reinado são abertos no sábado, pelo cortejo do Boi do Rosário; após o 

boi, é tocado o Kandombe. No domingo pela manhã é realizada a alvorada e a Missa Conga 

em sufrágio das almas dos antigos Reinadeiros. À noite, no mesmo dia, dá-se início ao 

primeiro dia do Reinado de Nossa Senhora do Rosário e Kayaya que termina na segunda-

feira; terça e quarta é realizado o Reinado de Nossa Senhora das Mercês e Ndandalunda; na 

quinta-feira o Reinado Duplo de São Benedito e Mutakalambo; sexta-feira o Reinado Duplo 

de Santa Efigênia e Matamba; no sábado, o Reinado Duplo de Nossa Senhora Aparecida e no 

domingo à tarde a procissão e descendimento dos mastros e bandeiras. É importante salientar 

que os dias de Reinado acontecem sempre à noite e durante a tarde, alguns ternos realizam 

visitas a espaços sociais, pessoas enfermas, igrejas e outros espaços sagrados. 

Durante esses dias, acontecem, dentro dos terreiros dos Capitães de Terno, da Igreja de 

Nossa Senhora de Oliveira (antiga Igreja de Nossa Senhora do Rosário), da Casa dos 

Congadeiros e nas ruas da cidade, um trabalho social, religioso e espiritual realizado por 

pessoas de diferentes crenças religiosas: Umbandistas, Kandomblecistas, Kardecistas, 

Católicos e Neopentecostais. A partir da análise da obra memorialística de Fonseca (1961) e 

da dissertação de mestrado de Fernanda Rubião (2010), percebemos que, durante mais de cem 

anos, essa prática foi vista apenas como uma festa cultural de caráter folclórico e que, muitas 

vezes, compromete o processo civilizatório de Oliveira. Essas narrativas foram contadas a 

partir da história da antiga Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e dos festivos e 

conflituosos dias de Reinado, tratados pelo jornal Gazeta de Minas e pelo memorialista Luiz 

Gonzaga da Fonseca (1961), 

 

Surge o ñReinadoò. Organiza-se a irmandade africana de Nossa Senhora do 

Rosário. Constrói-se a sua igreja, em frente à matriz no meio da rua larga, no 

 
12

 Celebrado pela Igreja Católica Romana, como a Vigília Pascal. Momento de renovação das esperanças na 

expectativa da ressurreição de Cristo. 
13

 Momento de Abertura do Ciclo do Rosário. O ritual de abertura do reino baseia-se na entrada dos Reinadeiros 

ao mundo ancestral do Reinado. Para eles o ano começa a partir da Abertura do Reino. 
14

 Festa realiza pelos Reinadeiros para comemorar as lutas em prol da abolição. 
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ponto onde hoje se ergue a matriz nova. Aquela capelinha, a princípio sem 

torre, voltada para o largo da matriz, vai desempenhar também o seu papel 

saliente na história local. Quanto movimento e quanto dinheiro não 

canalizou para Oliveira, durante aqueles dias cheios e trepidantes do 

ñReinadoò, em festejos fartos, formigantes, repetido ano a ano, cada vez 

mais animados e pródigos! (FONSECA, 1961, p. 87).  
 

Devido à dificuldade de acessar as fontes ou mesmo pela ausência delas, não consegui 

precisar a data de construção da antiga Igreja do Rosário e da ata de fundação da Irmandade. 

Elizabeth Kiddy (2007) pesquisou as Irmandade do Rosário em Minas, e Fernanda Rubião 

(2010) analisou fontes orais e artigos do jornal Gazeta de Minas, investigando o único 

documento da antiga Irmandade encontrado, que é o estatuto de 1860. As fontes orais 

analisadas ao longo dessa pesquisa não contemplam os tempos da antiga Irmandade, mas, 

sim, memórias herdadas do período de demolição e pós-demolição da antiga Igreja do 

Rosário. Mas o itinerário do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão pelas províncias de Minas 

Gerais e Goiás, feito pelo brigadeiro Raimundo José da Cunha Mattos, em 1836 dedicado ao 

Regente do Império do Brasil Diogo Antônio Feijó, traz uma pequena narrativa sobre a 

construção da Igreja do Rosário. O narrador descreve, 

 

Aos 40 minutos depois do meio dia entrei no aprazível, vasto e bem 

colocado Arraial de N.S. da Oliveira, situado na chapada, e nas duas 

encostas de hum elevado morro de argila vermelha, em que a água da chuva 

tem aberto grandes barrocas que a indolência conserva. Pode dizer-se que 

este arraial consta de huma rua imensamente larga, na mais alta posição da 

qual se acha a Igreja de N.S. da Oliveira, com três altares decentes quanto o 

permitem as circunstâncias deste lugar. Todas as guarnições e ornatos desta 

igreja, a saber púlpitos, cimalhas, portaes, subpedaneo do altar Mór, são 

feitos de mármore verde, que eu fosse mais cuidadosamente polido, deveria 

comparar-se aos melhores mármores da Itália. A porta da igreja existe um 

pedaço bruto deste mármore, que vários estrangeiros têm quebrado algumas 

lascas para mostrarem nas suas terras. O mestre dôobras ou architecto desta 

igreja foi o mesmo homem que agora está construindo a Capella de N.S. da 

Boa Morte da Villa de Barbacena, a qual tendo mais numerosos ornatos do 

que a de N.S. da Oliveira, não tem melhores proporções do que as do templo 

deste arraial. Há outra igreja em huma baixa no princípio do arraial, que 

he decicada ao Senhor dos Passos, e estão construindo outra com a 

invocação de N.S. do Rosário no alto da chapada a pouca distância da 

Igreja de N.S. da Oliveira... (MATTOS, 1836, grifo meu). 

 

Segundo a narrativa do autor descrita no itinerário, ele passou pelo Arraial de Oliveira 

em 9 de maio de 1823. E é muito interessante perceber que ele faz uma descrição detalhada da 

Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, mas não faz o mesmo com as outras igrejas que ele 

observou no arraial, incluindo a igreja do Rosário. Mas a informação sobre o processo de 
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construção da Igreja do Rosário neste período é importante para pensarmos se já existia uma 

Irmandade do Rosário anterior à data de construção da igreja. Durante muitos anos, voltei 

minha pesquisa a localizar a ata de fundação da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário. 

Conversei com o antigo pároco da Catedral Nossa Senhora de Oliveira, Pe. Guido 

Evangelista, recorri à secretaria da Casa dos Congadeiros, Heloísa Maurício, fui também ao 

Arquivo Histórico da Arquidiocese de Mariana, para saber da documentação da Irmandade, e 

fui informada por ambos que não sabiam do paradeiro da ata de fundação da Irmandade, 

possivelmente datada de 1813. 

Ainda no período da graduação entrevistei o saudoso Professor e Juiz de Paz de 

Oliveira Múcio Lo-Buono, falecido em 2019. Reconhecido como um grande criador e 

guardião das tradições católicas e civis de Oliveira, Múcio também foi tesoureiro da Festa do 

Rosário e também Rei Grande, no período em que ela acontecia na antiga estação, onde hoje 

está localizada a praça D. Manoelita Chagas. Nascido no ano de 1929, mesmo ano da 

demolição da Igreja do Rosário, ele descreve a partir de suas memórias herdadas a antiga 

igreja: 

 

[...] É a Capela do Rosário, existia onde hoje está erguida a Catedral, 

chamada de Igreja Nova. Era uma igreja mais ou menos parecida com a dos 

Passos com um altar Mór com o trono, e isso eu ouvir dizer, porque eu não 

conheci, eu justamente nasci no ano em que a igreja foi demolida em 1929. 

Dois altares lateral, no altar Mór Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e 

Santa Efigênia e nos altares laterais Sagrado Coração de Jesus e Nossa 

Senhora das Mercês, as imagens foram lá para os passos, assim Nossa 

Senhora do Rosário e Nossa Senhor das Mercês ficam na sacristia e Santa 

Efigênia e São Benedito no altar Mór. E nessa igreja se avisava antiga Festa 

do Rosário que na época era uma festa unanimemente religiosa, antecipada 

por uma novena preparatória como orquestra no coro, novena do Rosário, 

depois na última noite da novena saia o Boi do Rosário, anunciando o início 

da Festa que na época eram poucos dias[...]15. 

 

Descendente de italianos e a partir de sua vivência fervorosa nas atividades católicas 

local, Múcio descreveu a Igreja do Rosário e a festa como uma prática que foi religiosa e 

agora não é mais. Na época da entrevista, ele acreditava que a festa religiosa tinha acabado e 

que agora se tratava apenas de uma festa profana, um desfile de moda. Mas é preciso 

considerar que o Boi do Rosário, visto como uma figura profana, já existia na antiga Festa do 

Rosário de Oliveira na descrição do depoente. Quando perguntei a ele o que mais 

descaracterizou a festa, ele disse, ñ...entrou muita gente branca, perdeu a gra­a, porque ® festa 

 
15

  Entrevista realizada por mim com Múcio Lo- Buono, em sua residência em Oliveira, 2009. 
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dos negros, você não via uma pessoa de cor fora da festa, pois reunia todos, e os primeiros 

eram descendentes de africanos que vieram para cá serem escravos... que sabiam o linguajar 

africano verdadeiro16. 

 As memórias elaboradas por Múcio Lo- Buono e suas memórias herdadas da festa 

descrevem a antiga festa e o seu processo de descaracterização. E assim a partir de sua 

narrativa subentende-se que a festa, quando era na igreja era religiosa, e só negros que 

participavam e agora tem muito branco e a festa é profana. Durante a pesquisa, analisei outros 

documentos e narrativas que me levaram a outras hipóteses sobre a construção da Igreja do 

Rosário e a relação da festa com essa igreja. Segundo a narrativa da descendente de Joana 

Moura Chagas 17, Sandra Barros, a Igreja do Rosário teria sido construída pelos negros 

escravizados a mando de Joana nas mediações do seu casarão que ficava muito próximo da 

antiga capela, devido a sua devoção à Santa Virgem com esse título. Temos ainda poucas 

informações sobre a Igreja do Rosário e a relação dela com o Reinado e ainda a relação dos 

negros com a igreja. Existem grandes lacunas na história do Reinado de Oliveira, entre os 

períodos de início da festa, a construção da Igreja do Rosário, a criação da Irmandade e a 

demolição da igreja.  

Eu não desisti de procurar outras fontes sobre a igreja e a Irmandade do Rosário, mas 

comecei a entender que, para os Reinadeiros de Oliveira, havia outras narrativas importantes 

sobre o início da festa que, nas minhas vivências espirituais, passaram a ter mais sentido e a 

ter mais proximidade com experiências vividas e contadas pelos Reinadeiros. E o meu 

objetivo com essa pesquisa é também analisar as relações ancestrais com o Reinado a partir da 

História do Tempo Presente. Recém-coroada no ano de 2005, ouvi de Capitã Pedrina a 

seguinte narrativa: 

 

Nos primórdios da Picada de Goiás (primeiro nome de Oliveira), num lugar 
onde depois ficou conhecido como ñPonte dos Passosò, ficava o ponto de 
venda e troca de escravos. Alguns africanos escravizados, na tentativa de 
fuga, morrem afogados na travessia, no rio sob a ponte, e outros 
refugiavam-se nas matas, local hoje conhecido como bairro São Sebastião18. 

 
16

 Ibidem. 
17

 Joana Moura Chagas era casada com Pedro Chagas, e segundo Leonam (Carvalho, 2018, p. 169), ambos, 

Pedro Chagas e sua esposa Joana pertenciam a duas das famílias mais poderosas e influentes de Oliveira no 

século XIX, os Chagas e os Moura. Entre eles, havia, além de ocupantes de importantes cargos públicos locais, 

também deputados, comendadores e presidentes da câmara (CLAUDINO, 2008). E segundo a narrativas de 

Sandra e do Múcio Lo-Buono, ela teria ficado muito conhecida em Oliveira, por ser dona de muitos negros(as) 

escravizados(as) e por cometer atrocidades com os mesmos e com as crianças negras que nasciam, fruto da 

possível relação do seu marido com as negras escravizadas. 
18

 Trecho da entrevista com a Capitã Pedrina. 
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A Capitã, Mestra em Saberes Tradicionais, Professora e filósofa Pedrina de Lourdes 

Santos19 (Seji Danji)20 tem 59 anos, Economiária (aposentada), Católica, Umbandista 

kardecista, Kandomblecista e Reinadeira é afrodescendente e a filha caçula do saudoso 

Capitão Leonídio João dos Santos, e hoje junto com seu irmão Capitão Antônio, segue o 

legado deixado pelo seu Pai, como Capitã do Massambique de Nossa Senhora das Mercês. A 

narrativa foi contada à Capitã Pedrina por um ancestral, uma entidade que trabalha na linha 

da Umbanda chamada de Preto Velho e a outra parte dessa história teve a oportunidade de 

ouvir do Pai Guiné, entidade da mesma linha que trabalha com a Capitã Pedrina. Durante o 

toque do Kandombe, na Festa atípica21 de 2020, após ser entoado por Capitães, Pretos Velhos 

e Kandombeiros, a seguinte toada ñVamo marinheiro, vamo na beira do mar...vamo ver a 

barca nova que do c®u caiu no marò, disse assim Pai Guin®: 

 

[...] É chegada a hora, nego vai sim embora, agradeço a todos que vieram 

aqui com devoção à Nossa Senhora. Que Zambi é quem sabe das coisa, e 

que se esse ano não pode sair na rua, mas no plano espiritual os nego tá tudo 

tabaiano, e nois tamo aqui a semana inteira. E eu queria contar pra quem não 

sabe, que esses tambores foram feitos por um povo que aqui nessa terra do 

Oliveira viveu, no anado de 1781, faz a conta pra ver quantos anos. E todas 

as veiz que eles tocavam esses tambores nas matas que era esse bairro, 

sempre tinha perseguição e foi numa dessas perseguições que eles saíram 

tudo apavorados e deixaram esses tambor para trás, e foi o Capitão Pedro, 

pai do Capitão Leonídio que achou esses tambor, e depois que ele se foi, 

ficou na responsabilidade do Capitão Leonídio. Essa festa já teve muita 

interrupção, por conta dos homem da terra, e esses tambor e ficaram fora de 

Oliveira muitos anos, por graça de Zambi, de Nossa Senhora, São Benedito e 

Santa Efigênia eles retornaram para essa terra que é deles e aqui está, por 

 
19 Capitã de Massambique de Nossa Senhora das Mercês e Mestre em Saberes Tradicionais, minha mãe 

espiritual. Reconhecida por uma importante trajetória no Reinado, Capitã Pedrina é referência de ontologia e 

sabedoria africana e afro-brasileira em Minas Gerais e em vários estados do Brasil. Ver importante trabalho 

sobre a trajetória da Capitã na tese de Dalva Soares (Soares, 2016) e em Saberes Tradicionais UFMG 

https://www.saberestradicionais.org/pedrina-de-lourdes-santos/. Acesso em 27/11/2020. 
20

 Dijina no dialeto Bantu significa nome, no Candomblé Angola de origem Bantu. O nome do Nkisi da pessoa 

deve ser secreto, não diz em público, somente o Tata ou a Mametu devem saber e conhecer quando vai iniciar a 

feitura do Muzenza. A Dijina é entregue somente uma vez no dia da saída da grande Kizomba (festa) no ritual do 

Orunkó (eco do céu). (Mutalengunzo, 2011). 
21

 Devido a pandemia do novo vírus Covid-19, a festa não aconteceu como tradicionalmente acontece em 

Oliveira, no plano físico. Por medidas de segurança, seguindo as orientações da Secretaria de Saúde do 

Município, os cortejos nas ruas não aconteceram, mas foram organizadas duas Missas Kongas na Catedral de 

Nossa Senhora de Oliveira (antiga igreja do Rosário) e na Matriz de São Sebastião, além da reza do terço e 

louvações na Casa dos Congadeiro Geraldo e Conceição Bispo, durante todos os dias de Reinado, com a 

participação da Princesa Isabel e representantes dos ternos, Estado-Maior, trono coroado de Kongos e Perpétuos, 

ambos transmitidos por lives. Ver em Casa do Congadeiro Geraldo e Conceição Bispo pelo 

https://www.youtube.com/watch?v=m6ckuHw3RZc. Acesso em 27/11/2020. Nos terreiros dos Capitães 

aconteceram também rituais e momentos de oração individual, no terreiro dos Leonídio (Casa Azul), sede do 

terno de Massambique de Nossa Senhora das Mercês, aconteceu todos no início da noite o toque do Kandombe. 
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isso tem que ser louvado. Era com esses tambor que se fazia tudo, atabaque 

não existia, e esses tambor tocavam no Reinado[...]22. 

 

 Apesar dos documentos e pesquisas comprovarem a presença de escravizados em 

Oliveira a partir do século XIX, alguns Reinadeiros reconhecem e assumem uma narrativa 

que remete ao século XVIII. Antepassados, como Pai Guiné, são muito respeitados por alguns 

Reinadeiros por sua sabedoria, orientação, presença e amparo. Ao trabalhar a representação 

do Pretos-Velhos em alguns terreiros de Umbanda da cidade de São João del-Rei, Lívia 

Rezende (2017) define a presença e ação dos Pretos-Velhos na atualidade. Segundo a autora: 

 

Atualmente os pretos-velhos estão presentes em praticamente todos os 

terreiros de umbanda no Brasil e no mundo. Sua atuação, entretanto, não se 

restringe a essa religião. Na pr§tica religiosa os ñnego-v®ioò como costumam 

se auto denominar, ignoram as fronteiras elaboradas pelos homens. É a 

sacralização da figura do escravo e a circulação do preto-velho nos mais 

diversos rituais, como apontado por Souza (2006). Para além dos limites 

impostos por dogmas, doutrinas e ritos, essas entidades são muito procuradas 

por seus conselhos, suas bênçãos e suas receitas para cura de males físicos e 

espirituais (REZENDE, 2017, p. 63). 
 

ñO Reinado ® coisa de nego-veioò, e essa afirmativa ® cantada pelos massambiqueiros 

de Oliveira durante os cortejos23 em toadas pelas ruas da cidade: ñMassambique ® coisa de 

nêgo-véio que anda bem devagarinho, quem anda com nego-veio, oi nunca fica no 

caminhoò24. A forma de fazer o Reinado que extrapola os dogmas e doutrina de uma aparente 

dominação do catolicismo é ensinamento de nego-veio. Porém, tal afirmativa não é consenso 

entre todos os Reinados de Oliveira.  

As difíceis tarefas de pesquisar, investigar, contrapor fontes e escrever que cabem ao 

ofício do historiador estarão, ao longo da minha dissertação, marcadas pelas minhas 

vivências. O meu processo de escrevivência25 ,nasceu junto com a historiadora e a Rainha 

Konga, então falo de um lugar totalmente subjetivo, tentando seguir os critérios, métodos e 

rigores da produção acadêmica. Segundo Conceição Evaristo, em entrevista realizada pela 

Esta­«o do Livro em novembro de 2016, escreviv°ncia ñ... s«o uma escrita baseada em 

 
22

 Trechos das minhas memórias sobre a fala de Pai Guiné durante o toque do Kandombe, da Festa do Rosário 

de 2020. 
23

 Trabalho espiritual realizado e organizado pelas ruas de Oliveira durante a festa, muitos definem como desfile, 

entretanto, os Reinadeiros estão realizando um trabalho de fé e não um simples desfile para exibição de uma 

simples prática cultural. 
24

 Toada de massambique cantada pelos Reinadeiros de Oliveira. 
25

 Ver em https://www.ufrgs.br/estacaodoslivros/conceicao-evaristo-fala-sobre-o-conceito-de-escrevivencia/ - 

acesso em 06/11/2020. 
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vivências, isso não significa que eu crio inteiramente o que eu vivi, se fosse isso eu teria que 

ser uma pessoa de múltiplas personalidades, é uma escrita que está tanto marcada pela minha 

experi°ncia pessoal, como pelo hist·rico do meu coletivo...ò. O que trago de relevante nessas 

linhas é uma análise sobre as questões religiosas da Festa do Rosário de Oliveira, a partir das 

minhas escrevivências, escondida por detrás das narrativas folclóricas, popularmente 

católicas, sincréticas, profanas e coloniais, resumidas em práticas das antigas Irmandades dos 

Homens Pretos em Minas e as Coroações de Reis Africanos no Brasil 

As Irmandades dos Homens Pretos tiveram uma função importante para a organização 

política e administrativa da Coroa Portuguesa e se tornaram também um lugar de amparo, 

sociabilização, reconstrução da identidade para os africanos e afrodescendentes escravizados e 

libertos da província. Segundo Marina de Mello e Souza,  

 

as irmandades foram elementos fundamentais no exercício de uma 

religiosidade colonial e barroca, caracterizada pelo culto aos santos, pelas 

devoções pessoais26 e pela pompa das procissões e festas, marcada pela 

grandiosidade das manifestações exteriores da fé, na qual convivem 

elementos sagrados e profanos27(SOUZA, 2002, p. 189).  

  

As raízes ancestrais religiosas e espirituais da Festa do Rosário, na minha 

compreensão, estão marcadas pelas devoções pessoais e por elementos sagrados de origem 

africana, vistas como profanas. O Reinado não se constitui no interior das igrejas, mas nas 

manifestações externas de forma sagrada dentro da cosmopercepção Bantu, pois 

historicamente o Reinado como coroação e cortejo dos Reis em festa parecia ser, em algumas 

Irmandades de Minas do século XVIII e XIX e na América Portuguesa, um ponto diacrítico. 

O Reinado como ponto complementar que modifica o valor religioso das Irmandades é 

apresentado pela historiadora Marina de Mello e Souza.  

 

Utilizando-se da mesma simbologia do poder das sociedades africanas e da 

portuguesa, o reinado festivo cumpria a razão maior da festa, de interrupção 

do ritmo cotidiano, de suspensão temporária da ordem estabelecida, de 

inversão de hierarquias, de extravasamento de tensões, de exercício do 

excesso, de confraternização comunitária. Mas nem tudo era permitido, 

havendo uma constante tensão entre o que podia ou não ser feito, gerada a 

partir das conjunturas do momento e das convicções particulares daqueles 

que controlavam os instrumentos de poder da sociedade colonial, e que 

muitas vezes definiram os processos de continuidade ou transformação dos 

reinados festivos (SOUZA, 2002, p. 235). 

 
26

 Grifo meu. 
27

 Grifo meu. 
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No que se refere ao Reinado, a autora diz que nem tudo era permitido e que por isso a 

presença constante dos conflitos, dentro da sociedade colonial e também das irmandades. O 

Reinado cumpre na contemporaneidade de Oliveira a razão maior da festa, mesmo em alguns 

momentos, ela sendo realizada no interior da igreja. E isso não significa que por ser vista, no 

passado, como um exercício dos excessos e extravasamento de tensões em clima de 

confraternização, tenha sido de fato uma festividade profana. É preciso atentar para as 

diferenças, porque o não reconhecimento delas, implica desconsiderar quais sujeitos e quais 

códigos culturais estão no controle da festa (REGINALDO, 2011, p. 207). Como Rainha 

Konga e Historiadora, estou ressaltando a análise de Lucilene Reginaldo sobre as diferenças, 

para aspectos das festas organizadas pelas irmandades, ocorridas fora do âmbito da igreja e 

dificilmente mencionadas nas extensas documentações pesquisadas sobre as Irmandades 

Pretas no Brasil (REGINALDO, 2011, p. 202). 

Assim como já dizia Marina de Mello e Souza (2006), mas que passou pelos olhos de 

muitos pesquisadores, que utilizaram lentes eurocêntricas para analisar a dita manifestação do 

chamado Catolicismo Africano, 

 

É necessário ressaltar, entretanto, que a eleição de reis e a participação em 

músicas e danças de cunho africano como parte das comemorações levadas a 

cabo pela comunidade negra em homenagem a santos católicos, era uma 

situação muito mais digerível para os representantes da Igreja e do sistema 

colonial do que batuques que envolviam adivinhações, possessão pelos 

espíritos e ritos africanos que buscavam maximizar a ventura, identificados a 

feitiçarias e pactos com o demônio. Deve-se matizar a separação entre os 

dois universos, o dos senhores, e o dos escravos e negros livres, pois mesmo 

havendo a afirmação de cada um deles por oposição ao outro, recorrendo-se 

para tal às diferenças raciais e culturais e se baseando nessa oposição para a 

construção da sociedade escravista, há vários momentos nos quais os dois 

mundos interagem (SOUZA, 2002, p. 241). 

 

Quem esteve no controle das festas no interior das Irmandades? Qual é a diferença 

entre as eleições dos reis negros, os batuques e o Reinado. Não desconsidero a interação entre 

os dois mundos, mas o meu exercício neste trabalho foi de apresentar as práticas religiosas de 

alguns Reinadeiros de Oliveira, realizadas na Festa do Rosário, a partir de um olhar 

afrocentrado. Desta forma, não uso lente, pois minha análise baseia-se nas minhas 

escrevivências e eu utilizo esse operador teórico, na História do Tempo Presente, no tempo 

próprio do Reinado, que ® um tempo paralelo ao ñrealò que funciona na din©mica do espiral, 
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mas de forma horizontal, em relação com as memórias dos Reinadeiros narradores dessa 

pesquisa e é orientada pelos meus antepassados e ancestrais. 

 

1.3 Quem fala? ï O olhar de uma Rainha Konga e os desafios da escrevivências na 

produção historiográfica. 

 
Figura 6 - Parte do Trono Coroado de Nossa Senhora das Mercês e N'dandalunda - A menina 

representando a Princesa Conga, sou eu em 1996- 

 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

ñSetembro de 1996. Minha mãe trançou meus cabelos e na ponta de cada trança ela 

colocou uma miçanga que imitava uma pérola, vestiu-me com tecidos estampados fazendo 

amarrações sem nenhum tipo de costura, transformando-os em inspirações de vestes 

africanizadas, nos pés me calçou uma sandália de couro e nas mãos me entregou um pequeno 

bastão de madeira, enfeitado de contas e símbolos. Eu era uma criança e não sabia o 

significado de nada, só achava bonito o simples fato de ser vestida como uma Princesa 

Konga. Por volta das dezesseis horas, eu ouvi alguns tambores batendo em ritmos 

compassados, aquele som era familiar, pois, assim como toda criança de Oliveira, eu cresci 

ouvindo e tocando em latas o som dos tambores da Festa do Congo, mas algo tinha mudado 

dentro de mim. À medida que o som se aproximava, minhas mãos suavam frio e meu coração 

batia acelerado, quando cheguei no portão de casa no momento indicado por minha Mãe, 

encontrei Capitão Antônio e Capitã Pedrina, os dois cantavam e dançavam juntos com o seu 

terno de Massambique de Nossa Senhora das Mercês, todos vestidos com uma farda azul 
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quase da cor do céu ensolarado daquele dia. Cantavam com vozes firmes e um belo sorriso no 

rosto óĎ que beleza, ¹..¹..., ¹ beleza, ¹... ¹, ¹ que beleza, levar pro palanque a Princesa...ô28. 

Foram quatro anos como princesa, dois como Konga e dois como princesa de promessa que 

nutriram em mim um grande amor pelo ódesconhecidoô. A Festa se tornou prioridade em 

minha vida, ouvia um terno ensaiar a uma longa distância e sabia, só pelo ritmo dos tambores, 

de qual Capitão era o terno que se aproximava. Nos anos que se seguiram, passei a me 

informar sobre as reuniões na Casa dos Congadeiros, a dialogar com mais frequência com 

meu padrinho e Capitão de Catopé, Lázaro Ambrósio, participei de seminário sobre a Festa 

em 2004, passei a acompanhar o Massambique de Nossa Senhora das Mercês e a me 

questionar que festa era essa que mexia tanto comigo e falava tanto de mim.ò 

Escrevi esse relato em 2006, em um caderninho que eu intitulei Diário de uma Serva, 

nele passei a registrar algumas vivências pós-coroada Rainha Konga29 de Nossa Senhora das 

Mercês, no ano de 2005. Esse relato narra o início da minha trajetória ao meu caminho de 

volta às minhas raízes ancestrais. O tambor tinha uma mensagem pra mim e eu demorei para 

decodificar, demorei a ñp¹r sentidoò30, mas, devagarinho e por muitos caminhos, eu dei início 

a uma difícil e bonita caminhada. 

Eu e minhas irmãs crescemos e fomos criadas a partir da postura de nossos pais, que 

diziam muitas coisas, dentre elas que, independentemente da cor da nossa pele, do nosso 

cabelo crespo, nós éramos capazes de ser o que cada uma quisesse. Essa minha reflexão é 

recente, advento das discussões filosóficas, sociológicas e históricas atuais sobre 

empoderamento, feminismo negro, lugar de fala e racismo estrutural. Essa postura aguerrida 

de nossos pais fez muita diferença em nossas vidas, depois de quatro gerações de uma grande 

família afro-brasileira, ingressamos na Universidade Estadual de Minas Gerais no ano de 

2007. Longe de casa, sem emprego, rompemos com muitas estruturas sociais e formamos no 

curso superior por meio de bolsa trabalho e FIES31. No entanto, ao contrário de muitas 

 
28

 Minhas memórias como Princesa Konga, escrita em um diário em 2006, que denominei Diário de uma Serva. 
29

 Representante de Djalô a esposa de Galanga Chico Rei africano escravizado na região de Vila Rica. Liderança 

responsável pela visibilidade das Festas do Rosário em Minas. Em Oliveira, eles são reconhecidos como os 

verdadeiros donos da festa e cada Reinado tem os seus respectivos representantes. 
30

 Termo utilizado pelos Capitães de terno no Reinado de Oliveira. O termo é falado durante o cortejo do 

Reinado, para chamar a atenção do dançador para o que está acontecendo ou para despertar o dançador para 

buscar maior compreensão do que vive, do que escuta, do que canta e do que experiencia no Rosário. 
31

 O Novo FIES foi instituído pela Lei nº 13.530 de 07 de dezembro de 2017, para concessão de financiamento a 

estudantes de cursos superiores, não gratuitos, e com avaliação positiva nos processos conduzidos pelo 

Ministério da Educação, custeados pelo Fundo de Financiamento Estudantil. A CAIXA atua no Novo FIES 

como agente único, responsável pelos papéis de Agente Operador, Agente Financeiro e Gestor de Fundos 

Garantidores. Ver em https://www.caixa.gov.br/programas-sociais/fies/Paginas/default.aspx, acesso em 

27/11/2019. 
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mulheres brancas cheias de privilégios que se formaram no mesmo período que nós, 

continuamos na luta por reconhecimento profissional e por respeito à nossa trajetória e 

capacidade de fazer o melhor. Das quatro irmãs, eu sou a primeira a alcançar a pós-graduação 

Stricto Sensu. 

Segue, nessas linhas, parte do resultado de dezesseis anos de muita pesquisa, 

observação, contemplação, questionamentos e vivências sobre a Festa do Rosário ï Reinado 

da cidade de Oliveira-MG, que ficou conhecida popularmente como Congado ou Festa do 

Congo. Esse meu trabalho é uma análise histórica do tempo presente, sobre as questões 

religiosas da festa a partir da metodologia da História Oral. Apresento uma instigante e 

desafiadora análise das minhas memórias de Rainha Konga em diálogo com as memórias dos 

Reinadeiros de Oliveira. 

 

Os registros de memória dos indivíduos modernos são, de forma geral e por 

definição, subjetivos, fragmentados e ordinários como suas vidas. Seu valor, 

especialmente como documento histórico, é identificado justamente nessas 

características, e também em uma qualidade decorrente de uma nova 

concepção de verdade, própria às sociedades individualistas. Sociedades que 

separam o espaço público do privado, a vida laica da religiosa, mas que, em 

todos os casos, afirmaram o triunfo do indivíduo como um sujeito voltado 

para si, para sua razão e seus sentimentos. Uma sociedade em cuja cultura 

importa aos indivíduos sobreviver na memória dos outros, pois a vida 

individual tem valor e autonomia em relação ao todo. É dos indivíduos que 

nasce a organização social e não o inverso (GOMES, 2004, p. 13). 
 

Os registros de memórias individuais têm valor e autonomia em relação ao todo. Para 

nós, os Reinadeiros, sobreviver na memória uns dos outros, é garantir que a nossa verdade de 

fé, seja compartilhada com gerações futuras. E Graças à sabedoria e resistência dos nossos 

ancestrais, às gerações da Escola dos Annales que ampliou fontes e métodos na produção 

histórica, aos Historiadores Africanistas e uma busca pela valorização da produção 

acadêmica, mais humanizada e não menos rigorosa, posso, hoje, realizar este trabalho, 

analisando minhas memórias individuais e de outros irmãos Reinadeiros de Oliveira que 

vivem a experiência coletiva do Rosário. 

Durante meus estudos, realizei um levantamento bibliográfico sobre a Festa do 

Rosário em Minas, mas ficou evidente que as principais referências citadas ao longo da 

dissertação cruzaram meu caminho. Pelos corredores das Universidades, nos terreiros e nas 

ruas de Oliveira, tive oportunidade de conhecer pesquisas ainda em curso e ser interlocutora 

de pesquisadores como Fernanda Rubião, Dalva Soares e Bárbara Altivo e, de forma indireta 

na minha infância, Elizabeth Kiddy. Apenas uma obra importante com a qual dialogo nessa 
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pesquisa, não tive a oportunidade de estar pessoalmente com a autora, mas a indicação de 

leitura chegou no momento decisivo dos rumos que a pesquisa tomaria. 

Na disciplina de Seminário de Pesquisa, Cultura e Identidade, com minha orientadora 

Professora Silvia Brügger, foi proposta uma das atividades que compreendia a apresentação e 

reescrita do projeto de pesquisa. Durante esse período, eu participei do IV Conacir32  na 

Universidade Federal de Juiz de Fora. Durante o congresso, apresentei minha proposta de 

pesquisa e conheci pesquisadores de diferentes áreas, inclusive muitos da Antropologia e da 

Ciência da Religião, que me encorajaram a seguir um caminho já proposto por Brügger. No 

grupo de trabalho do primeiro dia, conheci a Professora Drª Joana Bahia que, depois de 

assistir à minha apresentação, fez logo suas indagações. Dentre as questões, estava o fato de 

me esconder por trás das outras pesquisadoras que já tinham falado sobre a Festa do Rosário 

em Oliveira. Após minhas tentativas de responder às questões da Professora Joana, ela sugeriu 

que eu começasse a dissertação falando desse meu lugar de Rainha Konga e contando minhas 

experiências e relação com as Entidades da Umbanda. E ainda me indicou a leitura da obra 

Memórias da Plantação, da autora Grada Kilomba.  

Graças às orientações de Silvia Brügger, de Joana Bahia e o trabalho importante de 

Kilomba, eu assumo o meu lugar de fala na produção acadêmica. Eu nunca tive medo de falar, 

mas confesso que o espaço de produção científica muitas vezes abalou o meu 

empoderamento, ao me colocar em lugares de subalternidade. Hoje, enquanto historiadora 

preta, reconheço a necessidade de descolonizar o conhecimento, mesmo que muitos não 

queiram me ouvir e criem argumentos para desqualificar a minha pesquisa. Durante séculos 

da história do Brasil, meus antepassados sofreram várias tentativas de silenciamento. Segundo 

Kilomba, nos questionar sobre a produ­«o do conhecimento ® ñum exerc²cio que nos permite 

visualizar e compreender como conceitos de conhecimento, erudição e ciência estão 

intrinsecamente ligados ao poder e a autoridade racialò (KILOMBA, 1968/2019, p. 50). 

Mesmo que o IBGE (2019) tenha mostrado que os negros são 50,3% nas 

Universidades Públicas, eu ainda vejo em passos muito curtos a Universidade deixando de ser 

um lugar de negação de fala de pessoas negras. O meu grande desafio dentro do espaço 

acadêmico é vencer as estruturas de um Racismo Estrutural, respondendo às questões dos 

privilegiados sujeitos brancos que compõem a elite intelectual, que tentam nos calar e colocar 

os nossos discursos às margens. 

 
32

 Congresso Nacional de Ciência da Religião da Universidade Federal de Juiz de Fora-MG. 
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 Apesar de muitos historiadores negros(as) realizarem, na atualidade, várias pesquisas 

que envolvem diferentes graus da escrita autorreferencial, meu trabalho ainda é enquadrado 

em área delicada e perigosa devido à escolha do objeto, da subjetividade, do campo e da 

metodologia. Em termos metodológicos, muito tem se discutido sobre a História Oral e a 

História do Tempo Presente e a relação desses dois campos na produção historiográfica. 

Confesso que os historiadores que optaram por trabalhar com os ñm®todos tradicionaisò da 

história conseguem gerar, em mim, muitas questões ao trabalhar com métodos e campos da 

historiografia, considerados novos e arriscados. No entanto, pensar em novas fontes de 

pesquisa, diversidade de objetos e sujeitos requer de nós, historiadores, novos olhares para a 

produção acadêmica. 

Na minha compreensão e, a partir dos meus estudos feitos ao longo desses anos 

trabalhando com História Oral e com a Festa do Rosário de modo específico, não existe 

menos rigor técnico ao analisar essas fontes e exige-se do historiador uma grande habilidade 

de dialogar com outras áreas de produção científica, como a Psicologia, a Geografia, a 

Antropologia, a Sociologia e a Ciência da Religião, diálogos esses que requerem do 

historiador uma escuta sensível, capacidade de argumentar, compreender, analisar, contrapor 

e comparar diferentes fontes. Michel Pollak (1992), ao tratar sobre a história de vida como um 

problema entre memória e identidade social, fala dos elementos constitutivos da memória 

individual e coletiva. 

 

Em primeiro lugar, são os acontecimentos vividos pessoalmente. Em 

segundo lugar, s«o os acontecimentos que eu chamaria de ñvividos por 

tabelaò, ou seja, acontecimentos vividos pelo grupo ou pela coletividade ¨ 

qual a pessoa se sente pertencer. São acontecimentos dos quais a pessoa nem 

sempre participou, mas que, no imaginário, tomaram tamanho relevo que, no 

fim das contas, é quase impossível que ela consiga saber se participou ou 

não. Se formos mais longe, a esses acontecimentos vividos por tabela vêm se 

juntar todos os eventos que não se situam dentro do espaço-tempo de uma 

pessoa ou de um grupo. É perfeitamente possível que, por meio da 

socialização política, ou da socialização histórica, ocorra um fenômeno de 

projeção ou de identificação com determinado passado, tão forte que 

podemos falar numa memória quase que herdada (POLLACK, 1992, p. 2). 

 

Para Michel Pollak (1992), compreender os acontecimentos, personagens e os lugares 

são critérios importantes para analisar a memória como identidade social, levando sempre em 

consideração as características flutuantes, mutáveis das memórias, sejam elas coletivas ou 

individuais. Analisar o Rosário de Oliveira por esse viés metodológico é fazer o exercício de 

criar habilidades para entender minimamente os sujeitos e como constituem suas memórias 
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espirituais e religiosas nos espaços, lugares e tempos coexistentes no Reinado. Durante a 

pesquisa, entrevistei trinta e dois Reinadeiro da Festa do Rosário de Oliveira de diferentes 

faixas etárias, que possuem cargos e funções distintas e se denominam de crenças religiosas 

diferentes. A escolha dos narradores (às) passou pela observação desses colaboradores e pela 

convivência nas práticas rituais durante esses anos como Rainha Konga. Grande parte das 

entrevistas foi realizada com agendamento prévio de quinze dias, por meio de apresentação e 

esclarecimento do Termo de Consentimento, realizadas na própria casa ou terreiro/Quartel33 

dos depoentes, com exceção de três entrevistas, uma feita na Igreja de Nossa Senhora da 

Penha no Rio de Janeiro-RJ, outra feita no salão Paroquial da Matriz de São Sebastião em 

Oliveira-MG, outra na cidade de Três Corações-MG, na casa do Malandro Seu Zé Mulatinho. 

Devido à pandemia gerada pelo novo vírus Covid-19, e seguindo a opção feita pelo 

colaborador, dezesseis entrevistas foram realizadas presencialmente em Oliveira, seguindo 

todas as orientações da OMS (Organização Mundial de Saúde) e da Secretaria Municipal de 

Saúde do Município, e quatorze entrevistas foram realizadas virtualmente via plataforma 

Zoom34.  Ricardo Santhiago e Valéria Magalhães (2021) refletiram sobre as possibilidades de 

realização de entrevistas online utilizando a metodologia da História Oral. Segundo os 

autores:  

 

Sem dúvida, o assentamento do ambiente online como um espaço de 

interação e de produção de relatos de memória (como em exemplos que 

citaremos mais à frente) tem implicações informadas tanto por rupturas 

quanto por continuidades. Ocorre que as primeiras tendem a ser mais 

sublinhadas que as segundas. Mudanças tecnológicas reorientam hábitos, 

costumes e práticas medulares para a comunicação humana; e novas 

modalidades de comunicação transformam gêneros do discurso, seus 

conteúdos e modos de dizê-lo. À história oral, felizmente incapacitada de se 

destacar do fluxo temporal, cabe apreciar criticamente tais mudanças, sem 

passar ao largo delas, propondo considerações sobre a mudança efetiva no 

pensamento, na memória e na cultura a partir da incorporação de novas 

tecnologias, e sobre o impacto destas sobre a forma de se contar histórias 

(SANTHIAGO; MAGALHÃES, 2021, p. 5). 

 

Realizar as entrevistas nesse período de pandemia foi um processo novo e muito 

desafiador. Foi um grande aprendizado e um processo delicado de saber lidar com as 

mudanças e as limitações tecnológicas, sejam elas minhas ou do depoente. Porém acredito ter 

 
33

 Lugar sagrado geralmente localizado dentro da casa dos Capitães onde eles recebem e acolhem os seus 

dançadores do terno e realizam os seus rituais internos. 
34

 O Zoom Meetings é uma plataforma de videoconferências robusta que possui diversas funcionalidades, como 

compartilhamento de tela, gravação de webinars, acesso via telefone e upload de reuniões na nuvem. 
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alcançado bons resultados que serão apresentados e analisados nos capítulos seguintes. 

Segundo a Historiadora Lilia Schwarcz (2020), o mundo contemporâneo está passando por 

grandes transformações e a pandemia talvez seja o grande marco histórico que dá início ao 

século XXI. Refletindo sobre as mudanças profundas e rápidas desse tempo, urge a 

necessidade de a historiografia realizar sua análise, contemplando o tempo presente. Mas 

ainda é um grande desafio, tal que resolvi assumir neste trabalho. Apesar de analisar a Festa 

do Rosário de Oliveira, que é realizada há mais de duzentos anos, faço uma análise religiosa 

do tempo presente e isso não quer dizer que eu não necessitei do passado para analisar minhas 

fontes e os sentidos religiosos dados pelos Reinadeiros a suas vivências e memórias no 

Reinado. Segundo Marieta Ferreira (2002), 

 

A valorização de uma história das representações, do imaginário social e da 

compreensão dos usos políticos do passado pelo presente promoveu uma 

reavaliação das relações entre história e memória e permitiu aos 

historiadores repensar as relações entre passado e presente e definir para a 

história do tempo presente o estudo dos usos do passado. Nora aprofunda 

ainda a distinção entre o relato histórico e o discurso da memória e das 

recordações. A história busca produzir um conhecimento racional, uma 

análise crítica através de uma exposição lógica dos acontecimentos e vidas 

do passado. A memória é também uma construção do passado, mas pautada 

em emoções e vivências; ela é flexível, e os eventos são lembrados à luz da 

experiência subsequente e das necessidades do presente (MARIETA, 2002, 

p. 321).  
 

Os Reinadeiros, aos quais tive a oportunidade de entrevistar, construíram sua fé no 

Rosário a partir de suas memórias recentes e herdadas de seus ancestrais e antepassados, 

aprendendo sentidos individuais, no exercício da fé em coletivo. Nas suas oralitudes35, 

busquei compreender o universo do sagrado de cada um que, de conta em conta, forma o 

Rosário de Oliveira. E, desta forma, também fiz o exercício de compreender como foram 

construídas as minhas próprias memórias e a minha reaproximação com os meus antepassados 

Reinadeiros e meus ancestrais africanos e afrodescendentes. As emoções e vivências nesse 

tempo me ajudam a compreender o que é a Festa do Rosário em Oliveira hoje e, ao mesmo 

tempo, remeteram-me às memórias sobre as origens da Festa em Oliveira, às Minas 

escravistas, à travessia do Atlântico, à África-mãe. Esse trabalho abriu minha aruanda36, 

colocou-me no colo de Nossa Senhora, levou-me para as encruzilhadas, para as matas, para as 

 
35

 Termo criado pela Professora e Rainha Perpétua de Nossa Senhora das Mercês Leda Martins. 
36

 Considerada dentro da religião Umbanda, como um mundo espiritual habitado por espíritos trabalhadores que 

promovem o bem e a caridade. Ao abrir a aruanda no Reinado, o reinadeiro abriu a porta para esse mundo 

espiritual e se conecta com ele. 



 

55 

 

montanhas, à beira rio e à beira mar; exigiu de mim um exercício doloroso e, às vezes 

necessário, de separar a Rainha Konga da historiadora. 

Apesar dos distintos termos e suas complexidades no campo cultural e religioso, optei 

por utilizar o termo Reinado que, segundo as tradições e minhas vivências, é o conjunto de 

cosmopercepção de origem Bantu que compõe o que os Reinadeiros chamam de 

mandamento, sacramento e fundamento da festa, que reconheço como saberes e mistérios do 

Rosário. Segunda a Rainha Perpétua Leda Martins (1997), 

 

Ainda que sejam tomados um pelo outro, os termos Congado e Reinado 

mantêm diferenças. Ternos ou guardas de Congo podem existir 

individualmente, ligados a santos de devoção em comunidades onde não 

exista o Reinado. Os Reinados, entretanto, são definidos por uma estrutura 

simbólica complexa e por ritos que incluem não apenas a presença das 

guardas, mas a instauração de um Império, cuja concepção inclui variados 

elementos, atos litúrgicos e cerimoniais e narrativas que, na performance 

mitopoética, reinterpretam as travessias dos negros da África às Américas 

(MARTINS, 1997, pp. 31-32).  
 

Para Leda Martins (1997), o termo Reinado é carregado, então, por uma estrutura 

complexa de rituais de ligação com o sagrado ancestral africano e afro-brasileiro, expressada 

pelas oralitudes (MARTINS, 1997), dos Reinadeiros e Congadeiros de Oliveira. Ao 

questionar a Capitã Pedrina sobre a diferença entre Reinado e Congado, ela disse, 

 

[...] eu vou falar de forma rápida e simples. Reinado é aquele que traz no seu 

interior, os ensinamentos dos ancestrais africanos e que não abrem mão 

disso, o Congado é aquele que já perdeu esse encontro ou essa linha e está 

fazendo folclore. É bonito, pra quem não conhece, é bonito, pois o olhar 

comum não sabe diferenciar o que é reinado, e o que é Congado. Nós 

Capitães mais velhos e que sabemos. Congado é aquilo que não está mais 

ligado, conectado é essa a palavra da época, com a ancestralidade, com 

aquilo que os africanos trouxeram e aquilo que os mais velhos foram 

passando, então ele não faz nada mais, não. Aí ele dança lindamente, canta 

lindamente, ele festeja lindamente, ele tem uma fé, mas já não é essa fé 

conectada com esses ancestrais. E eu não estou dizendo que quem está 

fazendo Congado, não tenha fé. Eu tenho muita tristeza de ver aqui no centro 

oeste, ternos vestidos de Cowboy, eu também não consigo compreender, 

pois Cowboy é coisa dos Estados Unidos da América e não da ancestralidade 

[...]37 
 

 Em alguns lugares de Minas, é utilizado o termo Congado e/ou Congada para definir a 

festa popular de devoção à Nossa Senhora do Rosário. A utilização de acessórios, ritmos e 

 
37

 Primeira entrevista realizada por mim com a Capitã Pedrina, em sua residência em Oliveira, em janeiro de 

2020. 
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músicas que estão distantes dessa raiz ancestral, mencionada pela Capitã Pedrina, mostra-nos 

outras apreensões de sentido dessa prática devocional, sendo assim, não podemos definir 

Congado, Congada e Reinado como uma mesma prática religiosa. Leda remete uma 

construção de um império hierarquizado no Reinado, que mantém o vínculo com os 

ancestrais, como propõe Capitã Pedrina, ou seja, muitos ternos podem realizar o Congado, 

mas não necessariamente o Reinado. Um dos grandes desafios do pesquisador, que tem a 

Festa do Rosário como tema de pesquisa, é justamente distinguir e analisar de forma mais 

profunda essas diferenciações, para, assim, aproximarmo-nos das realidades que dão sentido 

aos processos de identificação e utilização dos termos. Apesar de o termo Congado ser mais 

utilizado em Oliveira pelos próprios participantes da Festa do Rosário, na cidade acontece 

uma espécie de Reinado realizado por Reinadeiros e Congadeiros, sendo assim, utilizo a 

terminologia Reinado, porque ela condiz com a estrutura ritualística da festa e com o discurso 

pluralmente religioso que busco apresentar neste trabalho, respeitando o uso terminológico do 

colaborador e de outras fontes utilizadas. 
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Capítulo 2 - O Chamado 

 
2.1 A encruzilhada tornou-se o meu próprio caminho ï Os encontros de Sá Rainha com 

os Exus, Pombogiras, outras Entidades e Nkisi no Reinado. 

 

 
Figura 7 - Entrevista com Seu Zé Mulatinho ï Três Corações- MG 

 

Fonte: Frederico Lopes 2020. Acervo da pesquisa. 

 

ñTira esse boi daqui, 
leve esse boi pra lá, 

tira esse boi daqui leva esse boi pra lá, 
põe a canga nesse boi, 

deixa esse boi trabalhar, 
põe a canga nesse boi, 

deixa esse boi trabalhar.ò 
Toada do Boi-do-Rosário 

 

ñ...todo Rei e Rainha n«o tem o seu conselheiro? 
Então a partir de hoje 

 eu sou o conselheiro da Senhora.ò  
Malandro Seu Zé Mulatinho 

 

Minha infância foi marcada pelos sons dos tambores do Rosário que ecoavam pela 

cidade de Oliveira e também pelas histórias contadas sobre meu avô, que era benzedor e 

Capitão de Reinado. Meu avô paterno, José Ambrósio, faleceu em julho de 1985, quando 

minha mãe estava no meu sexto mês de gestação. Ele era Capitão do terno de Catopé de 
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Nossa Senhora das Mercês, que tinha como zelador o saudoso Capitão Chico Beraldo, e eu 

sempre escutei dos meus pais, tios e antigos Capitães de Oliveira que meu avô era um grande 

Capitão e, por isso, era muito respeitado no bairro de São Sebastião. Meu tio e padrinho, 

falecido em 2016, Capitão Lázaro Ambrósio, falava com indagação e um pouco de tristeza 

sobre o episódio da retirada do Catopé das Mercês da casa do meu avô pelo Estado Maior. 

Dos sete filhos, o Capitão Lázaro Ambrósio foi o que assumiu de forma mais direta o legado 

deixado pelo meu avô. 

 

[...]eu tenho mais de trinta anos que estou dentro da festa, eu estou ocupando 

o lugar que meu pai deixou, aí o comando da festa e a diretoria achou que eu 

era suficiente para assumir o lugar do meu pai, aí eu assumi. O terno não era 

do meu pai, o dono dele já faleceu e falou com a esposa dele que, em sua 

falta, era pra entregar pro meu pai, aí portanto ele esteve na casa do meu pai 

quatro ano, aí depois o filho do homem, nunca gostou da festa, mas a 

diretoria foi na casa do meu pai, pegou a guarda e aí trouxe para a casa do 

rapaz, falou que ali era a raiz dele e ali ele tinha que ficar[...]38 

 

O terno permanece hoje no seu lugar de raiz e meu tio continuou nesse mesmo terno, 

sendo Capitão e boi de guia39 até o ano de 2013. E apesar de dizer em sua narrativa que foi a 

diretoria que retirou o terno do meu avô, após o falecimento do saudoso Capitão Chico 

Beraldo, provavelmente foi o próprio Estado Maior, pois nesse período não existia diretoria. 

Contou-me, certa vez, meu padrinho, o saudoso Capitão Lázaro Ambrósio, que todo ano, 

depois de encerrar a Festa do Rosário, os Capitães de Oliveira se reuniam no final da festa na 

horta do velho Capitão José Ambrósio para fazer o baile40. Sempre escutei também que meu 

avô era um negro muito alto, forte e que tinha uma voz grave e muito potente, que acabou se 

tornando sua principal característica. O Capitão de Catopé de Nossa Senhora Aparecida, Sr. 

Vicente Marcolino, de 68 anos de idade e 61 anos de Festa do Rosário, católico e 

umbandista/quimbandeiro, contou durante a entrevista que dançou no terno de Catopé do 

Capitão Francisco Beraldo e que meu avô, Capitão José Ambrósio, ao descer o morro do 

bairro de São Sebastião com o terno, formava a cruz das almas. 

 

 
38

 Entrevista realizada com Capitão Lázaro Ambrósio, pelos alunos do 2º Período de História da Universidade 

Estadual de Minas Gerais ï Campus Divinópolis em 2009, para produção do documentário, Rosário resistência, 

fé e história. 
39

 Pessoa com função importante para que as coisas aconteçam dentro da conformidade, uma analogia ao boi 

principal, que ajuda a guiar, puxar o carro de boi. 
40

 Baile de confraternização realizado entre os Reinadeiros, no final da semana da festa. Segundo as narrativas 

que herdei do tio Lázaro, o baile acontecia debaixo de uma coberta feita de lona e bambu ao toque de violão e 

sanfona. 
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[é] n·is vinha da casa do seu Francisco Beraldo. O Capitão Francisco 

Beraldo, nóis vinha, era muita gente, demais, muita criança. Quando chegava 

à descida do Morro do Alto São Sebastião, ele punha as caixas tudo em fila, 

na frente e fazia os braços da cruz, só com crianças, e nóis fazia a cruz das 

almas. Nunca mais ninguém vai ver. O Capitão José Ambrósio, tinha um 

peito que cantava, lá do Alto a gente escutava daqui do Campo do Social, 

escutava ele cantar, era forte mesmo, cantava muito bonito [é]. [é] eu 

alembro de uma coisa que ele cantava ñeu tenho um passarinho azul«o, 

quando ele avoa n«o pousa no ch«o [é]41 

 

 Meu pai dançou no Catopé de Nossa Senhora das Mercês durante um tempo, mas 

ainda muito menino, com apenas sete anos de idade, foi embora com a família Mitre para 

Belo Horizonte, ser menino de mando e recado42 .Só recentemente, no ano de 2014, após um 

acidente grave em casa no início da Festa do Rosário, no dia do cortejo do Boi, meu pai 

resolveu retomar suas raízes. No entanto, cresci escutando meu pai, o Capitão Paulo 

Ambrósio, contar que, quando sua família morava perto do Cemitério Municipal São Miguel, 

a sua mãe, a vó Luzia, escutava o vô Ambrósio cantar ao final do Reinado, na subida do 

morro do alto de S«o Sebasti«o a seguinte toada, ñainda n«o ®....ainda n«o é... meia-noite 

ainda n«oò43. As narrativas trazidas pelos Capitães Vicente e Paulo ajudam-nos a reconstruir 

um espaço urbano, uma dinâmica dos Reinadeiros de sessenta anos atrás e, principalmente, a 

imagem do saudoso Capitão José Ambrósio. Ao escutá-las, sinto saudade de um tempo que eu 

não vivi, mas que é possível alcançar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
41

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Vicente Marcolino, na casa de sua filha Ana Paula Marcolino, 

em Oliveira/MG. 
42

 Menino de recado, era uma espécie de ofício infantil. Segundo Silva, Belusso e Ilha, o Brasil possui uma 

longa história de exploração de mão-de-obra infantil. Os primeiros relatos do trabalho infantil ocorrem na época 

da escravidão, que perdurou por quase quatro séculos no país. As crianças pobres sempre trabalharam. Mas, de 

acordo com Rizzini (2007), a extinção da escravatura foi um divisor de águas no que diz respeito ao debate sobre 

o trabalho infantil, multiplicaram-se, a partir de então, iniciativas privadas e públicas, dirigidas ao preparo de 

crianças e do adolescente para o trabalho, na indústria e na agricultura. A experiência da escravidão havia 

demonstrado que a criança e o jovem trabalhador constituíam-se em mão-de-obra mais dócil, mais barata e com 

mais facilidade de adaptar-se ao trabalho. (Silva et al. 5) 
43

 Minhas lembranças de Rainha Konga 
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Figura 8 - Meu Avó Capitão José Ambrósio- s.d 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

 

 

Figura 9 - Catopé de Nossa Senhora das Mercês. Na frente do terno de casaco escuro Capitão José 

Ambrósio 

Década de 1950. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Ainda na infância, atrelados às histórias que escutava sobre o Capitão, eu, minhas 

irmãs e primos presenciávamos, em dias de doença ou muito conflito familiar, as tias 

maternas serem incorporadas (viradas em entidades), algo que a gente tinha muito medo, pois 

se apresentavam sempre de forma inesperada para trazer mensagens de um mundo espiritual 

pouco conhecido por nós. Nesses momentos, assistimos meu pai rezar com uma bengala que 

foi do meu avô Capitão José Ambrósio, despachando os espíritos e benzendo os membros da 
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família contra todos os males44. Essas manifestações espirituais e outras situações vividas por 

meus pais, quando frequentavam a Umbanda, foram suficientes para nos distanciar de 

qualquer religião de matriz africana. Hoje eu compreendo que, naquela época, esses espíritos 

tinham características de espíritos obsessores45 e oportunistas, e como minhas tias tinham 

pouco conhecimento e doutrina, tornavam-se vulneráveis a este tipo de manifestação. 

 Na adolescência e juventude, grande parte da nossa família se converteu ao 

catolicismo e eu dediquei nove anos da minha vida realizando trabalhos pastorais dentro da 

igreja católica. Cantei nos corais infantil Gente Pequena e no coral jovem Flor do Amanhã, 

fui coroinha, Anjo no mês de maio, participei de grupo para adolescentes, coordenei junto 

com minhas irmãs a Pastoral da Juventude, fui Secretária Diocesana da Pastoral da Juventude 

e fiz o Cursilho. Eu e minha família passamos grande parte do nosso tempo na igreja. Não me 

arrependo de ter vivido esses anos imersos ao serviço e doação, pois foi no catolicismo que fiz 

a minha primeira experiência com Deus.  

Apesar de muito criticar a postura da igreja, e de mostrar isso em ações efetivas na 

convivência com os Padres, Bispos e lideranças da Igreja local de Oliveira, eu, até os 23 anos 

acreditava no discurso intolerante sobre as religiões de matriz africana. Para mim, tudo se 

resumia em macumba46; logo, tudo do diabo. No entanto, mesmo imersa nas práticas e cultos 

do catolicismo, não deixei de seguir os tambores que, a partir de maio, ecoavam pelos quatro 

cantos da cidade de Oliveira. 

No ano de 2005, fui coroada Rainha Conga de Nossa Senhora das Mercês e o ritual da 

coroação foi feito em dois momentos: no sábado, dia do Boi do Rosário47, no terreiro dos 

Leonídios48, e no domingo, durante a Missa Konga, na Igreja de São Sebastião. O primeiro 

ritual da coroação aconteceu durante o toque do Kandombe49, no segundo momento foi feito 

 
44

 Minhas memórias de infância. 
45

 Segundo Allan Kardec (1857), os espíritos se comunicam principalmente pelas ideias. O espírito obsessor 

geralmente é zombeteiro, cruel, malicioso e inconsequente, influenciando negativamente nas ideias dos 

encarnados, causando certo sofrimento e influenciando em atos maléficos. 
46

 Para Slenes (2006), mal-plural, cumba-sábio, feiticeiro e macumba seria uma reunião de sábios. Entre os 

Reinados que se declaram umbandistas, macumba é a árvore da qual se tirava madeira para fazer instrumento 

musical ou o próprio instrumento musical de origem africana, mas, no Brasil, o termo tomou uma conotação 

pejorativa devido ao preconceito religioso pelas religiões de matrizes africanas, que definiu macumba como 

todos os rituais, oferendas e a própria religião. 
47

 Ritual de abertura da Festa do Rosário de Oliveira. O Boi sai nas ruas para avisar que a festa vai começar e 

abre os caminhos percorrendo um longo trajeto por onde os ternos vão passar em cortejo ao longo da semana. 
48

 Descendentes do antigo benzedor e Capitão do terno de massambique de Nossa Senhora das Mercês Leonídio 

dos Santos, falecido no ano de 1985. 
49

 Segundo Saul Martins (1988), Candombe é o pai da família dos sete irmãos do rosário. E é o elo o ancestral 

mítico entre o catolicismo rústico e a cultura jeje-nagô. 
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dentro da Igreja de São Sebastião, durante a Missa Konga pelas mãos do padre convidado, 

para conduzir a liturgia. 

Oito anos depois, casei-me com um Nôdobe50 e caixeiro51. Além de Rainha Konga de 

Nossa Senhora das Mercês em Oliveira, tornei-me também Rainha Konga de Nossa Senhora 

das Mercês na Festa da Abolição52, no bairro Braúnas, na cidade de Juatuba-MG, no terreiro 

de Kandomblé, de nação Angola Muxikongo da Mamôetu Mavuleji e Tatôetu Odesidoji, onde 

acontece a festa na sanzala53 dos Pretos Velhos, no mesmo terreno onde fica o templo do Exu 

Seu Tranca Ruas das Almas. Tenho hoje como orientadores espirituais Capitães, Pretos 

Velhos, Marinheiros, Marujos, Malandros, Exus e Pombogiras. A partir dessas experiências 

religiosas, passei a contemplar, observar e questionar tantos outros Reinadeiros no exercício 

de sua fé, e foi esse caminho que me levou a apresentar o projeto de pesquisa que resultou 

neste trabalho. 

Foi nessas vivências no Rosário que a encruzilhada, lugar também dos Exus e 

Pombogiras, tornou-se para mim um caminho de compreensão sobre a espiritualidade do 

Reinado e não apenas um lugar de tomadas de decisões. No início da minha caminhada como 

Rainha Konga, mantive-me muito resistente em conhecer a espiritualidade da festa, mas, 

devagar, fui compreendendo que, para seguir meu caminho, era necessário me despir dos 

preconceitos.  

Em Oliveira, existe o cortejo do Boi do Rosário, ritual realizado em pouquíssimas 

Festas do Rosário em Minas. E, antes de ser coroada, já gostava de sentir as energias 

disseminadas pelo Boi pelas ruas de Oliveira. Durante esse período, não entendia muito bem o 

significado do Boi e nem qual era a sua função na festa. Depois de coroada, ouvi de Capitã 

Pedrina que o Boi do Rosário tinha função de abrir os caminhos que seriam percorridos pelos 

Reinadeiros durante a semana da festa, e que a sua figura corresponderia à entidade Exu54. No 

trabalho de Bárbara Altivo (2019) sobre o Reinadinho em Oliveira, ela ressalta características 

importantes desse ritual: 

 

 
50

 Adeptos, mas não iniciados no do Kandomblé de Angola.  
51

 Função masculina nos terreiros de Kandomblé de Angola. Eles têm funções importantes e diferenciadas de 

acordo com o terreiro, mas geralmente são os guardiões das chaves e detêm um conhecimento aprofundado das 

zuelas e dos tambores. 
52

 Festa em comemoração ao 13 de maio de 1888, que em Juatuba é realizada junto com a festa dos Pretos 

Velhos ï entidades da Umbanda. 
53

 Termo utilizado pelos velhos capitães do Reinado de Oliveira para se referir a senzala. 
54

 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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Abrir, chamar, soltar, atiçar. O boi tem a mesma característica que o 

despacho de exu, ritual que inicia as atividades nas religiões de matriz 

africana, explicaram Pedrina e Washington (SANTOS e OLIVEIRA, 2016). 

A correria do Boi do Rosário descerra o canal entre o mundo dos vivos e dos 

mortos, abre o portal do profundíssimo porão onde habitam pessoas, laços, 

memórias, corpos, experiências ï em boa parte, dilacerantes ï do tempo do 

cativeiro. Mas, para isso, é preciso agradar ao boi, como se faz a exu nas 

religiões de matriz africana. Muita bebida, cerveja, cachaça e vinho. Furo 

corporal. Energia viva, quente e revolvedora que parece acordar toda a gente 

anunciando a festa, agitando cada canto da cidade, provocando o caos 

inaugural do trabalho que irá se seguir pelos próximos oito dias (ALTIVO, 

2019, p. 70). 

 

Nos processos de demonização das religiões de matrizes africanas, Exu sempre foi 

associado ao Diabo, tornando-se um dos grandes símbolos da intolerância religiosa 

empregado pelo cristianismo. Segundo Bárbara Altivo (2019) e Dalva Soares (2016), ao 

analisar ensinamentos e falas públicas de Capitã Pedrina, dizem que Exu é distinto da figura 

do demônio e que são pessoas que morreram em situações diversas de revolta, por terem 

vivido às margens da vida social, e que, numa negociação com as forças que governam a 

dinâmica espiritual, escolheram trabalhar nos terreiros. Já coroada, encontrei-me pela primeira 

vez com entidades denominadas de Exus. Para Reginaldo Pranti (2010), 

 

Embora os Exus e as Pombagiras sejam sincretizados com o demônio 

católico, no dia a dia dos terreiros este dado tem importância secundária. 

Esses diabos nem são tão maus, nem seu culto soa estranho para os fiéis.  

Ninguém se imagina fazendo alguma coisa socialmente errada ao invocar, 

receber em transe, cultuar ou simplesmente interagir com Pombagira. 

Quando um devoto invoca um Exu ou uma Pombagira, dificilmente tem em 

mente tratar com divindades diabólicas que impliquem qualquer aliança com 

o inferno e as forças do mal. Na verdade, o que se observa é uma grande 

intimidade com os Exus, a ponto de os fiéis a eles se referirem 

carinhosamente como ños compadresò. Ali§s, nunca est«o interessados em 

ñganharò a alma daqueles a quem favorece ð como ocorre no imaginário 

cristão. Contentam-se com pequenos presentes, objetos materiais de 

consumo comum (PRANDI, 2010, p. 147). 

 

 A descrição e relação dos fiéis com Exu, descrito por Reginaldo Pranti (2010), 

corresponde a Exu que se tornou espíritos na formação da Umbanda. Mas segundo Stefania 

Capone (2004), existem discursos ortodoxos em torno de Exu e seus avatares, nos ajudando a 

compreender os diferentes cultos que vê Exu como uma entidade e Orisà ou como uma 

energia em movimento constante. Deste modo, a autora diz que no Kandomblé Brasileiro, 

Exu parece ter conservado a maioria de suas características africanas; mensageiros do Orixás, 

primogênitos do universo, senhor dos destinos, princípio da mudança da vida dos indivíduos, 
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princípio da evolução, intermediário entre os homens e Ifá, e na maioria dos templos de 

Kandomblé, existem dois Exu, o da porteira que seria uma espécie de guardião da casa e o 

compadre é aquele assentado dentro do templo (CAPONE, 2004, p. 62 63). 

 No ritual de corte para Exu55, não me lembro exatamente o ano, mas provavelmente 

foi entre 2013 e 2014, realizado geralmente na sexta-feira anterior ao Cortejo do Boi do 

Rosário, eu estava aguardando o ritual da lavagem das bandeiras56, sentada na sala da Casa 

Azul57, escutando muitas risadas altas e longas de mulheres que transitavam por vários 

lugares da casa. 

A pesquisadora Dalva Soares e eu observamos a movimentação naquele espaço 

quando se aproximou de mim a Pombagira58 D. Dama da Noite, que me presenteou com um 

lindo colar de pedras vermelhas, e me disse que era para usar o colar durante o Reinado, 

pedindo para abrir meus caminhos. Ainda me disse sobre Nossa Senhora e a função dos Exus 

no plano espiritual e que eu era uma moça estudada. Senti-me muito bem e acolhida por D. 

Dama da Noite59, que me desarmou para receber o abraço e as palavras de conselho de D. 

Menina e D. Sete Saias. Comecei a compreender, naquele momento, que havia muito mais de 

humano do que diabólico naquelas entidades60. Depois desse dia, comecei a me interessar a 

conhecer melhor a história dos Exus e Pombogiras que passei a conviver nessa minha 

caminhada. 

 
55

 Ritual de propiciação à divindade dos cultos de religiões de matrizes africanas afro-brasileiras denominadas 

Exu. Nesse ritual, são oferecidos abates religiosos de animais, em louvor à divindade. Em alguns cultos, mais 

ligados à Umbanda, esse tipo de ritual não existe mais, gerando questões sobre os processos de kardecisação da 

Umbanda ou mesmo ambientalismo. Ver em Retirada do corte na Umbanda de Almas e Angola: Kardequisação 

ou Ambientalismo? por Bruno Vinícius Mützenberg e Thiago Linhares Weber. ANAIS DO IV ENCONTRO 

NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES ï ANPUH ï Memória e 

Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História das Religiões. Maringá (PR) v. V, 

n.15, jan./2013. ISSN 1983-2850. Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 
56

 Ritual realizado antes do levantamento dos mastros. As bandeiras e mastros são lavados com ervas 

previamente colhidas e maceradas. 
57

 Nome dado pelos pesquisadores para definir a sede, o nzo(casa), terreiro dos Ternos de Moçambique e Congo 

dos Leonídios. 
58

 Segundo Reginaldo Pranti (Pranti, 2010), as Pombagiras usam trajes escandalosos nas cores vermelho e preto 

e uma rosa vermelha nos longos cabelos negros, exibindo trejeitos de prostituta, ora do bordel mais miserável, 

ora de elegantes salões de meretrício, jogo e perdição. Podem exibir-se também como uma grande dama, fina e 

requintada, mas sempre uma dama da noite, uma cortesã pecadora. (PRANDI, 2010). 
59

 Pombagira é singular, mas é também plural. Elas são muitas, cada qual com nome, aparência, preferências, 

símbolos, mitos e cantigas particulares. Entre dezenas, as mais conhecidas são: Pombagira Rainha, Maria 

Padilha, Pombagira Sete Saias, Maria Molambo, Pombagira da Calunga, Pombagira Cigana, Pombagira do 

Cruzeiro, Pombagira Cigana dos Sete Cruzeiros, Pomba Gira das Almas, Pombagira Maria Quitéria, Pombagira 

Dama da Noite, Pombagira Menina, Pombagira Mirongueira, Pomba Gira das Sete Encruzilhadas e Pombagira 

Menina da Praia (PRANDI, 2010, p. 147). 
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 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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Em 2014, eu e alguns Reis Congos fomos convidados por Capitã Pedrina a conhecer a 

recém-criada Festa de Maio na comunidade Braúnas, em Juatuba-MG, onde ela teria sido 

solicitada pelo Capitão e Zelador do Nzo Atim Oia Oderim, Sidney (Odesidoji), a auxiliá-lo 

nos fundamentos da festa. Respondi positivamente ao convite da Capitã Pedrina. Chegamos 

na comunidade junto com dançadores do terno de Massambique de Nossa Senhora do Rosário 

do Capitão Carlos Tadeu, e ficamos aguardando na casa dos mordomos de banheira a chegada 

do novo terno de Massambique da comunidade, para retirar a bandeira de aviso. Era uma 

noite fria de maio e ouvimos o toque dos tambores se aproximando. Assim que a bandeira foi 

retirada, seguimos em cortejo pelas ruas de chão da comunidade, para retirar as outras 

bandeiras, até que chegamos ao destino final. Adentramos o terreiro e lá tinha, de um lado, 

um grande templo do Exu Seu Tranca Ruas das Almas e, do outro, a Sanzala dos Pretos 

Velhos. Do lado da Sanzala, um cruzeiro e no meio as aberturas na terra onde seriam fincados 

os mastros e bandeiras de aviso. Tudo naquele terreiro me impressionava: a natureza, 

simplicidade das coisas e a grande energia que circulava ao redor dos seres, dos símbolos e 

das coisas61. 

Assim que terminamos de levantar as bandeiras, adentramos a Sanzala em cortejo, os 

tatás62 começaram a tocar os atabaques, cujo som se misturou com os sons dos tambores do 

Reinado e, assim, pareceu-me abrir um imenso portal espiritual. O zelador e Capitão do Nzo, 

Pai Sidney, virou no seu Preto Velho, o Pai João e, assim, um por um dos musenzas presentes 

foram virando em seus Pretos Velhos e Pretas Velhas. Foi a primeira vez que vi uma legião de 

Pretos Velhos. A festa seguiu entre rezas, toadas e passes63, até que Pai João se aproximou de 

mim e me convidou para assumir também a coroa Konga de Nossa Senhora das Mercês na 

festa daquela comunidade, e eu aceitei o convite. A noite virou madrugada adentro no toque 

do Kandombe, os Pretos Velhos se despediram da fiarada64 e o Pai Sidney virou no seu 

Marujo65. O dia começou a amanhecer, o Kandombe terminou, descansamos um pouco e 

fomos convidados a seguir em alvorada e, depois, para a Missa Conga, realizada na capela da 

comunidade, dedicada à devoção de São João Batista66.  

 
61

 Minhas memórias de Rainhas Konga. 
62

 Cargos de homens (Diala) dentro do Kandomblé de Angola que exerce funções específicas dentro do nzo, 

como Pai de Santo, Pai pequeno, cuidador do altar, dentre outras. Nesse ritual específico, eles cuidavam e 

tocavam os atabaques. 
63

 Benção, troca de fluído energético realizado pela imposição das mãos. 
64

 Termo utilizado pelos Pretos Velhos para referir-se a todos(as) os(as) filhos (as), todos os presentes no 

momento da incorporação e durante a consulta. 
65

 Entidade da Umbanda que trabalha na linha das águas. 
66

 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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Essa primeira experiência religiosa vivida no Reinado na comunidade Braúnas foi a 

mais intensa e angustiante dessa minha trajetória, pois a intensidade dos rituais levou-me às 

questões religiosas que eu acreditei estarem respondidas. Entre a Alvorada e a Missa Conga, 

Dalva Soares (2016) e eu conversamos sobre nossas questões pessoais e acadêmicas nesse 

universo sagrado do Reinado. Soares me ajudou a repensar minha própria trajetória, parte 

desse meu caminho foi analisado pela pesquisadora em sua tese. Segundo Dalva Soares 

(2016): 

 

No congado, na festa de Juatuba, Ana Luzia foi muito reverenciada. As 

crianças se ajoelharam pedindo bênção. Os capitães a cumprimentavam e até 

as entidades vieram conversar com ela, pois na estrutura ritual do congado, a 

rainha e o rei congo representam as nações africanas (MARTINS, 1997). 

Além disso, segundo Pedrina, a coroa que a rainha carrega representa 

também o nkisi, por isso eles são tão respeitados e venerados. Experiências 

religiosas como as de Pedrina, pai Sidnei e Ana Luzia são exemplos que nos 

levam a refletir sobre os cruzamentos de diferentes tradições religiosas e a 

maneira como os sujeitos experienciam esta religiosidade. Pedrina e Ana 

Luzia nasceram e cresceram numa cidade majoritariamente católica, onde, 

com o apoio da igreja oficial, da elite e imprensa locais, não só o congado, 

como todas as manifestações negras sempre foram muito reprimidas. O 

Reinado chegou, inclusive, por determinação diocesana, a ser proibido. E 

embora, cerca de metade da população seja formada por pardos e negros, o 

discurso oficial ® de que em Oliveira nunca se teve ñnotícia de fanatismos 

coletivos, guiados por ópais de santoô e pseudo-profetasò, e a Igreja Cat·lica 

continuou ñt«o forte e poderosa hoje como ontemò (FONSECA, 1961, p. 

311). O fato é que houve muita repressão por parte da igreja e da elite local a 

toda manifestação religiosa que não fosse católica. É este é o contexto onde 

a rainha Ana Luzia e a capitã Pedrina nasceram e cresceram. A trajetória 

religiosa de ambas revela não só a força da igreja católica local, mas também 

as vivências de matriz africana de seus antepassados (SOARES, 2016, p. 

67). 

 

A minha experiência no catolicismo fez eu me afastar e ter medo do que hoje entendo 

como minhas raízes, o projeto de colonização demonizou o sagrado dos meus antepassados e, 

durante grande parte da minha história, eu acreditei, comprei e divulguei esse projeto. O 

contexto em que eu e a Capitã Pedrina e tantos Reinadeiros de Oliveira fomos criados ainda é, 

de fato, um contexto de muita repressão por parte do catolicismo. No entanto, essa realidade 

pode ser mudada com a compreensão dos Reinadeiros, Umbandistas e Kandomblecistas.  

 

Na verdade, as experiências de Ana Luzia, Pedrina e Sidnei exemplificam a 

diversidade religiosa brasileira, não só no campo institucional, como também 

no campo das experiências e das subjetividades. Para Sanchis (1997), é 

imposs²vel pensar o mundo afro no Brasil como puramente óafricanoô. No 

caso específico do congado, as experiências de Pedrina, Ana Luzia e Sidnei 
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nos revelam um universo povoado por santos, espíritos, exus e nkisis, seres 

deste e de outros mundos. É um universo de "muita religião", onde as várias 

pertenças religiosas dos sujeitos contrastam com uma ortodoxia muitas vezes 

reivindicada por líderes e estudiosos da religião. Um mundo encantado, onde 

as religiosidades de matriz africana englobam novas entidades a partir de 

uma lógica onde está incorporação não é vista como contradição ou perda, 

mas como um movimento condutor (SOARES, 2016, p. 69). 

 

Minha relação com as entidades foi, aos poucos, sendo alargada, primeiro com os 

Exus e Pombogiras, depois Pretos Velhos e Pretas Velhas, Marujos, Caboclos, Baianos, 

Malandros e Ciganos. Realmente, minha vida no Rosário foi sendo povoada, amparada e 

protegida por Nzambi, Nossa Senhora, São Benedito, Santa Efigênia, pelos mônkisis e 

Entidades. Nas ruas e encruzilhadas, nas matas, nas montanhas, nas cachoeiras e à beira-mar 

eu comecei a conhecer o sagrado habitado por eles e que eu encontrei no Reinado. Um 

sagrado que coexiste horizontalmente com o humano que tem acesso a mundos diferentes, 

muito distante da figura demoníaca criada pelo cristianismo. 

 

2.2 O Tambor me chamou de volta ï O Jogo de Ifá e a reconciliação com a 

ancestralidade. 

 

Figura 10- Tambor e Patangomes. Foto: Sidney Almeida- 2012 

 

Fonte: Acervo Pessoal. 

 

ñEu sonhei que era tambor,  

eu sonhei que era tambor, a...  

tambor ° Reinadeiro eu sou.ò 

Toada de Massambique 

 

ñTem que cavucar, com o suor correndo no couro, 

Tem que cavucar, tem que buscar lá no fundo, 

Tem que tira ouro que o dono do ouro é que manda no mundo, tem que tira ouro 

que o dono do ouro é que manda no mundo. 



 

68 

 

Chama a mãe do ouro, põe uma oferenda, que é de bom agouro, pra que ela te 

atenda, joga pó dourado no peji do Pai do Congá que o Rei do Congado é de ouro, 

é de ouro, é de Orumnilá." 

Maurício Tizumba ï Galanga Chico Rei 

 

Bem anterior à minha coroação, ouvi da Capitã Pedrina que o tambor é um portal de 

graça e, ao ser tocado, esse portal é aberto e os pedidos feitos com fé poderão ser atendidos. O 

tambor é o principal instrumento sagrado dos Reinadeiros, independentemente do tamanho e 

do formato. Dentro da Festa do Rosário, pelo toque dos tambores, se começa e termina 

qualquer ritual. E fazer um tambor requer sabedoria, entendimento, respeito e muita fé. Eu 

cresci ouvindo o som dos tambores e, durante a minha vida, muitos sentimentos diferentes 

foram produzidos por essa acústica. Senti medo, alegria, tristeza, angústia e um grande desejo 

de compreender qual era a mensagem transmitida pelo tambor, e se haveria uma mensagem 

específica para mim. 

 Os tambores do Reinado se comunicam, assim como os tambores da Umbanda do 

Kandomblé, do Samba, do Jongo, numa língua ancestral específica. Segundo Maria 

Auxiliadora Costa, 

 

E é no discurso que ficam evidenciados os muitos falares do povo quando 

expõe o homem que manipula o tambor com maestria, toma para si, não 

somente os versos, não somente o instrumento, mas o elemento propagador 

do discurso, que brada a chegada do momento de mostrar as suas origens e 

suas lutas, tristezas e angústias (COSTA, 2017, p. 40). 

 

O discurso do tambor evidencia uma energia vital das raízes africanas que, durante o 

Reinado, junta-se a outros instrumentos sagrados, danças e toadas dos Capitães para abrir o 

portal entre o mundo visível e invisível. Costa (2017), ao analisar o poema Quero ser tambor 

do moçambicano José Craveirinha, nos diz: 

 

...eu lírico vai buscar nas suas raízes africanas a vontade personificada de ser 

tambor, pois o tambor n«o cala, o tambor ñatravessa o sil°ncio da Mafalalaò 

diante de tantas arbitrariedades e explorações cometidas pelo povo 

dominante. Ele não quer ser rio, flor, zagaia e nem poesia. Sendo tambor, 

manterá a conexão com os espíritos, sendo tambor, manterá a relação de 

poder para uma tomada de atitude, propagando as muitas vozes e assim, a 

poesia transformada em denúncia, contra o desamparo provocado pela 

explora­«o ir§ romper a geografia, como expressa nestes versos ñEu/S· 

tambor rebentando o sil°ncio amargo da Mafalala/ò, o tambor personifica-se 

num processo simbiótico com o ser: homem e tambor unos num eco só, num 

grito de liberdade, provocado pela batida-denúncia que repercutirá através 

das noites veladas do discurso (COSTA, 2017, p. 41). 
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Para a autora, Craveirinha expressa em sua poesia o desejo de se juntar ao tambor ao 

ponto de serem um só. E esse desejo é expresso nas toadas dos Reinadeiros de Oliveira, como 

a citada no início desse item. O sonho de ser tambor expressa, em alguns momentos, o desejo 

de se manter conectado com o mundo dos espíritos ancestrais. Durante o meu processo de 

conversão e imersão ao catolicismo, eu passei a negar esse universo sagrado e religioso que 

de forma meio nebulosa parecia envolver a Festa do Rosário e os cultos afro-brasileiros. 

Nebuloso, porque eu passei a acreditar que só existia uma religião, no caso a Católica, capaz 

de nos mostrar o verdadeiro caminho de paz, amor e conversão, mesmo me questionando 

sobre a posição dúbia e incoerente da igreja. E, mesmo reverberando em mim o som dos 

tambores, entreguei-me à violência dos discursos religiosos, intolerantes e neguei minhas 

raízes ancestrais. 

No entanto, em 2005, ao ser coroada Rainha Konga de Nossa Senhora das Mercês, 

comecei a entender, a passos curtos e muito lentos, a dialética do tambor, primeiro pelo 

conhecimento acadêmico, pois decidi fazer o curso de História por indicação de um amigo 

companheiro de Boi-do-Rosário67. Em uma madrugada, ao retornar do cortejo do Boi, Beto 

me disse que era para eu fazer História, que talvez a ciência me ajudasse a entender um pouco 

mais essa Festa do Rosário, que mexia tanto comigo. Durante o curso de História, iniciado em 

2007, percebi que a graduação seria uma luz, mas não o caminho. Essa luz me ajudou a tirar 

viseiras, preconceitos, abriu janelas e portas para o conhecido e me ajudou a fazer entregas 

importantes, para que hoje eu pudesse fazer meu caminho de volta às minhas raízes. 

Em 2019, junto com o ingresso na pós-graduação, vivi experiências importantes que 

me deram condições de compreender a necessidade de tomar meu caminho de volta, para dar 

continuidade à caminhada. Desde o momento em que comecei a decodificar a mensagem do 

tambor, não deixei mais de caminhar em direção ao mar, um mar de inquietações e muitas 

energias. Ao ingressar na tão sonhada pós-graduação na Universidade Federal, encontrei 

colegas que tinham trajetórias parecidas com a minha. No primeiro dia de aula, ao entrar na 

sala, logo me deparei com o reflexo do racismo estrutural no Brasil. Éramos três, duas 

mulheres pretas e um homem preto, em uma turma de mais de vinte alunos, e nossas histórias 

se cruzaram, pela identificação étnica, pelas vivências, pela fé, pelos objetos de pesquisa, pela 
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 Ritual de abertura da Festa do Rosário de Oliveira. Segundo Izaac Soares, o boi do Rosário é uma carcaça de 

uma cabeça de boi, atualmente com uma estrutura de arame que sustenta essa cabeça e perfaz a parte superior do 

corpo do boi, essa estrutura de arame é coberta por um tecido colorido. A cabeça e a carcaça do boi são 

decoradas com fitas, flores, lantejoulas, entre outros. Uma pessoa entra dentro dessa estrutura e manipula o boi 

do Rosário pelas ruas da cidade (SOARES, 2018, p. 7). O boi é que abre caminhos para que a Festa do Rosário 

seja realizada em Oliveira, sem o cortejo do boi a festa não pode ser realizada. 
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metodologia utilizada e pela orientadora. Ana Luzia Rainha Konga, Tayane Aparecida das 

Benzedeiras e Babalaô Rhonnel do Obi, os orientandos da Professora Drª Silvia Brügger68. 

Percorremos uma bonita trajetória juntos durante a pesquisa e adentramos tanto o universo da 

pesquisa quanto o sagrado uns dos outros. 

Nessa aproximação, comecei a me interessar mais sobre a prática religiosa do Babalaô 

Rhonnel Américo Silva, 42 anos, Professor de Geografia, Mestrando em História, 

afrodescendente, teve formação religiosa católica, mas desenvolveu sua espiritualidade na 

Umbanda, foi iniciado no Kandomblé Ketu, e hoje pratica a religião tradicional yorubá (Essin 

Ibilé Orixá), além de manter o culto às entidades da umbanda, pesquisa adivinhações 

africanas, dentre elas a que utiliza o Obi69. Ifá é o Oráculo divinatório do sistema de 

adivinhação utilizado pelos babalaôs iniciados no culto de Orunmilá. Segundo Jair Delfino 

(2020): 

 

considera-se Orunmilá como a primeira divindade criada por Olódùmarè. 

Dizem os mitos que ele é quem testemunhou toda criação, a formação das 

galáxias, estrelas, sistemas solares e planetas e por conta disto tem o título de 

Elérí Ìpín - "o testemunho de Deus'', Ibìkéjì Olódùmarè - "o vice de Deus", 

Gbàiyégbòrún - "aquele que está no céu e na terra", Òpitan Ìfé - "o 

historiador da cidade de Ìfé". Segundo Abimbola (1977, p. 1), o yorubá 

acredita que Ifá (também conhecido como Orunmilá) foi uma das 

quatrocentas divindades que vieram do Orun (céu) para Aye (terra). A partir 

destes conceitos ressalto a importância e competência de Orunmilá, bem 

como sua responsabilidade com Olódùmarè (DELFINO, 2020, p. 26). 

 

Depois de muitas conversas com Babalaô Rhonnel sobre as semelhanças de cultos 

africanos e afro-brasileiros nas nossas práticas religiosas em 2019, pedi a ele que pudesse 

consultar Ifá sobre minha vida. O jogo foi feito e se tornou, para mim, um dos pontos mais 

importantes desse meu processo de reconciliação ancestral. Durante a entrevista com Babalaô 

Rhonnel, a meu pedido, ele conta parte do jogo, o que foi revelado por Ifá: 

 

[...]Antes de falar do seu jogo acho interessante, falar para as pessoas como 

que a gente jogou. Então o Oráculo de Ifá é esse cordão que possui oito meia 

metade, dessa noz que a gente chama de fava de opelé. Esse oráculo vai ser 

lançado, e laçando as faces podem cair para cima ou para baixo. Então as 

costas podem se apresentar ou a parte interna pode se apresentar. Com isso a 

gente cria configurações duplas de duas colunas e cada coluna vai ter quatro 

símbolos que eu vou traçar um risco. Se a parte interna sair pra cima, são 

dois riscos, se a parte externa sai pra baixo é um risco, Odu que a gente 
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 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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 Noz de cola utilizada como oráculo adivinhatório pelos sacerdotes dos cultos Iorubás. 



 

71 

 

chama de signo e esse signo, então, vai estar positivo ou negativo. Se tiver 

positivo, a gente verá as orientações e se tiver negativo, a gente vai entender 

se essas negatividades são por questões físicas ou espirituais e quais rituais 

precisam ser feitos para que a energia seja transformada, ou mesmo quais 

são as orientações físicas que precisam ser feitas para que o bem estar 

aconteça. Quais são as semelhanças com o rosário que eu ganhei de vocês, 

risos.... que tá cheio de arruda que o Preto Velho já veio, já usou o Rosário, 

tá caindo arruda aqui, pra todo lado...axé. Então, onde eu acredito estar a 

semelhança do Opelé com o Rosário: primeiro que é feito com elemento 

natural e o rosário também é feito de elemento natural, a conta do Rosário 

chamada de conta de lágrima ou lágrima-de-nossa-senhora. Segundo que 

essas intercessões de Ifá feitas de miçanga poderiam ser no passado feitas de 

contas de lágrimas, então talvez esse pesquisador que aponta essas 

semelhanças, pode ter encontrado um Opelé ancestral feito de contas de 

lágrimas e favas de Opelé. Terceiro, que o Opelé é um oráculo sagrado, a 

gente não usa de qualquer jeito, assim como o Rosário. Existe também uma 

vida espiritual, para aqueles que têm muito contato ou já tiveram com 

entidades de Preto Velhos e Pretas Velhas e dentro do rosário deles, da guia 

deles, basicamente todo Preto Velho pede pra fazer suas contas, suas guias 

de contas de lágrima e colocam intercessões com sementes como olho de 

boi, cipó, fava de estrela ou fava de umbela e uma série de figas, e eles usam 

esse rosário, ou guias para jogar e fazer adivinhações para os consulentes. 

Então, eles jogam o Rosário no chão na frente do consulente, da maneira 

como aquele rosário ou aquela guia cai no chão..., o Preto Velho faz uma 

leitura aprofundada da vida daquela pessoa. Daí então acredito ser uma outra 

semelhança que existe entre o Opelé e o Rosário, que foi apontado pelo 

pesquisador, no meu entendimento as semelhanças apontadas poderiam ser 

essas[...]70 

 

Como sacerdote e pesquisador, Babalaô Rhonnel fez questão de elucidar e explicar 

como é feito por ele o jogo e a consulta no oráculo adivinhatório e, na sua compreensão, quais 

seriam as possíveis semelhanças entre o Opelé Ifá e o Rosário dos Reinados, muito utilizado 

pelas entidades da Umbanda conhecidos por Pretos(as) Velhos(as)71. Apesar do conhecimento 

limitado sobre o Reinado, assumido por Babalaô Rhonnel durante as entrevistas, ele traz 

questões importantes sobre o próprio universo sagrado do Reinado. Durante a pesquisa e 

minhas vivências como Rainha Konga, eu não consegui identificar nenhuma fala ou toada que 

falasse de Opelé, mas da força e das contas mágicas do rosário eu escutei e presenciei. 

Durante o Reinado de 2020, dias anteriores à entrevista com o Babalaô Rhonnel, estive, 

durante o toque do Kandombe na Casa Azul72, com o Pai de Todos, Preto Velho que trabalha 

com o Sinhô Rei Kongo de Santa Efigênia, Pedro Santos. Durante um importante diálogo 
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 Entrevista online feita via plataforma Zoom com o Babalaô Rhonnel Américo. 
71

 Entidades da Umbanda que se apresentam sempre como velhos(as) e demonstram uma grande experiência e 

sabedoria do mundo terreno e espiritual. 
72

 Casa do saudoso Capitão Leonídios e da Sinhá Ester, onde hoje se encontra o Njo dos seus descendentes 

responsáveis pelo Terno de Massambique das Mercês, Terno de Massambique do Rosário e pelo Terno de 

Congo do Rosário. 



 

72 

 

sobre minha missão de Rainha Konga, Pai de Todos se ajoelhou no chão, lançou algumas 

vezes um Rosário aparentemente arrebentado, feito de uma semente conhecida entre os 

Reinadeiros de Oliveira pelo nome de Saboneteira, e me disse palavras importantes sobre 

questões que eu fazia ao longo daqueles dias73.  A historiadora Lívia Rezende (2017) trabalha 

a semelhança entre o adivinho e os Preto-Velhos. Segundo a pesquisadora, 

 

A semelhança entre essa figura do adivinho e os pretos-velhos é 

considerável. Percebido como uma entidade extremamente poderosa, que 

atua na solução de conflitos, na cura de doenças e prevendo o futuro ou 

desvendando o passado, essas entidades umbandistas teriam a capacidade de 

manipular a força vital de modo a devolver um estado de ventura ao 

consulente. Além disso, cabe mencionar a aproximação com a figura dos 

itomi. Tendo como base o acompanhamento das festas de pretos-velhos nos 

terreiros, algumas consultas, e o resultado preliminar de algumas entrevistas 

fica clara a importância que essas entidades umbandistas possuem para a 

resolução de problemas familiares (entre casais, pais e filhos, irmãos...) 

(REZENDE, 2017, p. 78). 

 

 Fui pra Casa Maior74 muito agradecida por tudo o que tinha vivido, coloquei o rosário 

no Congá75, seguindo a orientação do Pai de Todos. Só no outro dia que eu peguei o Rosário 

pra pô sentido. Além de arrebentado, o Rosário tinha apenas oito partes76. Durante a entrevista 

com o Babalaô Rhonnel, logo me veio à mente a semelhança daquele Rosário que eu recebi 

do Pai de Todos e o Opelé Ifá, e perguntei a ele quantas partes têm um Opele, ele disse que 

tem oito partes, feitas com quatro favas de Opelé partidas ao meio77. 

 

Figura 11 - Opelé Ifá, 2-Rosário de Saboneteira presente do Pai de Todos, 3-Rosário de 

Contas de lágrima. 2022. 
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 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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 Nome dado por mim a casa dos pais em Oliveira, para dizer que é uma casa que abriga a coroa e a bandeira de 

Nossa Senhora e toda energia que isso implica. 
75

 Altar sagrado reconhecido pelos adeptos do Kandomblé e Umbanda no Brasil. 
76

 Minhas memórias de Rainha Konga. 
77

 Trecho da entrevista com Babá Rhonnel. 
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Fonte: Acervo da Pesquisa 

 

Além das possíveis semelhanças apontadas por Babalaô Rhonnel, dialogamos sobre o 

trabalho dos pesquisadores Núbia Gomes (Gomes, 2000) e Edmilson Pereira no importante 

estudo sobre a comunidade do Arturos, onde retomam os estudos de Ramos Tinhorão (1975), 

Machado Filho (1975) e Monique Augras (1983) sobre a relação que os negros estabeleceram 

entre Nossa Senhora do Rosário e seu orixá Ifá. Segundo os estudiosos, a relação se dá pelo 

oráculo de outros orixás que constituem o destino. No processo adivinhatório, atiram-se, 

soltas ou unidas em rosário, as nozes de uma palmeira chamada Igi-opê78. Ao retomar esses 

estudos, Gomes e Pereira dizem que essa rela­«o de Maria/If§ ñse perdeu no tempo, dando 

lugar a outras narrativas para explicar a devo­«o ¨ Senhora do ter­o.ò  

 

A utilização de produtos da natureza, principalmente vegetais, na construção 

do opelé (coco) e do rosário dos negros (frutos do buirá) parece conferir-lhes 

a mesma representação. No sincretismo religioso, o negro que dedilhava o 

rosário exercia inicialmente as funções de adivinho, que lia nas contas os 

desígnios das potências divinas. Perdida no tempo a provável relação 

Maria/Ifá, outras narrativas sugiram para explicar a devoção à Senhora do 

terço. Para alguns grupos, Maria se comoveu diante do sofrimento dos 

escravos e chorou-lhe a dor de oprimidos: as gotas divinas se transformaram 

na buirá, de cujos frutos os escravos teceram o rosário da santa. A origem 

mítica se reafirma quando os frutos da buriá são chamados de lágrima-de-

nossa-senhora (GOMES, 2000, p. 357). 

 

Essas narrativas sobre a relação de Maria/Ifá no Reinado em Oliveira, a partir da 

minha pesquisa, parecem também terem desaparecido dos discursos, ou mesmo não serem do 

conhecimento dos Capitães de Terno. No entanto, na minha trajetória, essa relação aparece 

viva e muito próxima dos significados ancestrais. O jogo de Ifá revela os motivos pelos quais 
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 Nome da árvore que dá a fruta usada para a confecção do opelé-ifá. 
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eu preciso fazer a minha reconciliação com a ancestralidade. Depois de uma jornada difícil e 

de muitos conflitos, eu tive acesso, por Orunmilá, à mensagem específica do tambor para 

mim. Segundo o Babalaô Rhonnel: 

 

[...]em relação ao seu jogo feito no ano passado, o símbolo que a gente 

chama de Odu que saiu pra você foi Oyeku Irosun, que a gente fala to to o to 

fun, to to fun é talvez o símbolo que seja mais importante dessa nossa 

conversa, da entrevista e da pesquisa pra você. É um dos mitos que vem 

trazer esse símbolo, diz que havia três reis, ou seja, era uma dinastia real e 

esses chamavam Erelin Sajê. Então, nos tempos imemoriais Erelin Sajê é 

picado por uma cobra a noite e ele acaba por morrer, então é escolhido outro 

membro da família para assumir o posto dele, o cargo de Rei, para ser o 

segundo Erelin Sajê. O primeiro tinha renegado fazer rituais indicados de 

louvor aos ancestrais e antepassados, entende-se então que essa cobra era 

uma cobra espiritual que o matou. O segundo, quando é estolado, é orientado 

a render homenagens, fazer rituais, etc, para não passar pelos mesmos 

problemas e provavelmente não chegar a ser morto, assim como o primeiro o 

Rei Erelin Sajê. O segundo decide que também não vai fazer ritual nenhum, 

porque ele é Rei e não precisa, e, para a maioria das sociedades africanas no 

que diz respeito a uma visão geral, o rei é uma figura basicamente divina, ele 

é meio humano, meio Deus. Passado um tempo, outra cobra surge no quarto 

do rei, ele é picado e morto. O terceiro rei é escolhido dentro da linhagem 

familiar e acaba sendo estolado, entronado, e foi dito a ele que o primeiro rei 

e o segundo rei tinham sido mortos porque renegaram a linhagem ancestral, 

renegaram cuidar dos antepassados e de fazer os cultos aos ancestrais e 

divindades. O terceiro Rei, então, resolve ouvir e seguir as orientações do 

sacerdote e começa a fazer louvações, propiciação e rituais e oferendas para 

todos os ancestrais, para todos as divindades e ele se mantém no poder até a 

velhice, ou seja nenhuma cobra aparece para picá-lo e nenhum espírito se 

apresentou para ele no formato de cobra, ou outro bicho peçonhento para 

matá-lo, assim como seus antecessores, porque ele seguiu a orientação de 

Ifá, tinham vindo das orientações de Opelé Ifá, então foi isso que saiu no seu 

jogo.79 

 

A consulta ao Opelé Ifá, chamado também de Rosário de Ifá (Martins, 2014), foi feita 

durante o período de preparação para o levantamento das Bandeiras de Aviso80 da Festa do 

Rosário de Oliveira do ano de 2019. E o mito contado a partir do Odu, que saiu no jogo, 

proporcionou uma conexão maior entre mim e o meu mundo ancestral. Não fica muito claro 

durante a entrevista porque Babalaô Rhonnel escolhe esse mito para explicar o Odu do jogo e, 

durante a consulta, eu não me preocupei com esse aspecto, porque a interpretação feita pelo 

Babalaô do jogo veio ao encontro das minhas vivências familiares e às memórias que eu 
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 Segunda entrevista feita por mim com o Babalaô Rhonnel Américo via plataforma Zoom. 
80

 Bandeiras que são erguidas pelos mastros, trinta dias antes de começar a Festa do Rosário. Ao serem 

levantadas, elas avisam que a festa está próxima e também que a partir daquele momento os Reinadeiros estão 

conectando o mundo físico ao espiritual, ligando o criador às suas criaturas. 
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herdei dos meus antepassados. Na interpretação do sacerdote, o jogo falava que eu tinha que 

retomar os meus saberes, os saberes dos meus antepassados, render homenagens e fazer 

iniciações para as divindades. E ainda que eu era filha da Orixá Oxum81, mas também filha de 

Xangô82 e de Orunmilá, que então eu deveria me iniciar para Orunmilá como forma de 

retomar aquilo que meus antepassados deixaram e que, assim como eu, minhas três irmãs 

deveriam cuidar da espiritualidade e fazer também o caminho de resgate à ancestralidade, 

para ter uma vida melhor do que os nossos antepassados tiveram83. 

Várias situações vividas durante o Ciclo do Rosário84 nesses dezesseis anos foram 

importantes para que, em 2019, eu pudesse ter acesso a Orunmilá e compreender, sem abrir 

muitos abismos, a importância do meu sim para carregar a coroa sagrada. Segundo Babalaô 

Rhonnel, 

 

[é]no seu caso, a gente sabe bem, voc° ® Rainha mesmo, e n«o ® 

metafórico, você é Rainha Conga, então o que Ifá estava contando não é 

metafórico e a necessidade de você passar pelos processos ritualísticos e 

fazer suas iniciações e cuidar da sua espiritualidade, primeiro para resgatar a 

questão da missão dos seus ancestrais que não puderam dar continuidade 

como fala na metáfora, segundo para que você possa ter uma vida melhor de 

muito mais tranquilidade e suas irmãs também[...]85 

   

Ao me questionar sobre a seriedade das revelações do jogo e minha relação com 

Orunmilá, passei a examinar as origens dos meus antepassados. O povo de Reinado é bantu, 

então sou filha do Nkisi e não dos Orixás. Mas, por meio da pesquisa, levanto a hipótese de 

que a Festa do Rosário tenha uma estrutura baseada na cosmopercepção do mundo Bantu, mas 

ressignificada a partir de cosmo percepções de outros grupos étnicos que compartilhavam o 

espaço geográfico, delimitado pelo sistema escravista. Deste modo, vejo o Rosário, como uma 

das mais complexas manifestações religiosas de matrizes africanas, criada por africanos e seus 

descendentes escravizados no Brasil nos processos diaspóricos. 

 

 

 

 
81

 Divindade da natureza cultuada pelos Kandomblés de origem Iorubá, energia que cuida das águas doces, 

senhora da fertilidade e da prosperidade. 
82

 Divindade da natureza cultuada pelos Kandomblés de origem Iorubá, energia que controla os raios e trovões, 

também é conhecida como a energia que promove a justiça. 
83

 Minhas memórias de Rainha Konga. 
84

 Período em que se abre o reino e a Festa do Rosário é realizada, compreende os meses entre maio e outubro. 
85

Entrevista realizada por mim com o Babalaô Rhonnel Américo, via pela Plataforma Zoom. 
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2.3 A Sá Rainha Konga é a ponte entre os vivos e os mortos. 

 

Figura 12- Reis Congos de Nossa Senhora das Mercês e N'dandalunda.  

 

 

Fonte: Sidney Almeida-2018. Acervo Pessoal. 

 

 

 

 ñSaruê Galanga, vencedor de mar a mar,  
Chico Rei n«o foi vencido, nem no tempo da senzala.ò 

Toada de Massambique 

 

O antigo Reino do Congo, localizado na África Centro Ocidental, foi identificado no 

final do século XV pelos viajantes portugueses como um reino forte e bem estruturado 

composto por muitas províncias lideradas por chefes locais. O rei era auxiliado por uma corte 

que, por sua vez, exercia funções cerimoniais, dentre elas as eleições e coroações de novos 

chefes das províncias e do rei. Historicamente, esses rituais de entronização do rei foram 

sofrendo mudanças. Os estudos de James Sweet (2003), John Thorton (2004), Lucilene 
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Reginaldo (2011), Leonara Delfino (2017) e Linda Heywood (2019) apontam que a aceitação 

do catolicismo no Congo não significou o abandono das antigas tradições. Mesmo o Mani 

Congo recebendo o batismo em maio de 1491, e os registros dos clamores dos reis de Congo 

pela presença dos missionários, os soberanos do Congo acreditavam que os novos ritos e os 

novos objetos sagrados do catolicismo fortaleciam seus poderes. Segundo Lucilene Reginaldo 

(2011), essa visão dos reis de Congo se justifica pela cosmologia bakongo, que percebia o 

mundo dividido entre os vivos e os mortos. 

 

A comunicação entre esses dois mundos era possível e necessária ao bem-

estar dos vivos. Alguns indivíduos eram capacitados e socialmente 

reconhecidos, como intermediários entre eles, como o nganga. Com o auxílio 

de minkisi (plural de nkisi), ñobjetos m§gicos indispens§veis ¨ execu­«o dos 

ritos religiososò, prestavam serviços privados ou, em determinadas situações, 

sociais e comunitárias (REGINALDO, 2011, p. 37). 

 

Dentro da cosmologia bakongo, existe uma compreensão de sacralidade sobre a 

imagem e função do rei, para melhor condução e bem-estar daqueles que estão em sua 

responsabilidade no plano dos vivos. Essa compreensão foi sendo modificada e ressignificada 

em várias regiões da Europa e das Américas. Para Mello e Souza (2002), as coroações de Reis 

Congos aconteceram em Portugal, Espanha e nas Américas. No entanto, desde o início do 

século XVII até o século XVIII, essas coroações estiveram mais espalhadas pela América 

Portuguesa, adentrando o século XIX e até os dias de hoje. Com efeito, no final do século 

XVII, ser um Rei Congo não significava pertencer à etnia Congo, pois o líder poderia se 

identificar de outra nação étnica ou mesmo crioulo (DELFINO, 2017, p. 257). 

Em Minas Gerais, dois ñmitosò fundam e estruturam a F® dos Reinadeiros, o ñmitoò da 

aparição de Nossa Senhora aos negros cativos e o ñmitoò de Galanga o Chico Rei. No que diz 

respeito a Chico Rei, Santos (2019) diz que em Ouro Preto, 

 

Podemos perceber que houve uma preocupação em discutir o mito de Chico 

Rei historicamente, colocando ao lado de dados e acontecimentos históricos, 

que podem discutir sua existência e veracidade. Portanto, compreendo que a 

história de Chico Rei percorreu e percorre diferentes âmbitos e foi tratada 

por diversos escritores e escritoras, com distintas intencionalidades. Nesse 

sentido, ao investigar tais produções e as intencionalidades transmitidas por 

elas ao falar sobre Chico Rei, podemos compreender que os memorialistas e 

monumentalistas utilizaram de sua história, não para contar sobre os 

africanos escravizados em Vila Rica, mas sim, para vangloriar Vila Rica 

como um lugar de feitos heroicos. Não obstante, as produções do ativismo 

intelectual negro e as produções acadêmicas aparecerem em menor número, 

onde produções de caráter memorialista e monumentalista apresentaram um 
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número maior de obras produzidas, sendo facilmente encontradas na Sala 

Ouro Preto da Biblioteca Municipal da cidade. Ademais, as produções 

memorialistas e monumentalistas foram escritas em um momento em que se 

pautava construir uma memória histórica de Ouro Preto, firmando-se como a 

história da cidade, sendo recontada até os dias atuais, citando Chico Rei 

sempre o relacionando aos monumentos históricos da cidade e evocando-o 

para exaltar a história ouro-pretana (SANTOS, 2019, p. 110). 

 

Segundo a autora, Chico Rei foi utilizado de forma estratégica por diferentes 

especialistas para construir a história de Ouro Preto. Mas os Reinadeiros de Ouro Preto, do 

Alto da Cruz, o reconhecem como o Grande Anganga Muquixe86, como aquele que organiza o 

Reinado, criando estratégias de sobrevivência e liberdade para os escravizados, em Vila Rica. 

E segundo análise da litografia de Rugendas Fête de Ste Rosalie,Patrone des Nègres, feita por 

Alessandro DellôAira (Aira, s.d.), a origem da lenda ® anterior ¨s circunst©ncias hist·ricas em 

que os africanos de Vila Rica elaboraram as suas tradições. 

 

Notei que atrás do grupo havia uma igreja numa elevação, parecida com o 

Morro da Cruz em Ouro Preto. Reza a lenda que aquela igreja, chamada 

também de Nossa Senhora dos Pretos do Alto da Cruz, foi construída entre 

1733 e 1745, e foi paga pelos escravos com o ouro subtraído da Mina da 

Encardideira. Deduzi que havia um erro na legenda (S.te Rosalie em lugar de 

S.te Iphigénie), e que a litografia representava a festa dos negros de Ouro 

Preto para Santa Ifigênia, a mesma festa, até nos pormenores, vista e relatada 

em Traíras por Pohl em 1819. Para confirmar a identificação, precisava de 

outros pontos de referência: em primeiro lugar, o casarão parcialmente 

visível à esquerda. Procurei um guia do Brasil, e fui ao mapa de Ouro Preto. 

Virei o mapa 90 graus, no sentido anti-horário, para colocar a igreja de Santa 

Ifigênia na posição em que estava na litografia. Dei-me conta de que o 

ñcasar«oò ocupava a posi­«o topogr§fica do Pal§cio Velho de Ouro Preto. 

Comecei a olhar as personagens com outros olhos. Um dos dois cavaleiros 

que assistiam à festa parecia ser o mesmo Rugendas. Notei que o homem ao 

centro, em primeiro plano, vestido só com um trapo vermelho, carregando 

uma bandeira e com um menino à sua esquerda, não fazia parte do grupo: 

olhava para os demais, junto com os cavaleiros e o menino, e parecia 

pertencer a uma época anterior. Fiquei arrepiado. O grupo tinha sido 

retratado no mesmo local da Mina da Encardideira, adquirida, segundo a 

lenda, pelo ex-escravo Chico Rei, depois de ter resgatado seu filho. Pensei: o 

local é uma das bocas daquela mina; o homem com a bandeira é uma 

alegoria do mesmo Chico Rei, tendo o filho à esquerda e apresentando aos 

dois estrangeiros a festa de Santa Ifigênia, padroeira dos negros de Ouro 

Preto. Concluí: desse modo, a lenda de Chico Rei, que dizem ter sido 

inventada no começo do século XX, tem de ser antecipada em 80 anos. E 

será lenda ou realidade? 

 

 
86

 Termo de origem bantu que quer dizer o primeiro, o mais velho. 



 

79 

 

Para alguns historiadores, trata-se de uma figura lendária, uma vez que a única fonte 

conhecida sobre a existência de Chico Rei se encontra no rodapé de página escrita por Diogo 

de Vasconcelos, em seu livro História Antiga de Minas, de 1974. Independente se Chico Rei 

foi ou não um mito, a perspectiva tratada por Vasconcelos é muito parecida com a estratégia 

de superação da vida cativa dos negros em Minas. Segundo Diogo de Vasconcelos (1988): 

 

 Francisco foi aprisionado com toda a sua tribo, e vendido com ela, incluindo 

sua mulher, filhos e súditos. A mulher e todos os filhos morreram no mar, 

menos um. Vieram os restantes para as minas de Ouro Preto, Resignado óa 

sorteô, tida por costumes na Ćfrica, homem inteligente, trabalhou e forrou o 

filho; ambos trabalharam e forraram um compatrício; os três um quarto, e 

assim por diante até que, liberta a tribo, passaram a forrar outros vizinhos da 

mesma nação. Formaram assim, em Vila Rica, um Estado no Estado; 

Francisco era o Rei, seu filho o Príncipe, a nora a Princesa, e uma segunda 

mulher a Rainha. Possuía o Rei para a sua coletividade a mina riquíssima da 

Encardineira ou Palácio Velho. Antecipou-se este negro à era das 

cooperativas, e foi precursor ao socialismo cristão. Como naquele tempo 

toda Irmandade estava unida à idéia religiosa de um santo patrono, tomou 

esta o patronato de Santa Efigênia, cuja intercessão foi-lhes tão útil; e deste 

exemplo nasceu o culto ardente, que se volta ainda à milagrosa imagem no 

Alto da Cruz. Os irmãos erigiram o belo templo que existia sob a invocação 

do Rosário. No dia 6 de janeiro, o Rei, a Rainha e os Príncipes vestidos 

como tais eram conduzidos em ruidosas festas africanas à igreja para 

assistirem à missa cantada e depois percorriam em danças características, 

tocando instrumentos musicais indígenas da África, pelas ruas. Era o 

Reinado do Rosário, festas que se imitavam em todos os povoados das 

Minas. Vem também daí a nomenclatura dos mesários do Rosário em todas 

as irmandades de pretos entre nós. No alto da Cruz ainda se vê a pia de 

pedra, na qual as negras empoadas de ouro lavavam a cabeça para deixá-lo 

naquele dia por esmola, ou donativo. Vasconcelos (VASCONCELOS, 1988, 

p. 6). 

 

 Segunda Santos (2019): 

 

A mítica de Chico Rei, em especial, torna-se algo palpável na cultura 

congadeira do Alto da Cruz, pois a comunidade se localiza no bairro e 

arredores onde a materialidade do acontecimento mítico de Chico Rei se 

concentra: a Igreja de Santa Efigênia e a Mina de Chico Rei, junto ao 

complexo de minas do Palácio Velho. Assim, ao se apropriarem da história 

do rei africano e a enxergarem como parte constituinte normativa de suas 

próprias vidas e de suas práticas congadeiras, o mito de Chico Rei, 

substanciou a retomada do Reinado do Alto da Cruz e trouxe aspectos 

identitários, desenhou um percurso de ligação entre o passado e o presente e 

fez o tambor passar a tocar para fora, como diz a III Capitã Kátia. 

 

A mítica de Chico Rei é palpável, assim como a aparição de Nossa Senhora que 

tratarei no próximo Capítulo. E em Oliveira, assim como em outros lugares de Minas que 
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realiza o Reinado, tem os Reis Kongos como representantes de Galanga Chico Rei, os 

verdadeiros donos da festa. A primeira vez que ouvi a defini­«o, ños Reis Kongos são a ponte 

entre os vivos e os mortosò, foi em di§logos pelo aplicativo de celular WhatsApp87 com a 

antropóloga Bárbara Altivo, durante a sua pesquisa que resultou na tese intitulada Rosários do 

Kamburekos88. Tive a honra de ser interlocutora de Bárbara durante a pesquisa e de 

pensarmos juntas projetos para as crianças do Reinadinho, mas ficamos também amigas e, 

nessa relação de amizade e saberes acadêmicos, ela me despertou para uma compreensão mais 

aprofundada do que é ser Rainha Konga. As afirmações do que realmente é essa posição e as 

responsabilidades que as implicam vieram ao longo dos processos. No início da década de 

1990, tive a oportunidade de conhecer Elizabeth Kiddy, em Oliveira. Eu era uma criança e 

não sabia a importância que a pesquisa de Kiddy teria para a minha trajetória acadêmica. E é 

na obra de Kiddy (2005) que encontro referência para pensar essa missão de Rainha Konga. 

Para a autora, 

 

Os centro-africanos deram prosseguimento no Brasil a um processo de 

síntese cultural que havia começado a combinar, de forma criativa, 

elementos que funcionavam para eles em sua nova terra. Escolheram 

símbolos transculturais que mediavam seu mundo tradicional com o novo. 

Os reis e rainhas nas irmandades e em outros contextos serviram como 

mediadores. E também serviam de mediadores num sentido africano, entre o 

mundo dos vivos e o mundo dos mortos (KIDDY, 2019, p. 191). 

 

No processo de historicização de síntese cultural, Kiddy diz que a prática foi uma 

implicação natural dos reis negros das muitas etnias presentes no Brasil do século XIX, e os 

Reis Kongos se tornaram representantes de reis de outras etnias centro-africanas, e, no século 

XX, continuaram a servir de representantes e líderes de comunidades inteiras de afro-

brasileiros. Na compreensão da autora, os rituais ligam a África Ancestral bantu aos ancestrais 

brasileiros, ao mundo dos esp²ritos: ñTais la­os promovem unidade e identidade africana, e 

estas continuam a responder e adaptar velhas tradições a novas circunst©nciasò (KIDDY, 

2019, p. 191). Mais do que uma síntese cultural, identificar múltiplos processos de 

apropriação, ressignificação e identificação das antigas tradições às novas circunstâncias que, 

em alguns casos, promovem a unidade e identidade que nos liga à africanidade. 

Quando fui coroada Rainha Konga em 2005, Capitã Pedrina me disse que não 

precisava de rainha de enfeite ou Rainha que rezasse apenas pai-nosso e ave-maria. Confesso 
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 Aplicativo de múltiplas plataformas de mensagens instantâneas e chamada de voz pelo smartphone. 
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que, na época, entendi que ela estava me advertindo, chamando a atenção para coisas sérias da 

festa, mas não compreendi exatamente o que ela queria me dizer. Lembro também que o 

Capitão Antônio e Sinhô Rei Congo Vander Lúcio Vitalino, no ato do convite para ser 

coroada Rainha Konga, disseram que essa missão implicaria ter que ir a lugares para realizar 

rituais diferentes do que eu estava acostumada. Não me preocupei e também não questionei 

que lugares seriam esses, mas guardei bem essa informação89. 

Na Festa do Congo em Oliveira, existem cinco casais de Reis Congos: Reis Congos de 

Nossa Senhora do Rosário; Reis Congos de Nossa Senhora das Mercês; Reis Congos de São 

Benedito; Reis Congos de Santa Efigênia e Reis Congos de Nossa Senhora Aparecida. Para os 

Reinadeiros de Oliveira, os Reis Congos são os verdadeiros donos da festa, representantes de 

Galanga, o Chico Rei. Mas, durante as entrevistas, pude compreender diferentes apreensões 

de sentidos sobre o que é ser um Rei ou uma Rainha Conga e o que implica sua função e 

missão no Reinado. 

 Durante a pesquisa, entrevistei alguns Reis Congos que se tornaram referência nessa 

minha trajetória: O Sinhô Congo de Nossa Senhora das Mercês, Vander Lúcio; Sá Rainha 

Conga de Nossa Senhora Aparecida, Juliana Benedito; Sinhô Rei Congo de Santa Efigênia, 

Pedro Santos e Sá Rainha Conga de São Benedito, Heloísa Maurício. Todos os Reis e 

Rainhas entrevistados têm preciosas trajetórias no Rosário e cada um se identifica com uma 

religião distinta e são de gerações diferentes dentro do Reinado. Além dos Reis e Rainhas 

Congos, entrevistei Capitães e o Seu Zé Mulatinho, entidade que trabalha na linha de 

malandro dentro da Umbanda. Zé Mulatinho foi a única entidade com as quais eu convivo no 

Reinado que aceitou colaborar por meio de uma entrevista formal com a pesquisa. Todos os 

colaboradores trouxeram definições importantes sobre o que é ser um Rei Congo e o que 

implicaria esta missão. Dedico às laudas seguintes para analisar essas fontes. 

Vander Lúcio Vitalino é Rei Congo de Nossa Senhora das Mercês, tem 62 anos de 

idade, técnico em Enfermagem (aposentado), afrodescendente, e se identifica como católico, 

mas afirma não abandonar sua espiritualidade e que foi firmado na Umbanda. Ele tem 41 anos 

de coroa, herança entregue pelo seu pai, o saudoso Sinhô Rei Congo Joaquim Vitalino. O 

Sinhô Rei foi coroado dentro da sua própria casa na presença de seu pai e dos saudosos 

Capitães Regentes, Sr. Geraldo Gato e Sr. José Marques, e também do Capitão Mór Geraldo 

Bispo e do Capitão do Terno de Massambique de Nossa Senhora das Mercês, Leonídio João 

dos Santos. Segundo o Sinhô Rei, ser rei Congo é mesmo uma ponte entre os vivos e os 
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mortos ñ[é]® isso mesmo, a gente é uma ponte mesmo, tem hora no desfile que a gente se 

pergunta, ser§ que ® eu mesmo que estou caminhando?[...]ò90 

O Rei Congo de Santa Efigênia, Pedro Santos, tem 34 anos de idade, técnico em 

enfermagem e graduando em Fisioterapia, neto do saudoso Capitão Leonídio João do Santos e 

da saudosa Sá Rainha Ester Rufino Borges, filho caçula de Capitã Pedrina, foi príncipe Congo 

de São Benedito, Rei Congo de São Benedito e há oito anos é Rei Congo de Santa Efigênia. 

Ele tem formação espírita Kardecista, é de Kandomblé de Angola, zelador do Njó Atim Nkosi 

Danji. Para Pedro, a missão do Rei Congo é uma questão muito séria. 

 

[...]Ser Rei Congo pra mim é uma responsabilidade muito séria, e tamanha, 

muito grande, tanto pela presença física ou pela presença espiritual. Ter ou 

carregar esse título representa pra mim, além de muita felicidade, eu sou 

muito feliz com essa coroa, mas ao mesmo tempo, eu penso que .....chega ser 

até um pouco complicado de dizer, tamanha responsabilidade que é carregar 

essa coroa, mas é na fé que eu tenho seguido e tenho que seguir, não só pelo 

nome dos meus, da minha avó que carregava a coroa e do meu avô que era 

capitão, pela minha mãe, pela responsabilidade que ela tem pela sabedoria 

que ela tem, meu Tio Antônio também. Então eu não digo que é um fardo, 

mas é um peso muito grande e muito sério para mim e que eu pretendo 

continuar com essa função sim, sempre até o último dia da minha respiração, 

da minha vida e que eu amo muito carregar essa coroa, ela faz parte de mim. 

Hoje eu acho que eu não consigo chegar no Reinado, na semana igual o dia 

de hoje e não ter em mim esse fechamento maior comigo mesmo, para estar 

aberto espiritualmente e louvando no meu interior, no meu consciente essa 

questão energética, e o significado da coroa em si, pois a coroa não é algo só 

material, é! A coroa ela é também uma coroa espiritual, e a gente precisa ter 

um certo cuidado, porque somos nós, os reis Kongos e os Perpétuos também, 

os responsáveis pelo equilíbrio de todos da cidade, de todos os Reinadeiros, 

o equilíbrio espiritual e mesmo o físico, inclusive ajudando auxiliando da 

forma como pode. ñ...dentro da quest«o da espiritualidade, ponte que existe 

que essa pessoa91 está dizendo, eu entendo que seja a responsabilidade de 

conduzir essa coroa espiritual, na seriedade, nas questões das orientações e 

intuições espirituais, no direcionamento para o povo da cidade e não só para 

os Reinadeiros...ò92 

 

Nas palavras do Rei Congo Pedro e Vander Lúcio, ser Rei Congo é uma missão 

complexa, pesada e de muita responsabilidade e que precisa estar muito bem preparado para 

ser sensível às necessidades do mundo físico e espiritual, capazes de gerar naqueles que têm 

essa missão a capacidade de orientar, equilibrar e cuidar dos Reinadeiros e, de modo geral, da 

população local. A nossa missão de Reis e Rainhas Congo é mesmo entendida como uma 
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 Entrevista realizada por mim com o Sinhô Rei Congo Vander Lúcio Vitalino, em sua residência em Oliveira. 
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missão bonita, importante, pesada e de muita responsabilidade. E a compreensão ampla de 

tudo isso é demorada e lenta e requer de nós uma abertura e um conhecimento sobre as 

questões religiosas e espirituais que constituem o Reinado. 

Em diálogo com os antepassados, a importância e a responsabilidade de carregar uma 

coroa Conga são sempre pautadas. Em entrevista com o malandro Seu Zé Mulatinho, eu 

perguntei para ele sobre a missão de Reis Congos. José Pinho Góes Gomes, conhecido como 

Zé Mulatinho, é um malandro que trabalha desde os quatorze anos com o Babalaô Rhonnel. A 

primeira vez que veio à terra falar comigo, logo se apresentou como meu conselheiro, e 

percebi que sua malandragem era carregada de muita seriedade. Seu Zé se apresentou como 

irmão caçula do Seu Zé Pelintra, outra entidade que trabalha na linha de Malandro da 

Umbanda, nasceu e morou na Bahia entre o final do século XVIII e início do século XIX. Ele 

informou que era filho de uma portuguesa com um negro escravizado93. Nesse trecho da 

entrevista, ele traz informações importantes sobre a missão de um Rei Congo e de uma 

Rainha Conga de forma específica para a minha pesquisa. Segundo Zé Mulatinho: 

 

[...]eu vou dizer especificamente para o trabalho da Senhora, o que é ser uma 

Rainha Conga, porque fundo, fundo, fundo mesmo eu não vou dizer, porque 

não faz parte do trabalho da Senhora. Rainha Conga e Rei Congo são 

funções extremamente importantes. Não só funções, corrijo eu, são missões 

extremamente importantes, é... porque isso não é enfeite. Rainha Conga e 

Rei Congo não é enfeite, eu quero cantar antes; ñarri¹ na linha de congo é 

congo é congo aruê, arriô na linha de congo, que eu quero ver, viva congo, 

viva rei congo, viva congo de Iansã, viva São Jorge guerreiro e viva São 

Sebasti«oò. Pra quem ® Reinadeiro e Congadeiro sabe o que eu estou 

cantando, Iansã, São Jorge e São Sebastião, nóis têm aí os três pilares da 

festa do Congado, do Reinado inteiro. Santa Bárbara, São Jorge e Santo 

Expedido...Oxóssi, Iansã e Ogum. É fundamento e eu não vou explicar, 

porque é só um trabalho. Rainha Conga, eu disse que isso começa com o 

povo bantu, eu não sei explicar assim essas coisas, mas eu sei que o povo 

bantu veio de muitos lugares. Parte desses povos vieram da região que 

compreende Congo, Angola e não sei lá mais das quais. O principal 

fundador desse movimento de Congado é o povo do Congo, os pretos 

daquela época, da história que colocaram a santa, que fizeram e 

estabeleceram tudo isso. O povo que se intitulava do Congo criou toda essa 

estrutura, toda organização foi esse povo que criou, fazendo acordo com esse 

povo aqui, acordo com esse povo ali, mas a maioria era do Congo. E o Rei 

Congo e a Rainha Conga era aqueles que ia dar mais poder, foram eles que 

começaram tudo, a Rainha Conga é socialmente o emblema do poder do 

povo do Congo, o Rei Congo é o poder do povo do Congo que começou toda 

essa história, isso é social para os pretos lá trás e que se estabelece hoje. 

Função alegórica ilustrativa, mas quem vai ser Rei Congo, primeiro tem que 

liderar o movimento ancestral de forma imponente, determinada, organizada 
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com pulso firme para que tudo aconteça fisicamente e espiritualmente. O Rei 

Congo tem muito mais, mas eu quero falar só isso. A Rainha Conga, eu vou 

falar para o seu escritador, é também representar, a dama negra que colocou 

a cara para a libertação do povo dela, e honrou a própria virgem que veio do 

mar, socialmente falando. Mas no movimento espiritual do Reinado e do 

Congado, a Rainha Conga é a líder espiritual que carrega a força da santa na 

cabeça e do Nkisi também, na cabeça pra poder através da sua caminhada 

dolorosa, seja de que tamanho for a terra, seja de que distância for a terra, 

que ela tiver que andar, esparramar a energia, toda força do Nkisi para todos. 

Ser Rainha Conga é liderar físico e espiritualmente um direcionamento de 

melhoria, purificação e mudança daqueles que estão acompanhando, o 

Congado e o Reinado[...]94 

 

As revelações feitas pela Entidade foram muito importantes porque elas vêm ao 

encontro das narrativas dos Reis Congos. Na percepção do Seu Zé, os detalhes mais 

profundos dessa missão não podem ser revelados em uma pesquisa, mas as questões 

apontadas por ele vêm ao encontro de todos os pontos que me dediquei a analisar na pesquisa: 

a origem étnica dos povos que deram origem à Festa do Rosário e a presença dos Nkisi, e a 

missão importante do Reis Congos. É importante evidenciar que o Seu Zé Mulatinho é um 

dos meus conselheiros espirituais e já tivemos outros encontros anteriores à entrevista. 

Contudo, as revelações feitas por ele foram surpreendentes e de grande relevância para a 

pesquisa e fundamentais à minha percepção do que é ser uma Rainha Konga. Nós, Reis 

Congos, minimamente entendemos sermos ponte, caminho, equilíbrio, força e energia vital 

capaz de sustentar o trabalho espiritual que o Reinado realiza nas ruas. É claro que muitos 

Reinadeiros desconhecem, desconsideram ou dão novos sentidos à relevante função. 

 

2.4 Nossa Senhora é a luz que alumeia o mar de Kayaya95 ï O povo bantu e sua devoção 

à virgem do Rosário 

 

Figura 13 - Nossa Senhora sendo retirada do mar pelos negros. Júnia Bernardino-2016. Painel 

encomendado pela Rainha Konga Ana Luzia. 
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Fonte: Acervo pessoal. 

 

ñZum...zum...zum...l§ no meio do mar 

Zum...zum...zum...lá no meio do mar 

É o canto da sereia, que me faz entristecer,  

parece que ela adivinha o que nos vai acontecer. 

Ajudai-me rainha do mar, ajudai-me rainha do mar, 

 quem manda na terra, quem manda no mar, 

ajudai-me rainha do mar.ò 

Toada de Massambique 

 

Conheci a figura de Maria Mãe de Jesus ainda na minha infância, na Igreja de São 

Sebastião, em Oliveira, cantando no Coral Gente Pequena e coroando Nossa Senhora no mês 

de maio. Aprendi a respeitar e amar essa senhora que passou a ser também a minha mãe e, nas 

vivências do Rosário, experimentei a grandeza dessa força feminina no sagrado do Reinado. 

Os negros que deram origem à Festa de Nossa Senhora do Rosário em Minas eram, na 

maioria, de origem Bantu, povos originários das regiões dos grandes lagos africanos e que 

têm tradições de origem nórdica que possuíam o segredo do ferro (GUILHERME, 2014, p. 

30). Por meio de importantes descobertas e muita pesquisa, vamos, aos poucos, desvelando a 

herança sagrada africana presente no Reinado. Em 2019, foi identificado, na cidade de Ouro 

Preto, na Capela do Padre Faria, conhecida como Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos 

Brancos, pela Capitã Kátia Silvéria, uma antiga Bandeira de Aviso. Segundo a análise de 
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especialistas, a bandeira foi feita de aço fundido há, pelo menos, duzentos anos96 por africanos 

que dominavam o ferro, provavelmente vindos do Benin, Gana e Burkina Faso, para serem 

escravizados na região de Vila Rica no século XVIII. Na bandeira, existe uma pintura feita de 

pigmentos naturais da imagem de Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e Santa Efigênia, 

todos negros (SOUZA, 2020).  

As Bandeiras de Mastro ou Bandeira de Aviso são um importante símbolo sagrado do 

Reinadeiro. Em Oliveira, acredita-se que, quando são levantados os mastros com as bandeiras 

de aviso, as criaturas (Reinadeiros e todos os presentes durante o ritual) se conectam 

diretamente com o criador por intermédio de Nossa Senhora, São Benedito e Santa Efigênia. 

Pensando nos rituais do Reinado semelhantes aos rituais dos Kandomblés Ketu e Angola, 

Babalaô Rhonnel ressalta, em sua entrevista, a bandeira branca levantada na porta de toda 

casa de Kandomblé tradicional, dedicada no Kandomblé Angola ao Nkisi Kitempo ou 

Kitembo, assim também a Capitã Pedrina durante a sua entrevista, chamou-me a pôr sentindo, 

no período de levantamento das Bandeiras de Aviso em Oliveira, que acontece em agosto, 

mês de dedicado nos Kandomblés, ao Senhor do Tempo. Podem ser simples coincidências, 

mas há também apreensões simbólicas distintas de um ritual, que têm em comum a conexão 

com um tempo e energias sagradas. A Sá Rainha Conga de São Benedito, Heloísa Maurício, 

55 anos de idade, 45 anos de Festa do Rosário, católica, neta do saudoso Capitão Mor Geraldo 

Bispo do Santos97 e Secretária da Associação dos Congadeiros de Oliveira, diz ñsentir ao 

levantar dos mastros uma mudan­a no tempo e no clima de Oliveira.ò98 

Esses povos bantu, antes mesmo da colonização e da diáspora negra, eram povos 

pluralmente formados e influenciados por várias culturas diferentes. Para Heywood (2019), o 

processo de crioulização proporcionou a interpenetração religiosa da cultura centro-africana 

durante o século XVIII, e os povos que habitavam essas regiões foram habilidosos em integrar 

seletivamente elementos da cultura europeia, resultando, também, na africanização dos 

colonizadores portugueses. Os negros Reinadeiros de origem bantu souberam, com maestria, 

manter a tradição oral do seu povo, pois ela ensina e transmite os saberes e a filosofia desses 

africanos. A história da aparição de Nossa Senhora do Rosário, transmitida oralmente entre as 

gerações, é o conto fundante da fé dos Reinadeiros.  Esse conto não é reconhecido 
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 Ver em https://noticiapreta.com.br/historia-resgatada-bandeira-de-reinado-de-200-anos-e-encontrada-em-

ouro-preto/ (Alexandre, 2020). Acesso em 28/11/2020. 
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 O saudoso Capitão Mór, Geraldo Bispo dos Santos, foi o principal responsável pelo retorno da Festa do 

Rosário em Oliveira na década de 1950, depois de um período de várias interrupções. 
98

 Trecho da entrevista realizada com a Secretária da Associação dos Congadeiros e Rainha Konga de São 

Benedito, Heloísa Maurício, realizada em 23/09/2020. 
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oficialmente pela Igreja Católica. O mito trata justamente de uma santa que apareceu no mar e 

que aceitou o negro da forma como ele sabia se comunicar com a divindade: cantando, 

dançando e tocando seus tambores. Em Oliveira, a mestre, filósofa e Capitã do terno de 

Massambique de Nossa Senhora das Mercês, Pedrina de Lourdes Santos, conta que ouvia de 

seu Pai, o velho Capitão Leonídio, a seguinte narrativa:  

 

À época da escravidão, Nossa Senhora apareceu no mar a um negro. Os 

brancos, por várias vezes, tentaram levar a imagem até a igreja, com 

procissão e banda de música. Iam, mas no outro dia a imagem estava lá no 

mesmo lugar da aparição. Até que um terno de negros (o termo é da época 

da escravidão, em que se vendiam os negros em leilão público e 

anunciavam, ñaqui tem um terno de negros vindos de tal regi«o africana...ò) 

se ofereceram para buscar a imagem, com seus tambores, cantos e danças. 

Foram ameaçados por seu Senhor, que achava que queriam mesmo era se 

livrarem da labuta. Os negros disseram que caso não obtivessem sucesso, 

não temeriam o chicote no lombo. E lá foram os negros, dançando o 

massambique, com suas roupas simples, pés no chão, seus tambores, seus 

cantos, sua dança. Nossa Senhora gostou e os acompanhou e ficou na Igreja 

e por isso que o massambique escolta coroa.99 

 

 Que Nossa Senhora é essa que aceitou o negro escravizado? Que Nossa Senhora é 

essa que saiu do mar, assentou em tambor e aceitou ir para a igreja apenas com os negros? 

Certamente, na visão dos negros, é uma santa muito diferente daquela propagada pelo 

cristianismo. Nos processos de estrutura­«o do catolicismo popular no Brasil, a M«e dô§gua se 

torna também Nossa Senhora com seus vários títulos, variando de região para região. Edson 

Carneiro (1991), ao analisar os estudos de Manuel Querino, evidencia que o culto a Iemanjá é 

equivalente à Nossa Senhora do Rosário e que essa associação tem desaparecido das 

manifestações religiosas dedicadas à santa virgem com essa titulação. Altivo (2019) diz que 

ñna perspectiva da capit« (Pedrina), o Reinado é um grande trabalho espiritual que realiza o 

cortejo dos miônkisi de Ćfrica: Nossa Senhora do Ros§rio, também chamada de Santa 

Mangang§, ® Kaiaia/Iemanj§.ò Para alguns Reinadeiros, essa Nossa Senhora ama e aceita 

todos os seus filhos, independente da sua crença e etnia. Essa santa que apareceu no mar aos 

negros não anda sozinha, pois aceitou caminhar com as divindades da natureza para a 

sobrevivência e vivência em plenitude de seus filhos.  

Entendo que existem, dentro da Festa do Rosário de Oliveira, pessoas que consideram 

a festa unicamente católica, para outros, uma prática sincrética e outros ainda de matriz 
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 MAURÍCIO, Heloisa Helena. Santos, Pedrina de Lourdes Santos. Festa de Nossa Senhora do Rosário: Foco, 

fé e resistência dos negros Reinadeiros. 1997, p. 4. 
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fundamentalmente africana. Essa diversidade complexa, muitas vezes mal interpretada, 

condiciona expressiva prática religiosa, as antigas e pejorativas definições, ou mesmo sem 

nenhum lugar que consiga defini-la. Segundo Viana e Rios (2016, p. 20), ao analisar o 

Moçambique do Tonho Pretinho da cidade de Itapecerica (MG), ressaltam que o projeto 

ñvisou explicitamente enfrentar um problema muito comum com respeito às percepções 

externas sobre o congado, que terminaram por deixá-lo ósem lugar no mundoôò. Para eles, o 

clero apostólico romano no Brasil muitas vezes vê o congado como uma prática sincrética, e 

alguns movimentos negros, vinculados principalmente ao Kandomblé Ketu, não percebem o 

congado como religião afro-brasileira, por entender que ele seria apenas católico. Os estudos 

bibliográficos ajudaram-me a reconhecer esse problema que parece comum nas Festas do 

Rosário de Minas. Em Oliveira, de forma muito específica, conseguimos compreender o 

pluralismo e complexidade religioso na própria apreensão e relação do Reinadeiro com Nossa 

Senhora. 

No roteiro de entrevista preparado previamente, apresentei uma questão aos meus 

depoentes que abordava a relação de Nossa Senhora e dos Santos Padroeiros com o Nkisi. 

Para Capitã Pedrina: 

 

[..] Nossa Senhora é a mãe de Jesus, a Virgem Santíssima. No meu modo de 

ver, entender e compreender, e pela minha caminhada junto de várias 

religiões, ela não é um ser criado com especial favor, não, ela é um ser que 

foi criado como todos os demais, que fez sua trajetória, inclusive em outros 

quadrantes do universo, e que quando aqui esteve como Mãe de Jesus, ela já 

tinha compreendido a sua trajetória, que todos nós estamos longe de 

começar. Então é um ser angelical, todo amor, toda humildade, como o 

próprio filho pediu na cruz. É uma mãe, e nós podemos com ela contar em 

qualquer lugar, a todo momento, a qualquer hora. Agora, dentro 

especificamente do Reinado, nós Reinadeiros que temos esse conhecimento, 

esse entendimento e tem base na ancestralidade, ela assim como Santa 

Efigênia e São Benedito, e ela com os seus diversos títulos, que ela tem, aliás 

no Reinado são dois, Senhora do Rosário e Senhora das Mercês. E aí Nossa 

Senhora é uma só, a própria igreja foi criando vários títulos, confundindo a 

cabeça de muita gente[...]. [..]Nós que somos Reinadeiros que temos esse 

entendimento e essa compreensão vinda dos tempos imemoriais da 

ancestralidade, nós temos uma dívida de gratidão, porque ela aceitou ser o 

pano de frente, para aquilo que eles queriam cultuar. Então quando eu estou 

no Rosário, no Reinado de Nossa Senhora, eu estou louvando Nossa Senhora 

do Rosário, mas sobretudo o Nkisi kaiaia, que ela representa. Então ela é 

este ser angelical que além de tudo, que só os seres angelicais conseguem, 

ela tem tamanha atuação e humildade, e ainda assim importa com todos nós, 

nas diferentes crenças que venhamos a ter[...]100 
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 Trecho da entrevista realizada com a Capitã Pedrina de Lourdes Santos em janeiro de 2020. 
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Capitã Pedrina define, a partir de sua compreensão e vivência pluralmente religiosas, 

que Nossa Senhora é a Mãe de Jesus, mas não foi criada apenas para esse favor à humanidade. 

Ela, na verdade, faz uma trajetória humanamente louvável que a transforma em todo amor e, 

como Mãe, recebe, aceita e acolhe todos os seus filhos, independente da sua crença. No 

entanto, no Reinado, Capitã Pedrina diz que Nossa Senhora aceitou ser o pano de frente para 

que o culto a Kaiaia pudesse acontecer. A compreensão de Capitã Pedrina sobre Nossa 

Senhora define amplamente os espaços pluralmente sagrados em que ela vive a sua fé e que 

tem o Reinado como centro de captação dessa filosofia. 

Um exemplo é Davi Marques, 38 anos, natural da cidade do Rio de Janeiro-RJ, 

nascido em lar neopentecostal e que se considera hoje um Batista em desconstrução, 

Reinadeiro da Festa do Rosário de Oliveira (membro importante do terreiro do Leonídios) há 

quase dez anos, e membro fardado101 da Igreja de Santo Daime102Casa de Oração Barquinha 

de Luz no bairro da Tijuca-RJ. No caso específico do depoente Davi Marques, ele é membro 

de uma Barquinha e dentro da sua ampliada compreensão sobre o universo religioso e 

espiritual, ele apresenta o Santo Daime como um cristianismo místico, união de forças e 

energias que vem das florestas na compreensão dos povos ameríndios e afro-brasileiros: 

Segundo Davi Marques: 

 

[é] cristianismo m²stico, um cristianismo que dialoga com toda 

espiritualidade, ele não fica restrito a um grupo social, ele não fica em uma 

leitura e crença puramente religiosa, mas é um cristianismo, que leva a três 

expressões que eu disse anteriormente, a onisciência, a onipresença e a 

onipotência das divindades, esse cristianismo que mostra o mestre de 

Nazaré. Ele disse que, ele e o Pai é uma coisa só. Por que ele diz que nós 

somos deuses? Por que ele dá tantas orientações no sentido de abrir os 

nossos olhos para as realidades espirituais? Quando o apóstolo Paulo diz, 

vós sois crianças e agora é tratado como crianças, a leite, mas haverá um 

tempo em que vocês comerão uma comida mais sólida. Ou seja, Jesus não 

fez todo trabalho, outras verdades viriam ao longo do tempo, como continua 

vindo, tudo depende da maturidade da humanidade para receber tudo isso. 

Então o Santo Daime, ele faz isso, ele chama o cristianismo para esse lugar 

que sempre foi. Então Jesus Cristo, o mestre, sempre foi o nazareno, eu creio 

assim. Um ser supremo muito respeitado, e sim um grande, e... pode colocar 
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 Liderança que compõe e conduz a mesa de oração da Barquinha. 
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 Segundo Bendito (2019), o Santo Daime ® definido pela bibliografia especializada como uma ñreligi«o 

ayahuasqueiraò (LABATE, 2004; GOULART, 1996; LABATE et al., 2008). De forma comum, essas religiões 

se utilizam de bebida, de origem indígena, obtida de modo mais comum pelo cozimento do cipó jagube 

(Banisteriopsis caapi) com as folhas do arbusto chacrona (Psychotria viridis). A categoria religião 

ayahuasqueira tem origem na denominação ayahuasca, de origem quíchua, o nome de maior popularidade para 

a infusão (BENDITO, 2019, p. 28,29). As religiões ayahuasqueira Santo Daime, Barquinha e União do Vegetal 

(UDV) são uma categoria antropológica que caracteriza os grupos indígenas e abarca influências do vegetalismo 

peruano e cultos afro-brasileiros, do espiritismo e de correntes esotéricas europeias (BENDITO, 2019). 
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o grande avatar desse planeta, vamos colocar dessa forma porque temos 

outros avatares nesse planeta, outros seres de luz que chegam, o mestre 

excepcionado assim como outros. Mas, no momento, a humanidade é de 

responsabilidade dele, e vai ser assim durante um bom tempo, até que 

chegue outro, então é ele e Nossa Senhora que tomam conta[...]103. 

 

A entrevista realizada com Davi foi feita na cidade do Rio de Janeiro, na Igreja de 

Nossa Senhora da Penha, lugar escolhido pelo depoente. Eu cheguei a questionar sobre o 

lugar, pois, devido à altitude, poderíamos sofrer interferência durante a gravação, mas ele 

manteve sua escolha e eu respeitei, seguindo os critérios metodológicos. Mas, durante a 

entrevista, tivemos duas interferências: a primeira foi a reza do terço na hora do Angelus 

(meio-dia), rezado no alto-falante da Igreja; a segundo foi a visita de turistas. Já nos arredores 

da Igreja, momentos antes da entrevista, compreendi o significado daquele lugar escolhido 

pelo depoente. Quando chegamos à Igreja da Penha, ele me contou que aquela igreja tinha o 

título de Nossa Senhora do Rosário da Penha e que o fato de não ter mais o intrigava. Ele 

chegou a me levar no acervo histórico da Igreja para pegar dados sobre essa história, mas 

estava fechado e também me levou para conhecer a imagem de Nossa Senhora do Rosário que 

fica em um lugar atrás do altar principal, uma espécie de sacristia. Durante a entrevista, justo 

na hora da reza do Angelus, Davi formula uma definição de quem é Nossa Senhora para ele: 

 

[...]Nossa Senhora pra mim é isso, é acolher, o agregar, ela é união, porque 

ela ama a todos sem distinção, e ela quer que todos sejam felizes e estejam 

bem. O que talvez as pessoas não conseguiam entender, movidas pela 

própria vaidade, é que às vezes a religiosidade solicita que você abra mão do 

que não te faz bem, e é óbvio que isso gera espaço, para pessoas mal 

intencionadas, manipularem. Mas vamos falar aqui de uma questão mais 

essencial, de uma espiritualidade pura, pautada e construída no amor, 

permeada pelo amor, forjada e formatada no amor, com energia do amor, e o 

amor é isso, ele quer ver o bem[..]. [...] Nossa Senhora é hoje para mim 

simplesmente a minha mãe, é uma mãe que não me abandona, que não me 

deixa em momento algum [...]104. 

 

Apesar das trajetórias religiosas de Davi e de Capitã Pedrina percorrerem por 

caminhos diferentes, ambos conseguiram definir quem é Nossa Senhora e qual a sua relação 

com esse ser na vivência da Festa do Rosário. Como um batista em desconstrução, membro 

da Barquinha e Reinadeiro, Davi reconhece Nossa Senhora como uma espiritualidade pura, 
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construída no amor responsável junto com Jesus pela humanidade, em uma leitura de um 

cristianismo que dialoga com a espiritualidade. 

O Capitão de Massambique de Nossa Senhora do Rosário, Washington Luís do 

Santos, 34 anos e dezenove de Reinado, Jornalista e Mestrando em Comunicação, 

Kandomblecista da nação Angola, neto do saudoso Capitão Leonídio João do Santos e da 

saudosa Sá Rainha Ester Rufino Borges, sobrinho da Capitã Pedrina, passou durante toda sua 

infância e adolescência por formação neopentecostal na Igreja Quadrangular do Reino de 

Deus, devido à conversão de sua mãe. Durante a entrevista, ao ser questionado sobre quem é 

Nossa Senhora e a sua possível relação com o Nkisi, ele faz a sua autorreflexão: 

 

[...] É engraçado, porque assim como já disse anteriormente, eu saio do 

Reinado e vou para a Igreja Quadrangular. E aí a gente passa por uma série 

de desconstrução, desse código religioso, que é de não entendimento dessa 

figura, ou de memorização do que foi Nossa Senhora na vida de Jesus. Então 

ela é a mãe de Jesus, ok. Mas não passa disso. Então eu tive uma formação 

que disse, olha Nossa Senhora é uma mulher que Deus achou graça para ter 

o salvador, ponto, parabéns para ela. Até que eu faço o meu movimento de 

retorno, de encontro, de entendimento dessa relação, e de perceber que essa 

Senhora, como mãe de Jesus, eu acho que como toda grande divindade, e o 

fato de ser mãe, lugar da piedade, daquela que acolhe, que abraça. Aquele 

ser que te recebe, apesar de tudo, apesar dos pesares, aquela com quem você 

pode chorar, que você pode comunicar. E no caso de Nossa Senhora que é 

reverenciada sobre o título de Nossa Senhora do Rosário, tenho muita 

gratidão, principalmente pelo respeito que ela teve com a história do meu 

povo. [...]sim...eu super acredito, eu acredito, por tudo o que a história nos 

contou, de como foi esse momento de opressão. E eu acho inclusive quando 

falo desse espírito, dessa acolhida, por parte de Nossa Senhora, eu digo isso, 

que a própria Nossa Senhora sabia que essa conexão haveria e que essa 

coroa seria dupla. A própria divindade entende e respeita e esteve junta nesse 

processo. Eu só separo assim, uma coisa é o Nkisi e outra coisa é Nossa 

Senhora, são coisas distintas, mas energias afins, energias que se 

compactuam, que se ligaram por um bem maior. Então eu acredito que sim, 

que existe correspondência dessas energias, e que na festa se traduz, e que 

essa coroa que os reis carregam são a coroa de Nossa Senhora e do Nkisi105. 

 

A narrativa de Washington passa pela desconstrução de um símbolo religioso 

construído no Reinado, a partir de conversão familiar ao neopentecostal para uma 

reconstrução de um ser de grandiosa divindade, em que ele obtém uma enorme gratidão, ao se 

iniciar no Kandomblé de Angola e retornar para o Reinado. A gratidão de Washington por 

Nossa Senhora do Rosário é construída a partir da compreensão de que, no Reinado, Nossa 

Senhora e o Nkisi se ligaram por um bem maior, por respeito à história do seu povo. E ainda 
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 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Washington Santos, via plataforma Zoom. 
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deixa bem explicado que, na sua compreensão, Nossa Senhora e o Nkisi são seres distintos 

que têm energias afins. 

A dançadora de Catopé, Ana Iris Teixeira da Silva, conhecida pelo seu nome artístico 

Titane, tem 60 anos de idade e 40 anos de Festa do Rosário. Já fez parte da diretoria da Festa 

do Rosário de Oliveira, foi Rainha Grande em todos os Reinados de forma sucessiva e foi a 

idealizadora e responsável pela gravação do disco Negros do Rosário, de 1985. Apesar de ter 

formação familiar católica, hoje Titane não se considera membro de nenhuma religião, dentro 

do que ela compreende sobre religião. Durante a entrevista, diz que pensa a religião como 

disciplina, por isso ela não tem disciplina religiosa, mas que é uma devota do Rosário. Ao 

tratar da sua relação com Nossa Senhora, Titane enxerga o Reinado como a ponte que 

possibilitou a sua reaproximação com ela, depois de muitos anos de distanciamento: 

 

[é] quando eu voltei a rezar para Nossa Senhora, já adulta, porque na 

infância eu rezei demais, já não via ela mais como uma entidade acima de 

nós, mas como uma identidade que me reunia, me ligava com muitas 

pessoas, sabe!? Eu fiquei muitos anos com essa imagem de identidade que 

identifica todos nós que estamos dentro do Reinado, sabe! E nos faz irmãos. 

E depois com o tempo essa questão foi ascendendo, aquela coisa do alto 

também, né! Aí criou aquela coisa sobre nós que eu chamaria de Senhora do 

Rosário, uma mãe, uma força catalisadora de coisas boas, do bem. Porque a 

natureza tem o bem e o mau e a mistura deles, assim demais. Então a gente 

tem essa capacidade de fazer escolhas [é]. [é] eu acho que a Senhora do 

Rosário seria isso, uma dimensão do desejo de todos nós de irmandade, de 

renova­«o, de serenidade, de eternidade boa [é].106 

 

Apesar de não se considerar pertencente a nenhuma religião, Titane nasceu em um 

berço de uma família tradicionalmente católica de Oliveira e que mantinha uma relação 

estreita com o clero local. Na sua infância, rezava muito para Nossa Senhora, mas durante a 

juventude se distanciou, retomando, já em fase adulta, uma reaproximação. Diferente de 

Capitã Pedrina, Davi e Capitão Washington, Titane reconstrói sua relação com Nossa Senhora 

a partir de um processo de identificação coletiva. No Reinado, Titane via Nossa Senhora não 

como um ser supremo, mas como uma identidade que a reunia com outras pessoas. Hoje, 

Nossa Senhora para Titane é uma mãe, mas também uma força catalisadora de coisas boas da 

natureza e que dimensiona o desejo de todos à irmandade. As trajetórias religiosas dos 

Reinadeiros convergem, divergem e comungam no Rosário de Nossa Senhora. Esse povo de 

Rosário que se considera Reinadeiro e Congadeiro é hoje um povo pluralmente religioso, que 

realiza um trabalho espiritual em louvor a Nzambi, a Nossa Senhora do Rosário, aos santos 
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padroeiros e aos Nkisi, por meio da orientação da ancestralidade. Individualmente, cada 

Reinadeiro e Congadeira vive os seus processos de identificação com essa ancestralidade, e 

esses processos refletem no grupo que tem, na sua história, memórias herdadas de proibições 

da festa por parte da Igreja Católica. 

 

2.5 Um Pai Nosso e Três Ave-Marias: A Festa do Rosário e a relação com o catolicismo 

local. 

 

Figura 14 - Missa Congo do 13 de maio de 2016. Na fila da comunhão Rainha Konga Ana Luzia com 

sua filha Maria Rita. Foto: Luana da Mata. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

ñO Sino badalou na igreja eu cheguei, 

a missa começou eu participei, 

veio a confissão e eu confessei, 

veio a comunhão, 

eu comunguei, 

e eu pergunto a Deus se eu já salvei.ò 

 Toada de Congo. 

   

Minha formação religiosa dentro do catolicismo, durante a infância e juventude, foi 

baseada em muitos questionamentos sobre a distância entre a doutrina e a prática religiosa. 

Quando iniciei meu processo de aprofundamento das questões religiosas que envolviam a 

Festa do Rosário e o catolicismo, minha relação com a instituição se tornou muito mais 

complexa, pois passei a analisar historicamente a relação e as interferências da Igreja Católica 

local de Oliveira na Festa do Rosário até meados de 1940, período em que acontece a 
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proibição e as paralisações da festa por parte da Igreja e da elite letrada (RUBIÃO, 2010, p. 

21) de Oliveira. 

Nas Festas do Rosário, realizadas pelo Brasil e principalmente em Minas, Maria é 

homenageada pelo título de Nossa Senhora do Rosário e, como já abordei no início desse 

capítulo, a devoção dos negros cativos e libertos começa ainda em território africano a partir 

dos processos de coloniza­«o e ñconvers«oò de africanos ao catolicismo. Ainda no Brasil, essa 

devoção e as manifestações religiosas por parte dos negros passaram, ao longo da história do 

catolicismo, por processos de proibições e paralisações. Para o historiador Guilherme Leonel 

(2009), 

[...]nem sempre os encontros e diálogos entre catolicismo oficial e 

ñreligiosidades popularesò ocorreram num n²vel de harmonia e fecundidade 

recíproca. A violência, a tensão, os conflitos, desencontros e as fronteiras 

marcaram profundamente tais fenômenos falsamente simbolizados como 

harmoniosamente sincréticos. Nosso universo religioso foi composto pelo 

intercurso, muitas vezes conflituoso, de múltiplos sagrados (LEONEL, 2009, 

p. 34). 

 

Um dos episódios de violência e tensão que deixou marcas profundas na história do 

Reinado em Minas foi a proibição das festas no início do século XX pelo Arcebispo de Belo 

Horizonte, Dom Cabral, no contexto da Reforma Ultramontana, analisada por Leonel. Essa 

supressão marcou profundamente a história do Reinado de Oliveira e ainda se encontra na 

memória herdada de alguns Capitães. 

O importante trabalho de Rubião (2010) nos ajuda a compreender os períodos de 

paralisação da festa em Oliveira e as relações conflituosas com a Igreja Católica, por meio de 

fontes orais e análise de edições do Jornal Gazeta de Minas107. Em 1918, o jornal Gazeta de 

Minas noticiou que, apesar da proibição diocesana, aconteceram três dias de Congado. 

Segundo a autora, em 1923 aparece no jornal uma proibição da diocese, dizendo que a festa 

não condizia com as ideias civilizatórias do governo, junto com a proibição do arcebispo de 

Belo Horizonte Dom Cabral. Entre 1923 a 1945, Rubião diz acontecer em Oliveira 

paralisações da Festa do Rosário, mas não podemos dizer que, por parte do Reinadeiros, a 

Festa do Rosário não tenha acontecido. 

A possível ata de fundação da Irmandade de 1831, mencionada no trabalho de 

Fernanda Rubião e na cartilha produzida em 1998 pela Capitã Pedrina e pela Sá Rainha 

Heloísa Maurício (MAURÍCIO, SANTOS, 1998), não foi encontrada durante a pesquisa, 

 
107

 Jornal mais antigo de Minas em circulação desde 1887. Ver em http://www.gazetademinas.com.br/ Acesso 

em 29/11/2020. 
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como já foi mencionado no capítulo 1 deste trabalho. Entretanto, sabemos, por meio da 

história local, da memória herdada pelos Reinadeiros, e também pelas obras de Luiz Gonzaga 

(FONSECA, 1961), e Rubião (2010) que existiu em Oliveira uma Igreja do Rosário e uma 

poderosa irmandade que realizava os festivos dos dias de Reinado.  

O documento mais antigo encontrado da Irmandade e analisado por Kiddy é o 

compromisso da Irmandade do Rosário de Oliveira, de 1860. Segundo Kiddy, um dos pontos 

do compromisso analisado é que os participantes deveriam pedir licença para a polícia e para 

o vigário para realizarem a festividade (RUBIÃO, 2010, p. 14). Lembro-me de ouvir 

memórias herdadas de Capitã Pedrina sobre o período em que Capitães de Oliveira foram 

presos na cadeia pública com suas bandeiras, por infringir a ordem que proibia a festa. Não 

lembro quem eram os personagens dessa história, mas recordo que um dos Capitães presos 

cantou, segundo a Capitã Pedrina, dentro da cela a seguinte toada, ñNego n«o matou, nego 

não roubou, fez nada. Mas o povo tá dizendo que amanhã é meu jurado, vou pedir à Senhora 

do Ros§rio que ela seja a minha advogadaò. Essa toada é sempre cantada pela Capitã Pedrina 

na Festa da Abolição em Oliveira. Outro dado apresentado por Rubião (2010, p. 22) é que a 

Festa do Rosário, desde a escravidão até 1929, era realizada no interior da igreja da 

irmandade, mas levando em consideração a fala do Pai Guiné no Kandombe da festa deste 

ano, apresentada nessa pesquisa de que o Kandombe já era tocado na mata, onde hoje 

provavelmente é o bairro de São Sebastião, desde 1781. Além disso, o canto de lamento, feito 

às portas fechadas na abertura da Missa Conga nos lembra de um período da escravidão, em 

que os negros não podiam entrar na Igreja. 

 

Eu vou contar-lhe uma história, peço que preste atenção/ É uma história 

muito antiga do tempo da escravidão./ Foi no dia treze de maio a assembleia 

trabalhou/ Olha o negro era cativo e a princesa libertou/ Olha negro era 

cativo e agora virou senhor/ Foi no tempo da escravidão era branco que 

mandava/ Quando branco ia pra missa, oi era negro que levava/ Branco 

entrava pra igreja e negro cá fora ficava/ E se negro reclamasse, de chiquirá 

ele apanhava/ Negro fazia as orações quando na senzala ele chegava/ Ele 

fazia as orações e pra Zambi ele entregava/ Que dó, que dó. Jesus Cristo está 

no céu, amparando essas/almas desses negros sofredor.108 

 

Depois que é cantado esse trecho do lamento, o Capitão ou a Capitã que entoa o 

lamento bate na porta da igreja três vezes com o seu bastão e o padre responsável pela 

celebração abre as portas para que os Reinadeiros assim adentrem à igreja. Compreendo o 

 
108

 Lamento cantando pelos Capitães de Massambique em Oliveira, na porta da Igreja, ritual de iniciação que 

caracteriza a da Missa Conga. 
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lamento como um dos ritos mais importante da Missa Conga, porque, ao adentrar à igreja 

hoje com nossos tambores e nossas múltiplas formas de se comunicar com sagrado, 

reafirmamos uma longa história de resistência dos negros Reinadeiros. Em 2007, presenciei 

na Missa Conga de Oliveira, realizada na Matriz de São Sebastião pelo antigo pároco Padre 

Arlei Antônio dos Anjos, o Padre pedindo à Capitã Pedrina para repetir o lamento, porque ela 

deveria cantar de joelhos. O Padre justificou que tinha conhecimento sobre a Festa do Rosário 

e que a Capitã precisava fazer novamente, porque, segundo o conhecimento dele, estava 

incorreto. Capitã Pedrina, muito indignada, comunicou a todos que estavam do lado de fora da 

igreja acompanhando o lamento, que o Padre pediu que ela realizasse novamente, de joelhos, 

o lamento. Outras violências foram sendo repetidas ao longo dos anos, sempre durante a 

Missa Conga por outros Padres109, e as homilias, por exemplo, foram durante vários anos uma 

tentativa de catequizar os Reinadeiros. 

Em 2015, os Reinadeiros foram informados durante a Missa Conga pelo então pároco 

da Catedral Nossa Senhora de Oliveira, Padre Diovany Roquim Amaral, sobre o paradeiro e 

conteúdo da carta da Sinhá Safi. Padre Diovany, 40 anos, branco, é Pároco na Paróquia 

Senhor Bom Jesus em Campo Belo/MG, é natural de Bom Sucesso/MG, é hoje responsável 

pela liturgia da Diocese de Oliveira e foi Pároco na Catedral Nossa Senhora de Oliveira, 

antiga Igreja do Rosário, no período de 2010- 2019. E a carta da Sinhá Safi, foi escrita ao 

Bispo no período da última proibição da Festa do Rosário por parte da igreja. No conteúdo da 

carta, em anexo neste trabalho, ela alegava ter visto na porta da antiga Igreja do Rosário, 

Nossa Senhora com uma criança dos braços. Durante décadas essa narrativa foi contada e 

recontada pelos Reinadeiros, para justificar o retorno da festa em 1950, e muitas vezes soava 

como uma lenda. 

Segundo Pe. Diovany, a carta estava em uma caixa junto com um livro de fundação da 

Confraria de Nossa Senhora do Rosário de 1923-1945, no arquivo documental, da Cúria 

Diocesana de Oliveira, na sala do Bispo. Ao procurar o Pe. Diovany para saber detalhes dessa 

descoberta, ele me mostrou cópias digitalizadas dos documentos. No entanto, eu disse a ele 

que gostaria de ver os originais. Em dia previamente marcado, ele me levou ao Arquivo da 

Cúria Diocesana, mostrou-me toda sua extensão e, ao final da visita, levou-me até a sala do 

Bispo, onde eu tive acesso à documentação original110. Segue abaixo um trecho da carta: 

 

 
109

 Minhas memórias de Rainha Konga. 
110

 Nessa visita rápida ao Arquivo Diocesano, consegui identificar que o mesmo não possui uma lógica técnica 

de organização, e que isso dificulta muito encontrar qualquer outro tipo de documentação sobre a Irmandade. 
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Oliveira, 29 de julho de 1949 

Exmo D. José Medeiros Leite 

Louvado seja N. S. Jesus Cristo 

Venho a vossa presença, contar-vos um sonho que tive com N. S. do 

Rosário. Foi o seguinte: passando perto da Igreja Nova às duas horas da 

madrugada, vi sentada na escada uma senhora que tinha no colo uma 

criancinha. Perguntei-lhe o que ela estava fazendo ali, e a sua resposta foi 

que, estava à espera da chave de sua casa. Olhando com um manso olhar 

para a igreja esta senhora disse-me que estava muito triste porque estava sem 

morada. Em continuação ela pediu-me que eu pedisse ao pastor da nossa 

igreja que a levasse ao altar e fizesse o antigo reinado dos pretos...111 

 

Segundo a narrativa apresentada na carta, Nossa Senhora do Rosário estaria triste, 

porque a sua Igreja tinha sido demolida para a construção da nova Igreja. Não foi encontrado 

o registro de resposta de Dom Medeiros Leite à carta de Sinhá Safi. Então, não sabemos se o 

retorno inicial foi autorizado pelo Bispo. No entanto, a festa é retomada e Sinhá Safi se torna 

uma personagem importante na história do Reinado em Oliveira, pois junto com o Sr. Geraldo 

Bispo, que nesse período se torna Capitão Mor da Festa do Rosário de Oliveira, retoma a festa 

em 1950, e ela sofre mais nenhum tipo de interrupção efetiva, por parte da Igreja ou da 

burguesia branca local, até os dias atuais. Apesar de Elizabeth Kiddy afirmar que, a partir de 

1950 a festa se separou da igreja, concordo com Fernanda Rubião que alguns Congadeiros 

queiram manter e estreitar esse vínculo com a Igreja Católica112. No entanto, a manutenção 

deste vínculo parece-me mais estratégia social do que religiosa. Na contemporaneidade, a 

festa continua acontecendo com pequena participação da Igreja Católica, levando em 

consideração que, em períodos posteriores às paralisações, a coroação dos Reis Grandes 

parecia acontecer no interior da Igreja do Rosário. A participação da Igreja Católica acontece 

na Celebração da Missa Conga e no início e término da procissão de encerramento da festa 

com as imagens dos santos padroeiros. 

No trabalho dos seminaristas113  Resende e Almeida (2018) sobre as tentativas de 

reaproximação da Igreja Católica com o Congado, eles apresentam análises importantes da 

história do Tempo Presente do Reinado de Oliveira. Uma das questões apresentadas pelos 

autores é a reforma da Igreja Nova, o encontro dos documentos referentes à Confraria do 

Rosário, o retorno da Missa Conga para a antiga Igreja do Rosário em 2015 e, nessa ocasião, 

o pedido de perdão de joelhos do Pároco Diovany Amaral aos Reinadeiros de Oliveira. 

 
111

 Trecho da carta da Sinhá Safi que se encontra no Arquivo da Cúria Diocesana de Oliveira.  
112

 Ver em (Rubião, 2010, p. 31) 
113

 Jovens do gênero masculino que são estudantes do Seminário. O Seminário é uma instituição católica de 

formação teológica, filosófica e cultural que prepara os futuros Padres. 
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Segundo os autores, a busca da Igreja Católica por ampliar o diálogo com os Congadeiros 

est§ presente nas normas da Diocese de Oliveira de 1955 que diz ñvalorizar e, quando for o 

caso, purificar a religiosidade popular'' (ALMEIDA;  RESENDE, 2018, p. 50). 

Não posso negar que existiram e ainda existem, tentativas de reaproximação da Igreja 

Católica local de Oliveira com o Reinado. Entretanto, fica claro que, nesses processos de 

tentativa de reaproximação, existe o desejo de adequar as práticas ritualísticas do Reinado, às 

doutrinas da Igreja. Esse termo ñpurificarò, que aparece nas normas da Diocese de Oliveira, ® 

um fator preocupante para Pe. Jailson Silva. Segundo o depoente: 

 

[...]Eu analiso a Igreja Católica como aquela que quer saber do Rosário, mais 

do que os próprios Reinados. Aquela que fica querendo colocar uma 

narrativa, para que os Reinadeiros, porque ela supõe que os Reinadeiros não 

sabem de nada, então ela tenta colocar uma narrativa para o Congadeiro 

assumir, e às vezes ela é até bem-sucedida. ñ...h§ mais ou menos seis anos 

atrás, onde estava se preparando para fazer o plano pastoral, e no plano 

pastoral eles estavam discutindo uma frase assim, que no plano pastoral nós 

precisamos purificar as expressões da religiosidades popular, então eles 

pegam o Reinado e o encaixa na categoria de religiosidade popular e essa 

categoria, é uma categoria universalizante católica que cada vez mais eu 

acho estranha, como padre que estudo a ciência da religião, que estou ligado 

ao Rosário e que vejo a experiência que é feita ali no Rosário e a experiência 

que é feita na igreja Católica. Então é uma palavra que já traz a carga 

daquilo que vimos nas brigas de Oliveira, no Jornal Gazeta de Minas, esse 

povo tem uma fé misturada, esse povo tem uma fé confusa. Confusa por 

que? Porque esse povo vive a sua fé, e quem na verdade acha que propõe 

uma fé pro outro, acredita que a fé que ele se propõe se mistura com a fé que 

o outro tem, é a dificuldade de você reconhecer que o outro vive a fé dele. 

Mas em uma sociedade, onde predominantemente estabeleceu que existe só 

uma fé pra ser apresentada como legítima, aquele que vive a sua fé precisa 

em alguns momentos se revestir, usar de alguns elementos da fé do outro, 

então esse processo, é um processo que a igreja mantém, acreditando que em 

algum momento ela vai purificar, e hoje eu acho que os movimentos negros 

estão mais bem posicionados e por conta desse paradigma do moralismo 

religioso, as pessoas ficam mais à vontade de colocar a sua fé e de legitimar 

a sua experiência religiosa de matriz africana, sem que isso seja colocado 

como um discurso secundário, marginal ou que seja invisível e contra a 

igreja católica. A Igreja vai viver a vida dela, na sua fé, na sua legitimidade e 

os povos que vivem na fé das religiões de matrizes africanas vão viver na 

sua legitimidade aquilo que é a sua fé[...]114 

 

O Capitão Mor Geraldo Bispo Neto, 53 anos de idade e de festa, está no cargo de 

forma interina há quinze anos, pois, ao receber o cargo na menor idade, sua mãe D. Conceição 

Bispo, assume o cargo maior da festa e é mantida por ela até o seu falecimento em 2005. 

 
114

 Entrevista realizada por mim, com o Pe. Jailson Salvador da Silva, no Salão Paroquial da Igreja Matriz de 

São Sebastião. 
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Nascido no dia do aniversário do seu avô, ele é considerado pela família o herdeiro direto do 

cargo de Capitão Mor, deixado pelo saudoso Capitão Mor Geraldo Bispo dos Santos. Ele se 

considera católico praticante, mas diz não deixar de cuidar da espiritualidade, pois, na opinião 

dele, não devemos praticar só a religião católica, precisamos cuidar da espiritualidade115. 

Durante a entrevista, ao ser questionado sobre o medo de repressão da Igreja Católica nos dias 

atuais, ele disse que há dez anos ele tinha medo da repressão da Igreja Católica, mas que hoje 

ele n«o tem mais medo, pois ele entende que ña igreja é que tem que se adequar às questões 

da festa e não a festa se adequar às quest»es da igreja.ò116  

Padre Diovany cresceu em uma família muito católica, envolvida em muitos 

movimentos pastorais e, segundo o depoente, teria visto pela primeira vez o Reinado, ainda na 

sua infância na sua cidade natal, e sempre viu o Reinado como um movimento religioso 

católico, pelo culto à Nossa Senhora e aos Santos Padroeiro117. O Reinado nunca foi uma 

manifestação que tenha criado estranhamento no Padre Diovany porque, segundo ele, o 

Reinado fez parte da sua infância e da sua formação eclesiástica, mas disse nunca ter visto 

uma festa das proporções de Oliveira. Ao perguntar sobre sua posição enquanto Padre, sobre a 

Festa do Rosário de Oliveira, ele disse:  

 

[...] como Padre, eu sempre tomei consciência de que quando a gente fala 

Igreja Católica, nós não estamos falando de algo uniforme. Sempre observei 

dentro do grupo, diversas opiniões, diversos modos de agir e pude comparar, 

conhecer opiniões, perceber pessoas diferentes e tive pessoas que me 

ajudaram a compreender melhor, vou falar assim, esse modo de rezar [...] 

[...] então, em alguns momentos, pude ver e estar com pessoas e valorizar o 

que era legal e em outros momentos pude ver, brigas, disputas, bebidas e 

dizer isso, e dizer isso não é legal. Fui entrando, sem pretensão de mudar 

nada, só mais para conhecer e está próximo. E com isso eu entrei de alguma 

forma para a história do Reinado[...].118 

 

Um dos aspectos importantes da fala do narrador é a questão da não uniformidade da 

igreja. O Pe. Jailson e o Pe. Diovany não falam por toda igreja, e os(as) Reinadeiros (as) têm 

consciência disso.  Quando criança e durante o seu processo de formação para se tornar padre, 

Diovany disse que não havia nenhum tipo de estranhamento com as Festas do Rosário, porque 

 
115

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Mór Geraldo Bispo, em sua residência em Oliveira/MG. 
116

 Ibidem.  
117

 Informações retiradas da entrevista realizada por mim, com o Pe. Diovany Roquim Amaral, via Plataforma 

Zoom. 
118

 Entrevista realizada por mim, com o Padre Diovany Roquim Amaral, via Plataforma Zoom. 
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ele estabelecia uma leitura mais fechada, dentro do seu código religioso, nas festas pequenas 

das comunidades que ele passou. Mas em Oliveira ele ficou surpreso com o tamanho da festa. 

Sobre o tema da purificação do Reinado e outras manifestações ditas como populares, 

Padre Diovany disse: 

 

[...] ao meu modo de ver, esse tema é muito complexo, que é a purificação. 

Purificar o quê? Tentar tirar o quê? Esse tema é complexo, pois já existe uma 

discussão na América Latina, sobre o documento de Santo Domingo, sobre a 

inculturação, que trata sobre o evangelho da cultura. O modo que eu vejo, é 

que sempre fomos criadores de cultura, e agora não queremos impor uma 

instituição ou impor um rito próprio. Eu diria que a purificação que a gente 

quer contribuir, seria com o espírito de Jesus Cristo. Então o termo mais 

usado hoje é inculturação, não trazer uma cultura de fora, mas fazer uma 

transformação de dentro para fora[...]119 

 

Pe. Diovany vê o termo inculturação sendo mais usado pela igreja do que purificação. 

Mas, no momento de explicar a diferente, ele parece não perceber que com a inculturação, a 

Igreja Católica, continua criando cultura e impondo os seus ditos valores cristãos sobre outras 

culturas religiosas. Ele reconhece a grandeza e diversidade da festa de Oliveira, diferente de 

outras comunidades que ele conheceu. Mas vê a diversidade como um problema na 

manutenção de compromissos e valores cristãos, mantido pelas antigas irmandades de Minas. 

 

[...] A festa trouxe e continua trazendo uma diversidade muito grande de 

pessoas, isso é uma riqueza muito grande, mas corre o risco de perder aquele 

início, que nós conversamos de uma Irmandade, que tinha objetivos criados 

no período colonial. Uma Irmandade que vai cuidar dos doentes, cuidar dos 

mortos, ter um lugar de oração que era a Igreja e celebrar o seu padroeiro, 

em síntese cuidar das pessoas e prestar o culto a Deus. Então esse grupo, 

precisa criar uma identidade que une aqueles que rezam e celebram[...]120 

  

Na visão do Padre, a festa não tem identidade, e ela precisa ser criada baseada nesses 

valores cristãos coloniais das antigas irmandades com os participantes que queiram rezar e 

celebrar. Deste modo, compreendo que os conflitos e tentativas de reaproximação da Igreja 

Católica de Oliveira e o Reinado estão ligados a uma relação com a comunidade eclesiástica e 

suas variadas percepções do que seja a festa e em que ela deve ser transformada. E apesar de 

outras denominações religiosas terem crescido em Oliveira, o catolicismo ainda exerce um 

poder muito grande sobre a população local. Mas percebemos, em vários momentos deste 

 
119

 Ibidem. 
120

 Entrevista realizada por mim, com o Pe. Diovany Roquim Amaral, via Plataforma Zoom. 
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capítulo, que a compreensão e resistência dos Reinadeiros e as práticas de fé professadas 

nesse Rosário fazem deles resistentes às formas de imposição da igreja e dos padres locais. 

 

 Capítulo 3 ï A Reconciliação 

 

3.1 A Reconciliação como o lugar do conflito harmonioso 

 

Figura 15 - Conga da Sá Rainha- foto: 2022 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
 

ñEssa festa tem mironga ô Sinhá, tem mironga ô Sinhá, tem 

mironga...ò 

Toada de Catopé 

 

ñOia que coisa bonita que eu vi agora, ® o Ros§rio de Nossa Senhora. 

Aio lelê, ô é o Rosário de Nossa Senhora, aio, lelê, ô é o Rosário de 

Nossa Senhoraò. 

Toada de Massambique 

 

Reconciliar-se no Rosário não é necessariamente a ausência de conflitos. Pois o 

Rosário se constituiu em um contexto de grande conflito pós-diaspórico no Brasil, e se 

estruturou em dimensões complexas externas e internas às irmandades. Na 
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contemporaneidade, esses e outros conflitos são rememorados e outros produzidos dentro da 

festa, aparentemente enraizados pela memória herdada dos Reinadeiros e na transmissão dos 

saberes, pelo apagamento de narrativas afro centradas e estruturantes desta manifestação 

religiosa, definidas pelas igrejas cristãs como demoníacas e impuras.  

As especificidades das religiões afro-brasileira apresentavam dificuldades de dialogar 

com o cristianismo, por isso existiam conflitos e tensões religiosas entre os próprios irmãos 

dentro das irmandades. Alguns estudos importantes sobre as Irmandades em Minas Gerais, 

como o de Núbia Gomes e Edimilson Pereira, atestam o processo de identificação cultural e 

religioso específico dos africanos e afro-brasileiros. No entanto, precisamos lembrar que 

ñpara o colonizador a religião católica funcionava como suporte do tráfico, pois ao não o 

condenar abertamente, estimulou a utiliza­«o do escravo como m§quina produtivaò (GOMES, 

2000, p. 116). Para Gomes e Pereira (2000), a religião de origem do negro africano 

representava um modo de viver e não restrição à ação do homem no mundo. As práticas 

religiosas dos negros no Brasil e em Minas Gerais, assim como o próprio ser africano, foram 

marcadas pelo estigma do preconceito étnico. Deste modo, comungo da ideia dos autores 

quando dizem que 

 

Essas interpretações não avaliam a religião do negro em sua profundidade 

mítica, que escapa ao rigor científico e à máquina ideológica. Ela funda-se 

enquanto um modo-de-ser e de fazer do homem negro no mundo. Por isso, 

não há sentido afirmar a existência de uma fé branca autenticada pela sua 

gênese étnica. Do mesmo modo, a religiosidade do negro não se identifica 

com estigma de inferioridade pelo fato de passar por outras vertentes míticas 

e processos rituais próprios (GOMES, 2000, p. 117). 

 

Uma das questões complexas dentro das irmandades era a manutenção de ações e atos 

litúrgicos que correspondem apenas ao catolicismo, na tentativa de banir qualquer ritual 

africano dentro das irmandades em Minas. Por meio da análise de compromissos de algumas 

irmandades, Gomes (2000) apresenta uma análise crítica das irmandades quanto às questões 

religiosas, sem desconsiderar seu papel importante no aspecto histórico-social, e essa crítica é 

de extrema importância para este trabalho que trata exclusivamente do caráter religioso. 

Segundo o autor, 

 

A consciência subordinada ï ratificada pelos compromissos-definia também 

o perfil das Irmandades de negros em Minas. Essa consciência enrijecida 

pela normatividade dos Compromissos foi rompida por um processo sutil de 

resistência do negro, a partir do manancial religioso representado pelos 

antepassados. O rompimento, embora não se realizasse de forma ampla, 
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abriu frestas na tessitura da religiosidade oficial e, através dela, o negro 

respirou o ar de uma religiosidade não imposta pelos dominadores.  A voz 

dos tambores, proibidos no interior das igrejas, soava nas ruas expressando 

ao seu modo as invocações aos santos. Eram os santos da hagiologia católica 

desdobrados em outras significações, revestidas da concepção mítica que 

remetia para o murmúrio íntimo dos ancestrais (GOMES, 2000, p. 128). 

 

E na contramão da fé branca oficial, essas frestas também foram abertas 

principalmente nas regiões centrais do continente africano. Durante a colonização, essas 

frestas foram apresentadas por Linda Heywood (2019) como um processo de Crioulização, 

que são definidas pela autora como processo de interpenetração religiosa. E outros aspectos 

da cultura centro-africana foram analisados por John Thornton (2019), na mesma obra. 

Segundo o autor: 

 

A mistura biológica e a quebra de algumas distinções sociais entre 

portugueses e africanos não eram as únicas áreas em que a interpenetração 

de grupos sociais e ideias se concretizaram. A herança católica, em particular 

dos colonizadores portugueses e brasileiros e de seus descendentes afro-

lusitanos, passou por um processo extenso de africanização durante esse 

período. Por causa dela, as práticas religiosas e o padrão moral da 

comunidade receberam o impacto das críticas dos oficiais portugueses 

nascidos na metrópole. Muitos desses oficiais ficavam escandalizados ao 

perceber como os rituais da Igreja tornaram-se africanizados (HEYWOOD, 

2019, p. 108 109). 

 

No que se refere às irmandades, especificamente em Luanda, a autora trata de uma 

certa liberdade dos escravizados em introduzir rituais de prática nativa no catolicismo. 

Segundo a análise de Linda Heywood (2019), 

 

Muitos escravizados, entretanto, foram batizados, receberam nomes cristãos 

e podiam até mesmo ter a expectativa de ser enterrados nos cemitérios das 

igrejas ao lado de seus senhores. Luanda tinha igrejas reservadas para os 

escravizados e alguns deles eram membros de irmandades religiosas. A 

existência dessas práticas, com a grande escassez de padres que a colônia 

enfrentava, significou que africanos (inclusive os escravizados) estavam 

mais à vontade para introduzir rituais de práticas nativas no catolicismo. Os 

escravizados que chegaram às Américas levaram elementos desse 

catolicismo centro-africano com eles, e essas práticas acabaram passando 

por novas transformações ao se tornarem parte da diáspora americana 

(HEYWOOD, 2019, p. 112). 

 

A introdução de rituais de práticas nativas nas igrejas dos escravizados em Luanda é 

também apresentada nas obras de Laura de Mello e Souza (2002), na de Lucilene Reginaldo 

(2011) e na da Leonara Delfino (2017). Penso que a grande transformação sofrida pelo 
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catolicismo centro-africano nas Minas foi a ausência de liberdade dos africanos em introduzir 

os rituais nativos nas práticas litúrgicas do catolicismo, gerando, assim, os conflitos, 

proibições e paralisações da festa. Deste modo, identificar no tempo presente que a festa de 

Nossa Senhora do Rosário em Oliveira é uma festa do catolicismo popular ou sincrética não 

nos ajuda a entender os sentidos, as práticas da fé e os conflitos vivenciados por mim e 

aparentemente por alguns Reinadeiros de Oliveira, levando em consideração a complexidade 

e historicidade dos termos. 

 Nos primeiros anos da minha missão como Rainha Konga em Oliveira houve muitos 

questionamentos sobre as práticas religiosas que eu entendia fazer parte do universo sagrado 

do Reinado, mas que pareciam muito ómisturadasô dentro da minha forma­«o crist«/cat·lica. 

Essa festa tem mironga121, por que ela está na igreja? Esses e tantos outros questionamentos 

foram elaborados durante o meu processo. Aos poucos e bem devagar, fui compreendendo o 

que estaria nas bases desse discurso da mistura de práticas religiosas, então passei pela fase 

da confusão e não aceitação, pela revolta e inquietação, compressão e aceitação dos conflitos. 

Neste capítulo, analiso as fontes sobre os rituais comuns e particulares dentro da festa, 

tentando identificar elementos de outras religiões diferentes daquela que o próprio 

colaborador diz pertencer, e o quanto essas práticas e rituais se aproximam ou se afastam das 

raízes africanas, o que parece ser o universo do Reinado pelas próprias narrativas dos 

colaboradores da pesquisa, e também como, para muitos, a Festa do Rosário se torna uma 

espécie de religião. As narrativas dos colaboradores serão organizadas e analisadas por 

reinado, uma vez que entrevistei pelo menos três representantes de cada reinado, como uma 

forma de problematizar e compreender de que maneira essas crenças se estabeleceram na 

contraposição do colonizador dentro da fala dos narradores (as). 

 

3.2 O Rosário se torna para muitos uma religião - Fé e práticas dos Reinadeiros do 

Reinado de Nossa Senhora do Rosário e Kayaya/Iemanjá 

 

 

 

 

 

 

 
121

 Termo de origem bantu que significa segredo, mistério que é ou realiza feitiço, coisa feita.  
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Figura 16 - Representação das energias de Nossa Senhora do Rosário e Kaiaia-2022 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 
ñKat° Katê, ô...oie 

Katê, katê,ô...oie 

Oi viva N´Zambi e Manganá esse povo de Angola 

É N´Zambi venha nos valer, oie 

Toada de Massambique 

 
ñL§ no mato tem três folhas, tem o Rosário de Nossa Senhora, lá no mato tem três 

folhas tem o Rosário de Nossa Senhora, aroeira de São Benedito, São Benedito, 

valei-me nessa hora, aroeira de São Benedito, São Benedito, valei-me nessa horaò. 

Toada de Massambique 

 

 

 

Em meio a tantas questões elaboradas durante a escrita deste capítulo, me deparei com 

a dificuldade de apresentar os conflitos e falar sobre eles. E o socorro veio de novo, de forma 

inesperada do mundo espiritual, trazida pelo seu Zé Mulatinho. ñVai para o mato, lá a 

Senhora vai escutar o que precisa para o seu escritador.ò122  E eu fui para o mato, assim que 

cheguei lá, me veio mentalmente a toada que apresentei no início desse item. Depois fui 

fazendo o exerc²cio de agu­ar os ouvidos, para ter realmente ñouvidos para escutarò. Depois 

de algumas horas, comecei a observar o movimento da vida que há, nas folhas, nas águas, nos 

animais e no vento. Rezei um rosário dos pretos123 sentada em um tronco de árvore e comecei 

a perceber que realmente o Rosário está no mato, pois a própria semente/conta que produz o 

 
122

 Orientação de Zé Mulatinho em abril de 2020. 
123

 Reza do Rosário de contas de lágrimas, como os negros escravizados rezavam. Nas contas grandes onde no 

rosário católico se reza pai-nosso, no Rosário dos Pretos, cantamos três vezes em forma de pergunta e resposta, 

uma toada para os Santos Padroeiros ou para os Nkisi e nas contas pequenas nos lugares das ave-maria, 

cantamos uma toada de Olelé e na conta seguinte a resposta do mesmo Olelé. 
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rosário é folha e semente, e pela fé é lágrima de Nossa Senhora. A maioria das toadas 

cantadas pelos Reinadeiros, fala de inúmeras espécies de folhas, flores, animais, fala do vento, 

da chuva, do mar, do rio, fala da natureza contida do mundo do Reinado. Então, se eu tinha 

dúvidas sobre a presença do Nkisi na festa do Rosário, ao me reconectar naquele momento 

com a natureza, comecei a encontrar algumas respostas124. Para o Capitão Washington, 

 

[...]Festa do Rosário, ela vem da devoção dos negros a Nossa Senhora do 

Rosário e é muito antiga, e não dá para precisar. Mas se a gente pensar que 

as articulações das energias com o povo negro sempre foi desde de que o 

mundo é mundo, e o negro sempre canta aspectos como o mar, terra, vento, 

chuva, estamos falando de energias que são energias que fundaram o mundo 

e pra mim mais uma vez reafirma que essa festa é do princípio do mundo. 

Porque nós estamos louvando e referenciando toda natureza, através das 

nossas divindades e através dos nossos santos padroeiros, e o negro encontra 

em Nossa Senhora do Rosário esse amparo[...]125 

  

 Para o Capitão Washington, no Reinado, louvamos toda a natureza divinizada, os 

santos e Nossa Senhora. Precisar historicamente o momento que essa realidade de fé se 

estabelece na dimensão coletiva é muito difícil. Mas não é impossível se damos aos diferentes 

tipos de fontes a mesma legitimidade e o mesmo rigor analítico. No capítulo 1, eu apresentei e 

problematizei alguns aspectos da relação energética de Nossa Senhora com o Nkisi Kayaya, 

tratando de forma legítima a narrativa da aparição de Nossa Senhora nas águas, e assim inicia-

se a relação de fé do sagrado feminino cultuado nas águas salgadas. A interpretação da 

maioria dos pesquisadores que estudam as irmandades negras no Brasil, como Leonara 

Delfino e (2017) e Lucilene Reginaldo (2011), apresenta como consenso, o culto à Santa 

Virgem, com o título de Senhora do Rosário, por meio do projeto de colonização e 

cristianização das regiões centro africanas. Todavia, quero salientar que os Bantu já 

cultuavam Kayaya e outras energias femininas da natureza, antes de conhecer a Senhora do 

Rosário.  E é desse tempo muito antigo que o Capitão Washington está se referindo. Segundo 

Machado (2015, p. 43), ña expressão feminina entre os Bakisi, que tange o domínio do mar, 

do oceano, está Kayala, Kayaya, Kukweto, Kaiarêò, e para alguns Reinadeiros, essa energia 

do Nkisi caminha na energia de Nossa Senhora do Rosário, justificando assim a narrativa da 

aparição e as inúmeras toadas que falam da relação do mar com a Senhora do Rosário. 

 A Festa de Oliveira é uma das festas que se tornou referência no estado de Minas 

Gerais, pelo fato de ser uma das irmandades/associação mais antigas, por ser uma única 

 
124

 Minhas memórias de Rainha Konga. 
125

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Washington via plataforma Zoom.  
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associação e pelo fato de ser composta por muitos membros. Mas em termos religiosos, 

manter este grande grupo, em um discurso coeso, é muito complexo, pois as experiências e 

apreensões de sentidos são múltiplas.  Meu Pai, o Capitão de Catopé de Nossa Senhora do 

Rosário Paulo Ambrósio, filho do saudoso Capitão José Ambrósio, afrodescendente de 69 

anos, técnico em contabilidade, aposentado como balconista, católico, diz ter dançado quando 

era criança e ficou um longo tempo distante da festa, retornando de forma efetiva em 2013, e 

se tornou capitão após a morte do seu irmão, Capitão Lázaro Ambrósio. Ele se considera 

católico apostólico romano e diz ter vivido experiências no campo do sagrado ancestral e 

reconhecer a partir do pouco aprendizado com o seu pai, a necessidade de buscar essas raízes 

para cumprir a missão no Reinado. 

 

[...]ir atrás do gado que foi morto, para fazer as caixas, meu pai fazia caixa 

para que o soar das caixas repercutisse verdadeiramente como os tambores 

da África. E era uma ciência, era uma determinação espiritual de que não era 

simplesmente fazer caixa. Ali a caixa era feita com muito carinho, colocada 

ao sol, e o sol juntamente com as cordas, das quais as caixas eram amarradas 

é que dava a afinação, e a afinação completava com a natureza. A natureza 

faz parte dessa festa, porque é a natureza que dá a afinação ideal para o 

zumbido, para o soar, para que realmente esse som chegue aos ouvidos 

daqueles que gostam e que tem fé[...] 126  

 

A narrativa do Capitão traz elementos importantes e fundamentais que remetem a um 

passado ancestral que vem da África e por isso explicam a lógica do Rosário. Por meio da 

caixa, que é o termo utilizado pelo narrador para falar do tambor, produzido pelas mãos do 

nosso antepassado, que se torna uma espécie de portal, o elo comunicador entre os mundos, 

ele afirma que a natureza faz parte da estrutura de fé do Rosário. Ele também elabora um 

discurso potente a partir dos saberes e espiritualidade construída pelo seu antepassado, na 

prática da benzeção. Segundo o depoente, 

 

[...]olha a sabedoria e a espiritualidade, ela está para todos nós. Meu pai, não 

tinha uma religião a ver... definida, ele era um católico batizado, como todos 

nós, mas que sentiu que tinha algo mais a oferecer, dentro daquilo que Deus 

propôs pra ele. Um dia a benzeção, por força natural do ser humano, Deus na 

espiritualidade Zambi, pode ter dado pra ele, esse conhecimento e ele veio a 

manifestar, esse momento da benzeção que é o momento de cura. Somos 

chamados dentro da religiosidade, seja ela católica apostólica romana, seja 

ela em qualquer outra religiosidade, somos chamados a uma missão a mais, 

desde que tenhamos um conceito e uma dedicação de seriedade e de poder 

fazer aquilo para um bem comum, n«o para si, mas para os outrosò. ñ...  eu 

 
126

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Paulo Ambrósio (Meu Pai), em sua residência (Casa Maior). 
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me lembro que sempre tinha gente lá em casa para que meu pai fizesse uma 

benzeção[...]127 
 

Para o meu pai, que se considera um Capitão Católico, independente do processo de 

identificação religioso, no Reinado, Deus nos convida a práticas espirituais para além da 

prática religiosa e que, para isso, é necessário ter valores que privam pelo bem comum, e a 

benzeção seria uma destas importantes práticas. Assim como para a Capitã Pedrina, a 

benzeção deve ser uma prática presente no universo sagrado dos Capitães de Reinado128 e 

para isso devem conhecer os saberes que envolvem essa prática. Segundo Silva (2014), o 

benzimento é uma prática de cura gerada e transmitida como um saber geralmente familiar.  

 

É comum haverem famílias tradicionais na prática dos benzimentos, os quais 

vão sendo repassados aos filhos ou netos, fazendo com que a prática tenha 

continuidade naquele grupo e na comunidade, onde criam vínculos e 

consolidam sua identidade perante todos os que acreditam na cura através de 

rezas e benzimentos (SILVA , 2014). 

 

No Reinado, a prática do benzimento, realizada pelos(as) Capitães de terno, envolve 

processos de cura de diferentes males e proteção dos dançadores de seu terno, ou mesmo de 

alguém externo que solicite a prática durante ou mesmo fora do período da festa. Lembro-me 

que ainda bem menina, meu pai tinha uma bengala de madeira com uma cabaça na ponta 

cheia de contas de lágrima e fitas coloridas. Essa bengala foi do meu avô Capitão José 

Ambrósio e meu pai se tornou uma espécie de guardião desse objeto sagrado. Eu e minhas 

irmãs morríamos de medo da bengala, pois ela parecia ter vida própria, em dias de faxina em 

casa ninguém se atrevia a pegar a bengala para limpar129. E durante algum tempo, vi meu pai 

benzer gente de qualquer mal, com aquela bengala e às vezes sair às pressas com ela para 

atender parentes com dificuldades espirituais. Passado algum tempo, ele, já imerso no 

catolicismo e distante do Rosário, entregou a bengala para o meu tio e Capitão Lázaro 

Ambrósio.  Aos cuidados do Capitão Lázaro, a bengala ganhou um lugar especial no espaço 

sagrado do terreiro do Catopé de Nossa Senhora das Mercês. A bengala ficava dentro de um 

coité, onde ele oferendava cachaça e pedaços de fumo, essa forma de cuidado foi mantida 

pelo Capitão Lázaro também no terreiro do Catopé de Nossa Senhora do Rosário até o seu 

falecimento em 2016. Várias vezes meu tio Lázaro me contou que antes de começar a festa, 

 
127

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Paulo Ambrósio (Meu Pai), em sua residência (Casa Maior). 
128

 Informação retirada da entrevista realizada com a Capitã Pedrina em janeiro de 2020. 
129

 Minhas memórias de infância. 
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ele levava a bengala na D. Puruca130 para se consultar com os pretos Velhos e receber 

orientações para a festa. Em 2020, por orientação espiritual, meu pai, agora Capitão Paulo, 

tomou de volta a bengala e retomou de forma bem intimista as práticas da benzedura131.   

A bengala do meu avô Capitão José Ambrósio é o maior símbolo de conexão com o 

nosso antepassado, mas também a legitimação das nossas raízes ancestrais, porque por meio 

dela meu avô realizava seus processos de cura e proteção, e este saber permaneceu na família 

por meu pai Capitão Paulo Ambrósio e também por meio do meu tio o saudoso Capitão 

Lázaro Ambrósio.  Segundo Pierre Bourdieu,  

 

os símbolos são os instrumentos por excelência da integração social: 

enquanto instrumentos de conhecimento de comunicação (cf. a análise 

durkheimiana da festa), eles tornam possível o consensus acerca do sentido 

do mundo social que contribui fundamentalmente para a reprodução da 

ordem social: a integração lógica é a condição de integração moral 

(BOURDIEU, 1989, p. 10). 
 

A bengala, assim como outros instrumentos de poder do Capitão, promove uma 

integração social entre o mundo habitado pelos antepassados e ancestrais e o mundo material 

habitado por nós. Por meio da bengala, é pedido o auxílio espiritual para a cura, 

restabelecimento da força vital do dançador(a) ou do consulente, restabelecendo a integração 

da lógica social. A bengala, dentro desta cosmopercepção, também remete ao instrumento de 

apoio dos Pretos-Velhos, facilitando associação do símbolo, a imagem dos velhos e seus 

saberes acumulados ao longo de sua existência terrena. Segundo Lívia Rezende (2017): 

 

O uso desse bastão com cerca de 120 centímetros também chama a atenção, 

uma vez que é costumeiro que os pretos-velhos se apoiem em cajados de 

madeira com aproximadamente esta mesma altura. Entende-se que seu uso 

também possa estar relacionado à necessidade de apoio para caminhar em 

função da idade avançada, mas não deixa de ser, no mínimo, curioso. Pai 

José do Congo, preto-velho de mãe Leila, por exemplo, possui uma bengala, 

por®m n«o a utiliza como apoio: ñele gosta de ter [...] mais como uma 

segurança, um talismã. Pra um descarrego, [...], uma firmeza (REZENDE, 

2017, p. 78). 

 

 
130

 D. Puruca é o apelido de uma senhora preta e idosa, moradora do Bairro São Sebastião em Oliveira. Ela é 

muito conhecida pelos seus atendimentos espirituais na linda na Umbanda e também pelas suas benzeções. E 

durante os períodos que antecedem a Festa do Rosário de Oliveira, ela é geralmente procurada por alguns (as) 

Reinadeiros(as) de modo geral, que buscam orientações e proteção para viver os dias de festa. 
131

 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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  Considerando a bengala como símbolo de firmeza espiritual e descarrego, justifica 

meu avô ter uma bengala e cuidar dela como uma entidade, usando-a para benzeção dos 

dançadores e na firmeza do terno. É possível perceber uma composição e/ou complementação 

de práticas e crenças religiosas que estruturam a fé dos Reinadeiros de Oliveira. Tais práticas 

são colocadas muitas vezes de forma conflituosa pelos Reinadeiros e por outras pessoas e 

instituições religiosas que assistem à festa. Todavia, a base do conflito está justamente na 

disputa de poder hegemônico e no preconceito religioso com relação a qualquer prática 

religiosa de origem africana e afro-brasileira.  

O Capitão Maurinho Lúcio de Oliveira, 72 anos, 40 anos de Festa do Rosário, dançou 

muito anos no Catopé de Nossa Senhora das Mercês e hoje é Capitão do Catopé de Nossa 

Senhora do Rosário, pedreiro, estudou até o segundo ano de grupo132 e se considera católico. 

Para ele, 

 

[...] estamos celebrando o passado. Eu não sou de ir ao centro, mas eu peço 

às almas que foram do Rosário, viveram o tempo deles, que protege. O 

contato que eu peço no pensamento, aquelas pessoas, meu pai dançou, o 

falecido Zé Ambrósio, o Chico Beraldo.  O Rosário na época deles em terra, 

que proteja todos os dançadores e não só a minha guarda, mas a todos os 

congadeiros, que dá à luz, que dá força a todos os congadeiros, aí eu sempre 

cito o nome deles. Eu não sou de frequentar centro, essas coisas, mas tomo 

meus cuidados, se precisar eu vou, só não sou de frequentar, nunca fui. Mas 

não abuso, não falo que não, mas eu tenho fé. Se um padre me perguntar se é 

isso ou aquilo, eu vou dizer que eu acredito, porque é difícil. Eu me 

considero católico, mas eu acredito que há esses problemas. Deus que me 

perdoa, mas na hora do desespero, se falar faz isso, a pessoa vai, não digo 

desespero total, eu já fui no médico, estou com isso assim, assim, eu vou 

procurar uma benzeção, e pela igreja, não é muito certo. Eu acredito então, é 

complicado, porque eu, a gente fica dividido, só que eu sei que eu me farto 

com a católica. Se for pra ir eu vou, pois eu vou ser abençoado a mesma 

coisa, mas se eu for falar isso com um padre ele já vai falar, então você não 

acredita, bom eu não vou falar todos, porque tem padre também que as vezes 

até ele não pode falar totalmente, mas as vezes ele não fala nada, eu não 

sinto desconforto, acho que não é falta de honestidade, eu não estou 

pecando[...]133 

  

Toda a entrevista do Capitão Maurinho é marcada pelo seu conflito de acreditar em 

práticas que o catolicismo não aceita. Em determinadas falas, ele se diz dividido, em outras 

ele diz não se sentir desconfortável acreditando na benzeção ou indo em centros para buscar 

algum tipo de orientação, pois não considera sua ação desonesta. A ideia de sermos únicos, 

 
132

  O segundo ano de grupo é referente hoje aos primeiros anos do ensino fundamental1. 
133

 Entrevista realizada por mim, com Capitão Maurinho, em sua residência, no espaço do terreiro onde ele 

recebe os dançadores do terno. 
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puros, legítimos, imposta pelo processo colonizador, parece colocar em dúvida a fé do 

Capitão. O velho discurso das homilias e pregações, que aborda um discurso de tomada de 

decisão entre acender uma vela para Deus ou para o Diabo, nos coloca em uma encruzilhada. 

Castiel Vitorino Brasileiro (2020), trata como trauma racial esse movimento de lembrar 

daquilo que esqueceu.  

 

 Lembrar daquilo que se esqueceu é um movimento cotidiano pois o trauma 

racial é cotidiano. Contudo, o sofrimento cotidiano de ser racializada/o não é 

refém da lembrança de um passado colonial, mas sim refém do tempo 

cronológico que organiza e é organizado pela colonialidade no presente 

vivido por essas existências; e no passado que as integram e no futuro 

cronológico que farão parte. Todo o sofrimento vivenciado por uma pessoa 

negra, por ñser negraò, ® um sofrimento de viver o tempo cronol·gico. O 

trauma racial é a experiência cotidiana de viver o tempo cronológico, que é o 

tempo espaço onde a raça torna-se possível e preciso (BRASILEIRO, 2020). 

 

Desde os tempos do início do Reinado, a fé católica foi sempre respeitada pelos 

Reinadeiros, mas a fé dos Reinadeiros não é respeitada pelo catolicismo, gerando assim o 

medo e os traumas do Capitão Maurinho. Deste modo, o trauma se estabelece cotidianamente 

ao tentarmos lembrar daquilo que se esqueceu, pelos traumas raciais. A Sá Rainha Leda 

Martins apresenta a encruzilhada ñcomo um operador semântico pulsionado de significância, 

ostensivamente disseminado nas manifestações culturais e religiosas brasileiras nagô e 

naquelas matizadas pelos saberes bantosò (MARTINS, 1997, p. 28). Para a autora, 

 

O termo encruzilhada utilizado como operador conceitual oferece-nos a 

possibilidade de interpretação do trânsito sistêmico e epistêmico que 

emergem dos processos inter e transculturais, nos quais se confrontam e 

dialogam, nem sempre amistosamente, registro, concepções e sistemas 

simbólicos diferenciados e diversos. A encruzilhada, locus tangencial, é aqui 

assinalada como instância simbólica e metonímica, da qual se processam 

vias diversas de elaborações discursivas, motivadas pelos próprios discursos 

que a coabitam. Da esfera do rito e, portando, da performance, é lugar radial 

de centramento e descentramento, interseções e desvios, texto e tradução. 

Confluências e divergências, fusões e rupturas, multiplicidade e 

convergência, unidade e pluralidade, origem e disseminação. Operadora de 

linguagem e de discursos, a encruzilhada, como um lugar terceiro, é geratriz 

de produção sígnica diversificada e, portanto, de sentidos (MARTINS, 1997, 

p. 28). 

 

 Deste modo, a encruzilhada no Reinado é o lugar de múltiplas elaborações 

discursivas. Como já apresentei no capítulo 1, a encruzilhada se torna no Reinado um 

caminho. Quando fui coroada em 2005, comecei a ter dimensão das práticas religiosas do 
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Reinado e desejei buscar um conhecimento mais aprofundado sobre elas.  Aí me vi várias 

vezes tendo que fazer uma escolha. Só depois de uma década coroada, e com base nos estudos 

e pesquisas sobre cosmovisão bantu, compreendi que essa tomada de decisão não faz parte da 

cosmologia do Reinado. No entanto, ser católico, neopentecostal e Reinadeiro é viver 

administrando os conflitos, pois as religiões cristãs acreditam na possibilidade de conectar 

com o mundo do invisível, habitado também por Jesus, Nossa Senhora e os Santos, mas 

ignora outras religiões que acreditam em conexões com os outros antepassados e ancestrais. E 

o Reinado, na minha compreensão, elabora e aperfeiçoa essa conexão em toda a sua 

ritualística. Sendo assim, muitas vezes, por cobrança externa, o Reinadeiro se vê coagido a ter 

que tomar uma decisão, então ele permanece no Reinado, e assume um discurso totalmente 

desconexo com o mundo ancestral, mas na prática, acontece uma dialética de fé e de crença. 

O Reinadeiro está aberto à fé do catolicismo e o catolicismo não está aberto às crenças do 

Reinado. 

Para os Reinadeiros que se consideram de religiões de matrizes africanas, ou mesmo 

só Reinadeiro, este conflito é compreendido e administrado de formas específicas. Talvez 

exista por parte de alguns membros a dificuldade de entender a influência do catolicismo, 

tomando assim o discurso purista de seus membros, que acabam por dizer e assumir que a 

festa seja só católica, mesmo compreendendo e exercendo práticas religiosas que extrapolam 

essa conduta religiosa. Titane, ao narrar suas vivências no Reinado, diz ser filha do conflito, 

Titane é filha do Sr. Gumercindo da Silveira e de D. Maria Iris. Seu pai era filho de negro 

com imigrante e foi dançador de vilão, e sua mãe era filha de brancos que tinham uma boa 

qualidade de vida, mas segundo ela, não eram ricos e tinham uma boa relação com a igreja 

católica. 

 

[...]parte da história da minha vida, do meu pai foi esclarecendo dentro da 

festa. Eu tenho uma consciência, uma compreensão, um entendimento de 

que isso me marcou a vida toda, a ideia e a circunstância de que eu sou filha 

de um conflito, sabe? Mesmo! E muito dessa amargura que eu tenho, não 

vem só daí, mas muita coisa pode ter vindo daí, né!? Meu pai, teve isso 

muito forte, esse conflito entre duas culturas, né porque ele estava dentro 

delas, uma escravizando a outra, uma não aceitando a outra, por não aceitar, 

massacrando. Então isso vai passar pra gente. Eu acho a escravidão um 

acontecimento muito recente, acho que o mundo avança, a tecnologia 

avança, mas a psicologia humana, ela é muita lenta de evoluir, eu sinto que 

cada geração que vem, vem corrigindo coisas, problemas que as anteriores 

criaram, mas cada nova geração também cria novas equações, novos 

problemas. Mas eu sinto que, muito do que tá dentro de nós, ainda não 

resolvido que de alguma maneira nos angustia, vem dessa situação de 
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sermos todos filhos de um conflito muito grande, muito agressivo, entre duas 

partes, onde uma foi escravizada e a outra se impôs, a força.134 
  

 Segundo Titane, seus pais casaram-se por muita teimosia, pois as famílias não 

aceitavam a união.  Depois de casados, seu Gumercindo estudou, foi professor e trabalhou no 

jornal Gazeta de Minas, e, durante um período, foi até diretor do jornal, mantendo sempre 

uma boa relação com a igreja católica de Oliveira. Para Titane, durante esse período, ele foi 

aliciado135 pela igreja, abandonando suas raízes ancestrais. Ao se considerar filha de um 

conflito, Titane justifica os conflitos do seu pai e os dela, como sendo vestígios da recente 

escravidão moderna. Ao questionar Titane se ela teve oportunidade de conversar com o Sr. 

Gumercindo sobre esses conflitos, ela disse que conversou muito, e depois de algumas 

conversas, ele aceitou a organização de um suplemento sobre o Reinado, ouvindo os próprios 

Reinadeiros, publicado no Gazeta de Minas na década de 1980136. Titane também narrou a 

conversa que teve com o seu avô materno, o Sr. Nereu. 

 

[...] E o meu avô Nereu, a gente tem amor dentro da família, a gente se ama, 

eu tenho apresso, amor, pelo meu avô, mas eu, não tive convivência com ele, 

até porque ele tinha muito neto, demais e ele nem sabia chamar a gente pelo 

nome, ele falava, ô professora, ô professora, ele falava assim, o povo da 

minha família brinca, que é porque ele não sabia o nome de todo mundo, 

então, eu tenho poucas lembranças. Mas um dia eu resolvi conversar com 

ele, e pra quê menino!? Foram pouquíssimas palavras, mas na hora que eu 

fiz a primeira pergunta e a segunda, ele disse porque você está preocupada 

com isso? Isso é gente sem cultura, a religião deles não tem nada escrito. Eu 

fiquei tão injuriada, eu fiquei tão indignada. Ele falava sem respeito por 

mim, sem respeito pelas pessoas. Ele gostava das pessoas, não é que ele não 

gostava, ele não gostava da religião, aí entra a necessidade de ser superior 

né, que os brancos tiveram e a igreja católica incutiu em todos, então ele 

falou de uma maneira que eu não gostei e isso foi um divisor de água no meu 

relacionamento com meu avô.137 
 

Apesar de ser uma mulher aparentemente branca, Titane fala dos seus conflitos 

familiares e como lidou com eles em seu processo de resgate de suas raízes ancestrais na 

Festa do Rosário. Digo aparentemente branca, porque neste caso a fé de Titane no Rosário, 

parte de um processo de racialização naturalizado pela escravidão, religião de branco versos 

religião de preto. E mesmo reconhecendo seus privilégios, principalmente em Oliveira, ela 

 
134

 Trecho da entrevista com Ana Íris (Titane, 2020) 
135

 Informações retiradas da entrevista com Ana Íris (Titane, 2020). 
136

 Grande parte do acervo do Jornal Gazeta de Minas se encontra digitalizado e disponível em sua plataforma 

digital.  
137

  Trecho da entrevista com Ana Íris (Titane, 2020). 
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deixa evidente o movimento contrário ao de seu avô, descobrindo parentescos, reconhecendo 

a postura pejorativa do jornal, denunciando os conflitos que advêm do preconceito. De forma 

muito consciente, Titane construiu sua fé no Rosário, na convivência com antigos Capitães ou 

a partir das memórias construídas sobre eles; Manduca, Arlindo, Geraldo Gato, Pedro 

Aponízio, Zé Severino, que cuidaram e preparam Titane para a árdua labuta no Rosário. E 

mesmo considerando o Reinado como sua religião, ela apresenta uma crítica considerável 

sobre isso,  

 

[...] posso te falar a verdade, as religiões de matrizes africanas, elas não 

cabem dentro do contexto histórico e pela sua plenitude, elas não cabem 

dentro do conceito de religião. Eu não tive a oportunidade de conversar com 

a Capitã Pedrina, mas ainda vou ter. E chamar o Reinado de religião, reduz 

ele demais, sabe! Eu acho que ® uma coisa redutora, n«o sei[...]ò138. 

 

 Na verdade, Titane, entende a religião como disciplina e para ela o Reinado não cabe 

a nenhuma regra religiosa139. Todos os colaboradores dessa pesquisa reconheceram que a 

Festa do Rosário é uma festa ancestral, no entanto, há compreensões distintas do que seja essa 

ancestralidade. Segundo o Capitão Washington, 

 

[...] essa festa é uma festa ancestral, a ancestralidade para o negro, ela traz 

para nós, muita força dos que estiveram antes da gente, daqueles que 

caminharam o caminho para estarmos aqui, é uma relação que traz a partir 

da bondade divina, um ngunzo como a gente diz, que é força, e é o que 

mantém a festa viva até hoje, é o fato dela ser ancestral, é o fato de ter uma 

potência que foi herdada de gerações em gerações em todas as guardas, com 

todos os reis, todo mundo que acompanha essa festa. Então, aqueles que 

vieram antes de nós, conseguem em uma conexão divina, nos dá força para 

essa caminhada. E no caso eu relaciono através das energias que eu cultuo, 

que são os Nkisi, que eu acredito que são para nos espíritos supremos da 

natureza, que estão aí ajudando a Nzambi no governo do mundo e todas as 

entidades que compõem esse panteão de espíritos, que trabalham para que as 

coisas aconteçam, dentro de um equilíbrio, no máximo possível dentro do 

mundo. Eu vejo essas conexões espirituais na festa o tempo todo, desde as 

instruções das entidades que vem para nos dizer como os Pretos Velhos, que 

são de outro tempo e viveram, e que sabem os segredos desta festa e a 

importância da energia que ela move, das conexões e encontros que eles nos 

dizem como fazer e como é a melhor forma de aproveitar essa energia para o 

bem comum, até a intervenção para que alguns problemas sérios não 

aconte­am, n®!? ñ...e isso a gente v° e a gente sente n«o s· na semana da 

festa, mas o ano todo[...] 140 

 

 
138

  Entrevista realizada por mim, com Ana Íris, via plataforma Zoom. 
139

 Informação retirada da entrevista realizada por mim, com Titane, via Plataforma Zoom. 
140

Entrevista realizada por mim com o Capitão Washington Luís, via Plataforma Zoom. 
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A ancestralidade, para o Capitão Washington, remete sim à presença e caminhada dos 

seus antepassados, mas também à presença constante dos ancestrais no movimento da 

natureza e do mundo invisível habitado pelas entidades que orientam, conduzem e dão 

caminhos para que a festa seja realizada. Contudo, a compreensão dos sentidos e das práticas 

religiosas do Reinado está muito ligada à religião que o narrador diz pertencer e à 

compreensão que ele tem sobre a festa. A Sá Rainha Conga de Nossa Senhora do Rosário 

Maria Aparecida Maurício Nogueira, católica, 63 anos, cozinheira, vinte anos de coroa e uma 

vida inteira no Rosário, neta do saudoso Capitão Mor Geraldo Bispo do Santos diz ser uma 

mulher negra, gosta e admira muito a sua cor, ñ...minha fam²lia inteira ® negra, criada dentro 

da cultura, eu admiro muito pois tem muita for­a...ò ñ... eles contribu²ram muito e n«o 

tiveram o devido valor, são negros, mas por dentro s«o brancos, s«o de ra­a e for­aò141. Ao 

se reconhecer como uma mulher negra, a Sá Rainha evidencia a racialização que está 

colocada, a desvalorização dos corpos pretos, que só tem algum valor, porque são de alma 

branca. Tal afirmação pode ter sido feita por ela, sem muita reflexão, por ser um discurso que 

resiste nas estruturas racistas. Mas parece que a Sá Rainha acredita no valor dos corpos pretos 

se eles se comportarem como brancos. Durante a entrevista, ela disse não manter a conexão 

com seus ancestrais e n«o acreditar em Nkisi, ñ... manter não, mas assim eles foram pessoas 

muito importantes, mas assim manter a conexão com eles não, a gente reza e pede oração por 

elesò142. Contudo, a depoente traz elementos importantes de sua prática de fé no Rosário, ao 

se preparar para viver os dias de Reinado. 

 

[...] Eu começo fazendo meu Rosário antes da bandeira. Eu venho 

preparando, já começo fazendo o Rosário, eu rezo o Rosário, eu preparo 

minhas orações, meu espírito e eu o finalizo só mais no final do ano, quando 

está terminando mesmo sabe!? Até depois da bandeira eu continuo o 

Ros§rio, at® o final de ano para fechar, eu me preparo o ano todo...ò ñ... Eu 

acho que a gente tem que tá muito bem preparado para acompanhar o 

Reinado, o cortejo, não só pela gente, mas pelos congadeiros, porque tem 

muitas que às vezes vai pra festa, mas não é com aquela fé de que tá ali pra 

participar, com aquele espírito preparado, na religião. As vezes muita gente 

vai, porque acha bonito, vai pra receber a coroa, mas ali é uma fé muito 

grande, a pessoa precisa ter fé e saber porque está indo, não é só pra ser 

coroado, vai receber muitas graças, no momento que você vai ser coroado, 

você recebe muitas graças, você recebe uma benção muito bonita, reis, 

rainhas príncipes e princesas[...]143 

 
141

 Entrevista realizada por mim, com a Rainha Conga de Nossa Senhora do Rosário Maria Aparecida Maurício 

Nogueira, via plataforma Zoom. 
142

 Ibidem. 
143

 Ibidem 
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A Sá Rainha Maria Aparecida enfatiza a necessidade de preparar o espírito para viver 

a festa e que ela se prepara o ano inteiro por meio de orações e de modo específico, pela reza 

do rosário. Ela não deixa claro o tipo de oração, mas fica subentendido que, por se considerar 

católica, as orações e a reza do rosário sejam realizadas conforme as orientações da religião. E 

mesmo reconhecendo a presença de pessoas de diferentes crenças na festa, ela diz serem todas 

bem vindas. 

 

[...] eu já convivi com pessoas durante a festa, que chegou para me 

perguntar, que tem pessoas na família dela, que não são religiosas, mas que 

participava da festa, estava ali assistindo, vendo, muitos eram dançadores 

gostava e não sabia dizer, se queriam a religião deles ou queria a festa. Eu 

respondi pra pessoa, que a religião da gente, Deus é um só, se a pessoa tá ali, 

é porque a pessoa gosta e quer participar e não quer olhar para o outro lado. 

Então eu acho que assim, a festa é uma festa popular, todos que quiserem 

participar com fé e devoção, eles podem participar. Ali tem tudo, tem 

candomblé, tem umbandista, tem kardecista, tem tudo. Muita gente que 

participa e às vezes não é católico e está junto com a gente, e a gente tem 

que respeitar a religião deles.144 
 

Ao narrar o questionamento feito a ela e sua resposta, Sá Rainha diz que a festa tem 

caráter popular e por isso deve acolher a todos, mesmo aqueles que não são católicos. Desta 

maneira, ela afirma que a festa é católica e não apresenta nenhum conflito, apenas deixa 

evidente que, se a pessoa está participando, ela tem fé, e não se preocupa com outras questões 

que implicam essa presença diversamente religiosa na festa. Sendo assim, ela vela os conflitos 

por meio dos discursos de apaziguamento. No entanto, durante a entrevista perguntei a ela se 

a festa tem mironga, e ela respondeu ñ... tem mironga, essa festa tem mironga, como j§ dizia 

o capit«o Jos® Ol²mpio, essa festa tem mironga.ò 145 E o que é mironga Sá Rainha? ñ... 

mistura de outras religiões, de outras coisas, né!? Que tem, como diz ele tem mirongaò.146 .  

Ela não discursa sobre os conflitos, mas eles estão colocados ao longo da fala da Sá Rainha e 

por uma fé aparentemente homogênea: para ela os conflitos não precisam ser apresentados e 

evidenciados, basta ter fé. 

 

 

 
144

 Entrevista realizada por mim, com a Rainha Conga de Nossa Senhora do Rosário Maria Aparecida Maurício 

Nogueira, via plataforma Zoom 
145

 Ibidem. 
146

 Ibidem. 
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3.2.1 Reinadeiros de Nossa Senhora das Merc°s e Nôdandalunda/Oxum 

 

Figura 17 - Representação das energias de Nossa Senhora das Mercês e N'dandalunda 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Oh marinheiro.... na beira do mar... Senhora das Mercês ê... coroa 

Toada de Massambique 

 

ą Danda, ° Danda Kya Maza NôZambi ® Danda 

Toada de Massambique  

 

O Reinado das Mercês e o Reinado do Rosário são os mais antigos da festa. E os 

Reinadeiros responsáveis pela realização desse Reinado carregam um grande legado ancestral 

e vivem em constante batalhas para que esse legado seja respeitado e transmitido a todos 

aqueles que têm fé. Segundo o saudoso Professor Múcio Lo-Buono147, quando ainda existia a 

antiga Igreja do Rosário, a festa era realizada em quatro dias e só existiam os Reinados de 

Nossa Senhora do Rosário e Nossa Senhora das Mercês. A partir das entrevistas que analisei, 

é possível dizer que grande parte dos(as) narradores(as) reconhecem o Reinado das Mercês 

como parte da estrutura devocional do Reinado, e também como um dos Reinados mais 

antigos de Oliveira, porém, o Capitão de Massambique de Nossa Senhora Aparecida 

Valdemir (Zezé) diz reconhecer apenas como parte da estrutura devocional do Reinado: os 

 
147

 Entrevista realizado com Professor Múcio Lo-Buono ainda no período de graduação em História pela 

Universidade Estadual de Minas Gerais, 2009, por ocasião da formulação do projeto de pesquisa, que era o 

trabalho de conclusão do curso e foi o mesmo projeto que encaminhei a Pós-Graduação durante o processo 

seletivo. 
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Reinados de Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e Santa Efigênia148.  E assim como o 

culto a Kayaya existe no Reinado do Rosário, no Reinado das Mercês quem caminha com a 

Santa Virgem é a energia de Nôdandalunda. Machado (2015, p.43) apresenta o Nkisi, ñcomo a 

expressão feminina que tange o domínio das águas, especialmente dos rios, lagos, fontes, e, 

em geral da água doce, está Dandalunda, Kisimbi kya Maza, comparada a Oxum. 

Durante a pesquisa, entrevistei o Sinhô Rei Congo Vander Lúcio Vitalino, a Capitã de 

Massambique Pedrina Santos, o Pe. Jailson Silva e o Capitão Antônio Santos. E apesar do 

meu pai Capitão Paulo Ambrósio e o Capitão Maurinho estarem hoje ajudando a realizar o 

Reinado do Rosário, a maior parte das experiências espirituais narradas por eles foram 

vivenciadas no e a partir do Reinado das Mercês. 

A primeira pessoa que entrevistei pessoalmente em agosto de 2020, tomando todos os 

cuidados exigidos pelos órgãos cabíveis na pandemia, foi o Sinhô Rei Congo Vander Lúcio. 

Sentar para escutar as narrativas preciosas do Sinhô Rei é, sem dúvida, uma oportunidade 

singular. Coroado em 1978, ele carrega memórias de quatro décadas de um fazer, refazer e 

desfazer no Reinado da Senhora das Mercês. Foi muito difícil selecionar falas do depoente 

que ajudassem a responder as questões da pesquisa e ainda ressalto que a mesma dificuldade 

me foi apresentada aos outros narradores desse Reinado, devido a minha participação e às 

muitas narrativas que já habitavam as minhas memórias afetivas. Esse Reinado é das minhas 

duas mães! 

Para o Sinhô Rei, a festa é ancestral mesmo que a gente tenha dificuldade de aceitar. E 

essa ancestralidade está sempre perto, vendo e ajudando a realizar os trabalhos de cada ano. 

No início da sua narrativa, ao ser questionado sobre a questão ancestral da festa, ele diz, 

 

[...]Essa festa é sim ancestral, mesmo que a gente não querendo aceitar. A 

gente sente que eles estão perto da gente, muito próximos, então não tem 

como falar que não é ancestral, é porque tem gente que não quer aceitar, a 

festa é deles e eles estão mais perto da gente do que a gente pensa. Estão ali 

garrados perto da gente, e a gente senti a presen­a deles...ò ñ... de vez em 

quando eu vejo. Eu estava descendo as escadas para buscar a Sá Rainha, o 

Capitão cantando, quando olhei debaixo do poste, ele {Pombinha} estava lá 

olhando pra mim, daquele jeitinho dele. Às vezes quando eu ia trabalhar no 

hospital, eu o encontrava na pracinha do hospital e assim como acontecia 

fora e na semana da festa, ele fala ô meu Rei. Graças a Deus, o pessoal hoje 

tem mais respeito, entende mais o que é uma coroa. Mas esse Pombinha, se 

deixasse ele se ajoelhava e até batia cabeça, fora da festa e em qualquer 

lugar. Ele era muito carinhoso comigo, sempre tinha respeito comigo, que 

Deus o tenha. E aí nesse dia eu saindo aqui no portão, olhei para o poste e 

 
148

 Informação retirada da entrevista com o Capitão Waldemir (Zezé) em junho de 2021. 
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ele estava lá com a roupa roxa do massambique de São Benedito, ele deu um 

sorrisão e aí quando eu firmei, ele sumiu[...]149 

 

Nosso Rei Congo parece afirmar que a morte no Rosário não é o fim de um trabalho 

espiritual e que a questão ancestral no Rosário não está ligada apenas à morte do antepassado 

familiar e que tenha se tornado um ancestral.  O Pombinha era um dançador do terno de 

Massambique de São Benedito, da saudosa D. Maria da Glória, e não havia nenhum laço 

parental entre eles. Além da visão do Pombinha, o Sinhô Rei também, ao narrar o seu 

encontro com o falecido Valdivino e a visão que o seu sobrinho Wendel, teve em uma terça-

feira do Reinado das Mercês. 

 

[...]e tem outro também, o Valdivino do Massambique de Nossa Senhora das 

Mercês, ele era patangomeiro. Todo ano, chegando o período da festa, ele 

entrava aqui duas ou três vezes. Uma vez eu estava aqui na sala e a 

campainha chamou, tem alguém chamando, quando eu abri a porta, ele 

falou: - Vander Lúcio está chegando a hora e sumiu, aqui na porta. Mas a 

gente senti que tem mais gente, uma vez na terça-feira, quando o pendão 

chega, eu rezo um terço e dessa vez não foi eu que vi, foi meu sobrinho e 

Wendel. Nós começamos a rezar o terço e ele parou no pai-nosso, Wendel é 

sua vez, e ele viu meu pai, minha mãe e minhas tias, todo mundo sentado 

naquele sofá, na terça-feira do Congado. Ele é negro e ficou assim pálido. 

Então esses ancestrais estão aqui, os antigos e os que foram a pouco tempo, 

vendo tudo e nós somos chamados de macumbeiros, feiticeiros, seja feita a 

vontade de Deus, nós somos assim mesmo e não tem como não ser 

assim[...].150 
 

 

Em um contexto atual de pandemia e tristeza, por não poder realizar a festa no plano 

físico, o Sinhô Rei resgata e produz essa memória de contato íntimo com a ancestralidade 

presente no Rosário. Ele fala com alegria, saudade e, aparentemente sem receio, de ser 

identificado de forma pejorativa como macumbeiro ou feiticeiro por viver essa experiência no 

Rosário. Ele também narra sem muita preocupação de deixar compreensivo em que período 

ele teve estes contatos, porque apesar de ter selecionado essas três narrativas, parece-me um 

passado muito presente. O tempo circular que envolve o tempo vivido e as camadas 

horizontais do mundo espiritual estão evidenciadas nas narrativas, no viver e sentir do povo 

Reinadeiro. Compreender esse tempo e os planos é às vezes uma dificuldade, quando o 

Reinadeiro está também ligado a um código religioso, mas na caminhada do Rosário, que 

 
149

 Trecho da entrevista com o Sinhô Rei Congo Vander Lúcio em agosto de 2020. 
150

 Trecho da entrevista realizada com o Rei Congo Vander Lúcio Vitalino, em agosto de 2020. 
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também é caminho, ele vai encontrando maneiras de praticar a religiosidade e viver a 

espiritualidade do Rosário.  

 

[...]a minha religião é católica, mas eu não posso abandonar a minha 

espiritualidade, eu fui criado nela, minha mãe gostava muito dos Pretos 

Velho e ela faleceu no dia 13 de Maio, dia dos Pretos Velhos. Minha mãe era 

apaixonada com os guias, então eu não posso abandonar, sou criado na 

Umbanda pelo lado da minha mãe, pelo lado das minhas tias irmãs dela todo 

mundo era católico, minha tia tinha até calo nos joelhos de tanto rezar. A 

minha mãe sofreu muito por conta disso, porque ela sempre gostou de 

Umbanda, dos Preto Velhos, dos Caboclos, dos guias e elas não gostavam. 

Então elas criticavam minha mãe, falavam que a casa da minha mãe era casa 

de bagunça, de cachaceiro, Congadeiro. Tinha umas tias que não gostavam, 

mas as duas solteiras vinham e participavam da festa, ajudando a fazer as 

quitandas, mas n«o gostavam muitoò. ñ...minha m«e sempre foi umbandista, 

mas frequentava a igreja, igual eu. Eu gosto dos meus Pretos Velho e dos 

meus guias. Ela frequentava a Irmandade das Dores, depois foi largando, ela 

era da Irmandade de Santa Zita, muito católica, mas continuou com a 

Umbanda, minha mãe era cambona e comadre do Tio Leonídio e da Dinha 

Ester[...]151 
 

O Sinhô Rei toma para si, um legado deixado pela sua mãe, mas na narrativa não me 

pareceu uma ação obrigada, é a partir da sua própria vivência espiritual do Reinado e religiosa 

no catolicismo, sem expressar a necessidade de se definir a partir de uma só prática. Mesmo 

reconhecendo o racismo e a perseguição religiosa vivida pela Mãe, inclusive no seu seio 

familiar e no que ele mesmo sofre ou pode vir a sofrer, deixando isso bem explicado em sua 

narrativa. 

Uma visão filosófica do mundo é produzida no Rosário e vivida no Reinado, e não 

está ligada a uma orientação religiosa e à visão de mundo do colonizador. Mas segundo 

Capitã Pedrina, a compreensão dessa cosmologia e a transformação dela em prática cotidiana 

é um processo lento e dificilmente é alcançado em uma existência. 

 

[...] a religião é só uma titulação, é só um título e não é esse título que é 

importante, tem várias religiões no mundo e a própria fragilidade humana 

tem a necessidade de identificar com algo físico, com algo concreto, mas 

isso se chama religiosidade. O que eu acredito que as pessoas vivam durante 

o Reinado, e aí na maioria das vezes inconscientemente, é que nessa junção 

de tantas energias, de tantas forças inclusive as forças da natureza, eles 

conseguem se conectar com a verdade. Primeiro com o seu interior e com a 

verdade, e isso faz muita diferença na vida de cada um, mesmo que as 

pessoas não tenham consciência disso e é por isso que essa festa é 

importante, pelo benefício que ela traz para toda a humanidade. Quando 

fazemos a festa aqui em Oliveira, a festa não se circunscreve ao espaço 
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físico dos limites do município, ela transcende geograficamente para os 

quadrantes da terra, inclusive no plano espiritual, no plano extra físico e é 

tanta pujança, tanta beleza que quando as pessoas se conectam, não importa, 

não importa o que elas estão vivendo como religiosidade, aquele momento 

da conexão é ímpar, é um Big-Bag na vida da sua interioridade, do seu  eu 

verdadeiro, nós não somos o que aparentamos fisicamente, nós não somos o 

que nós falamos, nós  somos o que nós sentimos e o que nós pensamos e é 

isso que faz a conexão e nesses momentos as pessoas conseguem nem que 

seja em fragmentos da hora, minutos, segundo, mas acontece, acontece uma 

conexão. É comum ver as pessoas chorando, emocionadas, as vezes elas não 

sabem explicar, porque que tá chorando, mas é a explosão, dessa conexão 

que leva diretamente, aquilo que se convencionou chamar de Divino. As 

formas como vão chegar a isso são várias, de acordo com cada ser, porque 

hoje a própria igreja, as igrejas convencionaram a usar o termo 

espiritualidade. Espiritualidade, porque é justamente essa conexão com 

aquilo que a pessoa nem imagina e ou finge que nem acredita, nessa junção 

de forças físicas e espirituais acontecendo e enchendo, preenchendo os 

vazios existenciais, preenchendo e retirando as frustrações, as decepções, as 

tristezas e preenchendo com uma forma de alegria. Que não é a alegria 

virtual, que não é a alegria passageira, que não é a alegria do ter, nessa hora 

a pessoa consegue ser e se estabelece um outro ser, pena que muitos não 

conseguem manter. É só aqueles minutos, aquela passagem e logo depois ela 

volta ao normal, porque dificilmente aqui na terra, nós temos essa conexão e 

é aí que está a diferença de um pedido ser atendido e outro não[...]152 

 

A Capitã Pedrina elabora uma teoria filosófica acerca de sua fé, sobre o que é possível 

experimentar vivendo a espiritualidade do Rosário. A partir de suas experiências em 

diferentes campos religiosos, ela acumula um conhecimento muito significativo, que faz dela 

hoje uma grande referência no estado de Minas Gerais e em outros Estados. No entanto, o que 

faz da Capitã uma pessoa de referência no Reinado são os longos anos de busca, em 

compreender o que seja o Rosário e o exercício incansável de fazer desse conhecimento uma 

prática cotidiana em sua vida, e isso não está ligado a nenhuma religião. Conhecimento que 

advém da sabedoria dos nossos ancestrais que, com muito dinamismo, inteligência, força e 

resistência, recriaram em terras brasileiras uma prática espiritual que traduz a estrutura de sua 

cosmopercepção de mundo. 

Mas ao mesmo tempo que Capitã Pedrina é reconhecida e respeitada por muitos 

Reinadeiros em Oliveira e em outros lugares, ela também se torna para muitos, que não 

compreende sua vivência e filosofia, uma espécie de reinventora da tradição. A fé de Capitã 

Pedrina, assim como de outros Reinadeiros(as), precisa ser legitimada pela sua vivência, as 

minhas escrevivências assim como a crença e fé da Capitã são legítimas, porque expressam 

uma forma de compreender e ser no mundo. 
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O conflito, muitas vezes estabelecido em Oliveira entre os Reinadeiros e a Capitã 

Pedrina, parece se constituir pela sua forma de compreensão das experiências vividas no 

Rosário. A Capitã busca compreender o que é o Reinado, para melhor vivê-lo e realizá-lo. 

Nas relações diárias mantidas com seus antepassados e ancestrais em comunidades 

tradicionais e nas múltiplas religiões (SOARES, 2016), que ela conhece de modo profundo, 

ela recria e legitima a partir desses saberes e torna-se um ícone vivo que carrega o saber 

ancestral. A Capitã parece viver na curva do movimento espiralado e horizontal do tempo no 

Reinado, vivendo, questionando, buscando sentido, caminhando em direção aos outros, 

ouvindo a voz dos antepassados e ancestrais, vivendo, questionando, buscando sentido, 

caminhado em direção aos outros, ouvindo a voz dos antepassados e ancestrais... E outros 

vivem sua experiência de fé, mas não estão preocupados em pôr sentindo nos valores 

ancestrais que vivenciam, então parece cômodo dizer que o movimento da Capitã não é 

legítimo ou extrapola os limites da ótradi­«oô. 

 

[...] ser da festa do Rosário é muito mais do que estar ali todo ano, 

refazendo, é muito mais que isso. A gente transpõe em segundos, em 

minutos, em momentos, é como se a gente transpusesse o Atlântico e 

voltasse. Então é um caminho assim de ida e volta, ida e volta e sempre 

realimentado. Eu n«o consigo entender e acredito que NôZambi tenha os seus 

propósitos, porque os africanos são seres tão fortes e o mundo costuma vê-

los fortes só fisicamente, mas eu os vejo é espiritualmente, é um povo muito 

forte. Às vezes eu tenho tristeza de quando vejo a África hoje, eu tenho 

respeito a outras religiões, mas eu tenho muita tristeza quando vejo, o islã e 

o protestantismo, neo protestantismo invadindo as aldeias e eu sei que 

muitos lá resistem, eles resistiram aqui, porque não resistiriam na sua própria 

terra. Mas nesse mundo de muita informação e globalização, a globalização 

serviu para a opressão, é um modo de oprimir aquele que não tem condição 

de se separar. Religião cada um tem que buscar a sua e eu não tenho que 

oprimir o outro, se eu tiver poder de persuasão e respeito, o outro vai se ele 

quiser, mas forçadamente e com crueldade, assassinato, fragiliza muito as 

pessoas. [...]153 

  

 De acordo com a Capitã Pedrina, o Rosário é muito mais do que uma tradição, é um 

trabalho espiritual que nos conecta profundamente com o mundo ancestral.  Na minha 

percepção e de acordo com a fala da Capitã Pedrina, o Rosário torna-se um ritual de 

retroalimentação que é constante, e onde o seu ritmo, nos seus rituais, acabam por 

impulsionar, a partir dos seus fiéis, um infinito momento, uma constância cíclica e infinita 

ritualística.  De acordo com a fala da Capitã Pedrina, torna-se evidente que o culto dos seus 

ancestrais se recria através das práticas do Reinado e também sofre inovações, em que o 
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parâmetro de fé e crença legitimam uma inovação para os Reinadeiros que a seguem. O 

Rosário vivido pela Capitã é um movimento feito em um caminho cíclico que, de ano em ano, 

se renova, sendo assim, está longe de ser uma tradição que se limita à definição do conceito 

estático. Tendo em vista esse movimento, é possível compreender como Pedrina entende a 

origem da festa e o que os nossos antepassados cultuavam. O que é demonstrado abaixo em 

sua fala: 

 

[...]a origem é a escravidão, os negros que vieram para cá, né!? E que 

acabaram fazendo o que hoje chama-se Festa do Rosário, eu acredito que 

séculos atrás, o início talvez nem eles chamassem assim. A igreja não quis 

saber de preto nos templos dela. Mas os africanos sempre se comunicaram 

com o divino, através da dança e do toque de tambor e os momentos que eles 

tinham condições de refazer isso aqui. Essa genuflexão é coisa do 

cristianismo, eles não faziam isso. Então, esses cantavam, louvavam, 

dançavam e tocavam e foi assim que surgiu. E essa divindade eles louvaram, 

como sempre aprenderam e isso veio passando e chegou e as vezes eu fico 

perplexa. Muita gente no meio do Reinado não acredita até hoje e não é só 

em Oliveira, os africanos estavam fazendo a sua louvação aos Nkisi, que era 

quem eles acreditavam. Eles acreditavam em Nzambi, Nzambi é Deus o 

criador, mas as pessoas têm dificuldades de entender os Nkisi, são auxiliares, 

todo governo tem sua composição de auxiliares de ministros, e eles estão aí 

para ajudar na condução e administração do mundo, então é a natureza. Todo 

mundo fala que a natureza é viva, quando a gente vem falar dessa natureza 

viva ninguém quer acreditar nela, muitos em até diversas religiões do 

cristianismo, falam que Deus é a natureza e quando a gente vem dizer que a 

religião da gente louva a natureza, aí não serve, é incoerência né!? Mas foi o 

sistema, o poderio escravocrata, se hoje é difícil imaginar naquela época, foi 

necessário que entrasse a maneira de ver da igreja católica, pra dentro dessa 

religião conhecida como festa do Rosário, para que isso pudesse acontecer. 

A dívida de gratidão de quem é Reinadeiro que está nesse mundo e no outro, 

que não se vai poder pagar a Nossa Senhora, São Benedito e Santa Efigênia, 

porque eles aceitaram ficar de pano de frente, para que se pudesse fazer 

aquilo que realmente queria fazer. Mas o povo bantu, é um povo muito 

reservado, eles não são de ficar falando dos seus conhecimentos e saberes, 

assim muito. Então muita coisa se perdeu nessa caminhada até cá, e de tanto 

se perder, hoje nos observando as Festas do Rosário, pouco si...poderíamos 

dizer que são remanescentes daquilo que se pensava, sentia-se e vivia os 

africanos como religião. Porque eu digo isso, porque pra eles hoje o Reinado 

é católico, o Reinado é cristão e quem diz o contrário está errado, como eu 

que digo por exemplo, que não é, sem nenhum medo de sofrer retaliação, de 

sofrer qualquer perseguição por causa disso, chega passou o tempo de ficar 

escondendo e fingindo uma coisa, que não é, quem quiser continuar fingindo 

a liberdade é pra todos, mas pra mim basta, chega. Eu não digo que a Festa 

do Rosário é isso, porque eu sou uma pessoa, e a festa de Oliveira é 

composta por muita gente, se contar deve ter mais de mil pessoas direta e 

indiretamente fazendo acontecer. Eu estou dizendo que pra mim festa do 

Rosário é isso, a celebração, a louvação e o festejo que se faz aos Nkisi, a 

natureza, a Nzambi o criador dessa natureza e faço isso com muita alegria e 

dedicação e esforço para merecer fazer. A coisa é tão grandiosa e tão 

sublime que é preciso se esforçar merecer fazer, ainda que esse fazer seja 
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imperfeito, é muito mais superior, ao que a ciência e o mundo civilizado 

conhecem, muito superior [...]154 

 

Dentro da ótica da visão da Capitã Pedrina, a festa do Rosário é uma louvação aos 

Miônkisi, entendendo o Nkisi como a pr·pria natureza viva, e que muitos Reinadeiros de 

Minas não acreditam neste culto e entende o Reinado como cristão. Sendo assim, ela deixa 

claro que essa visão é particular, todavia ela objetiva e expressa uma discriminação, do que 

ela diz ser original e que agora não é, e que ela persegue buscando uma fé mais próxima dos 

seus ancestrais. No que diz respeito às questões históricas apresentadas por Capitã Pedrina, 

não são apenas concepções que dão sentido à sua fé, mas também de outros narradores desta 

pesquisa. Devemos considerar que os Bantu cultuavam Nkisi, que sua cultura, por meio da 

colonização tomaram conhecimento do cristianismo. Outra questão a ser considerada é que 

dentro das Irmandades dos Pretos no Brasil, o Reinado conhecido como prática festiva não era 

uma prática descrita na maioria dos seus compromissos das irmandades, pois parecia ser um 

ponto de conflito entre os próprios irmãos e a sociedade colonial.  

Apesar dos inúmeros estudos e uma extensa bibliografia existente em diferentes áreas 

das ciências sociais, penso que ainda há muito o que se compreender sobre o movimento de fé 

do Reinado, para além das coroações dos Reis de Congo e a sua associação ao catolicismo 

africano e ao catolicismo popular. Na contemporaneidade, essa compreensão é ainda mais 

difícil, porque, como disse Capitã Pedrina, a maioria das Irmandade/Associações155 preferem 

ser identificadas como uma manifestação do catolicismo, e em Oliveira alguns Reinadeiros e 

mesmo o Estado Maior156 parecem ser a favor desse processo de identificação. Mas existem 

outros membros que, mesmo não tendo conhecimento sobre o culto aos Miônkisi157, não 

abrem mão da identificação ancestral que eles julgam como criadora, orientadora e condutora 

desta festa. O que parece ser uma disputa de poder religioso nas Festa do Rosário, não condiz 

com o que a Capitã acredita ser o Reinado, uma vivência ancestral que busca o conhecimento 

profundo de si mesmo em contato com a natureza. Ao perguntar a Capitã Pedrina em que se 

baseia a fé do Reinadeiro, ela diz: 
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 Hoje muitas Irmandades do Rosário de Minas se tornaram uma associação, mas utilizam esse termo como 

parte do processo de identificação, mas essas associações, que eu chamaria de novas irmandades, não se 

assemelham-se em quase nada das antigas irmandades do século XVII e XIX no Brasil. 
156

 Grupo responsável por organizar e comandar a Festa do Rosário em Oliveira. 
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[...]na crença de que, Deus é a natureza, Nzambi é a natureza, os Nkisi são a 

natureza e nós estamos inseridos nessa natureza, então é um entendimento 

até de autopreservação, porque se nós estamos na natureza nós devemos 

amar, respeitar e aí nós podemos acreditar no amanhã, no futuro e aí 

podemos construir...ò ñ...a festa do Ros§rio tem muitos sentidos e um deles é 

fazer você chegar no final da vida bem. Se viveu bem, vai chegar bem 

fisicamente, mas se não conseguiu, pelo menos a sua mente, porque seu 

corpo físico pode estar depauperado, mas o seu ser mental tem que tá bem 

pleno, feliz, tem que tá se sentindo que, eu nem estou falando de perfeição. 

Eu erei aqui, eu erei dali essa consciência já é uma plenitude, tem gente que 

nem tem essa consciência, aí eles vão dizer assim tem que se alto perdoar, aí 

eu errei, me perdoa, isso é plenitude. E aí esses anos de festa, que parece 

todo ano a mesma coisa, todo ano eu bato lá na porta da Sá Rainha pra levar 

ela, não é a mesma coisa. É a mesma coisa para aqueles que não tem olhos 

de ver e não tem ouvidos de escutar, mas pra quem tá é diferente. A 

dificuldade é que essas coisas não tem varinha de condão, não tem como 

enfiar na cabeça das pessoas, o que a gente como Capitão pode fazer é ajudar 

auxiliar a pessoa a despertar, e muitas vezes a gente não consegui, porque 

tem que respeitar o limite da outra pessoa, as vezes a gente sabe que daquela 

coisa é daquele jeito, mas temos que respeitar o limite do outro, a busca do 

outro e poder ser que a busca dele não seja para essa vida, por isso que uns 

entram e não ficam. Você tem a oportunidade de adentrar a um universo 

desse e não permanece, é porque você não percebeu a magnitude disso, 

então não podemos reter[...] 158 

 

Capitã Pedrina tem um saber e uma fala que conseguem traduzir a sua experiência no 

Reinado vivida há décadas, entretanto, percebo elementos filosóficos de Capitã Pedrina nas 

narrativas de outros(as) intelectuais, colaboradores da pesquisa.  Pe. Jailson, por exemplo, fala 

com muito afeto de suas memórias no Rosário e o que isso significa para ele e para toda 

família hoje, no exercício da sua espiritualidade.  

 

[...]A relação que eu tenho com a Festa do Rosário de Oliveira é familiar e 

que na minha vida e compreensão de pessoa ao longo da minha existência. 

Na casa da minha avó materna que era Rainha Perpétua de Nossa Senhora 

das Mercês. Ela vivia a experiência do Rosário de forma assim muito 

natural, porque isso estruturou toda a vida da família A minha bisavó era 

Rainha Conga e ela trouxe essa experiência, se tornou uma espécie de 

espinha dorsal da própria família. A minha avó ela levou isso adiante na 

criação das filhas, ela teve três filhos e depois nos netos na medida que 

íamos nascendo. Eu sou um dos netos mais velhos. Então ela continuou 

vivendo a festa do Rosário, recebendo na casa dela os ternos de congado, 

rezando por cada um deles e abençoando, ela tinha todos os elementos 

simbólicos ali na casa dela e isso de alguma forma , foi ganhando uma 

espécie de muito apreço diante do meu olhar, e assim a vivência dos dias que 

a gente acompanhava a saída dela como rainha até a Praça XV de 

Novembro, isso se tornou ´para nós experiência de fé, uma experiência de 
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algum forma uma herança que ela deixou para nós é algo que amamos muito 

até hoje[...]159 

 

Jailson carrega em suas memórias uma herança familiar espiritual, construída na 

vivência do Rosário, mas que também são atravessadas pela experiência religiosas de ser 

padre. Ao narrar suas lembranças, Jailson diz que foram experiências de muita alegria. 

Segundo o depoente, sua avó, a Sá Rainha Perpétua Josefina, propunha que toda família se 

preparasse e ficasse atenda as datas de realização do Reinado, e descreve com riqueza de 

detalhes os ambientes preparados por sua avó, nos diversos espaços de sua residência para 

receber os Reinadeiros. 

  

[...]eu me lembro que quando a gente chegava lá na casa, as velas estavam 

acesas no altar, ela ia dando tarefa para casa um, quem podia colaborar 

trazendo algum produto para fazer uma quitanda, mandava algum dinheiro, 

ela punha todo mundo funciona, para poder preparar aquela mesa para 

receber os congadeiros. Naqueles dias que ela ia sair, ela falava que era um 

dia de mais recolhimento de oração, de fazer os banhos, a gente nunca via, 

mas eram falas que estavam o tempo todo sendo repetidas ali. Todo ano a 

gente preparava a coroa dela que era sempre bem cuidada e mantida na 

cabeceira da cama dela[...]160 
 

Ao questionar o padre sobre as experiências religiosas da família, em especial das 

rainhas, ele me diz que elas e todos os membros se diziam católicos e que nas suas memórias 

não lembra de acontecer no seio familiar conversas sobre outros processos de identificação 

como, por exemplo, com a Umbanda. Mas ele se lembra que tanto a sua avó como sua Tia 

Paixão, frequentavam toda sexta-feira o terreiro de D. Maria da Glória161. Como sacerdote da 

igreja católica, é muito interessante perceber que, ao longo de toda entrevista, ele deixa 

evidente ao elaborar suas memórias o respeito e a importância que a vivência do Rosário tinha 

para as suas rainhas e, mesmo se considerando católico, os símbolos de fé e devoção presentes 

do ambiente domiciliar de sua avó pareciam ser vistas com naturalidade, ao ser evidenciados 

por elas. Posso considerar o Pe. Jailson, um sacerdote preto que tem se despertado para o seu 

lugar social. Inquieto e estudioso da realidade do afrodescendente, ele busca para além da sua 

formação sacerdotal, um caminho de conhecimento e valorização das suas raízes ancestrais a 

partir das suas memórias e vivências espirituais no Reinado de Oliveira. Pe. Jailson sai de um 
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 Trecho da entrevista realizada com o Pé. Jailson, em agosto de 2020. 
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 Trecho da entrevista realizada com o Pe. Jailson, em agosto de 2020. 
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 D. Maria da Glória era zeladora do antigo Massambique de São Benedito, que tinha sua sede/terreiro/quartel, 

nas dependências de sua residência, na Alameda Nossa Senhora de Fátima, no Bairro Cabrais, bem próximo das 

antigas residências da avó e tia do Pe. Jailson, e nas dependências de D. Maria da Glória, também eram 

realizadas sessões de Umbanda. 
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lugar social periférico e ascendeu socialmente a partir do momento em que ordena padre, e 

talvez aí se encontra a justificativa do mesmo não ter seguido de forma efetiva parte do legado 

espiritual deixado por suas Rainhas Matriarcas. 

 

[...]na casa da minha tia, tinha no forno de cupim esse espaço de oferenda, 

embora na cozinha ela tinha um Preto Velho que ela colocava algumas 

oferendas ali, e às vezes até a gente chegava por lá, e chegava todo mundo 

junto, e no caso ela falava conosco, hoje meu Preto Velho está aqui 

enfeitado, estou agradando meu Preto Velho, nesse sentido. Eu me lembro 

disso também na cozinha de fora, a gente fala na cozinha de fora porque ela 

tinha duas cozinhas...ò  ñ...ela na sexta-feira ia viver a espiritualidade dela no 

terreiro de D. Maria da Glória, mas ela cantava no coral do Múcio, ela que ia 

para a catedral para fazer a novena de Nossa Senhora de Oliveira, porque ela 

era cantora, ela e minha tia, cantora do Múcio, então desse modo elas 

mantinham, assim como D. Conceição Bispo manteve o tempo todo, uma 

diplomacia com essa cidade, que poucos anos antes tinha por exemplo 

opositores, que eram declaradamente contrários à Festa do Rosário. Se nós 

pensarmos que a festa para em quarenta, em sessenta com a ditadura militar, 

a igreja passa por uma reforma que foi muito violenta com o congado e 

tivemos inclusive nos jornais de Oliveira coisas muito sérias que todo povo 

Reinadeiro se n«o leu, escutou saber. ñ...Essa diplomacia foi uma maneira 

que o povo encontrou de manter, é o que nós chamamos hoje de racismo 

estrutural[...]162 
 

Para o Reinadeiro Jailson, o exercício religioso e espiritual de sua avó e de sua tia era 

vivido também a partir das estratégias diplomáticas com a Igreja Católica de Oliveira, 

mantido também pela família Bispo. Ao questionar o atual Capitão Mor Geraldo Bispo Neto, 

ele afirma que desde a época do seu avô Geraldo Bispo, a festa mantém essa relação 

diplomática com a igreja163. No entanto, mais do que pensar a diplomacia como estratégia de 

não sofrer perseguição religiosa e a própria proibição da Festa do Rosário, precisamos pensar 

que também poderia haver um desejo particular de se manter no exercício de fé na 

religiosidade Católica e na Umbandista.  

 

[...]a titia também era uma pessoa que conservava essa tradição ligada com o 

terreiro. Porque ela levava a suas guias consigo, ela colocava as oferendas no 

forno, ela recebia a gente sentado no terreiro em círculo, com uma 

lembrança assim muito bonita e significativa de uma ancestralidade que 

remota uma questão étnica até. A gente entrava na casa dela e estava toda 

preparada, muito arrumada. Na cozinha São Benedito, no armário com 

aqueles jornais picotados de modo muito bem feito, você entra na outra sala 

tem Nossa Senhora Aparecida, você olha para o teto da casa, você vê os 

ganzóis ficavam ali com os pregos enfiados no final do ganzou, porque na 
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 Trecho da entrevista, realizada com o Pe. Jailson, em agosto de 2020. 
163

 Informações da entrevista realizada por mim com o Capitão Mor Geraldo Neto, em sua residência em 

Oliveira. 
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época usava fazer o ganzou assim, as caixas estavam no quarto dos meninos 

porque eles eram os caixeiros, durante um tempo eles saíram como caixeiro 

no terno do Tio Juca que era o esposo dela, mas na sala tinha Iemanjá. Até 

tem uma história que parece que o Pe. Nilson teria ido lá, e teria proposto dar 

a ela um quadro de santo, para trocar pela imagem de Iemanjá. E ela falava, 

não Pe. Nilson, eu até arrumo um lugar para colocar o quadro que o Senhor 

vai me dar, mas deixa a minha Iemanjá aí, porque ela é Nossa Senhora da 

Conceição. E eu me lembro que depois dessa conversa, ficou muito forte, 

uma espécie de discurso dela, tentando defender a fé dela dizendo, é Nossa 

Senhora da Conceição, pra dizer olha, não se preocupe com Iemanjá ela é 

minha e pra quem está incomodado com ela, ela é Nossa Senhora da 

Conceição, então essa história foi sendo muito contada lá[...]164 

 

Cada narrador constrói suas memórias também baseado nas suas memórias herdadas. 

Pe. Jailson descreve detalhes de cada cômodo da casa da sua Tia Sá Rainha Paixão em dias de 

Festa do Rosário, mas também traz elementos da experiência religiosa da Sá Rainha e a 

opressão sofrida por ela ao reafirmar a sua fé em Iemanjá, por meio de história reproduzida no 

seu seio familiar de uma tentativa do Pe. Nilson ao tentar fazer com que ela se desfizesse da 

imagem. É muito interessante perceber a reação e reafirmação de fé da Sá Rainha Conga, 

mediante a proposta do padre de trocar a imagem por um quadro de santo. Segundo a 

narrativa de Jailson, ela dizia: ñfico com o quadro, mas a Iemanjá fica tambémò, 

apresentando justificativa para o Pe. Nilson e mais aqueles que estariam incomodados com 

sua devoção. Segundo o narrador, ela dizia, não é Nossa Senhora da Conceição, mas pode ser 

Nossa Senhora da Conceição para amenizar o desconforto de vê-la em seu altar. Na narrativa 

de Jailson, a Sá Rainha Paixão está defendendo e legitimando o ser feminino que domina as 

águas salgadas e que representa o Nkisi, na nomenclatura de Orixá, assim cultuado na 

Umbanda e no Kandomblé Ketu. 

A fé do povo Reinadeiro é linda e precisa ser reconhecida como algo legítimo e 

distinto de qualquer narrativa de demonização. O universo sagrado do Reinado é habitado por 

elementos fortes da cultura africana e afro-brasileira, difíceis de ser reconhecidas e 

valorizadas mediante ao contexto de opressão e perseguição religiosa sofrida no período da 

escravidão e ainda nos tempos atuais. Novas dinâmicas do preconceito religioso continuam 

sustentando as estruturas racistas da nossa sociedade. Penso que essa dinâmica contribui para 

que muitos Reinadeiros escondessem a sua fé de elementos plurais que os ajudam a uma 

busca de desenvolvimento espiritual, que os fazem se sentir valorizados, amados, acolhidos, 

livres e donos de suas próprias narrativas 
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 Trecho da entrevista realizada com o Pe. Jailson, em agosto de 2020. 
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O Capitão de Massambique de Nossa Senhora das Mercês, Antônio Eustáquio dos 

Santos, 74 anos de idade, e 63 anos de festa, sendo 55 anos de capitania, irmão da Capitã 

Pedrina, estudou até o antigo 3º ano primário, aposentado, se considera católico apostólico 

romano e diz ter se iniciado na festa através de uma promessa feita pela sua mãe a saudosa 

Rainha Conga de Santa Efigênia Ester Rufino Borges. 

 

[...]Eu agradeço o interesse de você querer ter esse documento que por 

exemplo, nós somos felizes fazendo aquilo que gostamos, e eu desde 

pequeno gosto muito dessa festa, respeito demais, sou muito católico aos 

santos padroeiros, principalmente a nossa m«e Nossa Senhora das Merc°sò. 

ñQuando eu iniciei dentro da Festa do Congo da cidade de Oliveira, foi 

através de uma promessa que minha mãe Ester Rufino Borges fez pra mim, 

que tinha um problema sério na perna esquerda. A minha perna não 

espichava, era encolhida, eles falavam perna entrevada e a solução era 

cirurgia. Só tinha o velho Leonídio trabalhando e ele trabalhava no 

departamento da delegacia de Oliveira, quando aconteceu um escapamento 

de um preso e falaram que o pai facilitou a fuga. O pai ficou preso por 

muitos anos lá em Ribeirão das Neves, aí as coisas ficaram muito difíceis e 

minha mãe fez a promessa pra Nossa Senhora do Rosário, que se algum dia 

eu andasse, que eu ia participar do movimento da festa enquanto vida eu 

tivesse e é isso que me está acontecendo até hoje. Eu iniciei com 8 anos de 

idade, hoje eu me encontro com 74, graças ao bom Deus. Joguei futebol no 

Flamengo ai no Alto São Sebastião, já joguei futebol no ex Fabril Esporte 

Clube, só não participei do Social, e tenho problema ainda, porque eu puxo 

um pouco da perna, mas graças a  Deus, não me atrapalha e não atrapalha em 

nada pois a parte física minha no futebol prevaleceu e eu devo muito mesmo 

a Nossa Senhora do Rosário e por isso sempre eu falei e falo enquanto vida 

eu tiver, enquanto eu puder caminhar estarei participando dessa homenagem 

e do festejo a Nossa Senhora do Rosário[...]165 

  

Apesar de não frequentar muito a igreja católica e segundo o Capitão nesse momento 

por conta da pandemia, ele repete durante toda a entrevista a sua fé e gratidão em Nossa 

Senhora e nos santos padroeiros apenas, só por meio dos dogmas da Igreja Católica, e diz que 

seus pais eram espíritas e que ele tinha tudo para segui-los, assim como sua irmã, a Capitã 

Pedrina, mas não seguiu e mesmo assim diz respeitar todas as religiões. Ao ser questionado 

sobre a presença ancestral na festa o Capitão, responde com muita firmeza o seu entendimento 

sobre essa presença. 

[...]Olha eu não posso reconhecer, eu acredito que seja, porque é uma 

caminhada que a gente aprendeu e que por onde a gente aprendeu sempre foi 

citado essa parte, a festa era dos Pretos Velhos, eles é que iniciarão, eles é 

que demonstraram pra nós a gratidão e a devoção em Nossa Senhora do 

Rosário. A gente sente o comentário né, de alguns Capitães que a festa de 

Nossa Senhora do Rosário não é uma festa religiosa, é uma festa de 
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 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Antônio Eustáquio, na Casa Azul. 
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harmonia, e eu não considero assim, por causa que defeito todos seres 

humanos tem, sistema cada um tem seu, tanto que nós aqui desse terreiro da 

guarda de Nossa Senhora  das Mercês, são poucos componentes que ficam, 

que participam, porque a gente exige demais, dentro cantando, louvando, 

observando e caminhando  as pessoas que fazem parte com a gente, agora 

segue quem quiser[...]166 

 
  

O Capitão Antônio e Capitã Pedrina fizeram do Massambique de Nossa Senhora das 

Mercês ser uma das referências de terno/guarda como se refere o Capitão, de Reinado para 

além dos limites territoriais de Minas, e isso dentro da Irmandade/Associação dos 

Congadeiros de Oliveira é também um motivo aparente de conflitos. Seguindo o legado e os 

ensinamentos do Capitão Leonídio e da Sinhá Ester, mais do que bonito e harmonioso, o terno 

é símbolo de fé e respeito à herança ancestral. Com essa descrição, não quero dizer que outros 

ternos de Oliveira assim não sejam; mas os Capitães exigem dos dançadores do Massambique 

das Mercês disciplina, respeito e fé naquilo que está fazendo e aprendendo a fazer durante os 

dias de Reinado, independentemente da idade, do gênero e do grau de parentesco a exigência 

é a mesma. Mas em termos de práticas religiosos e espirituais, o Capitão Antônio e a Capitã 

Pedrina divergem em alguns pontos, mas observo que isso não atrapalha a condução do terno. 

Juntos no Reinado, os Capitães falam uma mesma linguagem ancestral, pautada no respeito e 

na fé. Deste modo, o Capitão assume sua identidade católica, assume a presença ancestral 

presente na festa e diz que a festa era dos Pretos Velhos e todo conhecimento assim adquirido 

foi por eles ensinado. E o Capitão descreve o seu processo de identificação religiosa. 

 

[...]bem toda vida que eu me entendo como cidadão, a minha religião é aqui 

a minha mãe me ensinou e por exemplo a minha mãe era espírita, meu pai 

era espírita, eles acreditavam muito nessa parte, eu respeito, eu respeito 

demais todas essas religiões, mas é igualzinho eu falei com os sobrinhos e 

irmãs, porque homem eu não tive, mas tive irmãs que são evangélicas e eu 

respeito a opinião delas. Só que eu não as sigo, fui batizado na católica e 

assim que eu falecer eu quero que o meu corpo seja sepultado como 

cat·licoò. ñ... Bem por etapas eu como j§ disse, respeito a todos, elas como 

as pessoas as vezes tem aquela demagogia quando estamos louvando os 

santos padroeiros, eu não faço questão de ouvi-los e sim o que estou 

imaginando naquele momento, estou respeitando então  eu respeito por 

exemplo a minha irmã Pedrina, ele segue a parte de meus pais, nessa parte 

espiritual, já eu tive tudo pra acompanhar, mas eu sou católico, mas eu 

respeito elas, respeito o imaginar e vivenciar dessas pessoas, só que eu 

acredito no bem, no mau não porque quem está nas mãos, quem se entrega a 

Nossa Senhora do Rosário, a Nossa Senhora da Mercês, a São Benedito, a 

Santa Efigênia, a Nossa Senhora Aparecida, está muito bem, mais muito 

bem ungidos de benção. Então não tem porque eu ter que forjar uma outra 
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 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Antônio Eustáquio, no terreiro da Casa Azul. 
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parte pra eu ser o que eu não sou, católico.  Não estou sendo de dentro da 

igreja, mas momentaneamente, mas acredito, faço minhas orações todos os 

dias de manhã e à noite, porque isso é uma coisa que aprende e que tá dentro 

de mim, a raiz é minha fé, então não tem como fazer e tenho muito que 

agradecer, eu nessa idade que estou hoje, praticamente completando 75 anos, 

não tenho mais que falar assim que eu preciso de fazer isso assim, assim e 

não estou tendo condição de fazer, porque tudo eu ganho condição pra fazer 

[...]167 

 

Apesar do Capitão Antônio fazer questão de deixar evidente que sua religião é 

católica, ele foi criado por pais espíritas e acredita que a Festa do Rosário é dos ancestrais 

chamados por ele de Pretos Velhos. É importante também lembrar que, segundo a narrativa de 

Capitã Pedrina sobre a prática religiosa e espiritual de seus pais, o Capitão Leonídio e a Sá 

Rainha Ester que diziam ser católicos, e que por medo de opressão e enviou todas as filhas e o 

filho Antônio para o catolicismo. Mas eles se consideravam católicos e também eram médiuns 

e realizavam sessões de Umbanda em sua casa, esta que foi apedrejada pelos católicos e 

depois, no interior de sua casa já mencionado aqui na pesquisa, nas narrativas do Sinhô Rei 

Vander Lúcio, uma vez que sua mãe era cambona168 dos dois. Sendo assim, entendo que o 

Capitão Antônio se considera católico, mas minimamente ele tem conhecimento sobre as 

religiões de matrizes africanas e, por isso, ele respeita a forma de viver e entender a prática de 

fé de sua irmã e sobrinhos(as). 
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 Trecho da entrevista com o Capitão Antônio Eustáquio, em agosto de 2021. 
168

 Aquela que tem poderes influência e prestígio de ordem política, econômica e ritualística nas religiões de 

matrizes africanas. 
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3.2.2 Reinado de São Benedito e Mutakalambo/Oxóssi 

 

Figura 18 - Representação das energias de São Benedito e Mutakalambo. - 2022 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

ñ£ panela de barro, ® colher de madeira, ® panela de barro é colher 

de madeira, a comida de S«o Benedito ® comida que cheiraò. 

Toada de Massambique 

 

ñAi orer°...¹ 

Ai orerê....ô 

É mukongo de Olelé 

É mukongo de Angola 

Kiu§,kiu§,kiu§, Kiu§ò. 

Toada de Massambique 

 

O Reinado do Benedito, santo preto, cozinheiro e franciscano, se tornou na minha 

concepção, um Reinado de muito luxo, disputa de coroas e que arrasta uma multidão ao 

descer a ladeira do Alto de São Sebastião. A quinta-feira de Reinado do santo preto é pra mim 

um dia de muita alegria, primeiro que o trabalho do Reinado de Nossa Senhora das Mercês já 

foi entregue e segundo que é o dia de muitas expressões festivas. Essa alegria chama uma 

multidão de gente preta, do Alto de São Sebastião a descer a ladeira, louvando aqueles que 

acreditam não deixar que a fome e a miséria nos assolem. Mas por arrastar uma multidão, o 

Reinado é marcado também por muitos fogos e trajes luxuosos da realeza169contradizendo a 

humildade franciscana de Benedito. Na energia desse Reinado, parece está também a energia 
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 Reis, rainhas, príncipes e princesas do ano. Eles recebem a coroa em um ano e devolvem no ano seguinte. 
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de Mutakalambo que é para os Bantu é a própria mata e a fartura proveniente dela. Segundo 

Veridiana Machado (2015): 

 

 no domínio das matas, das florestas, dos animais que pertencem a este 

ambiente, atua o Nkisi Mutalombo, Mutalambo ou Mutakalambo. Também 

são cultuados burungunzo, Lumburungunzo, Caçarangongo, Kizanguira. 

Muito próximo ao Nkisi Katende. Ainda na mesma linha de Mutalombo está 

Gongombira, Ngongombila, que, além do domínio das matas, também tem 

relação com a água, com os rios, portanto com Dandalunda (MACHADO, 

2015, p. 42). 

 

E é o Bairro de São Sebastião, lugar de concentração da maior população preta de 

Oliveira, lugar de muita vulnerabilidade social e de refúgio dos negros aquilombados no 

período da escravidão170 que sai o Reinado de Benedito e Mutakalambo. É o bairro em que 

estão localizados a maioria dos terreiros dos ternos e a grande parte dos Reinados de Oliveira, 

é de onde sai a maioria dos Reinados, e de forma muito expressiva, estes Reinados. 

Durante a pesquisa, entrevistei três Reinadeiros do Reinado de São Benedito, o 

Capitão de Massambique de São Benedito José Hamilton, o Capitão de Massambique de São 

Benedito Alessandro Francisco Lopes e a Secretária da Associação do Congadeiro e Rainha 

Conga de São Benedito Heloísa Maurício. O Capitão José Hamilton da Silveira tem 39 anos 

de idade, 29 anos de Festa do Rosário e 17 anos de capitania. Ele também é iniciado no 

Kandomblé de nação Ketu há 11 anos e há 6 anos é babalorixá do Ilè Asè Odè Lagbò em 

Oliveira.  Tive a oportunidade de dialogar com o Capitão no início da etapa de elaboração das 

fontes para a pesquisa. Foram quase duas horas de muito aprendizado e percepção de como as 

nossas trajetórias religiosas e espirituais se cruzam. Ele já foi católico e participou da Pastoral 

da Juventude de Oliveira, sendo membro do grupo Jude, fez Cursilho, conheceu a Umbanda, 

batizou-se na igreja neopentecostal do Evangelho Quadrangular e depois se iniciou no 

Kandomblé Ketu, ao conhecer o seu Pai de Santo Flávio, na Festa da Abolição no Reinado de 

Oliveira. Segundo o narrador, ele foi conduzido pela própria espiritualidade na busca do alto 

conhecimento, o Capitão José Hamilton, teve sua primeira incorporação aos sete anos de 

idade e durante o tempo que frequentou vários templos de Umbanda em Oliveira que o 

ajudaram nesse processo, chegando à conclusão de que não se sentia bem dentro das igrejas, 

mesmo entrando em transe e orando em línguas nas celebrações. 

 

 
170 Essa informação foi dada pelos Pretos Velhos Pai Joaquim e Pai Guiné durante o ritual de Kandombe na 

semana do Reinado, na Festa do Rosário de Oliveira em 2021. 
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[...]Aí eu estava no grupo de jovens e na Umbanda, e estava confundindo a 

minha cabeça, dei uma parada e fui para a igreja Quadrangular e batizei, meu 

Deus do céu! Chegava na igreja e não me sentia ali dentro, a gente pra estar 

em algum lugar, precisa se sentir lá dentro, então eu José Hamilton não me 

sentia ali dentro da igreja e olha que eu entrava em transe, falava em 

l²nguas...ò ñ...Voltei para o Sr. Jo«o e a Maria Padilha disse que ® agora, que 

eu não largo ele mais, aí eu fui para o Juba, fiquei um bom tempo lá. Aí 

comecei a conhecer, fui para o Sr. Abraão, fui pra D. Irene, a Tia Puruca 

falava, vem aqui meu filho você é dos meus. Fiquei um tempo lá, indo 

observando, aprendendo, aí fiquei na Umbanda. Eu já conhecia a Ester, o Pai 

Domingos, e era 13 de Maio e eles todos estavam de preceito, de Kelé, ai eu 

falei gente que bonito e eu conheci o Pai Flávio que me iniciou e falou 

assim, Oxóssi está te esperando, ai eu fui conhecer e nesse conhecer eu já 

fiquei e estou até hoje[...]171. 

 

O Capitão se encontrou no Kandomblé, mas não desvaloriza a sua trajetória, porque 

ela contribuiu para o respeito que ele tem hoje com todas as religiões. Porém, sua narrativa é 

toda marcada por um discurso de medo do racismo religioso e a superação desse medo pela fé 

em suas raízes ancestrais. Hoje ele diz, sem medo, ser Congadeiro, negro e do Kandomblé. 

Nos últimos anos o Capitão e Babalorixá já foi impedido de ser padrinho de batismo na igreja 

Católica de Oliveira e foi vítima de intolerância religiosa nas redes sociais, pelo menos duas 

vezes. O primeiro caso foi durante a campanha eleitoral de 2020172, em que o mesmo se 

candidatou a vereador do município, e a outro foi ao se posicionar de forma contrária a uma 

notícia de um abate de um animal173, aparentemente feito em um ritual religioso de forma 

violenta no Parque Florestal do Diamante na cidade.  O sacerdote não é a única liderança 

religiosa de religiões de matrizes africanas em Oliveira, no entanto, ele tem se tornado foco 

desse tipo de violência. O primeiro caso foi encaminhado à justiça e ambos tiveram apoio do 

Encontro de Cultura Afro-Brasileira de Oliveira que emitiu notas de repúdio contra as 

manifestações de intolerância. 

O Capitão entrou na Festa do Rosário em 1989 na guarda de Catopé de Nossa Senhora 

Aparecida do saudosos Capitão Candinho. Sem nenhuma herança Reinadeira na família, ele 

se apaixonou pela festa, ouvindo os tambores do Catopé quando ia na casa da sua avó que era 

vizinha do Sr. Candinho. Foi dançador da guarda de Catopé de Santa Efigênia do saudoso 

Capitão Antônio Luís e entrou em 2003 para o terno de Massambique de Nossa Senhora 

Aparecida do Capitão Cabelinho e, em 2004, foi para a guarda de Massambique de São 

Benedito, onde hoje passa a ser o primeiro Capitão e diz ter aprendido muito com o Capitão 
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 Entrevista realizada por mim, com o Capitão e Babalorixá José Hamilton, em seu tempo em Oliveira/MG. 
172

 Ibidem.
 

173
 Ibidem. 
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Lázaro do Cachimbão, antigo zelador do Massambique de São Benedito a ter fé e humildade 

no Rosário, seguindo assim no aprendizado com os seus mais velhos.  Ele reconhece a festa, 

como uma festa ancestral e que seu início começa nos navios negreiros. Para o Capitão, 

 

[...]A festa se origina, ela veio dentro do navio negreiro, quando os negros 

vieram para o Brasil escravizados, pelos próprios negros, né!? Aí se deu a 

Festa do Rosário, aonde os negros presos nas senzalas, não podiam cultuar 

os ancestrais, cultuavam as imagens da igreja católica. E onde por medo da 

represália e até hoje a gente tem medo, mas a gente tem medo, mas a gente 

sabe que começou tudo dentro da senzala, onde eles louvavam Nossa 

Senhora pedindo misericórdia e lamentava as bancadas e chicotadas, os 

açoites, então pra mim começou dentro do navio negreiro, onde eles 

começaram a ser escravizados. Aí começaram a luta deles pra sobreviver, e 

muitos ficaram lá mesmo, chamado Kalunga Maior, no mar e muitos mal 

chegou e estava sendo açoitados, então eu acho que se originalizou nos 

navios, onde começa tudo. Nossas raízes começam assim, onde os Pretos 

Velhos que são nossos ancestrais, eles cultuavam os orixás e hoje nos 

cultuamos eles e os orixás juntos[...]174 

 

O Capitão apresenta uma origem da festa diferente das narrativas históricas que 

apresentam a origem da Festa do Rosário, ele diz que a origem vem de dentro do navio 

negreiro em um movimento de fé e resistência, os negros com medo da repressão cultuavam 

as imagens católicas para louvar a ancestralidade. Deste modo, memórias herdadas do período 

da escravidão estão evidentes na compreensão do Capitão ao narrar como e onde a Festa do 

Rosário começou. O sofrimento, assim como a resistência, estão presentes no exercício de fé 

do Reinadeiro que afirma que a festa é dos Pretos Velhos ancestrais e que hoje ele vive o seu 

ancestral. Tendo essa percepção ele descreve sua fé, principalmente nesse contexto de 

pandemia. 

 

[...], mas eu vou falar uma coisa com a Senhora, o tambor mexe com a gente, 

a gente não tá ouvindo os tambores tocar, e tá doendo muito, muito mesmo. 

Eu nem chego a falar com os meninos, mas eu sinto demais. Eu olho São 

Benedito, e ele fica de frente assim pra mim no meu quarto, e eu falo me dá 

força, e ele tá dando e nós vamos vencer. Se vencemos um açoite e quando 

digo vencemos é porque o meu ancestral venceu e eu vivo os meus escravos, 

e me sinto no lugar deles, então assim a minha fé é movida a eles, de lembrar 

que eles foram açoitados. E nos hoje estamos aqui louvando Nossa Senhora 

do Rosário, a gente tem que agradecer e louvar muito e rezar pelas almas 

deles, dos nossos ancestrais, louvando a eles mesmo. Mas a gente tem que 

saber louvar muito, por que? Porque ainda existe represália ainda, tem gente 

que não entende, ou entende e fazem de bobo, né!? Fazem de bobo! Por 

exemplo, antigamente eles sofriam represália da Igreja Católica, então eles 
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 Trecho da entrevista realizada com o Capitão e Babalorixá José Hamilton, em agosto de 2020. 
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não podiam cultuar os orixás, os Nkisi e os Voduns, então eles cultuavam a 

representação das imagens sacras, para suprir a necessidade deles de fé e 

nosso também de cultuar as energias da natureza, porque nos cultuamos  as 

energias da natureza, então assim até hoje a gente tem medo de contar uma 

coisa mal contada, hoje eu prefiro louvar os santos , falar sobre os escravos é 

claro cantar pra eles, mas eles sabem do íntimo de cada um e da necessidade 

de cada um. Muitos usam paramentos de contas de fio e muitos já me 

perguntaram, por que você só usa o Rosário? Aí vem a questão a represália 

das pessoas verem mal visto a gente da festa, acham que a festa é de 

feitiçaria, macumbaria e não existe isso, nós só louvamos os nossos 

ancestrais e os santos. Eu uso só o Rosário porque minha fortaleza, o meu 

escudo está nele, minha defesa é o meu Rosário, claro saindo de casa do meu 

asè, do meu terreiro e da minha casa, eu faço minhas orações, faço o que tem 

que fazer para as minhas defesas, mas depois que eu estou dentro da guarda 

eu sei que a minha defesa começa pela bandeira e ela bate no meu rosário, 

então a gente tem que ter fé nisso[...]175 

  

O discurso de mistura não serve para definir o exercício de fé do Reinadeiro, porque 

dentro do Reinado não se realiza rituais iguais aos dos Kandomblés, da Umbanda, do 

Kardecismo, do Catolicismo e do Neopentecostalismo. O Reinado tem um jeito próprio de 

fazer, que na visão de alguns pode ser a mesma coisa, mas com suas especificidades. E por 

meio do som do tambor, o Capitão José Hamilton cultua os seus ancestrais que são hoje, para 

ele, a natureza, os seus antepassados escravizados ou não, Nossa Senhora e os Santos 

Padroeiros. Porém, agora não mais por estratégia para vencer a repressão do período da 

escravidão, mas por relação íntima de fé. Para ele, Nossa Senhora é a fortaleza de toda festa, é 

a mãe de Deus, a nossa intercessora e que nossos antepassados escravizados nos ensinaram 

pelo sofrimento que Senhora dos Navegantes, Kayaya e Iemanjá tem uma conexão. Assim 

também o Capitão acredita que os Reis Congos carregam a coroa de Nossa Senhora como 

também a coroado do Nkisi. Mas, na compreensão dele, é difícil fazer outras pessoas 

acreditarem. Durante a entrevista, quando ele diz da conexão de Nossa Senhora com o Nkisi e 

Orixá, ele chegou a me dizer que se falarmos isso abertamente, seremos apedrejados e até 

espancados e logo em seguida ele sorriu176. 

O medo da repressão que existe hoje e que o Capitão tem vivido com uma certa 

frequência parece o impedir de ser transparente no exercício de sua fé. No entanto, mesmo 

sendo informado que sua entrevista estava sendo gravada e seria utilizada nessa pesquisa e 

outras futuras, ele disse abertamente sobre o que ele acreditava e como ele vive a sua 

espiritualidade no Rosário. Durante a entrevista perguntei a ele, porque ele tem medo da 
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represália, mesmo tendo conhecimento hoje das leis de liberdade de culto177 e contra a 

intolerância religiosa: ele disse não ter mais medo e revela ter um sonho de ver um filho de 

santo dele, bater cabeça178 para um padre e receber a benção, assim como acontece em outros 

estados brasileiros, como em São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. 

O medo dele, e, possivelmente de outros Reinadeiros de Oliveira, existe porque 

estamos vivendo em um cenário de muita intolerância (NOGUEIRA, 2021) e acesso ao 

conhecimento sobre nossas raízes, e acredito que quanto mais falarmos abertamente sobre 

isso, mais vamos sofrer esse tipo de violência por parte das lideranças religiosas, da sociedade 

local e dos próprios Reinadeiros que vivem e professam uma f® ñdiferenteò. Também 

conversei com o Capitão Alessandro Francisco Marques dos Santos, conhecido como Tileco. 

Ele é um jovem de 25 anos e tem 17 anos de Festa do Rosário, é neto do saudoso Capitão 

Regente José Marques. Hoje ele é o segundo Capitão do terno de Massambique de São 

Benedito e o terno tem como terreiro a sua residência, situado no Bairro de São Sebastião. Ele 

também é Babalorixá do Templo Luz dos Orixás e é filho de santo do Babalorixá e Capitão 

José Hamilton, e tem se tornado uma grande liderança para outros jovens do Bairro São 

Sebastião, a frente de várias manifestações culturais afro-brasileiras de Oliveira, e como José 

Hamilton, tem sofrido intolerância religiosa. 

A Secretária e Sá Rainha Conga de São Benedito Heloísa Maurício diz também 

acreditar que a Festa do Rosário é uma festa ancestral e diz que a base da fé do Reinadeiro é o 

respeito uns para com os outros e com os nossos ancestrais. Católica praticante, ela explica 

essa relação ancestral de fé no Rosário de forma muito cuidadosa e deixando claro que, apesar 

de perceber uma evolução do entendimento do que seja historicamente a Festa do Rosário, 

ainda enfrentamos muitas dificuldades. 

 

[...]Sim acredito, porque ao longo da vida e em cumprimento da nossa 

missão, sabemos que nascemos no Rosário e para servir o Rosário, 

atualmente estamos aí levando e conduzindo um legado dos nossos 

ancestrais, e carregamos conosco a dificuldade de realizar a nossa festa até 

hoje. Mesmo que tenha melhorado muito por um lado, mas nós sabemos que 

por não conseguir trazer à tona, mostrar a realidade da nossa história [...]179 
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  Informação retirada da entrevista, realizada com o Capitão e Babalorixá José Hamilton, em agosto de 2020. 
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 Cumprimento de respeito aos Nkisi, Orixás ou aos zeladores e mais velhos das comunidades de terreiro, 

utilizado na Umbanda e nos Kandomblés. 
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 Entrevista por mim realizada com a Secretária e Rainha Conga de São Benedito Heloísa Maurício, por meio 

da Plataforma Zoom. 
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A Sá Rainha fala do Rosário como um legado ancestral e essa ancestralidade parece 

estar ligada aos seus antepassados e todos os que vieram antes de nós e que, inclusive, 

carregamos juntos nesse legado as dificuldades de realizar a festa, por não conseguirmos 

mostrar a versão da nossa própria história. Por isso também estou tentando também, por meio 

dessa pesquisa, romper com a história única sobre as festas de Reinado e Congado em Minas. 

Apesar das dificuldades, a produção da História do Tempo Presente tem a característica de 

narrar um passado e analisar o exercício da fé dos Reinadeiros nesse tempo em que ele 

elabora e vive suas narrativas. As narrativas são produzidas por nós no campo da fé, mas elas 

também estão pautadas em outras versões da história do povo preto que, por meio de 

pesquisas, vão chegando para o povo Reinadeiro. E é baseado nessa realidade que insisto em 

discutir a necessidade de compreender e distinguir as manifestações que são denominadas de 

Congado ou Reinado, na enorme extensão do nosso estado, mas que não reconhecem a 

origem ancestral dessa festa e a realizam completamente desconectada dela. Na minha 

compreensão, são outros tipos de manifestação que também louvam a Nossa Senhora do 

Rosário e tantos outros santos e que se derivaram do Reinado. 

Ao ser questionada sobre a origem da festa do Rosário, a Rainha Conga de São 

Benedito diz que a origem está na resistência do negro, na sua força e inteligência que soube 

criar e nos deixar essa riqueza. 

 

[...]Eu acho, eu penso que a origem da nossa festa ela vem da resistência do 

negro, lógico que a religiosidade a fé está aí inserida e ela se manifesta de 

uma forma hoje, muito especial, com um acolhimento melhor, uma aceitação 

melhor, sem julgamento, sem preconceito evidente, pois sabemos que ainda 

tem, mas é aquilo que realmente é o relato dos fatos históricos, da vida e da 

existência de um povo negro diferenciado, muito sofrido. Eu tenho um 

conceito pra mim Sá Rainha, eu pela minha experiência, o negro é dessa 

maneira pela grande importância que ele tem na vida, no mundo, eu acho 

que o negro é a sua existência pela sua resistência, pela sua força, pela sua 

inteligência, porque foi com base nisso que hoje nós temos essa riqueza, o 

negro é resistência, fé, persistência[...]180 
 

A inteligência dos povos africanos escravizados no Brasil, e de forma especial em 

Minas, não deveria ser resumida apenas às análises eurocentradas, que a partir da minha 

análise, evidenciaram de forma pormenorizada o que ainda está nas entrelinhas da História 

das Irmandades Pretas e dos Reinados no período colonial. A Sá Rainha Conga narra, a partir 

de suas memórias herdadas, como ela entende a sua ancestralidade e a dificuldade de sustentar 
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 Ibidem. 
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o mérito do trabalho realizado pelo seu Avô Geraldo Bispo e todos os ancestrais para que a 

festa retomasse após a última paralisação. Ela ainda nos chama a atenção para a busca das 

raízes mais profundas que deram origem a nossa festa. 

 

[...]Eu entendo que a minha ancestralidade está realmente na origem do povo 

negro, que começou a construir essa festa, quisera nos cavucar e chegar as 

verdadeiras raízes, de como tudo começou, então eu acho que a nossa 

ancestralidade está aí nesses fundamentos, nessas raízes negras. Eu convivo 

muito bem sim, acho que a gente tem feito muitas conquistas. Eu respeito 

muito a história do meu avô, até mesmo quando ele precisou enfrentar 

muitas coisas antes de reiniciar a festa, com a ajuda de alguns, e às vezes eu 

fico até brava sabe, Sá Rainha, porque sabemos que é fácil, como diz 

cântico, o ditado, depois da fazenda paga quer mandar. A gente vê até 

mesmo, nessa questão aí do papel dele como ancestral, o papel dele nessa 

retomada, me deparo muito até hoje em dia, com pessoas, querendo maquiar 

a situação, colocando outras que apoiaram sim, não estamos negando, mas 

não prosseguiram com ele. Então dificuldades a gente enfrenta sim, mas daí 

tirar o mérito daqueles que tiveram aquela persistência e aquela resistência, 

aquela força para seguir e passar por cima de tudo, de tanto sofrimento, de 

tanta coisa e humilhações, dificuldades sobre todos os pontos de vista. Então 

eu acho que nos trazemos conosco realmente esse sofrimento e essas 

dificuldades do nosso povo, desde a nossa origem, não temos conhecimento 

da raiz a fundo, mas temos esclarecimento para viver da melhor maneira, 

algo que é delicado. E a Sá Rainha sabe melhor do que eu, pois tem um 

trabalho muito bonito com o Encontro de Cultura Afro Oliveira, que é um 

trabalho de fazer com que com que isso venha à tona sem perder a essência, 

como também nos buscamos fazer na Festa do Rosário, nos moldes e na 

forma como fomos aprendendo de geração em geração, com o meu avô e ele 

com os seus ancestrais também, trazer os fatos, a história sem perder as 

origens e a essência que nós temos conhecimento que é dela, mas também 

tomando o devido cuidado, para que não façam as mudanças que querem 

fazer e que  são favoráveis a alguns, o que destaca é que nós somos muito 

cuidadosos e persistentes, apesar das dificuldades, acho que estamos 

evoluindo Sá Rainha[...]181 
  

A partir de sua narrativa, a Sá Rainha fala de sua relação com a ancestralidade a partir 

do desejo em conhecer de forma mais profunda as suas raízes. E a partir da história do seu avô 

Capitão Geraldo Bispo, ela apresenta também uma relação de indignação pelas tentativas de 

tirar dele o mérito do retorno da festa na década de 1950, levando em consideração as muitas 

batalhas que possivelmente ele travou. E mesmo tendo um desejo de conhecer melhor suas 

raízes ancestrais, ela diz se sentir bem e a acolher com tranquilidade as informações e os fatos 

históricos que são apresentados, mas tomando o devido cuidado para que não ocorram 

mudanças na festa que favorecem alguns em detrimento dos outros, sendo assim, ela diz que, 
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com cuidado e persistência, estamos evoluindo. Na fala da narradora, ao longo de toda 

entrevista, parece também de forma implícita um dualismo, o desejo de conhecer melhor suas 

raízes e o receio de que esse conhecimento possa destruir um legado deixado pelo seu avô. 

Para a narradora, as boas relações de amizade e muita diplomacia foram o caminho 

encontrado pelo seu avô Geraldo Bispo para a retomada da festa e que nessa ocasião deixou a 

coroa de Rei Conga de São Benedito para assumir a Capitania do Reinado. E hoje ela e os 

membros da família Bispo parecem manter essas boas relações e diplomacia com a burguesia 

e a Igreja Católica de Oliveira. Ao questioná-la também sobre como ela vê a presença de 

pessoas de diferentes crenças religiosas na festa, ela diz reconhecer e ver essa realidade de 

forma muito tranquila e que, durante décadas, essa realidade parecia não ser vista, por 

enxergar de forma limitada todos os aspectos históricos da festa. 

 

[...]Nós temos um legado a cumprir, e nós precisamos estar revestidos da 

nossa fé, mas com muito respeito, então eu acho e vejo de forma muito 

tranquila, pois há um respeito muito grande, a festa tem uma tradição e todos 

respeitamos essa tradição e isso não nos torna mais ou menos filhos do 

Rosário, do que aqueles que estão seguindo a sua linhagem e seguindo a 

tradição. Eu acho que são pessoas que agregam com fé, com louvores e de 

forma muito bonita, estão retratando fatos históricos que a gente desconhece, 

como eu disse viemos seguindo o caminho com se usássemos viseiras e 

agora nós estamos usando a nossa visão para acolher os conhecimentos que 

vem desses fatos que realmente existiram da história em si que ficou oculto, 

ao longo de muitos séculos por assim dizer, então eu acolho muito bem, com 

muito respeito, tenho uma boa convivência com todos e realmente temos  

essa diversificação dentro da Festa do Rosário e convivo muito bem graças a 

Deus com todos e aprendo muito com eles[...]182 

  

Ao falar um pouco de Mutakalambo para os Bantu, perguntei se ela acreditava na 

conexão das energias de São Benedito e do Nkisi, e ela disse acreditar, só não saberia 

explicar. Mas então ela narra, 

 

[...]a energia da natureza, do alimento nos traz tantos benefícios. Olha dentro 

da Festa do Rosário, Meu Deus!  A minha mãe Conceição Bispo, quantas 

vezes chegando a hora do Boi, e ela não sabia onde ia tirar mantimento para 

fazer a comida dos Congadeiros e no dia seguinte ao sair, ela falava com São 

Benedito que dos santos padroeiros, ele é o cozinheiro, então ela dizia estou 

indo para a missa as cozinheiras estão aí, vou descer antes para ajudar e elas 

tem que ter o que fazer. E aí os Congadeiros chegavam e a comida estava 

praticamente pronta nas panelas. Minha mãe chegava e acabava de arrematar 

ali com elas e todos comiam e ao final da tarde a vizinhança comia e todo 

mundo chegava e isso acontece até hoje. Hoje não é só um quartel, cada 
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guarda tem o seu, são vários e essa multiplicação acontece como Sá Rainha? 

São essas forças, essas energias que vem. Por isso que eu te falo a gente tem 

que trilhar o nosso caminho, conduzir a nossa missão e o nosso legado, com 

muito cuidado, cuidado para não ofender o outro com a nossa forma de 

pensar e professar a nossa fé [...]183 
 

Apesar de dizer, ao longo de toda a entrevista, acreditar nas raízes ancestrais Bantu da 

festa, compreendo o termo ócuidadoô, sempre utilizado pela Rainha Heloísa, como um receio 

de que sua fala ou a fé do Reinadeiro seja mal interpretada pela sociedade de Oliveira e pela 

Igreja Católica local. E ainda, reconhecendo a ancestralidade da festa, ela coloca sempre o avô 

Geraldo Bispo e a mãe D. Conceição Bispo, como aqueles que detinham os instrumentos e 

discursos necessários para a retomada e permanência da festa e, dentro desse conhecimento, 

fica evidenciado na fala dela, da irmã Rainha Conga Aparecida Maurício, um legado ancestral 

que não foi repassado pelos seus antepassados e se de alguma forma foi transmitido, não foi 

assumido por elas em suas narrativas. 

 

3.2.3 Reinado de Santa Efigênia e Matamba/ Iansã 

Figura 19 - Representação das energias de Santa Efigênia e Matamba-2022 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 
 

 
183

 Entrevista por mim, realizada com a Secretária e Rainha Conga de São Benedito Heloísa Maurício, por meio 

de Plataforma Zoom. 

 

 



 

142 

 

 ñSanta Efigênia, ê... tenha dó de mim,  

Santa Efigênia ê tenha dó de mim,  

quando eu morrer, abre as portas do céu pra mim,  

Quando eu morrer abre as portas do céu pra mim. 

Toada de Massambique. 

 

Ambi, Ambi amvula Msambo aê Angola 

Ambi, Ambi amvula Msambo aê Angola 

Aê ambia, aê Angola, aê ambia, aê Angola. 

Toada de Massambique 

 

O Capitão de Massambique Carlos Tadeu, uma vez durante a festa, me disse que era 

para eu começar a colocar sentido no horário que cada Reinado chega na Praça XV de 

Novembro. A praça é o destino final do cortejo, onde acontecem as coroações e descoroações 

dos Reis e Rainhas de ano e a apresentação dos ternos responsáveis pelo Reinado do dia. 

Comecei, então, a pôr sentido não só no horário de chegada de cada Reinado, como também 

no bairro de origem do cortejo e a energia. O Reinado de Santa Efigênia sai do Bairro Dom 

Bosco, o bairro é o mais distante dos trajetos feitos pelos Reinadeiros e acontece justamente 

na sexta-feira, dia em que geralmente muita gente já está cansada. Então, é um Reinado que 

exige mais esforço dos Reinadeiros, para a dissipação da energia de Santa Efigênia e também 

da Senhora que manipula as energias do vento, do fogo e conduz as almas, Matamba, 

conhecido também por Bamburucema e Kayango. Segundo Veridiana Machado, entre as 

express»es femininas dos Miônkisi, está Bamburucema, Bambulusema, Angolusema, 

Kayango, ñque domina o mundo dos mortos é representada pelos ventos, pelas tempestades e, 

por isso, está também relacionada ao Nkisi Tempo, assim como está relacionada a Nkisi 

Nzaziò (MACHADO, 2015, p. 42- 43). 

Lembro-me que meu tio e padrinho Capitão Lázaro Ambrósio faleceu em uma manhã 

de sábado, no dia 08 de julho de 2016, fazendo tambor, no terreiro do Catopé de Nossa 

Senhora do Rosário. Eu cuidei do meu padrinho durante anos, levando em vários médicos em 

cidades distintas, em busca de um diagnóstico sobre sua enfermidade. Quando finalmente 

obtivemos o diagnóstico, ele teve uma significativa melhora com o tratamento, mas logo 

faleceu. Por ter participado de todo esse processo e, por ser ele aquele que preparou todo o 

caminho para que hoje eu estivesse aqui concluindo esse trabalho, eu senti muito a partida 

física dele. Durante o seu velório, fomos acompanhar o seu filho mais velho, Gilmar Silva, até 

o escritório do cemitério, para cuidar da parte burocrática do sepultamento. Chegando lá, ele 

nos contou que às vésperas da sua partida, meu tio pediu a ele que o levasse na casa/ terreiro 

da nossa Tia Lourdinha, a Capitã do Massambique de Santa Efigênia para entregar os 

tambores que ele tinha feito, encomendados por ela. Já muito debilitado, ele teria entrado, 
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tocado e cantado para Santa Efigênia184. No exercício da minha fé no Nkisi, compreendo que 

a energia de Matamba que caminha com Santa Efigênia conduziu a alma do meu Capitão nos 

últimos momentos de seu afazer ancestral, neste plano físico. 

Deste forte Reinado, tive a oportunidade de entrevistar o Sinhô Rei Congo de Santa 

Efigênia, Pedro Santos, a Capitã do Massambique de Santa Efigênia e minha tia avó Maria de 

Lourdes e a Alferes de Bandeira Juliana Benedito. Para o Sinhô Rei Congo Pedro, que vive a 

festa paralelo ao seu tempo físico de vida, o seu entendimento sobre esse legado começa antes 

da sua reencarnação. 

 

[...]Então eu acredito que desde antes da minha própria reencarnação 

mesmo, assim como todos, eu acredito que fazemos promessas antes da 

reencarnação. Eu tenho religiosidade espírita Kardecista e de matriz africana 

também, e antes da reencarnação eu acredito que prometemos algumas 

situações para serem cumpridas enquanto encarnados e eu acredito que 

comigo aconteceu muito dessa forma espiritualmente dizendo. Eu nasci no 

mês de agosto, no dia 25/08 e é um período em que a festa já estava 

ocorrendo, porque nessa data os mastros e as bandeiras já foram levantados 

para iniciar a festa do Reinado. E desde pequeno eu sempre gostei muito, e 

iniciei dançando na guarda de Nossa Senhora das Mercês, porque 

antigamente só havia uma guarda aqui na nossa casa, na cada da minha avô, 

gostava muito de dançar na sainha, como era chamado aqueles capitães 

mirins, ai o tempo foi passando, eu recebi o convite de sair como Príncipe 

Congo de São Benedito que era a minha falecida Tia Amásia que era a 

Rainha Conga, que herdou a coroada da tia dela que se chamava Maria Inês 

e ai eu fiquei saindo com ela muitos anos como Príncipe Congo e dançava 

também a semana toda, sempre fui crescendo e fui percebendo não só por 

questão familiar, mas pela questão da religiosidade em si. A minha avó 

falecida era Rainha Conga de Santa Efigênia, sempre foi muito devota, tinha 

muita fé, com todas as dificuldades da vida ela nunca largou e nunca deixou 

para trás esse compromisso, com a religião com a fé assim também com o 

me avô Leonídio João dos Santos, que era o Capitão da guarda de 

Massambique de Nossa Senhora das Mercês. Ele eu não cheguei a conhecer 

muito, porque ele veio a falecer eu não tinha nem nascido, mas eu 

acompanhei bastante a história da Sá Rainha Conga Ester, da minha mãe 

Pedrina de Lourdes Santos que hoje é Capitã junto com o meu Tio Antônio 

Eustáquio e durante esses 34 anos, eu fui vendo essa força, essa garra, esse 

comprometimento com a ancestralidade, tanto com os Santos Católicos com 

os de matriz africana, os santos pretos e fui tomando um certo... vamos dizer 

assim um amor maior, uma responsabilidade maior diante da devoção deles 

e da minha crença também, e estamos caminhando até hoje. Eu estou 

caminhando até hoje, apesar da diferença das pessoas, o mais importante é a 

fé de cada um no seu particular, demonstrar a sua religiosidade, a sua fé. 

Porque eu vejo e às vezes percebo que algumas pessoas acham que a fé 

precisa ser mostrada e não a fé precisa ser sentida, cada um tem a sua[...]185 
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 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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 Entrevista realizada por mim, com o Sinhô Rei Congo Pedro Paulo, no Reino da Casa Azul. 
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Para o Sinhô Rei Congo Pedro, a sua vivência no Rosário é promessa feita antes do 

seu processo rencarnatório e que a consciência dessa fé e desse amor pela festa foi sendo 

formulada a partir de fé e compromisso dos seus antepassados e na sua própria fé constituída. 

As coroas carregadas pelo Sinhô Rei reluzem mais do que ouro em sua cabeça, digo isso pela 

postura de fé que ele assume investido de sua fé no sagrado ancestral. Evidencio isso na fala, 

no caminhar, no trajar e no conviver com seus irmãos do Rosário e filhos espirituais. Durante 

a entrevista, ele me relatou como se tornou Rei Congo de Santa Efigênia, em 2012, e salientou 

que o convite veio da Associação dos Congadeiros, mas que espiritualmente ele também 

recebeu o convite dos Pretos Velhos. Na época, não havia nenhuma pessoa designada e a 

orientação era que coroa de Santa Efigênia deveria continuar na família e, segundo o narrador, 

não havia como negar e também não existia nele o desejo de negar o convite, justificando ser 

para ele uma responsabilidade muito grande e uma honra, pela trajetória e lutas de sua avó até 

o final de sua vida. Ela relata, inclusive, que nos últimos anos de Reinado de sua avó Ester 

Rufino, ele é que a levava até o palanque no dia do seu Reinado para cumprir a sua missão. 

Nosso diálogo também contemplou a sua crença nos africanos escravizados em 

Oliveira e no que acredita ser a origem da Festa do Rosário. 

 

[...] Como diz a minha mãe, é uma festa do princípio do mundo, dos negros 

antigos, é uma questão até de matriz africana em si, nos títulos de santos 

católicos, né1? Pois eles não podiam louvar ao seu modo de existência, 

vamos dizer assim. Então por exemplo, Santa Efigênia hoje é cultuado 

dentro das religiões de matriz africana, chamada de Iansã, Matamba de Oyá, 

e que eu acredito sim, dentro dessa questão que você me perguntou de 

negros escravizados, eu acredito e é assim muito sentido, pela mediunidade 

para quem tem essa intuição, porque todos nós somos médiuns, seja pela 

intuição, sela pela incorporação, seja pela psicografia, a questão da própria 

desencarnação em si, não faz com que suma as origens dos pretos ou que 

morra essa origem, então eu acredito que os escravos antigos participam sim 

e contribuem para o fortalecimento e continuidade dessa nossa raiz...ò 

ñ...Deram origem e continuidade aqui em Oliveira[...]186 
 

O Rei Congo de Santa Efigênia diz também, assim como todos os outros Reinadeiros 

colaboradores da pesquisa, que a festa é ancestral e que para ele sempre vai existir essa 

relação. Na percepção dele, a todo momento enquanto ele está como Rei ou dançador durante 

a semana da festa do Reinado, a lembrança está viva do nosso povo, seja dos mais antigos, os 

já desencarnados, eles estão sempre presentes, e é muito fácil sentir essa presença deles 
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 Entrevista realizada por mim, com o Sinhô Rei Congo Pedro Paulo, no Reino da Casa Azul. 
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todos principalmente quando vai chegando à festa, até o finalzinho187. No exercício da sua fé 

e missão do Rei Congo, Pedro, me disse que a partir do momento que ele sai coroado, ele faz 

suas orações à Santa Efigênia, pedindo por todos que estão envolvidos na festa seja na 

condição de encarnados ou desencarnados e por toda cidade de Oliveira. 

 

[...]A partir do momento que eu saio com a coroa na cabeça e o cetro na 

mão, eu saio em oração e percorrendo todo trajeto, sempre pedindo a Santa 

Efigênia no caso, que abençoe os Reinadeiros, que abençoe toda a cidade e 

todos os envolvidos na festa, para nos livrar de algum mal, para nos livrar de 

todo perigo, de algum porém, de toda doença, e eu acho que isso é o que um 

Rei Congo e um Rei Perp®tuo devem seguir, falando espiritualmenteò ñ... a 

todo momento e inclusive, recebi várias intuições de pedidos para eles 

também, e não é na questão familiar é os desencarnados da cidade sem se, 

peço por todos[...]188 

 

Pela experiência de preto coroado mais uma vez evidencia na pesquisa a função do Rei 

Congo de ser a ponte e o amparo na caminhada espiritual do Reinado. A partir da sua 

formação religiosa e a sua busca espiritual, consegue ver, sentir e ouvir durante o cortejo 

pedidos de oração e ele reza. Eu também consigo sentir a presença de irmãos que estão 

vivendo suas experiências no plano extra físico, minha mediunidade é mais de intuição. Mas 

como já relatei aqui neste capítulo, também já consegui ter olhos para ver. Lembro-me de uma 

vez no Reinado de Nossa Senhora das Mercês, durante o cortejo já no centro da cidade, pouco 

antes de atravessar a encruzilhada principal da Rua Dr. Coelho de Moura, uma senhora branca 

j§ idosa, chegou perto de mim e disse ao meu ouvido: ñ- dedique dez passos da Senhora à 

sa¼de da minha filhaò. Depois ela foi embora e eu nunca mais a vi. Aquele pedido me 

emocionou profundamente, porque eu entendi que aquela Senhora já vivida, depositava a sua 

fé na minha fé no Rosário para restabelecer a saúde de sua filha e eu rezei, eu pedir a Nossa 

Senhora por ela189. 

Perguntei a todos(as) os(as) narradores (as) sobre a crença na relação e conexão de 

Nossa Senhora, dos Santos Padroeiros com os miônkisi. Para o Sinhô Rei Pedro, existe 

diferenças das energias e uma espécie de conexão sim, mas que essas questões devem ser 

dialogadas e apresentadas devagar para não assustar aqueles que compreendem que a festa 

seja apenas uma prática do catolicismo popular. Pensando deste modo, ele coloca também 

 
187

 Entrevista realizada por mim, com o Sinhô Rei Congo Pedro Paulo, no Reino da Casa Azul. 
188

 Entrevista realizada por mim, com o Sinhô Rei Congo Pedro Paulo, no Reino da Casa Azul. 
189

 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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seus receios de que a festa está perdendo o seu sentido mais profundo em termos espirituais 

por não haver um diálogo sobre essas questões. 

 

[...]A relação do catolicismo com a Festa do Rosário, ela está de linha de 

frente para a sociedade, para o povo que não tem conhecimento espiritual e o 

real sentindo da Festa do Reinado, que não é somente coroar e descoroar reis 

grandes no caso, é todo um trabalho espiritual que é feito, mas junto levando 

o nome dos santos católicos, para que muitos das pessoas que não 

compreendem o que isso significa espiritualmente, a gente possa continuar. 

Eu acredito que se a gente abrir, pra cidade a questão espiritual envolvida, 

muitos talvez não iriam participar deixariam de lado, ou falaria que é uma 

festa realmente de demônios, pelo próprio passado e de como os negros 

cultuavam, como eles faziam as suas orações seus trabalhos. Então, aqui na 

cidade de Oliveira eu acredito que é melhor sim que a festa seja mais 

entendida mais para o lado católico, somente pelos santos para ela poder 

continuar acreditando eu. Mas com o tempo acredito que isso possa ser mais 

aberto, mas eu acho que precisa ser mais bem devagar, para não amedrontar 

as pessoas, não que a religião dos escravos tenha algo que a se temer, não é 

isso que eu digo, é por uma questão de costume, parece que é tanto tempo 

que as pessoas acreditavam só nos santos católicos, que se a gente for ter 

essa conversa do que além da energia existe, muitos podem assusta, então eu 

acho que temos que ir devagar nessa relação [...]190 
 

Apesar de professar sua fé ancestral, abertamente durante toda entrevista, o Rei Congo 

e Tôata de Nkisi Pedro diz reconhecer o catolicismo como pano de frente para o trabalho que 

se realiza no Reinado, mas assim como o Capitão e Babalorixá José Hamilton demonstrou em 

três momentos da entrevista, uma preocupação de publicizar essas raízes ancestrais da festa, 

por acreditar que, ao tomarem essa dimensão, as pessoas podem assustar, tendo em vista 

muitos anos de Reinado, acreditando apenas nos santos. Deste modo, ele acha que esse 

conhecimento precisa ser apresentado de forma lenta, pois pode comprometer de alguma 

maneira a participação de outras pessoas que não acreditam. 

Minha tia avó, a Capitã de Massambique de Santa Efigênia Maria de Lourdes Santos 

Ferreira, de 78 anos, não sabe dizer exatamente quanto tempo ela tem de Festa do Rosário. 

Ela morou em Uberlândia durante um tempo, e ao retornar para Oliveira, ela teria começado a 

participar da Festa do Rosário, carregando a sombrinha da Princesa Isabel e ajudando também 

a conseguir voluntários para carregar o pálio191. Depois, a atual Capitã foi meirinha do Catopé 

de Nossa Senhora do Rosário do saudoso Capitão Pedro Calixto e, quando começou a 

 
190

 Entrevista realizada por mim, com o Sinhô Rei Congo Pedro Paulo, no Reino da Casa Azul. 
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 Segundo Laura de Mello e Souza pálio seria um dispositivo próprio do ritual episcopal e das procissões 

solenes com relíquias. (Souza, 2002, p. 34). O pálio era usado na Festa do Rosário de Oliveira, como dispositivo 

para carregar os Reis e Rainhas grandes, chamamos também de Reis e Rainhas do ano. 
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aprender a tocar tamborim, ela recebeu a bandeira e a capitania do Massambique de Santa 

Efigênia192. Durante a entrevista, Tia Lurdinha narrou muitas histórias dos nossos 

antepassados que eu desconhecia e que me causaram grande surpresa. Dentre as muitas 

narrativas, a Capitã me disse que nossa família está nesta Festa do Rosário há muitos anos, 

uma vez que o pai dela, o meu bisavô Ambrosino, foi caixeiro, e todos irmãos foram Capitães: 

Jacir, Antônio, Valdivino e meu avó José Ambrósio.  Sua narrativa vem ao encontro da 

narrativa de Capitão Zezé que, durante a sua entrevista, me perguntou se eu era da família dos 

Ambrósios. Mediante a minha afirmação, o capitão disse que minha família é uma das 

famílias mais antigas da Festa do Rosário, presente até os dias de hoje193  

Ela disse ainda que não foi nada fácil assumir a responsabilidade do Massambique de 

Santa Efigênia, pois ela não sabia dançar massambique e teve muita dificuldade de aprender. 

Além disso, as caixas que lhe foram passadas estavam todas estragadas e, naquela época, 

ninguém da família sabia fazer as caixas, e o terno não tinha fardamento. A Capitã Lourdinha 

não sabe precisar o ano em que o terno de Massambique de Santa Efigênia passa a ser de sua 

responsabilidade, mas ela supõe que seja por volta de vinte anos.  

Sendo uma espécie de guardiã dos símbolos dos antepassados, seu bastão foi do 

saudoso Capitão Regente José Marques e os dois são filhos de santo do saudoso Rei Congo 

Dorvalino. A Capitã diz não saber cantar nada sem falar em Angola, nos escravizados, e ela 

acha que a Festa do Rosário vem da escravidão. Narra ter visto o saudoso Capitão Edson 

Tomaz cantar em dialeto africano e que ele era nosso parente, mas que vivia na cidade de 

Belo Horizonte. Disse também gostar muito da língua africana, mas não sabe falar. Todavia, 

disse trabalhar no seu terreiro com uma entidade da Umbanda que trabalha na linha de 

Baiano194que fala muito em língua africana, mas afirma trabalhar na Umbanda de forma bem 

simples. A partir dessas informações, mencionadas pela narradora, ela diz acreditar que o Pai 

dela, vovô Ambrosino herdou muita coisa do período da escravidão.  

Ao questionar sobre a ancestralidade, a Capitã parece não ter entendido o significado 

do termo, mas me disse que a festa é dos antigos e listou nomes de vários Capitães já 

falecidos, que ajudaram o Sr. Geraldo Bispo a retomar a festa, na década de 1950. Conferiu, 

portanto, ao termo ancestralidade significado diferente da minha intenção ao elaborar a 

pergunta, mas parece compreender o termo, como uma relação com seus antepassados 

 
192

 Informações retiradas da entrevista realizada com minha Tia Avó, a Capitã Lurdinha em agosto de 2020. 
193

 Informação retirada da entrevista realizada com o Capitão Valdemir de Souza (Zezé) em agosto de 2021 
194

 Os Baianos são entidades cultuadas na Umbanda e simbolizam todo o povo nordestino que carregou da vida 

física, o espírito humilde e batalhador. 
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falecidos. No seu exercício de fé, a Tia Lourdinha, todos os dias à meia-noite, reza por todos 

seus familiares e no dia- a -dia ela benze aqueles que a procuram. Ela gosta muito de ler, tem 

muitos livros de oração e também sobre a história da escravidão. Quando fiz a pergunta da 

conexão do Nkisi, Orixá com os santos, ela disse já ter lido sobre isso em livros, e que ela 

acaba acreditando que seja assim mesmo, que o santo de um lado é o santo e de outro é outro 

santo195. E ao perguntar sobre seu processo de identificação religiosa ela me disse, 

 

[...]Oia minha fia, eu sou católica e também Umbandista, mas eu não sou 

aquela Umbandista de ficar assim... faço as minhas benzeções, faço as 

minhas orações, trago meus orixás, entendeu! As pessoas até fala você é, 

mas aí eu falo, só pro lado bom também. Porque quando eu comecei eu 

trabalhava com o Cirilo, quem me desenvolveu foi a Maria minha irmã, com 

quinze anos e quando eu estava com o Cirilo, o chefe lá deles era da Bahia, o 

chefe deles lá do terreiro, falou olha Cirilo vocês têm uma médium aí no 

terreiro, mas ela é mais de cá, ou seja, eu sou mais do santo do que do outro 

lado. E de um lado é de Omolu[...]196 

 

 Ao se identificar como Católica e Umbandista, Tia Lurdinha faz questão de explicar o 

seu exercício de fé na Umbanda, que parece ser simples e modesto em seu terreiro que tem 

características de um pequeno Congá, localizado no mesmo espaço em que ela recebe seus 

dançadores na semana da festa e faz sua benzeções.  Desta maneira, diz trabalhar só para o 

bem e que sua mediunidade foi identificada por um sacerdote da Bahia, que parece ter 

relatado que sua espiritualidade estaria mais para os orixás, do que para outros santos. 

Outro dado importante apareceu nas narrativas da Capitã, ela contou-me que levava 

todos os anos a guarda de Santa Efigênia, no terreiro do Juba e no Zé, mas que isso foi 

aparentemente proibido pelo comando da festa. Durante minha revisão bibliográfica, 

identifiquei na obra de Márcio Almeida e João Ribeiros (2011) uma fala do próprio Juba 

sobre essa questão da visita dos ternos de Reinado ao seu terreiro de Umbanda. Juba é o nome 

popular do Pai de Santo Gilberto Marques, filho do saudoso Capitão Regente da festa José 

Marques, tio do Capitão Alessandro Marques e zelador de um dos mais antigos terreiros de 

Umbanda de Oliveira, situado no bairro de São Sebastião. 

 

Sou a favor também das tradições como Semana Santa, Festa do Rosário, 

carnaval, festas cívicas. Tem que segurar isso em Oliveira. É cultura, não 

pode deixar acabar. A gente tem uma ligação com a Festa do Rosário, 

porque o que eles cantam, sai do Terreiro, aqueles cantos são tirados da 
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 Trecho da entrevista com a Capitã Maria de Lourdes em agosto de 2020. 
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 Trecho da entrevista com a Capitão Maria de Lourdes em agosto de 2020. 
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Umbanda, do Candomblé. Tem vários ternos de Congado que vêm aqui 

tomar a benção. Não poderá faltar no livro todas as culturas de Oliveira, até 

a parte dos quimbandeiros.  

 

O Juba, além de confirmar a narrativa de Capitã Lourdinha, também traz a origem das 

toadas cantadas pelos Capitães no Reinado, justificando também, deste modo, a visita dos 

ternos em seu terreiro. Minha casa em Oliveira, fica a um quarteirão do terreiro do Juba e 

tenho lembranças vivas de minha infância, ouvindo os atabaques nos dias de gira e os dias 

festivos de São Cosme e Damião que eu e minhas irmãs íamos ao terreiro do zelador, para 

buscar bolo e doces. Na juventude, recém-coroada, lembro-me de ver e escutar os ternos de 

Reinado, chegando no terreiro do Juba, e essas visitas tornaram-se motivo de contenda entres 

os Capitães de terno e o comando da festa, chegando no terreiro do Juba sempre às vésperas 

de levantamento das bandeiras de aviso, e início de festa197. Na minha interpretação, essas 

visitas e os conflitos advindas delas, fizeram o comando da festa proibir as visitas no terreiro 

do Juba, mas isso não quer dizer que elas deixaram de acontecer. Mas, na visão da Tia 

Lourdinha, o comando e alguns Reinadeiros ñacreditam ter esquecido que os Pretos Velhos 

representam os africanos e sem ele, nós não somos ninguém e eles estão no meio da 

guardaò198. Não está evidente na fala da Capitã Lourdinha se ela deixou, ou não de visitar o 

terreiro do Juba com o terno, mas ela continua recebendo auxílio de outros terreiros e 

médiuns. Segundo a Capitã: 

 

 [...] quando eu firmei a guarda, e acho que é por isso que eu levo ela, pois 

ela é firmada em muitos terreiro, em São Paulo e em São João del Rei, e em 

outros terreiros e tem muitos médiuns que por fora, segura ela, mesmo sem 

eu pedir, já te falei que quando as minhas caixas bate, muita gente sente 

mal... é por conta da força e todo mundo é macumbeiro.199 

 

A Alferes200 de bandeira de Santa Efigênia e Rainha Conga de Nossa Senhora 

Aparecida, Juliana Benedito de 44 anos, trabalha como doméstica desde os 9 anos de idade, 

foi meirinha no Catopé de Nossa Senhora do Rosário, é Umbandista, Kardecista e frequentou 

muito tempo a Renovação Carismática. Hoje é dirigente do Templo de Umbanda Sementes de 

Aruanda.  Na função de Alferes de bandeira há mais ou menos 11 anos, ela disse carregar com 
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 Minhas memórias de Rainha Konga. 
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 Trecho da entrevista com a Capitã Maria de Lourdes, em agosto de 2020. 
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 Trecho da entrevista com a Capitão Maria de Lourdes em agosto de 2020. 
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  Guardiã, carregadora oficial da bandeira de guia que vai a frente dos ternos. Geralmente vem estampada em 

um tecido o santo ou santa de culto e devoção do terno, segurada na posição vertical por um pequeno mastro de 

madeira, enfeitada com fitas e flores. 
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muita emoção e ser muito grata pelas oportunidades, no entanto, diz carregar muito mais do 

que uma bandeira. Segundo a narradora: 

 

[...] é uma emoção muito grande e eu não digo que eu carrego só uma 

bandeira, eu carrego o andor de Nossa Senhora e ali eu estou carregando os 

pedidos de muitas pessoas, que chega na bandeira, que pede, que agradece, 

sabe! Que se benze ali, que tem a necessidade de tocar na bandeira, pra se 

sentir mais forte e quando eu vou ali, eu vou falando, olha minha Mãezinha 

abençoa, auxilia, ajuda se assim a pessoa merecer é a mesma coisa quando 

estou carregando a coroa de Nossa Senhora de Aparecida. Porque a gente 

não está ali à toa ,nós fomos colocados ali de uma forma muito especial a 

gente está representando  Chico Rei e toda a sua família, estamos trazendo a 

energia de um povo que tanto lutou para que a gente esteja nessa  condição 

em que nós estamos, então não é uma coisa à toa, muitos falam nosso como 

vocês estão bonitos, mas eu não estou ali para ser bonita eu estou ali para 

carregar uma bandeira, para carregar uma coroa, com muito respeito e eu 

que acabo recebendo inúmeras bênçãos também[...]201 
 

Ao questioná-la sobre a presença de negros africanos em Oliveira, ela diz acreditar 

muito que vivemos em uma colônia de africanos, de todo povo que já trazia essa festa, esses 

cânticos em oração e nós estamos dando continuidade, mas não da mesma forma. Ela diz 

viver o Congado 24/48 horas e eu não me canso, pelo contrário, eu me fortaleço. A Sá Rainha 

na função de Alferes de bandeira administra a página do Massambique de Santa Efigênia no 

faceboock e me disse já ter a página cinco mil seguidores e que as pessoas ainda ficam 

pedindo a ela para serem aceitas. Ela responde e repassa informações inbox, pois querem 

saber mais sobre a festa de Oliveira. Dentro do seu templo de Umbanda, ela também mantém 

seus estudos kardecista e nesses estudos ela inclui ensinamento sobre o Reinado que, segundo 

ela, são ensinamentos que auxiliam no nosso processo evolutivo. Por meio dessa ação, ela 

percebe que seus filhos espirituais aumentaram a paixão e o respeito pela festa, porque 

tiveram informação. 

Durante a entrevista, ela me revelou que, movida pela sua intuição, queria presentear o 

terno fazendo uma bandeira de cor branca para o Massambique de Santa Efigênia. Com receio 

de fugir da tradição ao fazer a nova bandeira de guia, ela foi pedir orientação à saudosa Capitã 

do antigo Catopé de Santa Efigênia, D.  Darci. E quando ela chegou na casa da Capitã, ela foi 

surpreendida com o seu grande afeto, dizendo que tinha um grande desejo de conhecê-la, 

porque ela se parecia muito com sua filha falecida. E assim, ela fez questão de narrar como 

ela usou energeticamente os presentes que D. Darci deu a ela a partir daquele encontro. 

 

 
201

 Trecho da entrevista com o Capitão Valdemir de Souza (Zezé), em agosto de 2021. 
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[...]a Senhora já reparou a minha coroa? A minha coroa Conga de Nossa 

Senhora Aparecida, ela tem algumas pedras, ela está um pouquinho lá pra 

trás, porque eu tenho medo da vela queimar, então aquelas pedras, tem umas 

pedras que trançam a coroa, são pedras coloridas, aquelas pedras eu ganhei 

da falecida Capitã D. Darci, Capitã da guarda de Catopé de Santa Efigênia, 

que hoje já não existe mais. Então eu ganhei esse colar, era um colar de 

pedras, praticamente uma semana antes de ser chamada para ser Rainha 

Conga e ela também me presenteou com a bandeira dela, uma bandeira que 

foi feita até pelo Luarte, que foi um dos primeiros desenhos dele e ela está lá 

dentro porque a gente tava com reforma aqui e eu dei uma lavada nela, e 

agora eu tenho que trazer ela pra cá de novo. Então nada mais forte pra mim, 

porque eu dou muita importância às coisas que eu ganho, que eu recebo e 

que tem tudo a ver e eu coloquei na coroa, e não passou muito tempo depois 

ela adoeceu e acabou vindo a falecer, desencarnar que eu falo[...] 

 

Pela morte da filha, a capitã se conectou em vida com a fé e os afetos de Capitã Darci 

que pareciam ter vivido o Reinado de Santa Efigênia muito em família. Segundo as memórias 

da Alferes de bandeira sobre a sua conversa com D. Darci, a guarda adormeceu202 devido a 

mortes sucessivas dos membros do terno, mas principalmente pela morte da filha que era 

também um boi de guia do terno. 

  

3.2.4 ï Reinado de Nossa Senhora Aparecida e Zumbanganga/ Nanã 

 

Figura 20 - Representação das Energias de Nossa Senhora Aparecida e Zumbanganga-2022. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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 Parou de fazer a festa. 
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O Reinado de Nossa Senhora Aparecida é o Reinado mais recente da Festa do Rosário 

de Oliveira. Segundo Fernanda Rubião, o Reinado teria sido criado por D. Conceição Bispo, 

depois do falecimento do seu pai em 1977. E apesar da Nossa Senhora Aparecida ser cultuada 

na Umbanda junto ao Orixá Oxum, entre os Reinadeiros que acreditam em Nkisi e Orixá, não 

há consenso sobre a energia do ancestral divinizado que acompanharia Nossa Senhora neste 

Reinado. Durante o Kandombe, da festa de 2021, o Preto Velho Pai Joaquim, antes de louvar 

os Santos e os Nkisi, falou o nome de cada um deles e, quando chegou a vez de Nossa 

Senhora Aparecida, ele disse do Nkisi Zumbanganga, eu o ouvir dizer uma vez só, e logo em 

seguida começou a sua louvação, e eu perdi a oportunidade naquele dia, de perguntar mais 

sobre essa relação.  E segundo Veridiana Machado (2015): 

 

Considerada o Nkisi(feminino) mais velho, estabelecendo uma relação de 

maternidade com todos os outros ï alguns a chamam carinhosamente de avó 

ï está Zumbanganga, Zumbá, Zumbaranganga. Trata-se da lama original que 

criou todos os outros seres e formou a terra; então se relaciona com a água e 

com a terra, que, juntas, formam a lama. É a origem do mistério da vida e da 

morte, e, por isso, mantém uma relação de maternidade direta com Kavungo 

e com Angorô (MACHADO, 2015, p. 43). 

  

Na Umbanda, Nossa Senhora da Conceição Aparecida é associada ao Orixá Oxum e a 

partir das considerações de Capitã Pedrina, sobre a presença do mesmo Nkisi em dois 

Reinados, as características do Nkisi mais velho, apresentadas por Machado, são 

características que podem ser associadas à Nossa Senhora da Conceição Aparecida, pois, 

segundo a narrativa da aparição da imagem pelo catolicismo, era foi encontrada no fundo do 

Rio, em meio a lama. E também, na energia do Reinado que no movimento cíclico termina e 

reinicia os dias de Reinado. 

 O Reinado de Nossa Senhora Aparecida é todo do Bairro Aparecida e é marcado 

pelas toadas de adeus e até para o ano, pois ele encerra os dias de Reinados da semana maior. 

No coração, fica um pouco de tristeza pela incerteza de não saber quem vai estar vivo para 

trabalhar na festa do próximo ano.  Durante a pesquisa, conversei com o Capitão do Catopé de 

Nossa Senhora Aparecida Vicente Marcolino, a Sá Rainha Conga de Nossa Senhora 

Aparecida e Alferes de Bandeira de Santa Efigênia Juliana Benedito e o Capitão de 

Massambique de Nossa Senhora Aparecida Valdemir de Souza, conhecido como Capitão 

Zezé. 
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Apesar de ter apenas sete anos de capitania, o Capitão Vicente Marcolino tem muitos 

anos de vivência e fé no Rosário. Durante a entrevista, eu perguntei como ele adentra o 

universo do Reinado. 

 

[...] Eu comecei assim, a minha mãe adoeceu e ela e o povo mais antigo, 

tinha medo de médico e ela falou que se eu curar, se Nossa Senhora do 

Rosário me curar, eu vou colocar meus dois filhos pra poder dançar a Festa 

de Nossa Senhora do Rosário. E assim que ela pegou, foi dormir e um nó, 

um caroço que estava no seio dela estourou e ela nunca mais teve problema e 

aí nós começamos a dançar no terno do Capitão Francisco Beraldo junto 

com Zé Ambrósio e o Bastião. Aí foi indo eu passei a ser caixeiro lá no 

Antônio Pintinho, depois paramos e não mexemos mais. Depois nós 

começamos, precisava de uma guarda aqui no bairro Aparecida e o Estado 

Maio achou eu era suficiente e aí eu comecei a tocar de novo. E foi assim 

que começou, meu irmão morreu e eu fiquei tocando com Deus. A minha 

irmã me ajuda, tem ano que ela não quer ir eu vou sozinho e Deus, a minha 

sobrinha ajuda, a Ana Paula me dá muita força e nois lá vai remando com 

Deus.203 

 

No entendimento do Capitão Vicente, a origem dessa festa está na África no tempo do 

cativeiro e, como explicação, ele traz em suas narrativas a história da aparição de Nossa 

Senhora aos negros cativos e a forma como os negros festejavam nas senzalas. Para o Capitão, 

a África está também dentro da senzala. E era dentro dela que os negros faziam a festa até que 

no 13 de maio Nossa Senhora abençoou a Princesa Isabel que libertou e começou a alegria 

dos negros. O Capitão também diz ter visto o Capitão Leonídio e o Capitão Joaquim Barraca 

cantarem em língua africana e outros Capitães da cidade de Santo Antônio do Amparo. O 

Capitão Joaquim Barraca era capitão do antigo Massambique de Nossa Senhora Aparecida. E 

mais uma vez o colaborador da pesquisa não se apega às datas, ele só disse ter muito tempo. 

Mas para ele, cantar hoje em língua africana para o grupo novo que faz e assiste à festa é 

muito difícil, porque o povo não entende e não tem um bom comentarista que possa entender 

para explicar. Ainda diz reconhecer Capitão Antônio e Capitã Pedrina como irmãos, mas diz 

que quando eles cantam em africano fica para eles mesmos, ou seja, é o conhecimento não é 

transmitido. 

 Em narrativas curtas, mas bem potentes, o Capitão Vicente Marcolino registra suas 

memórias que são o acúmulo de seus saberes adquiridos pela fé e sabedoria de seus 

ancestrais, com os quais mantém relação. 
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 Entrevista, realizada por mim, com o Capitão Vicente Marcolino, realizada na residência de sua filha Ana 

Paula Marcolino, agosto de 2020. 
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[...]era os Capitães sabidos, se eles já estavam aqui, porque ele ensinou pra 

nóis e foi saber de outra origem que já tinha passado, antes deles. Então eles 

vêm passando pra nóis, onde a gente toca a nossa missão pra frenteò. ñEu 

peço força, eu peço ajuda a todos os Orixás, eu tenho muita fé com as almas 

do cativeiro, porque tudo o que eu peço a eles eu consigo, por exemplo, a 

gente vamo apresentar no palanque eu deito na cama e durmo, na língua 

africana chama tarimba, a gente deita na tarimba e dorme e eu vejo os nego 

cantar, me ensinando o que eu vou fazer, quando eu chego no palanque eu já 

sei fazer uma apresentação pros público bonita. Eu vejo de noite! Eles 

ensinam a música e aí eu pergunto, e o canto pro povo responder? Aí vem de 

novo na mente o que eu vou fazer, o que eu vou falar para o povo responder 

e aí dá tudo certinho na graça de Deus e de Nossa Senhora[...]204 

 

A relação mantida pelo Capitão com seus ancestrais é de auxílio e ensinamento. Com 

os sentidos aflorados para o mundo habitado por eles, pede que o ensinamento seja atendido, 

consegue ver, reconhecer e decodificar a mensagem que vem numa linguagem própria do 

Reinado, o diálogo entre o Capitão e o dançador, entre aqueles que são como é pai e mãe, 

mestres (as) detentores dos saberes e aqueles (as) que são filhos (as), e estão procurando 

aprender. Segundo o narrador, 

 

[...] Eles já deram passagem nesse mundo, mas Deus dá poder a eles e eles 

podem voltar, todas festa do nosso Rosário, a pessoa tem que tá firme, 

porque quem gosta eles podem chegar, aí tem que tá firme de cabeça, saber o 

que vai fazer pra mode nóis tocar a missão pra frente205[...] 

 

Ao narrar sua trajetória religiosa na Quimbanda, ele fala de seus guias e de como ele 

gosta da sua prática de fé que é herança do seu pai e que hoje ele trabalha com os seus três 

filhos. Eu não tive a oportunidade de conhecer ninguém em Oliveira durante a minha vivência 

no Reinado e no desenvolvimento da pesquisa que trabalhasse na Quimbanda como o Sr. 

Vicente. Ele e sua família parecem ser os únicos a assumir essa identidade. Na entrevista, ele 

diz que muita gente diz tocar Quimbanda, mas não toca, e muita gente não gosta. Perguntei 

sobre a diferença entre Umbanda e Quimbanda e ele disse que a Quimbanda é mais forte e 

que vem muitas entidades na linha cruzada e que se brincar, tomba.  Na visão do Capitão, a 

Festa do Rosário antigamente, ñera vista como macumba e desta forma era impedida de entrar 

na igreja, e hoje os Reinadeiros, graças a Deus, entram na igreja, mas não é como as pessoas 
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 Ibidem. 
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Entrevista, realizada por mim, com o Capitão Vicente Marcolino, realizada na residência de sua filha Ana 
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falam, pois eles dizem que a festa tem dendê, tem mironga e tem mesmo, mas é preciso saber 

conduzir.ò206 

Ao conversarmos sobre a presença de pessoas de diferentes crenças religiosas 

presentes na Festa do Rosário, ele diz ter conhecimento da diversidade, mas acredita que 

alguns dançam sem muita fé e, às vezes, quando chega na Praça XV, tem vergonha de dançar 

por receio daqueles que estão de fora assistindo. Para ele, quem tem fé no Rosário dança 

sorrindo para os outros, não erra o passo e vai até o fim, nas graças de Deus e do seu Pai 

Orixá. Quando perguntei ao Capitão como ele se prepara espiritualmente para viver a festa, 

ele disse ñeu pe­o ¨s for­as do c®u e as almas do cativeiro que ajude nois a remar na terra e 

vamo embora pra frente com o barco remar.ò207 

Entrevistei também o Capitão de Moçambique Valdemir de Sousa, conhecido como 

Capitão Zezé, ele tem 62 anos de idade, aposentado da Polícia Militar, Umbandista, e   52 

anos de festa. Aos 10 anos, ele já era Capitão de terno. Assim como o Capitão José Hamilton, 

o Capitão Zezé diz não ter herança familiar dentro do Reinado. Mas o seu avô, o Sr. Antônio 

da Zeca, era morador do Bairro das Graças, fazia balaio e era cozinheiro do saudoso Capitão 

Sebastião Ataíde. Entretanto, ele era impedido de participar do terno porque ele só sabia 

cantar ponto208 agressivo, e o Capitão aprendeu a cantar versos com ele, mas também 

aprendeu muita coisa com o Capitão Pedro Calixto. No seu modo de compreender o Reinado, 

ele já nasceu Capitão. Baseado nessa certeza, ele faz a sua narrativa, 

 

[...]Presta bem atenção minha filha, no meu modo de entender as coisas, eu 

já nasci Capitão, eu tinha a necessidade de participar de um Moçambique, eu 

tinha aquela vontade e como não tinha ninguém na minha família, eu acho 

que eu já nasci Capitão. Eu não cheguei a dançar na fileira, eu não cheguei a 

tocar um patangome, eu não cheguei a tocar uma caixa, eu já entrei na festa 

como Capitão, então desses Capitão de hoje se for constar, eu sou o Capitão 

mais velho, não de idade, mas no tempo. Quando eu saí do Moçambique do 

Sr. Tião, o Tião Ataíde tocava patangome com o pai dele, ele não era 

Capitão e nem cacique, o Seu Eustáquio, até mesmo o Tonho era caixeiro do 

Catopé, depois que ele entrou no Moçambique do pai dele, tocando uma 

caixa, então se for constar eu sou o capitão mais velho e eu já nasci com esse 

dom[...]209 
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 Ibidem. 
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Entrevista, realizada por mim, com o Capitão Vicente Marcolino, realizada na residência de sua filha Ana 

Paula Marcolino, agosto de 2020. 
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Na visão de muitos Capitães citados neste capítulo, ser Capitão de terno é uma missão 

e uma responsabilidade muito grande e leva-se um longo tempo de aprendizado, mas, para o 

Capitão Zezé, ele teria nascido já com esse dom, sem passar pelas etapas de aprendizado que 

outros Capitães em Oliveira passaram. Perguntei para ele como oficialmente ele se torna o 

Capitão do Massambique de Nossa Senhora Aparecida e é impressionante perceber como ele 

constrói sua memória sobre o processo de criação do terno. Ele se lembra dos processos e dos 

Capitães antigos com muita facilidade. 

 

[...]antigamente quando começou a festa, não sei se alguém já explicou pra 

você, tinha Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora das Mercês e São 

Benedito, certo!? Tinha Catopé de Santa Efigênia, mas não tinha 

Moçambique de Santa Efigênia. O Moçambique de Nossa Senhora das 

Mercês era do Sr. Pedro Calixto, a esposa do Sr. Pedro faleceu, ela chamava 

D. Nega, pediu licença ao Sr. Geraldo Bispo, da festa, e aí o Sr. Leonídio, 

tinha uma promessa para cumprir, ele recebeu a graça e pediu o Sr. Geraldo 

Bispo a Bandeira das Mercês. Aí o Sr. Geraldo Bispo, passou a bandeira das 

Mercês para ele. Passou um tempo o Senhor Pedro Calixto resolveu voltar, 

aí como se diz, ele não podia pegar a bandeira de Nossa Senhora das Mercês 

de volta, porque já estava com o Sr. Leonídio e ele era cacique do Sr. 

Geraldo da Glória na época, aí o Sr. Geraldo Bispo pegou, porque já tinha o 

Catopé de Santa Efigênia lá do Bom Bosco. Então aí o Sr. Pedro Calixto 

pegou e esticou com a bandeira de Santa Efigênia, eu não sei a dada porque 

eu era muito pequeno, mas eu lembro disso. Aí passou o tempo, o Sr. Pedro, 

passou para o Sr. Tião, aí o Sr. Tião deve uma contenda com a D. Conceição 

Bispo, aí ele foi afastado e passou um tempo sem o Moçambique de Santa 

Efigênia. Nessa época eu trabalhei fora, eu estava fazendo escolinha na 

polícia e quando eu cheguei aqui, achei diferente. Eu saí deixando uma festa 

e quando eu cheguei encontrei outra. Porque quando eu saí daqui de Oliveira 

as caixas eram todas de couro e quando eu cheguei estava parecendo uma 

fanfarra, todo mundo com caixa de fibra e eu peguei e falei, gente nossa 

festa acabou. E para a minha falta de sorte a polícia proibia os soldados de 

participar dessas coisas, soldado tinha que ser católica, se você entrasse na 

polícia e falasse que era evangélico ou tinha outra ceita religiosa eles não 

aceitavam, aí eu falei, gente eu vou ter que dá um jeito de entrar na festa, aí 

eu vim escondido em 1985. Conversei com D. Conceição Bispo e ela falou, 

você pode, mas vai ser na casa do Sabará, Zé Maria Sabará. Aí montamos 

um Moçambique de Nossa Senhora Aparecida, no primeiro ano, como não 

tinha instrumento e não podia participar, pegamos uma caixa que o Sr. 

Dunga tinha, um bumbo de couro com o Múcio Lo-Buono e arrumamos 

mais uma caixinha. No segundo ano, eu peguei e fiz as caixas de couro para 

eles aqui e aí Deus ajudou que a polícia liberou pra eu participar. Quando eu 

cheguei em Oliveira, com minha ex-esposa eu procurando o terno pelo som 

porque não achava, eles tinham comprado caixas e um bumbo de fibra, 

quando eu vi aquilo, eu queria ir embora na hora, mas minha ex-esposa 

falou: - não você começou agora tem que terminar. No outro ano em 1986 eu 

conversei com D. Conceição e ela falou, não você pode montar um 
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Moçambique de Nossa Senhora Aparecida, e aí o terno daqui virou de Santa 

Efigênia. Eu montei o Moçambique em 1987.210 
 

Desta forma, ele se torna efetivamente Capitão do Massambique de Nossa Senhora 

Aparecida. E com as dificuldades de trabalhar fora e ser Capitão, ele ajuda o seu Cacique211, o 

Capitão Cabelinho que ele tem como irmão, a criar um outro Massambique para ajudar no 

Reinado da Senhora Aparecida. Ser Capitão para o Sr. Zezé é o sentimento da vida dele. Ele 

considera a Festa do Rosário uma festa brasileira criada a partir da crença dos negros nos 

orixás, o culto aos santos católicos de forma obrigada e a cultura dos povos indígenas, e diz 

que a Festa do Rosário é igual os Sete Pilares da Umbanda. 

Para o Capitão Zezé, religião só existe uma, a fé. E que as ditas religiões, como a 

católica, a Umbanda, o Kandomblé são ceitas religiosas, desta maneira ele diz que Jesus 

quando passou pelo mundo curando as pessoas ele não dizia a sua religião te curou. E ele 

dizia a tua fé te curou212. Na sua construção filosófica, ele acredita que Deus mandou o seu 

filho Jesus para a terra para nos ensinar que é possível viver sem pecado, porque se ele tivesse 

vindo só para perdoar os pecados, nós não pecaríamos mais. Ele considera o ser humano um 

ser tão complicado que, por isso, não entendeu a mensagem e continua cometendo os mesmos 

erros. Ele diz que muita gente pergunta para ele qual é a sua religião, e ele diz que a sua 

religião é a fé213. Tendo a consciência de que muita gente pensa diferente, durante a 

entrevista, ele sempre coloca ao final de suas construções que esse é o seu jeito de pensar. 

Na sua prática de fé, ele acredita nos negros escravizados em Oliveira, e pela sua força 

mediúnica, ele às vezes sente a presença deles e em muitos lugares por onde ele vai, menciona 

inclusive, que consegue ver. Ele chega a narrar, que na Fazenda Segredo, em Oliveira, tem 

uma árvore de gameleira onde ele faz um de seus assentamentos, e que lá existiu uma senzala. 

 

[...]tem até uma lenda, o homem chamava Juca Campos, que segundo a 

lenda ele tinha um diabinho dentro da garrafinha e hoje tem a árvore lá que 

ele pegou enterrou a garrafinha e em cima dela, ele plantou um pé de aroeira 

e do pé de aroeira nasceu a gameleira. E lá a gente sente, vê vultos e as vezes 

escuta[...]"214. 
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Entrevista realizada por mim, com o Capitão Valdemir de Souza, em sua residência que também é o terreiro 

do terno e seu templo de Umbanda, em junho de 2021. 
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Neste lugar, ele faz firmezas215 com os seus filhos espirituais durante as reuniões da 

Umbanda e consegue sentir as energias do lugar. O Capitão de Massambique acredita que 

essa festa é dos ancestrais e antepassados, e diz que devemos muito a eles, pois realizavam a 

festa lá no cantinho, às vezes até escondido do feitor e só depois ela veio a público e ele sente-

se acompanhado até hoje, por essa ancestralidade. 

 

[..]eu não sei, se você acredita ou não, mas eles acompanham a gente até 

hoje. Porque às vezes eu estou dançando e eu fujo de mim mesmo e a gente 

sente a presença de muita coisa em volta da gente e deixa eu te contar uma 

coisa, as vezes eu estou dançando e a pessoa fala: - uai Zezé eu mexi com 

você e você nem ligou. É porque às vezes ali está só o meu corpo, eu estou 

em comunicação. Às vezes a pessoa até conversa comigo, volta a retomar a 

conversa e eu pergunto, que horas você falou isso comigo? Então a gente 

vive constantemente em comunicação e se não fosse eles a gente não daria 

conta de tocar a festa, porque essa festa é muito misteriosa[...]216 

 

Quero me ater, a fala do Capitão sobre a festa ser misteriosa, porque muitas narrativas 

apresentadas ao longo deste capítulo podem ter surpreendido o(a) leitor(a), acostumado com 

leituras muito codificadas sobre a fé dos Reinadeiros e Congadeiros de Minas. No entanto, a 

festa não deixa de ser misteriosa, porque aqui não foi revelado por nenhum depoente os 

mistérios desse Rosário, uma vez que também estamos em busca de compreender os 

ensinamentos para dar continuidade a esse legado ancestral, e também porque os mistérios 

geralmente não são contados para pessoas leigas e sem nenhum critério, e não seria de forma 

efetiva que eu iria contar os mistérios, caso tivesse este conhecimento, em uma pesquisa 

acadêmica. 

A entrevista com o Capitão Zezé durou mais de duas horas e ele me contemplou com 

muitas outras narrativas para além das questões que estavam presentes no meu roteiro de 

entrevista. Quando a duração da entrevista já marcava mais de cinquenta minutos, o Capitão 

resolve me contar como surgiu o Reinado de Nossa Senhora Aparecida, que antes não existia. 

 

[...]você não me perguntou, mas você sabe que antigamente não tinha 

o Reinado da Senhora Aparecida, né!? Por que foi criado o Reinado 

de Nossa Senhora Aparecida? A D. Conceição era uma pessoa muito 

religiosa e ela tinha uma amizade com o Bispo, eu não alembro o 

nome do Bispo, porque o Moçambique de Nossa Senhora Aparecida, 

se eu não me engano, foi em setenta e quatro que a D. Conceição 
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formou o terno de Nossa Senhora Aparecida e ela só formou esse 

Reinado, para agradar o Bispo. Porque não tinha e você pode olhar 

que Nossa Senhora Aparecida não está no ciclo do Rosário, não só ela 

como muitos santos porque os Reinados legítimos do Rosário é Nossa 

Senhora do Rosário, São Benedito e Santa Efigênia e depois foi 

incluída Nossa Senhora das Mercês e em muitos lugares é levantada 

um porção de bandeira de Santo, São José, São Geraldo, eu fui numa 

cidade pequena uma vez, que levantaram a bandeira até do dirigente 

da festa, ai eu perguntei que bandeira é essa, me disseram é do 

dirigente da festa, eu pensei que coisa esquisita. E até na hora de 

descer a bandeira, nessa eu nem fui l§ò.217  

 

Na visão do Capitão, muitas coisas foram sendo introduzidas na festa. E no que diz 

respeito à relação da festa com a igreja, ele diz que os padres aceitam, mas também recusam. 

Ele também não está em comum acordo de misturar a igreja católica com a Festa do Congo. 

Na compreensão dele, a Missa Conga deveria ser um culto mais nosso, pois os padres 

parecem celebrar a Missa Conga obrigados e ele já teve muitos atritos com padres. E inclusive 

ele diz gostar muito do Pe. Jailson, depoente da pesquisa, mas me relata vários atritos que teve 

com ele na Festa do Rosário na cidade de Aguanil, quando o mesmo padre era pároco. Na 

cidade de Aguanil o Capitão ajudou a levantar a festa que então estava adormecida na cidade. 

Para ele, a Festa do Rosário está mais ligada a Umbanda. E justifica que não é porque ele é 

umbandista, mas porque a Festa do Rosário louva os Pretos Velhos e os Santos da Igreja 

Católica, porém o Candomblé é outra coisa. Quando eu toquei no assunto de membros de 

diferentes crenças na festa ele diz 

 

[...]em parte eu aceito, da outra não, porque muitas vezes eles querem proibir 

a gente de cultuar um instrumento, um objeto sagrado da festa eles querem 

proibir a gente de usar e eu não aceito isso, presta bastante atenção, os 

sacerdotes nosso, não aceitam as nossas guias e pela nova lei de livre culto, 

eles não podem proibir a gente de entrar na igreja com isso aqui ( ele mostra 

a sua guia no peito), então eu não aceito e eu vou te falar uma coisa, 

qualquer lugar que eu vou eu estou com isso aqui[...]218 

 

Como Rainha Konga, eu sempre procuro saber sobre pautas discutidas em reuniões de 

Capitania e sobre o posicionamento dos Capitães. As reuniões acontecem uma vez por mês, 

na sede da Associação dos Congadeiros. A reunião é dirigida pelo Capitão Mor Geraldo Neto 

e são discutidas questões gerais de realização e organização da festa. Durante a pesquisa, 

soube que, em uma reunião, uma Capitã de Catopé disse que não aceitava pessoas de outras 
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crenças religiosas que não fossem católicas dentro da festa. Durante a entrevista com o 

Capitão Zezé, perguntei a ele se isso efetivamente aconteceu e, para a minha surpresa ele foi 

um dos Capitães, a debater com ela, apresentando sua visão contrária. 

 

[...]Aconteceu! Primeira coisa que eu perguntei, qual de vocês aqui  

nunca frequentou um centro espírita, um centro de Umbanda ou outro 

tipo de centro? - perguntei! Qual de vocês nunca procurou uma pessoa 

para fazer uma oração, então vocês têm que cair na realidade minha 

filha, que a Festa do Rosário, é festa dos negros e a religião dos negros 

é a Umbanda, e não pode falar uma coisa dessa. E depois que passou 

essa conversa, veio uma outra pessoa, conversar comigo falando sobre 

os Pretos Velhos, que não acreditava em Preto Velho, sabe? Aí eu 

peguei e falei para essa pessoa, se você não acredita porque você está 

na Festa do Congo, porque a Festa do Congo surgiu foi disso aí. 

Foram os negros velhos que bateram os primeiros tambores, e 

engraçado, você sendo uma pessoa chefe falando uma coisa dessa. E 

outra coisa, diz que no meu ensaio eu fico lá fazendo culto de 

Umbanda, eu faço mesmo, porque a Festa do Rosário é isso. E tá aqui 

a Rainha Perpétua do Rosário, vai lá no meu ensaio e ela sabe tudo o 

que eu faço lá e eu não escondo nada pra ninguém, eu sou umbandista 

em qualquer lugar que eu for e eu não escondo nada não. Eu não sou 

nenhum Pedro, porque Pedro negou Jesus três vezes, e eu não nego a 

minha seita religiosa[...]219 

   

Durante a pesquisa, eu tentei entrevistar a Capitã que levantou essa questão na 

reunião, mas eu não obtive nenhum retorno dela. Mas compreendo que a partir da pesquisa e 

das minhas vivências no Reinado, que a posição do Capitão Zezé é a posição de alguns 

Reinadeiros de Oliveira, assim também como é o oposto, só que muitos têm receio de dizer 

isso nas reuniões de Capitania, pois embates acalorados acontecem com frequência nas 

reuniões, mas também silenciamentos profundos que provocam grandes perdas estruturais da 

festa. O silêncio, está ligado também ao medo de serem expulsos ou suspensos da festa, pois 

isso sempre aconteceu na Festa de Oliveira e tem acontecido com muita frequência nos 

últimos vinte anos.  

Mas o Capitão Zezé, conhecendo as leis que o resguarda e tendo conhecimento que a 

festa é pública, deu início em 2002 ao processo de registro do terno. Esse registro hoje tem o 

seu próprio estatuto e resguarda a realização do Reinado, mesmo estando em algum momento 

desvinculado da Associação dos Congadeiros. Ao final da entrevista, eu pedi ao Capitão para 

analisar e fazer cópia do estatuto do terno e pude verificar para a minha surpresa, que ele se 

difere em muitas questões do Estatuto da Associação do Congadeiros de Oliveira em vigor. 
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 Trecho da entrevista realizada com o Capitão Valdemir de Souza, em junho de 2021. 
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Uma das questões está descrita no 2º artigo d) todos os participantes assumem as 

responsabilidades de devoção perante os santos e orixás.220  

Nessa vivência espiritual no Rosário com algumas semelhanças entre o Capitão e a 

Rainha Conga, Valdemir e Juliana se encontraram no Reinado de Nossa Senhora Aparecida. 

Durante a entrevista com a Sá Rainha, ela construiu sua memória do dia em que foi convidada 

a ser Rainha Conga de Nossa Senhora Aparecida. 

 

[...]Eu estava sentada aqui de fora da minha casa lendo um livro - porque eu 

gosto muito de ler livros espíritas, buscar informações - eu estava aqui um 

dia de tarde o Capitão Zezé chegou me cumprimentou, eu perguntei como 

ele estava, e ele disse que estava mais ou menos, porque ele estava com 

problemas com a antiga Rainha, porque ela estava com problema de saúde e 

aí eu falei, tudo vai dar certo, tenha fé. E tudo isso em uma época em que 

eles tinham derrubado o mastro de Nossa Senhora Aparecida, lembra? Então 

foi pra ele uma coisa atrás da outra e eu falei, tudo vai dar certo tenha fé, 

depois ele voltou de novo e disse, ô Juliana, você aceita ser a minha Rainha 

Conga, aí eu falei assim eu posso verificar com o meu Capitães? [...]221 

 

Preocupada com sua função de Alferes de bandeira, ela consultou seus Capitães e tudo 

foi acordado e combinado de forma a não comprometer nem o Reinado de Santa Efigênio e 

nem o Reinado de Nossa Senhora Aparecida. Assim, a Sá Rainha começou a carregar a coroa 

de Nossa Senhora Aparecida. Ao perguntar sobre a relação das energias do Nkisi 

Ndandalunda e Orixá Oxum com Nossa Senhora Aparecida, ela diz que essa informação só 

vem a concretizar a sua devoção com Nossa Senhora Aparecida, e que o tempo só foi 

levando-a para os caminhos da Senhora que é dona da sua coroa espiritual que é 

Nôdandalunda, mamãe Oxum. A Sá Rainha, assim como eu, é filha das mesmas energias da 

natureza e relata com muito afeto sua devoção, e o tanto que ela sempre gostou de cachoeira e 

das pedras e com elas constrói uma espécie de coleção. Mas a partir das informações obtidas 

ao longo da escrita e das minhas experiências no Reinado, que aconteceram posterior à 

entrevista com a Rainha Juliana, é possível trabalhar com a perspectiva de que energia que 

caminha com Nossa Senhora, conhecida pelo título de Conceição Aparecida, é uma energia 

muito mais velha que Nôdandalunda/Oxum e o recente Reinado, construído na festa Oliveira.  

 

 

 
220

 Ao final da entrevista com o Capitão Valdemir, eu tive acesso aos documentos do termo, que se encontram 

no acervo pessoal do capitão, esses documentos estão no anexo desta pesquisa. 
221

 Entrevista realizada por mim com a Rainha Conga Juliana Benedito, em sua residência em Oliveira/MG, 

onde também fica seu Templo de Umbanda Sementes de Aruanda, em agosto de 2020. 
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Figura 21 - Mapa 1 -Bairros e Reinados de Oliveira/MG. 

 

 

Fonte: Google maps 

 

 

Figura 22 - Mapa 2 ï Regiões percorridas pelos Reinadeiros, durante a Festa do Rosário de Oliveira-

2022. 

 

 

Fonte: Google maps 
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3.3 O Kandombe e o Pai: toque dos tambores sagrados, negação e aceitação das raízes 

ancestrais 

 

ñTambor sagrado que tocava no quilombo, tambor 

sagrado que viu nego morrer no tronco...ò 

Toada de Kandombe 

 

 

Figura 23 - Tambores Sagrados do Kandombe 

 

 

Fonte: Capitão Pedrina- 2021. Acervo pessoal da Capitã. 

  

 O Kandombe, definido como elo perdido entre o catolicismo rústico e o culto jeje-

nagô, colocado como um termo distinto de Kandomblé (MAURÍCIO; SANTOS, 1998), 

parecia ser a única narrativa conhecida por muitos de nós Reinadeiros de Oliveira, até o início 

dos anos 2000. E não passava de uma definição, pois não tínhamos nenhuma informação 

sobre a existência de Kandombe em Oliveira. Segundo a Professora Yeda Pessoa de Castro 

(1983), 

 

O termo candomblé, averbado em todos os dicionários portugueses para 

designar os chamados cultos afro-brasileiros na Bahia (como macumba no 

Rio de Janeiro, e xangô em Recife), vem do étimo banto "ka-ndómb-íd-é > 

kà-n-dómb-éd-é > ka-n-dómb-él-é", derivado nominal deverbal de "kù-

lómb-à > kù-dómb-á, louvar, rezar, invocar, analisável a partir do protobanto 

"kòdómb-éd-á", pedir pela intercessão de (5). Logo, candomblé é igual a 

culto, louvor, reza, invocação, sendo o grupo consonantal -bl- uma forma 

brasileira, de vez que não existe nenhum grupo consonantal (CC) em banto 

(Cf. em espanhol sul-americano, candombe, com o mesmo significado 

(CASTRO, 1983, p. 83). 
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A partir da definição do termo pela etnolinguista Yeda de Castro, Kandombe assim 

como Kandomblé teria a mesma origem, dentro do étimo Bantu a partir do protobanto 

Kòdómb-éd-á que significa louvar, rezar, invocar. O que talvez hoje difere na averbação dos 

termos é o seu uso para identificar a religião afro-brasileira derivada dos cultos tradicionais 

aos Nkisi, Orixás e Voduns. Segundo Waldelice Souza (2019), 

 

Candomblé é um termo banto. Candombe que significa batuque, formada 

por aglutinação com o termo ilé, do iorubá, que dizer casa, então, a palavra 

candomblé, expressa a ideia de casa do batuque. A característica 

fundamental dos terreiros. A palavra ganhou dimensões de religião, de 

sistema e mesmo de uma concepção de vida, ligada à ideia de culto aos 

orixás, de culto à Ossain, de culto à ifá e de cultos ao Eguns que marcam a 

perspectiva africana (SOUZA, 2019, p. 28)  

 

Para a autora, o termo foi ganhando no seu processo de historicidade uma dimensão 

mais profunda para além da religião, marcando uma perspectiva de cosmovisão africanizada 

das práticas religiosas. Pensando nessa perspectiva, conseguimos compreender o Kandombe, 

e o que é o Reinado de Nossa Senhora em uma visão afro-centrada. Para os pesquisadores 

Talita Viana e Sebastião Rios (2016), 

 

O ritmo absorvente e dominante faz a conexão com o mundo espiritual. 

Assim como o tambor no jongo e no candombe, as caixas do moçambique 

remetem à ancestralidade. Nos candombes ï presentes em alguns reinados da 

região metropolitana de Belo Horizonte ï os tambores constituem, aliás, 

abrigo dos antepassados. Os sentimentos em torno da ancestralidade guiam, 

assim, a performance musical nos congados; que constitui, em si mesma, 

uma prática cultural contra hegemônica (VIANA; RIOS, 2016, p. 45). 
  

O Kandombe, definido pelos autores, seria o abrigo dos ancestrais e são tocados em 

poucas Festas do Rosário em Minas. Minha hipótese é que as mudanças ocorridas na 

ñtradi­«oò foram ressignificando a estrutura ritual²stica das festas que, por sua vez, estão cada 

vez mais ligadas ao catolicismo e distante das suas raízes ancestrais. Então, não podemos 

afirmar que nas Festas do Rosário de Minas, mais antigas, nunca existiu o Kandombe. Para 

fazer tal afirmação, seria necessário fazer uma pesquisa local das raízes ancestrais da festa, 

nos municípios que existem Congado, Reinado ou Festa do Congo. 

No desejo de compreender uma fala do Capitão Leonídio João dos Santos, em 1980, 

em sua última apresentação no Reinado de Nossa Senhora das Mercês em Oliveira, a sua filha 

Capitã Pedrina de Lourdes Santos resolve dar início a uma pesquisa que procurava responder 



 

165 

 

se, em Oliveira, havia Kandombe. Durante a pesquisa, eu perguntei aos Reinadeiros 

colaboradores se eles conheciam Kandombe, e a grande parte disse ter ouvido falar do 

Kandombe, mas não conheciam, ou conheciam de forma muito superficial. Mas que 

independente da profundidade do conhecimento, o reconhecem como o pai e a origem da 

Festa do Rosário de Oliveira. Para o Capitão Antônio filho do Capitão Leonídio, 

 

[...]Eu não posso afirmar, eu acredito, pois nas lendas que a gente já ouviu o 

pessoal comentar, é que os nossos antepassados, não tinha tempo que nós 

temos hoje, e as vezes não tinha a mente que nós temos hoje, para 

desenvolver o instrumento, então conforme a gente tem conhecimento, pelas 

cartilhas é que eles faziam barulho até madeira com madeira, hoje nós temos 

as caixas, os tambores, os patangomes, as gungas. Então eu acredito sim que 

o Kandombe pode ser um dos inícios das comemorações em agradecimento 

pela liberdade eu acredito[...]222 
 

 

O Capitão Antônio acredita que o Kandombe é o início, e afirma que esse 

conhecimento vem da cartilha produzida pela Capitã Pedrina e pela Secretária Heloísa 

Maurício. Mas neste tempo que participo do ritual como Rainha Konga, eu vi o Capitão 

Antônio participar apenas duas vezes do ritual, na minha coroação e nos dias do Reinado das 

Mercês em 2020.  Talvez a sua pouca participação no ritual se justifique pelo seu 

posicionamento contrário, apresentado a historiadora Fernanda Rubião, no período final da 

sua pesquisa, quando os tambores retornaram para Oliveira. Segundo Fernanda Rubião 

(2010), até fevereiro de 2008, o Capitão Antônio, não aceitava a volta do Kandombe, por 

acreditar que ele não estaria de acordo com os preceitos religiosos do catolicismo e que o 

ritual seria um dos motivadores da elite branca e dos membros do eclesiástico proibirem a 

festa em Oliveira. Deste modo, o retorno do Kandombe desencadeou vários conflitos entre os 

irmãos, dentre eles a manifestação do Capitão Antônio de abandonar a festa, mas que foi 

resolvido em reunião com os Reis Congos. 

 Nesta reunião de 2008, citada por Fernanda Rubião (2010), foi realizada com a 

minha presença, a do Sinhô Rei Congo Vander Lúcio, a Capitã Pedrina e o Capitão Antônio, e 

foram colocadas várias questões pelo Capitão Antônio, que ele não estava de acordo, assim 

como foi apresentada pela Capita Pedrina as suas questões, mas não me lembro de o Capitão 

Antônio ter mencionado que o retorno do Kandombe, seria uma das suas motivações para 

 
222

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Antônio Eustáquio, na Casa Azul em Oliveira/MG, em agosto 

de 2021. 
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abandonar a festa223. O objetivo da reunião era tentar mostrar para a Capitã Pedrina e para o 

Capitão Antônio o nosso desejo de permanecerem juntos, seguindo o legado que seus pais 

deixaram. Durante a nossa entrevista, realizada em 2021, o Capitão Antônio reconhece o 

Kandombe como pai e fala de sua importância, parecendo ter mudado de posicionamento, 

mesmo afirmando-se católico e pontuando suas ressalvas.  

O Capitão José Hamilton não se lembra dos Capitães antigos, com quem ele conviveu, 

falar de Kandombe, mas acredita ser a origem e conta como conheceu o Kandombe. 

 

[...]Eu não me lembro, mas eu vim conhecer Kandombe na casa da Pedrina, 

na casa dela. E eu tenho vontade de aprender, para passar para os meus, 

acabando essa pandemia, n·s vamos procurar aprender...ò ñ... vamos l§. Eu 

vejo o Kandombe, dentro da senzala porque os tambores tocados lá, era os 

tambores de Kandombe, depois que veio os atabaques, mas os tambores de 

Kandombe ficaram de lado, começou dentro da senzala mesmo e é dos bem 

antigo[...]224 

 

A Sá Rainha Conga de São Benedito e Secretária da Associação dos Congadeiros diz 

que, apesar das mudanças ocorridas ao longo do tempo, reconhece o Kandombe, como a 

origem de tudo. 

 
[...]sim ele é o principal, o início de tudo e eu acho que a gente vai coletando 

fatos, como um quebra-cabeça, a nossa missão, a nossa história, a gente vai 

conhecendo e conseguindo conhecer a origem de tudo. Eu acho que o 

Kandombe é o começo e ao longo dos tempos, as coisas foram ampliando e 

de certa forma modificando e se adequando mais, mas eu acredito sim, que o 

Candombe é o princípio[...]225 

 

A Sá Rainha Conga de Nossa Senhora Aparecida e Alferes de Bandeira de Santa 

Efigênia Juliana Benedito diz que já foi convidada para conhecer o Kandombe, mas na 

ocasião ela não conseguiu participar, mas ela já ouviu falar. 

 

[...]Não, eu fui chamada uma vez pra participar lá na casa da D. Pedrina. 

Porque, quando tinha levantamento da bandeira da escravatura, lá na casa 

dos Congadeiros, depois que a gente saia de lá, a gente sabia que sempre na 

Casa Azul acontecia o Kandombe. Então, por não ter muito conhecimento do 

que seja o Kandombe, um dia eu até perguntei pra alguém, como é assim o 

Kandombe? Aí essa pessoa falou assim, nesse dia e aí me corrija, porque é 

uma informação que me deram e eu não sei se é correta. Nesse dia tem 

trabalho com Pretos Velhos e os guardiões. Os guardiões que eu digo são os 

Senhores Exus e as Senhoras Pombagiras. Então ela foi e me falou que tem 

um trabalho muito lindo de Preto Velho, a pessoa até me falou assim que lá 
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 Minhas memórias de Rainha Konga. 
224

 Trecho da entrevista do Capitão José Hamilton, realizada em agosto de 2020. 
225

 Trecho da entrevista da Rainha Conga Heloísa Maurício, realizada em setembro de 2020. 



 

167 

 

vai até umas quatro horas da manhã e depois a gente levanta quase nas 

mesma quatro horas, para fazer a alvorada. Então achei muito bonito, fiquei 

curiosa, mas como o convite não aconteceu de novo, então eu fiquei na 

minha com a minha curiosidade[...]226 

  

O Capitão Zezé diz não conhecer e nunca ter visto, mas o reconhece como pai. 

 

[...] Não conheço, nunca vi. Mas eu reconheço como pai, o filho mais velho, 

então eu reconheço.  Eu tenho vontade de conhecer e deixa eu te falar uma 

coisa, o Kandombe surgiu nas senzalas, porque os negros escravos, se 

reuniam dentro da senzala e batia o Kandombe lá dentro, mais a noite, ele é 

um dos irmãos mais velho, porque surgiu lá da raiz e isso foi muito antes de 

Chico Rei formar a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário[...] 

 

A Sá Rainha Conga do Rosário Maria Aparecida Maurício diz ter ouvido falar muito 

do Kandombe, mas diz não conhecer. E o Capitão Vicente Marcolino, com uma frase bem 

curta, disse não conhecer Kandombe, mas não é possível afirmar se ele não tenha ouvido 

falar227.  Durante a quarta entrevista com Capitã Pedrina, essa de modo virtual, eu pedi a ela 

para me responder questões específicas, sobre a sua busca pelos tambores de Kandombe de 

Oliveira. Então, ela narra todo processo de busca, encontro e aprendizado, orientados pelos 

antepassados sobre os tambores sagrados. Dedicarei as próximas linhas a analisar trechos da 

narrativa da Capitã. 

 Ao informá-la que a maioria dos narradores da pesquisa reconhece o Kandombe e já 

ouviram falar sobre o ritual, ela dá início a sua narrativa. 

 

[...] Todos sabem e já ouviram falar, porque há décadas eu venho falando aí 

nas reuniões, e eu já passei a cartilha que fala dos sete irmãos, né!? Uma 

cartilha feita pelo folclorista professor da UFMG, Professor Saul Martins, e 

eu distribuí a cópia, falei e expliquei muito, então ouvi, todo mundo já ouviu 

falar sim. E depois teve outras Irmandades que fizeram gravação de toque de 

Kandombe. Então, eu acredito que realmente eles sabem. Como começa a 

minha busca? Em 1980, foi o último ano que meu pai, o Capitão Leonídio 

João dos Santos saiu no Massambique de Nossa Senhora das Mercês e fez a 

sua última apresentação. No ano seguinte, em junho de 1981, dezesseis de 

junho precisamente as quatro horas da manhã, ele faleceu e ouvindo essa 

última apresentação, que até o Capitão Geraldo Lúcio da Mata, conhecido 

como Cabana, que na época era Capitão do terno de Catopé de Nossa 

Senhora das Mercês, ele fez essa última gravação em uma fita cassete, e 

depois ele me deu uma cópia, após a morte do meu pai. E eu pude relembrar 

que ele na gravação feita em setembro de 1980, na apresentação que se faz 
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 Trecho da entrevista da Rainha Conga e Alferes de Bandeira Juliana Benedito, realizada em agosto de 2020. 
227

 Informações retiradas das entrevistas. 
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aos reis e rainhas, ele disse assim: - adeus Kandombero, adeus228. Então 

pela minha intui­«o que sempre foi muito forte, pelas ben­«os de NôZambi, 

eu comecei a ter uma vontade e um desejo e até mesmo uma cobrança, 

vamos dizer assim mental, de que eu procurasse esses tambores, que Oliveira 

já tinha dito Kandombe. E fiquei reforçada pela fala de meu pai, O Capitão 

Leonídio, quando ele fala adeus Kandombero, Adeus. Mas eu perguntei 

aos Capitães mais velhos, Reis e Rainhas quando existia os mais idosos, e de 

mais tempo de Reinado, e ninguém disse nada, ninguém dizia nada.229 

 

A Cartilha citada por Capitão Pedrina foi mesmo distribuída e ela é uma das 

referências bibliográficas dessa pesquisa. E quanto ao registro da última apresentação do 

Capitão Leonídio, eu não consegui ter acesso, mas, ao perguntar o Capitão Washington se ele 

tem informação de narrativas que falam de outros Capitães de Oliveira cantarem em dialeto 

africano, o Capitão, que é sobrinho da Capitã Pedrina, diz que na sua infância ele e os 

primos(as) se assentavam no chão em volta de um rádio velho, para ouvir o Capitão Leonídio 

em uma gravação, cantando inclusive em dialeto africano. Ele não menciona a fala citada por 

Capitã Pedrina sobre a despedida do Capitão Leonídio aos Kandombeiros, mas ele menciona 

uma gravação antiga. 

 

[...]eu me lembro de pequeno, sentando pra ouvir com alguns primos, um 

rádio pequeno. Eu não conheci o meu avô, né!? Mas quando foi apresentado 

pela Dinha a minha avó, ela disse, senta aqui todo mundo no chão, ao redor 

de um rádio velho. Eu tenho essas lembranças, de ouvir essa fita, já muito 

antiga e era cantos na língua Bantu, eu lembro dessas situa­»es[...]ò230 

 

Durante as quatros entrevistas realizadas com Capitã Pedrina, perguntei a ela sobre a 

fita com a gravação. Ela disse que está guardada no acervo familiar do terno, que precisava de 

um tempo para procurar, e que, pelo receio de perdê-la, precisa procurar um profissional para 

converter a gravação em mídias de fácil acesso hoje. Prossigo, então, com a narrativa da 

Capitã Pedrina. 

 

[...] eu que já fazia parte, na época da Comissão Mineira de Folclore e da 

Federação dos Congados de Minas Gerais, que tinha a sede no Bairro 

Floramar em Belo Horizonte, e nós nos reunimos ali uma vez por mês. E 

sempre em agosto na Semana do Folclore, era assim que eles chamam, a 

Federação fazia junto com a Comissão Mineira de Folclore uma Missa 

Conga e vários ternos iam, e eu sempre estava por lá. Eu frequentava as 

reuniões as quintas-feiras no Balança Mais não Cai, no Bairro Amazonas, 

 
228

 Grifo meu. 
229

 Quarta entrevista realizada por mim, com o Capitão Pedrina via plataforma virtual. 
230

 Trecho da entrevista com o Capitão Washington  
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mas também fazia essas idas lá no Floramar, e nessa Semana do Folclore, 

sempre o Capitão Domingos da Lagoa de Santo Antônio, perto de Pedro 

Leopoldo, sempre levava os tambores de Kandombe e quando eu na minha 

busca em Oliveira, vi que não conseguiria nem notícias, embora na minha 

mente e na mina intuição forte, diziam que Oliveira tinha Kandombe. Mas 

quando eu pensei, se tem eu não vou achar. Eu procurei então o Capitão 

Domingos, que era esse mesmo Capitão que levava esses Kandombe, na 

ocasião que eu citei na Semana do Folclore. Então, eu liguei pra ele e pedi 

para fazer os tambores pra mim. Na época ele alegou muitas dificuldades, e 

já era novembro daquele ano que eu procurei e chovia muito e ele disse que 

precisava tirar a madeira de lei, e o irmão que ajudava ele, companheiro, 

irmão do Rosário que ajudava, estava com pneumonia e com mais de setenta 

anos, e que ainda agora nós tínhamos o IBAMA, que ficava dificultando as 

retiradas de madeira de lei na mata. Aí eu fiquei muito entristecida, porque já 

tinha procurado em Oliveira e ninguém deu notícia e depois eu pedir ao Sr. 

Domingos lá de Lagoa do Santo Antônio que era Capitão, e ele sabia fazer e 

eu tinha confiança nele, hoje o Sr. Domingos já é falecido. Aí eu fiquei 

muito triste! Mas quinze dias depois, ele me ligou e disse que os tambores 

estavam prontos, e aí eu me surpreendi, porque era tão difícil e agora estava 

pronto. Mas eu pedi a Sá Rainha Perpétua Cleusa Gonçalves, que na época já 

tinha carro e o filho dela o Hudson que é caixeiro do Massambique do 

Rosário, lá dos Leonídios, já tinha carteira, então, eu pedir o carro e o 

motorista emprestado e nós a noite depois do trabalho fomos procurar o 

endereço do Sr. Domingos, lá em Lagoa de Santo Antônio, sem saber onde, 

só com o endereço. Perguntamos ali e perguntamos aqui e ao final nós 

conseguimos pelas benç«os de NôZambi chegar na casa do Sr. Domingos e 

chegando lá, ele nos chamou para um cômodo nos fundos das casas, abriu o 

cômodo e disse: - esses são os tambores. E eu lembro que o Hudson muito 

mais novo na época, cochichou nos meus ouvidos, que ele estava me 

passando pra trás, porque aqueles tambores eram velhos, e aí eu cochichei de 

volta, cala a boca que esses é que são bons. Voltei para a casa numa alegria 

imensa, uma alegria infinda, uma alegria incomensurável e cheguei em casa 

em Belo Horizonte no Bairro(inaudível)de cá do Bairro São Paulo, onde eu 

morava, com os tambores. Dias depois chegou uma entidade, o Pai de 

Todos, Preto Velho do meu filho Pedro Paulo e disse pra mim que aqueles 

tambores eram de Oliveira, eu perguntei na época como que podia, como era 

essa história , como saiu de lá, porque tinha ido para Lagoa de Santo 

Antônio e porque agora retornava, e ele se limitou a me dizer o seguinte, a 

misericórdia de Deus é infinita, e hoje eu não tenho permissão de dizer mais 

nada, só que esses tambores, são os tambores de Oliveira. 

ñEu naquela alegria, mas tamb®m querendo entender o processo, o que tinha 

acontecido, porque que os tambores foram para lá em Lagoa de Santo 

Antônio perto de Pedro Leopoldo, quais seriam os motivos para ter 

acontecido isso, e até mesmo entender porque eles estavam retornando e 

porque era pra mim, que devido, a Irmandade do Rosário é muito machista e 

eu sendo mulher eu não preciso ser detalhista para todo mundo perceber, 

mas dificuldade que eu sempre enfrentei e ainda enfrento mediante a 

Irmandade. Então eu sabia que inclusive em outras as Irmandades que eu 

conhecia e que existia Kandombe, as mulheres não participavam assim 

diretamente. Então vinha pra mim, vamos dizer assim, mais uma quebra de 

parâmetro, porque eu primeiro, mulher Capitã de Massambique, nossa...que 

coisa fora do comum e agora eu mulher dona de Kandombe, e para muitas 

Irmandades e não todas, tem dificuldade de aceitar e perceber. Mas eu tive 

que esperar pela minha percep­«o e intui­«o que, gra­as a NôZambi, sempre 
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foi muito forte, eu compreendi que os tambores eram entidades, comecei a 

colocar vela e um coité com cachaça e sempre rezando ali. E pensei agora eu 

vou ter que pôr pra funcionar, e comecei a tocar, e os Preto Velhos que eu 

chamo de nossos antepassados, sempre me orientaram muito também e ai, eu 

comecei a fazer, a tocar os Kandombes em maio, no levantamento da 

bandeira da festa de Maio, no levantamento da bandeira para a festa de 

setembro, que nós levantamos em agosto, e na semana da festa no sábado do 

Boi, mas eu fiquei sempre pensando e pensando, o que será que tinha 

acontecido, mas ninguém falava o que tinha acontecido. E continuamos a 

tocar, continuamos a tocar, continuamos a aprender, eu não lembro 

exatamente qual ano foi, mas eu recebi um recado de meu pai, que os 

tambores estavam tendo quase a mesma força que eles tiveram quando os 

doou, mas ainda permaneceu por muitos anos a minha indagação do que 

tinha acontecido231[...] 

 

Os esforços de Capitã Pedrina para encontrar os tambores legitimam mais uma vez a 

sua fé, no que ela compreende como ancestral. Depois do encontro com os tambores sagrados, 

a Capitã narra o processo de aprender algo que ficou esquecido, o esforço de aprender a tocar 

os tambores de Kandombe. Também foi narrado pela Reinadeira Titane, que diz ter 

participado das primeiras vezes que a Capitã tocou os tambores em Oliveira. Segundo Titane, 

 

[...] nós não ouvíamos falar de Kandombe aqui e acho que Pedrina também 

não, e eu não sei quando ela ouviu a primeira vez. Até que indo para Belo 

Horizonte, eu via que tinha o Kandombe e eu me perguntava, porquê 

Oliveira não tem isso, se Oliveira tem uma festa tão poderosa? E eu fiquei 

me perguntando isso durante muito tempo, enquanto Pedrina desvendava o 

mistério e construindo os tambores, e reconstruindo alguns tambores que não 

vieram a ser os daqui e depois houve uma história muito interessante de 

encontro dos tambores da cidade. E quando esses tambores vieram e mesmo 

os primeiros toques que ela fez, eu cheguei a tocar com ela. E é uma coisa 

tão interessante, porque eu toco tambor com baqueta, porque quando eu 

coloco a mão no coro, não soa, e há muito tempo que eu tentava. O meu 

primeiro tambor era indígena, eu tocava nele, batia, batia e não perseverava, 

atabaque, diambê, tudo de vez em quando a gente brincava. Menina, na hora 

que eu vi esses tambores, só de olhar pra eles, eles já cantam, quando a 

Pedrina disse, escolhe um, eu escolhi, e foi só fazer tuff... o negócio... olha, 

nem é a gente que toca não, ele já é, já tem vida própria. Então as primeiras 

vezes que a Pedrina tocou o Kandombe, eu toquei com ela e era muito bonito 

ver o esforço de recuperação de algo que se buscava conhecer, mas que não 

tinha vivência. Você não tinha certeza de qual era o toque, de qual era a 

música, a certeza era assim, ouvi alguém tocar, vou tocar assim, é nesse 

sentido de certeza, mas a confiança de que o Kandombe estava se 

restabelecendo ali, inclusive em um caminho guiado, na certeza de que 

Pedrina teve suas orientações e essa certeza existia. Mas como eu sempre 

percebi do outro lado, era tão bonito ver o esforço daquelas pessoas ali, de 

acessar algo de novo que foi perdido, corajosamente sem medo de errar. 
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Tentar recuperar a sonoridade dos tambores e ver que pulsação eles têm, ver 

que eles vão chamar, ver o que eles têm é muito bonito[...]232 

 

Titane dá início a sua narrativa usando o verbo no plural, deste modo, compreendi que 

a Reinadeira, a partir da convivência com muitos Capitães antigos, afirma não ter ouvido falar 

de Kandombe, e inclui a própria Capitã Pedrina nesse coletivo. Mas durante a narrativa, é 

possível perceber a fé de Titane nos tambores. Ao experimentar tocar, sentiu que eles tinham 

vida própria, e também, por participar dos primeiros toques, conseguiu avaliar o aprendizado 

e o desejo dos presentes de resgatar algo que estava perdido. Então, pela narrativa de Titane, 

posso afirmar que, mesmo não tendo conhecimento anterior sobre o Kandombe, ela acredita 

ter existido, acredita no retorno dos próprios tambores de Oliveira e acredita no poder sonoro 

e espiritual que eles emanam, a partir da sua própria vivência. E sigo com a narrativa de 

Capitã Pedrina, 

 

[...] Os tambores de Kandombe, vieram para as minhas mãos assim, na 

década de noventa, mas só em 2012, quando eu comecei a participar do 

Festival de Inverno da UFMG, já como mestre dos saberes tradicionais. E ali 

dentro, eu comecei a ter algumas informações pertinentes e interessantes. 

Mas antes de 2012, aconteceu uma peça que a Titane e o João das Neves 

fizeram, chamada a Santinha e os Congadeiros, entre nós reunimos vários 

Capitães de cinco irmandades, a dos Arturos, a de Oliveira, a do Jardim 

Industrial e a do Ciriacos, são quatro irmandades, e nós Capitães dessas 

irmandades nos encontrávamos muito, durante o processo de elaboração da 

peça e ai um dia eu conversando com o Capitão Antonzinho,  Antônio Jorge 

Muniz , Capitão Mor da Irmandade do Ciriacos em Novo Progresso - 

Contagem, nós fomos conversar, ter uma conversa sobre a peça. E inteirando 

nossas histórias, nossos saberes e no intervalo eu comentei com ele o  que 

tinha acontecido, que os Kandombe de Oliveira, estavam em minhas mãos e 

que eu tinha buscado, lá em Lagoa do Santo Antônio com o Capitão 

Domingos, e eu esqueci de relatar que na época ele me cobrou NCZ$600 

cruzados, até pode pesquisar pra mim Sá Rainha pela moeda, porque ainda 

era cruzado, porque nós passamos para cruzeiro, cruzeiro real e depois para 

real, e na época ainda era cruzado, nós passamos para real em 94, então 

pesquisa pra mim, porque nessa pesquisa a gente vai descobrir em que época 

usava-se o cruzado na década de noventa, pode ter sido 91,92, por favor por 

ai a gente estabelece a data que eles retornaram para Oliveira porque isso é 

um dado importante[...]233 

 

Nas lembranças construídas no tempo presente pela Capitã Pedrina, os tambores 

retornam para Oliveira no período de transição da moeda brasileira entre Cruzado Novo e 

Cruzeiro. O Cruzado Novo foi uma moeda adotada no Brasil até março de 1990 e o Cruzeiro 
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 Entrevista realizada por mim, com a dançadora de Catopé Ana Ìris, via plataforma Zoom, em outubro de 

2020. 
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 Quarta entrevista realizada por mim, com o Capitão Pedrina via plataforma virtual, em setembro de 2021. 
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começou a ser adotado como moeda brasileira em julho de 1993. No entanto, entrei em 

contado com o caixeiro Hudson Gonçalves que levou a Capitã Pedrina à Lagoa de Santo 

Antônio naquela ocasião, e tentei realizar uma entrevista com ele, em tempo hábil de 

encerramento do cronograma da pesquisa, reajustado duas vezes pela pandemia do novo vírus 

Covid-19, mas não consegui, por questões de horário de trabalho apresentadas por ele. Mas o 

mesmo me confirmou por mensagem de aplicativo WhatsApp234, que na época falou com a 

Capitã Pedrina que os tambores eram velhos e que ela tinha pedido para o Sr. Domingos fazer 

tambores novos. Além de confirmar a narrativa da Capitã, ele também me disse que os 

tambores retornaram para Oliveira em junho de 2005, período mais recente do que aquele 

apresentado na narrativa da Capitã Pedrina.  Prossigo na narrativa da Capitã, 

 

[...], mas aí eu comentei com o Capitão Antonzinho esse fato é que eles 

estavam comigo e que eu estava buscando na Irmandade de Oliveira, para 

que eles tivessem o conhecimento, pois eu sempre entendia que era um 

legado da Irmandade, não somente meu. Na época eu pensava assim, hoje 

não mais, porque hoje eu entendo que eles não quiseram e já avisei os meus 

filhos, os meus sobrinhos que se eles quiserem um dia agora eu não mais 

entrego a Irmandade, porque eles simplesmente não quiseram, eles não 

participam dos toques de Kandombe, sabem que existe como foi relatado 

para a Senhora, mas não querem entrar nesse toque de Kandombe, até por 

causa de esclarecimento e conhecimento, porque eles acham que isso não 

tem nada a ver com a festa do Rosário. Acham que a Festa do Rosário é da 

igreja e que a igreja não aceitaria e a maioria gosta mesmo é da igreja, eu 

tenho meus respeitos pela igreja, profundos respeitos, mas eu tenho um 

profundo e maior respeito pelos meus antepassados pelo povo africano que 

veio, lutou, sofreu construíram essa nação e deixou esse legado. Aí eu 

conversando com o Capitão Antonzinho, contando que tinha acontecido 

dessa forma, como eu já relatei e que o Pai de Todos, Preto Velho do meu 

filho Pedro Paulo Santos, tinha me relatado que esse Kandombe é de 

Oliveira. E eu peguei e falei pra ele, mas aí não tenho como provar, a prova 

eu tenho é uma entidade e eles não vão acreditar, aí para a minha surpresa 

porque eu já conhecia o Sr. Antonzinho de muitos anos, de muitos anos e ele 

nunca tinha mencionado esse detalhe. O Capitão Antonzinho de Novo 

Progresso da Irmandade dos Ciriacos, disse assim: - mas que os tambores 

que estavam com o Seu Domingos de Lagoa de Santo Antônio, são de 

Oliveira, eu sei desde quando eu era rapazinho. O papai ainda estava 

vivo e nós fomos numa festa lá. E ele chamou o papai e nos chamou lá 

para um cômodo e disse aqui que esses tambores são de Oliveira. O 

Capitão Edson Tomaz é que trouxe, porque o lugar que tem reinado e 

tem Kandombe e não toca, faz mal para a cidade, faz mal para a festa, 

então eles estavam aqui235, e ele nunca, nunca tinha falado comigo esse 

detalhe, e aí eu entendi que os antepassados e a espiritualidade estava me 

dando mais uma dica da história desses tambores236. 

 
234

 Print do áudio em anexo. 
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 Grifo meu. 
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O tempo de conclusão do mestrado foi muito curto para buscar outras fontes sobre os 

tambores de Kandombe e sobre outras questões religiosas da festa que envolve este ritual. 

Mas os narradores(as)/colaboradores(as) dessa pesquisa trazem informações muito relevantes 

para compreendermos as permanências e mudanças da estrutura ritualística da festa a partir da 

ausência ou presença dos tambores. E as histórias contadas sobre o Capitão Edson Tomaz do 

Santos sempre me despertaram muito interesse, não só pelas próprias narrativas de Capitã 

Pedrina, mas também de meus pais, que diziam que o Capitão Edson era um grande Capitão e 

que entendia muito dos fundamentos, e que era um homem muito negro, alto, forte e se 

apresentava sempre na festa de Oliveira com uma farda branca e brincos de argola237. 

Segundo a Sá Rainha Leda Martins, ele era um dos mestres e amigo do Capitão Virgolino, da 

comunidade do Jatobá. Segundo a Sá Rainha Leda: 

 

Temido dentre os congadeiros era, no entanto, o capitão de Moçambique, 

Edson Tomaz dos Santos, de Oliveira, Minas Gerais. Temido e amado. Filho 

do capitão Belmiro, que vinha de longe para celebrar o Rosário do Jatobá, a 

fama do capitão Edson ultrapassou as fronteiras de Minas. Vinte anos após 

sua morte, ainda hoje se fala dele com admiração e desinência nos reinos 

negros das Gerais. Negro retinto, de altura mediana, saiote e turbantes azuis, 

argolas grandes de ouro nas orelhas, sua figura impressionava. Cantava com 

graça e vigor. Trouxe para a região de Belo Horizonte o ritmo serra-abaixo, 

toque mais grave e pausado do Moçambique que, até então, só batia serra-

acima, ritmo mais ligeiro e vibrante. Falava e cantava em africano e tinha 

fama de hipnotizar os inimigos com o olhar e de encantar as mulheres, 

atraídas pelo sorriso largo e pelos olhos graúdos. Ainda vivo já era uma 

lenda, respeitado e temido, por jovens e velhos. As crianças assustadas por 

sua fama e jeito, passavam ao largo. Corriam longe as histórias de suas 

conquistas e das incontáveis situações em que colocava capitães para dormir 

(MARTINS, 1997, p. 95).  

 

O Capitão Vicente, o Capitão Zezé e o Sinhô Rei Congo Vander Lúcio também 

descrevem o Capitão Edson com as mesmas características descritas pelos meus pais e pela Sá 

Rainha Leda Martins. No entanto, o Sinhô Rei Congo de Nossa Senhora das Mercês descreve 

com mais detalhes, porque o Capitão Edson hospedava-se na casa dele, no período em que o 

seu pai, Joaquim Vitalino, era Rei Congo das Mercês, tanto que o bastão herdado de seu pai, 

ele carrega na terça-feira de Reinado, em formato de cruz, foi dado pelo Capitão Edson. 

Segundo o Sinhô Rei Vander Lúcio, 
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[...] O que eu sei é que ele era Capitão do Estado de Minas e usava uma faixa 

verde e amarela. Ele era de Oliveira, e vinha sempre para a festa, ficava aqui 

em casa. Tinha duas fardas, uma branquinha, só sei que ele vestia branco 

com azul um dia, e branquinho para Nossa Senhora das Mercês. Minha mãe 

que engomava e passava. Tinha um quarto onde ele ficava, rezava, onde 

tinha um altarzinho. Vinha dormir aqui em casa, então eu sei de histórias dos 

meus pais. Eu sei que ele era Capitão do Estado de Minas do Congado, filho 

de Oliveira, parece que o pai dele também era de Oliveira, não sei, e ele 

ficava aqui em casa, eu lembro, eu era criança e lembro dele ficar aqui em 

casa, a semana inteira da festa, minha mãe arrumava a roupa e engomava, e 

ele cantava muito bem. Os Congados passavam aqui na porta e davam meia 

lua, teve um dia que o Congado passou direto, ele pegou o apito e eles 

voltaram e ele disse, tem que fazer meia lua, porque aqui é casa de Rei, e aí 

voltaram. Então eu lembro assim dessas histórias, ele contava de outras 

histórias que o bastão dos Capitães virava bananeira, essas histórias ele 

contava pra gente. E ele era Capitão do Estado de Minas, e uma vez ele veio 

com uma senhora chamada Maria Cassimira das Dores, que era Rainha 

Conga do Estado, ele a trouxe e essa dona também ficou aqui em casa[...] 

esse centro da cruz foi o Capitão Edson que trouxe pra mim. Ele deu para o 

meu pai e disse: - ele é seu em falta do Joaquim, é da Dulce e em falta da 

Dulce é seu. E tem que guardar direitinho, explicou como fazia, não pode 

deixar outras pessoas colocarem a mão. Tanto que eu tenho muito respeito 

com ele até hoje, é um cetro que eu tenho muito respeito, a minha irmã não 

gosta nem de pegar nele, ela fala, eu não pego esse cetro não, eu falo que 

isso! ela disse não, eu não pego. O bastão é muito respeitado, tem que ter 

muito respeito com o bastão da gente, é fundamento[...]238 

 

Dentre as muitas histórias e memórias coletivas presentes na Festa do Rosário, aparece 

sempre a figura do Capitão Edson Tomaz. Dentre as narrativas, o Capitão aparece sempre em 

desentendimento com o Sr. Geraldo Bispo, e que a partir desse desentendimento, teria 

deixado de participar da Festa do Rosário de Oliveira.  Perguntei a Sá Rainha Heloísa Bispo 

sobre o possível conflito entre o Capitão Edson e o Capitão Geraldo Bispo e ela preferiu não 

responder e me disse que provavelmente o atual Capitão Mor Geraldo Bispo Neto já teria me 

respondido239. O Sinhô Rei Congo Vander Lúcio disse que não viu nenhuma discussão entre 

eles, mas que existia um ciúme sim, porque o Capitão Edson, como Capitão Mor do Estado de 

Minas Gerais, vinha para a festa de Oliveira e queria impor a sua autoridade regional e o 

Capitão Mor da cidade Geraldo Bispo não agradava muito, porque ele era a autoridade 

local240. A Capitã Pedrina, afirma ter existido um conflito entre os Capitães e que este 

trouxera sérios prejuízo para a festa, porque o Capitão Edson, deixando de participar da Festa 
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 Entrevista realizada por mim, com o Sinhô Rei Congo Vander Lúcio Vitalino, em agosto de 2020. 
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 Informação retirada da entrevista da Rainha Conga e Secretária Heloísa Maurício, realizada em setembro de 

2020. 
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de Oliveira, teria levado todos os seus saberes para a região de Belo Horizonte241. A Capitã e 

minha Tia avó Lourdinha afirmam que nossa família teria um parentesco com o Capitão 

Edson, mas que ela não saberia explicar. Assim como o próprio Capitão Mor Geraldo Neto, 

ao responder sobre o conflito entre o seu avô e o Capitão Edson, também afirma que existia 

um parentesco entre os dois. Segundo o Capitão Mor Geraldo Neto: 

 

[...] Ver eu não vi, já ouvi relatos. Dizem que os dois eram muito amigos e 

que houve um conflito entre os dois. Mas assim saber ao certo, como que foi 

e o que aconteceu eu não tenho relato disso não. Ele vinha de Belo Horizonte 

e ficava na casa do Lúcio, o Sinhô Rei Congo, ele vinha pra festa. Mas eu 

fiquei sabendo que eles eram parentes por pessoas mais antigas, eu vim saber 

que eles eram parentes, parece que eles eram primos, isso é o que me foi 

relatado e eu não posso garantir. Eles tinham uma fisionomia mais ou menos 

parecida. Eu já vi o Edson, nós estávamos uma vez, na casa do Geraldo 

Gato, e eu dançava no terno do Sr. Arlindo Cabritinho, aí meu avô estava na 

casa dele, e o Sr. Arlindo Cabritinho foi lá dizer o Edson estava na esquina, 

então ele foi lá cantou pra ele, eu estava na guarda e me lembro. Ele andava 

sempre muito bem alinhado, quando ele não estava de terno branco, ele 

estava de terno pretinho, e quando eu era príncipe, eu já o vi no palanque. 

Depois que houve esse desentendimento, é que ele ficava só de longe 

olhando a festa, depois eu não tive mais notícia dele, parece que ele adoeceu 

e não voltou mais aqui. O Edson era do Concórdia, ele mexia com a guarda 

da D... o filho ou neto dele esteve aqui há pouco tempo [...]242 

 

Pelas narrativas, posso trabalhar com a ideia do conflito entre o saudoso Capitão Mor 

Geraldo Bispo e o grande Anganga Muquixe243 Edson Tomaz de Souza, e que esse conflito 

teria separado o Capitão Edson da festa de Oliveira. Mas não consegui encontrar a causa do 

conflito. Pelo acervo fotográfico e pessoal do Sinhô Rei Vander Lúcio, consegui identificar 

que o Capitão Edson participou da festa de Oliveira em 1973 e teria falecido em 1976 

(MARTINS, 1997). Pelas fontes apresentadas, fica muito difícil dizer qual o período o 

Capitão Edson ficou afastado da festa, e de que forma se deu este afastamento. 
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Figura 24 - Capitão Mor do Estado de Minas Gerais Edson Tomaz de Souza. Foto:1973 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Rei Congo Vander Lúcio Vitalino. 

 
 

Suponho que as respostas para as questões que envolvem o reconhecimento do 

Kandombe como parte e origem ancestral da festa estejam nos conflitos entre os dois 

Capitães, possivelmente ocorridos entre os anos de 1950 a 1973.Contudo, o conhecimento 

que o Capitão Edson tinha das heranças ancestrais da festa e a mudança ritualística ocorrida 

no Reinado de Oliveira, depois da década de 1950, período em que o então Rei Congo de São 

Benedito Geraldo Bispo, se torna o Capitão Mor, leva-me a considerar a retirada dos tambores 

de Kandombe de Oliveira, pelo Capitão Edson. Já escutei algumas narrativas herdadas de 

Capitã Pedrina e do Carlindo filho do antigo Capitão Regente Geraldo Gato, sobre o retorno 

da festa. As narrativas falam que quando a festa retornou, alguns membros teriam feito uma 

espécie de pacto que envolvia o silenciamento de questões relacionadas à antiga festa244. 

Sendo assim, é bem possível que os tambores de Kandombe, silenciados pelas novas 

estruturas, teriam sido recolhidos pelo Capitão Edson ou doados pelo Capitão Leonídio. 

Quando comecei a estudar sobre festa do Rosário no ano de 2004, as bibliografias que 

eu consultei não falavam de Kandombe e a cartilha que Capitã Pedrina diz ter sido distribuída 

em Oliveira eu tive acesso, assim como o trabalho de Saul Martins citado nessa pesquisa, que 

 
244

 Minhas memórias de Rainha Konga. 



 

177 

 

definia o Kandombe como Pai, mas era uma definição que não dizia o que era realmente o 

Kandombe. Eu conheci Kandombe na noite da minha coroação como Rainha Konga no ano 

de 2005, após o anúncio, limpeza e abertura de caminhos que o Boi faz pelas ruas de Oliveira. 

Já era quase meia noite, eu me dirigi com toda a minha família e o Sinhô Rei Congo de Nossa 

Senhora das Mercês, Vander Lúcio, para a Casa Azul. Chegando lá, a Capitã Pedrina nos 

apresentou os tambores, disse de sua importância e informou que naquele ano os tambores 

estavam retornando para Oliveira. Fomos posicionados aos pés do cruzeiro. Também naquele 

espaço, rapazes e moças dançadores dos ternos dos Leonídios, tomaram os Tambores de 

Kandombe para dar início o ritual da coroação, então, fui coroada pela Capitã Pedrina, 

Capitão Antônio, Sinhô Rei Congo Vander Lúcio, pela Sá Rainha Perpétua Cleusa, mas 

também pelos Tambores de Kandombe245. 

Depois da minha coroação, eu me distanciei do Kandombe, porque foi um período 

para mim de muito conflito interior, ligado ao meu processo de identificação religiosa. E eu só 

retomei de forma mais aberta a conhecer os tambores e o próprio ritual, cinco anos depois. 

Neste período, como já relatei nesse trabalho, eu iniciei dentro da vivência espiritual o meu 

caminho de retorno às minhas raízes ancestrais. Então, completei neste ano doze anos de 

aprendizado e respeito pelo Kandombe. Doze anos aprendendo a afinar, tocar, cantar, 

cumprimentar, sentir, escutar, conectar e ser cuidada pelo nosso pai ancestral246. Sigo então, 

com a narrativa de Capitã Pedrina; 

 

[...] e aí passa-se o tempo, e aí Sá Rainha a Senhora pode pesquisa, depois a 

Senhora me passa, a data da peça A Santinha e os Congadeiros, porque aí a 

gente vai tendo os anos e a Senhora me passa esse relato por escrito, com a 

datas, mas pode ser bem depois que a Senhora terminar a sua tese. Mais aí 

chegamos lá no Festival de Inverno da UFMG e estávamos em Diamantina, 

e eu estava, a Rainha e Professora Leda Martins, os Capitães dos Arturos, os 

Capitães do Jatobá, a Sá Rainha Isabel do Bairro Concórdia do terno 13 de 

maio, a mãe da Belinha e estávamos todos lá. E a noite durante o jantar, eu 

comecei a tabular uma conversação com a Sá Rainha Leda Martins que é 

Rainha Perpétua de Nossa Senhora das Mercês da Irmandade do Jatobá que 

assumiu a coroa da mãe dela que era D. Alzira que era Rainha Perpétua antes 

dela. E eu começo a contar esse relato e falar da mesma forma que eu não 

tinha como provar pra ninguém e era uma entidade que estava me dando as 

orientações. Detalhe, essas entidades são negros que foram escravizados em 

Oliveira e são eles que sabem essa história. Não é o escrito da academia, não 

é a igreja, são essas entidades que sabem a história. E ai para a minha 

surpresa, a Sá Rainha Leda fala: - mas uai quem foi buscar os tambores 

em Oliveira com o Capitão Edson, foi a mamãe a Sá Rainha Alzira, e eu 
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era uma criança, eu não pude participar porque eles não deixavam 

crianças participar, mas eu me lembro que chegamos em uma casa e 

levou assim para um cômodo de aboube e que tocaram três dias para 

poder retirar esses tambores de lá247, mais uma dica e eu fiquei poxa, 

assim estupefata  porque quando ela relata a casinha de adobe, eu reconheço 

uma casinha de adobe, um paiol que assim era chamado na casa em que eu 

nasci, na então hoje Rua Sete de Setembro, no bairro São Sebastião e lá em 

nasci e tinha mesmo a casinha assim e eu entendi que meu pai guardava 

esses tambores lá [...] 

 

 A pe­a "Santinha e os Congadeirosò estreou em 29 de novembro de 2008, e o Festival 

de Inverno da UFMG, ocorrido em Diamante, foi realizado em 2016. Então, este seria o 

período de recolhimento das informações sobre o Kandombe de Oliveira, pela Capitã Pedrina.  

Já no final da pesquisa, tentei um contato com a Sá Rainha Leda Martins para agendar uma 

entrevista e adiantei o assunto, então, perguntei se ela teria alguma informação sobre os 

tambores de Kandombe de Oliveira. Sá Rainha me disse que não teria nenhuma informação e 

me sugeriu entrevistar a Capitã Pedrina. Quando disse que já havia entrevistado a Capitã 

várias vezes, e que ela havia me dito da possível participação da mãe dela na retirada dos 

tambores de Oliveira, ela me disse que só sua mãezinha, já falecida, poderia confirmar a 

informação de que ela teria ajudado o Capitão Edson a retirar os tambores de Oliveira e que 

ela mesma não detinha este conhecimento e informações específicas. E reiterou dizendo sentir 

muito, não poder me ajudar nessa questão. A Professora e Rainha Perpétua de Nossa Senhora 

das Mercês do Jatobá apresenta-se em falas públicas, como a Rainha dos Preceitos e 

Segredos248. Penso desta forma que, mesmo sendo guardiã dessa informação, ela não me 

passaria. Mas ela também, não nega a narrativa de Capitã Pedrina. Prossigo com a narrativa 

de Capitã. 

 

[...] E aí com o tempo nós tocávamos nessas datas. E nós nos reuníamos. 

Muitas vezes toquei sozinha, porque a falta de entendimento, a falta de 

esclarecimento, a falta de fé e interesse, o cansaço, etc... faz os mais jovens 

pensarem assim. Mas eu nunca deixei de fazer esse toque. Aliás, nessa 

pandemia esse ano passado e em 2020 e esse ano 2021 eu participei da 

semana da festa, durante a semana tocando esses tambores, nos quais nós 

tivemos outras informações, né!?[...]249 

 

Eu já participei do toque de Kandombe várias vezes, com Capitã Pedrina e um número 

bem variado de pessoas, duas, três, sete, vinte e entendi que a quantidade de pessoas não 
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interfere no poder que tem o ritual, mas no trabalho que ele pode realizar. Já participei do 

toque de Kandombe com três pessoas, mas tive a sensação da presença de uma multidão que 

cantava, correspondendo com a potência sonora dos tambores. Desses doze anos de 

aprendizado, os últimos anos da pandemia foram muito significativos, nessa minha trajetória. 

Durante a semana de Reinado da Festa do Rosário de 2020 e 2021, mediante o contexto 

pandêmico, o Estado Maior da festa junto com a diretoria decidiram realizar a festa, 

respeitando os protocolos exigidos pela Secretaria de Saúde. 

 No ano de 2020 não aconteceu o levantamento das bandeiras e nem o cortejo do Boi 

do Rosário, mas os dias de Reinado aconteceram dentro do espaço da Associação dos 

Congadeiros, seguindo a seguinte ritualística. Todos os dias em frente à mesa com as imagens 

dos santos padroeiros, o Estado Maior, representantes dos ternos responsáveis pelo Reinado 

do dia, a Princesa Isabel, Reis e Rainhas Congos e Perpétuos, rezavam o terço mariano e 

depois as guardas faziam suas orações cantando, dançando e tocando os seus tambores. Foram 

celebradas duas Missas Congas, uma no início da festa na Catedral Nossa Senhora de 

Oliveira, e uma no encerramento na Igreja Matriz de São Sebastião. No ano de 2021, também 

não aconteceu o levantamento das bandeiras, mas o Boi do Rosário e os Reinados 

aconteceram no interior da Catedral Nossa Senhora de Oliveira, antiga Igreja do Rosário. A 

Missa Conga de encerramento aconteceu na Igreja de São Sebastião, questão conflituosa e 

polêmica que vou tratar no próximo capítulo. Mas enquanto a festa era realizada nesse 

formato por muitos Reinadeiros, eu, Capitã Pedrina, meu marido e caixeiro Ewerton Morais, e 

outros poucos Reinadeiros que apareciam de modo esporádico, tocamos o Kandombe todos os 

dias da semana. Recebemos instruções, informações e orientações preciosas dos Pretos 

Velhos Pai de Todos, Pai Guiné, Pai José e Pai Joaquim, algumas dessas informações eu 

descrevi ao longo do primeiro capítulo.  É importante dizer que os Leonídios e outros ternos 

não participaram desse Reinado reorganizado pelo Estado Maior, nesses dois últimos anos, 

levando em consideração o risco de transmissão do novo vírus Covid-19 e também por não 

estarem de acordo com esse formato de festa. Sendo assim, aqueles que não foram participar 

dessa programação oficial realizaram dentro de suas casas e terreiros o seu Reinado particular.  

Prossigo com a narrativa de Capitã Pedrina, 

 

[...] E ai fui recebendo as instruções tocando, tocando, tocando, até que um 

dia eu recebo através de uma entidade, a entidade de minha Mãe de Santo, a 

Mãe Conceição, Pai Benedito disse pra mim, o seu pai está dizendo que é 

pra você tratar os Kandombe de agora pra frente, assim, porque era assim 

que ele tratava e ai eu mais uma vez muito alegre, porque eles são uma 
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fortaleza, uma força, eles são um poder e eles me energizam e eles me 

ajudam muito. E aí mais uma dica e uma informação importantíssima, 

valiosíssima. Eu me aproximo do Nzo Atim Kaiango ua Mukongo, por causa 

do Reinado, porque os Pretos Velhos me pediram para formar uma 

Irmandade do Rosário dentro do Kandomblé, com o pessoal do Kandomblé, 

e assim foi feito. Então eu estou no Nnzo, por conta do Reinado a muito 

tempo e tem muitos anos que as entidades sempre pedem para eu levar os 

tambores. Antes era no Bairro Piratininga em Belo Horizonte, região de 

Venda Nova e agora em Juatuba, a sede do Nzo ficou sendo em Juatuba e 

Piratininga ficou sendo, vamos dizer assim uma filial. Mas sempre eu levo 

para várias festividades e por exemplo, eu fiquei esse tempo da pandemia, 

desde novembro até agora em setembro com os meus tambores de 

Kandombe em Juatuba, e sempre eles trabalhando, tocando e fazendo os 

trabalhos juntos com o povo. Então neste ano, nós preparávamos para fazer a 

festa de maio, a Festa da Abolição e tem muitos anos que os tambores de 

Oliveira, participam da Festa de Abolição, do Nzo Oia Atim Oderim e de 

outros trabalhos que ali realizam, porque é preciso entender que o atabaque 

surge, muito depois, na década de 1920. E pesquise isso também Sá Rainha, 

mas antes de tudo se fazia com os tambores de Kandombe, dentro das nações 

de Angola, Angola Muxikongo, tudo se fazia com esses tambores. E aí o Pai 

Benedito Preto Velho de Mãe Conceição, pede ao final da sessão, que nos 

fizéssemos sete dias, sete segundas feiras, rezando o Rosário dos Homens 

Pretos, rezando o rosário dos negros de senzala e fazendo uma preparação 

para a Festa da Abolição, e em um desses dias desse ano de 2021, Pai 

Benedito, fala que precisava fazer a coroação dos Kandombes, porque eles 

são Sobas. Sobas para quem não sabe é o título de rei, dentro das tribos em 

Angola, e aí explicou como seria, que os Kandombes seriam coroados com 

um torço, e aí mais uma coisa maravilhosa [...]  

 

Eu, por meio da missão de Capitã Pedrina de ajudar a criar um terno de Reinado no 

Inzo Oia Atim Oderim, hoje Nzo Atim Kaiango ua Mukongo, me tornei também Rainha 

Konga de Nossa Senhora das Mercês na festa da Abolição e, deste modo, participei várias 

vezes do toque de Kandombe também no Nzo. Sempre ao redor da fogueira com a 

participação de muitos filhos e Reinadeiros do lugar, entidades como Pretos Velhos e Marujo, 

eu conheci, por meio das toadas, memórias de um passado ancestral contado por aqueles que 

nesse tempo viveram. Também recebi orientações, abraços longos e afetuosos das entidades, 

presentes e tomada de consciência do caminho que eu estava tomando pela fé no Rosário250. 

Prossigo com a narrativa de Capitã Pedrina, 

 

[...]E agora em setembro de 2021, nesses dias em que nós estivemos 

tocando, não antes, antes eu tive a informação através das entidades também, 

uma vez, sou umbandista, toco sessão de Umbanda, seguindo o que meus 

pais Capitão Leonídio e a Rainha Ester faziam. E uma vez em uma sessão, 

vieram alguns irmãos desencarnados, alguns espíritos que falavam 

baixinho, amedrontados, dizendo que eles reconheciam, e que alguns 
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tinham os mesmo pregos que eles puseram, porque nas minhas sessões 

eu fazia uma meia hora de atendimento, a maneira como a doutrina 

espírita faz. Então nesse dia eles vieram e relataram pra mim que eles 

não podiam falar porque estavam sendo perseguidos e que eles 

contassem, seriam mortos e aí eu percebi que era os escravizados, que 

tinham feito tambores, ou que tinham participado do processo, da 

confecção desses tambores. E aí depois eu tive a informação, que esses 

irmãos escravizados foram pegos em uma emboscada e todos foram 

mortos e os tambores ficaram na mata e que foi encontrado pelo me avô 

Pedro Miguel, que depois quando chegou o tempo certo, passou para o 

meu pai Capit«o Leon²dio, e que hoje pela gra­a de NôZambi e todos 

esses antepassados, estão nas minhas mãos251. E este ano, como já 

comentei, fizemos a comemoração da semana da festa do Rosário, em 

setembro, em Oliveira, tocando os tambores, mais uma vez, nós tivemos uma 

entidade dando mais detalhes e falando sobre esses tambores. Confirmando 

mais uma vez, que são esses tambores, os mesmos que eles fizeram, então 

pra mim isso é de grande importância, isso fortalece cada vez mais a minha 

fé, a minha alegria, a minha esperança, a minha fortaleza, a minha vontade 

de lutar, de continuar lutando, em benefício de todos nós negros e em 

memória de todos os escravizados que deram a vida, que deram o sangue, 

que deram o suor para construir essa nação, para construir Oliveira, sem 

nunca desanimar, sem nunca cansar, sem me importar com as humilhações, 

com as pedras no caminho, com os espinhos, estou firme e quero estar firme 

sempre, e mesmo que ninguém acredite, eu acredito, mesmo que ninguém 

queira saber, eu sei e seu sei que isso é a verdade, e assim muitas coisas 

ainda virão, muitas verdades, muitos esclarecimentos, porque estamos em 

uma época de revelações, e não ficará pedra, sobre pedra e a verdade irá 

aparecer, é isso Sá Rainha [...]252 

 

O ano de 2021 ficará guardado de forma muito importante nessa minha jornada de fé 

como Rainha Konga e no meu ofício de historiadora, pelas experiências que vivi no 

Kandombe na Festa do Rosário. Durante nove dias do Reinado, iniciamos as noites e 

adentramos as madrugadas com o nosso pai ancestral, todos os dias conduzido pelo Pai 

Joaquim, Preto Velho que trabalha com o Jonas Wilker, filho de santo de Capitã Pedrina. 

Muitas revelações e confirmações foram permitidas por N´Zambi sobre o período da 

escravidão em Oliveira com relação aos tambores e que, no momento, eu não sou autorizada a 

dizer. Mas primeiro, gostaria de registrar que nem sempre os Pretos Velhos se manifestam 

pela incorporação no Kandombe, e assim gostaria de narrar que três almas de escravizados de 

Oliveira se manifestaram para além dos Pretos Velhos, almas de cativos que não sabiam que 

estavam mortos e que a escravidão tinha acabado. Se aproximavam falando baixo, encolhidos, 

assustados, dizendo que estavam fugindo daqueles que queriam capturá-los, feridos, com 

fome e com frio. Devido a vivência de Capitã Pedrina no Kardecismo, eu assisti um lindo 
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trabalho de doutrinação feito por ela, para que os espíritos, ainda em sofrimento, entendessem 

que a escravidão tinha acabado, que eles estavam mortos. Depois de muita conversa, eles se 

convenceram e relataram para nós que estavam vendo uma luz, e o relato vinha junto com o 

gesto de tampar os olhos, como se uma luz forte atrapalhasse a visão. Quando isso aconteceu, 

Capitã Pedrina encerrava o seu trabalho, dizendo que os espíritos de luz vieram buscá-los; 

para onde você vai, não tem dor, tem comida, cobertor e eles vão cuidar das suas feridas e 

assim podem seguir em paz. Como diz Capitã Pedrina, eu não posso no momento provar 

historicamente o que vivemos, mas estou também neste trabalho legitimando, de forma 

histórica, a minha crença e as minhas experiências de fé no Rosário. Legitimar porque se eu 

estivesse tratando de uma narrativa milagrosa ligada à Nossa Senhora e aos Santos 

Padroeiros, não teria dúvida em legitimar, por meio de registro, esta fé, mas como estou 

falando de almas cativas, a dúvida geralmente é também imposta. 

A Capitã Pedrina acredita e eu acredito, e outros Reinadeiros (as) de Oliveira 

acreditam, é a nossa verdade e a verdade de tantos que vivem o Rosário como nós. Até hoje 

eu não conheci o demônio e não quero conhecer a forma como o cristianismo descreve. No 

Rosário, eu vivo uma compreensão de mundo muito diferente daquela que nos foi imposta e 

automaticamente ensinada no processo colonizador, vivendo a oportunidade de ver a 

misericórdia infinita de N`Zambi. Depois dessa extensa narrativa de Capitã Pedrina, perguntei 

a ela como os Capitães de Oliveira se comportaram em reunião, ao saber que existia 

Kandombe em Oliveira e que eles estavam retornando à cidade. Mesmo sem contar detalhes 

espirituais de como teria sido o encontro dos tambores e como teria dito a informação de que 

eles eram de Oliveira, houve um silêncio generalizado, segundo Capitã Pedrina. 

O silêncio dos(as) Reinadeiros(as) durante a reunião em que a Capitã Pedrina fala do 

retorno dos tambores de Kandombe nos diz muitas coisas. No entanto, precisamos levar em 

consideração a fala do Capitão José Hamilton que disse ter conhecido o Kandombe na casa de 

Capitã Pedrina e, apesar de não ter apresentado essa narrativa, o Capitão Maurinho e a Capitã 

Maria José estiveram presente no Kandombe de 2016, após a lavagem dos mastros e 

bandeiras de aviso que são levantadas na porta do terreiro, a partir do meu convite. Também 

participei do Kandombe, onde estiveram presentes membros da equipe de colaboradores do 

Estado Maior. E no que se refere ao membro antigo do Estado Maior, ter dito a Titane que 

não ficaria no Kandombe, por não reconhecer o Kandombe como parte da Festa do Rosário, a 

própria Reinadeira Titane apresenta durante a sua narrativa essa memória. Segundo Titane, 
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[...] A segunda vez que o Kandombe tocou, já era madrugada, a gente estava 

lá e eu vi uma pessoa. A gente estava tocando de frente para o portão, lá no 

fundo. Aí entrou alguém e eu vi na contra luz, a figura. Ele pôs a mão na 

parede e ficou lá assim olhando para nós e observando. E eu vi que era uma 

pessoa do Estado Maior. Aí nós batemos, batemos, na hora que acabou eu 

fui até lá e ele estava bêbado, e olhou pra mim e falou, onde vocês estão com 

a cabeça? Nós custamos a... eu não sei, se ele falou exatamente com essas 

palavras tá, mas foi isso que eu entendi. Nós custamos fazer a cidade 

entender que é outra coisa que nós fazemos, o que vocês estão querendo com 

isso aqui? Aí eu falei, eu falei ô Capitão, o Senhor não acha que agora está 

na hora de voltar a colocar o pingo no i não, tá na hora uai! De fazer as 

coisas, na maneira que se acredita nelas, não está na hora de não esconder 

mais nada, ou o Senhor acha que não se faz mais as coisas escondidas aqui, 

faz escondido, e está na hora de não fazer escondido mais, o tempo é outro, 

tem que se impor. A gente conversou rapidamente assim, mas ele estava 

muito bravo[...] 253 

 

A Reinadeira Titane não fala quem era o Capitão e, na lembrança de Capitã Pedrina, 

seria o Sr. Geraldo da Mata, suspenso da festa em 2019 por questões de uso excessivo de 

bebida alcoólica durante a festa em Oliveira. Mas independente de quem tenha sido, o conflito 

está presente, pelo silêncio dos Reinadeiros e a possível falta de interesse de alguns. Todavia, 

na interpretação de Titane sobre a fala recriminatória do Capitão, é possível perceber 

elementos que nos ajudam a pensar o Kandombe como ritual pertencente à antiga festa e que 

a retirada dele fez parte de um processo de aceitação da festa na cidade. E a palavra de 

enfrentamento de Titane, fala da necessidade de fazer os rituais da festa, como de fato os 

Reinadeiros acreditam, mesmo que outros da cidade não aprovem. Na perspectiva dela, é hora 

dos Reinadeiros que acreditam nesta fé ancestral se imporem e não fazerem nada mais 

escondido. Eu perguntei ao Capitão Mor se o Kandombe seria uma das origens da festa, ele 

disse que acredita no Kandombe e que autorizou a Capitã Pedrina, a tocar os tambores. 

 

[...] Na verdade, eu fiquei conhecendo Kandombe aqui, e eu nunca tinha 

participado de outro. Quando a Pedrina veio conversar comigo, e eu não me 

lembro se minha mãe era viva, e tudo o que ela me relatou, nós autorizamos 

que fosse realizado, porque nós achamos que faz parte de uma cultura 

relacionada a manifestação que nós realizamos hoje. Eu acho que a nossa 

tradição, ela precisa ser preservada e tudo aquilo que vier agregar, com 

certeza nós iremos participar e estar juntos. Então eu creio sim[...]254 

 

De acordo com a narrativa do Capitão Mor, analiso a ação de um dos integrantes do 

Estado Maior, como uma ação individual, mas que tem reflexos de preocupação de parte do 
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coletivo. E mesmo o Capitão Mor, reconhecendo o Kandombe como parte da festa, ele não 

frequenta o ritual. É importante ressaltar que no ritual de toque de Kandombe, não existe nada 

que precisamos esconder. No Kandombe, o ritual se estrutura nas toadas, no toque dos 

tambores e às vezes na orientação dos antepassados por meio da incorporação. A questão está 

na violência religiosa sobre a prática, pouco conhecida pela maioria dos Reinadeiros. Por essa 

questão, a maioria prefere silenciar, não buscar conhecer ou dizer que isso não faz parte da 

festa, com medo de posicionamentos externos. Por medo do preconceito, ainda se faz Festa do 

Rosário de maneira a agradar os opressores, com medo da represália. Segundo Capitã Pedrina, 

 

[...] Os tambores tem nome em português, e em 2017, quando fomos com o 

Pai Marujo na beira do mar, ele pediu para levar os atabaques e os tambores 

de Kandombe para tocar a beira do mar e eu recebi o nome deles em 

africano, mas eu não posso citar o nome em africano, o nome em português é 

Santana, Chama, Santa Maria, Grivo, Buíta e Guaiá.255 

 

O Kandombe, formado pelos cincos tambores e o Guaiá, é um ser divinizado, aquele 

que doa parte de si mesmo para a energia criadora, enquanto função na festa são Sobas256, e 

no exercício dela, promovem a conexão com o mundo dos ancestrais e antepassados e nem 

sempre é por meio da incorporação que essa conexão é evidenciada. Os Reinadeiros dizem 

que a nossa Festa é ancestral, mas a maioria nega a conexão com essa ancestralidade, porque 

preferem seguir a festa reconhecendo de onde ela vem, mas buscando outros caminhos dentro 

da diplomacia, para evitar os conflitos que são inevitáveis. 

 

3.4 A Sinhazinha Isabel: O lugar religioso de suas representantes e a crítica social em 

torno da figura da santa da liberdade. 

 

ñĎ viva Princesa Isabel, ¹ viva a Princesa Isabel,  

se n«o fosse ela a nossa vida seria felò. 

 

Após 136 anos da abolição, o Brasil dá início uma discussão sobre a 

monumentalização de estátuas de opressão, desde que a imagem da derrubada da estátua do 

traficante de escravos Edward Colston gerou grande repercussão pelo mundo257. Em agosto 

deste ano, a revista Oeste publicou um artigo, falando sobre a petição do deputado estadual do 
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Rio, Marcus Vinícius, líder do PTB, pedindo reforço policial para a estátua da princesa Isabel, 

diante dos ataques referentes ao monumento, nas redes sociais (MATOS, 2021). Tem algo 

realmente de muito incoerente nas narrativas históricas do passado que, no presente, moldam 

este cenário de disputa e derrubada de ícones imageticamente construídos por um projeto 

pautado no crime da escravidão. 

A toada mencionada no início deste item, e tantas outras, evidenciam nos últimos 70 

anos o lugar de importância que os Reinadeiros de Oliveira mantêm sobre a figura da princesa 

Isabel. Desde a década de 50, quando a Festa do Rosário retorna publicamente após o último 

período de proibição pela Igreja Católica e a burguesia branca local, a representação da figura 

da princesa Isabel é introduzida na festa e se torna o centro das atenções no cortejo da festa de 

Oliveira. A moça jovem branca e aparentemente rica que cada ano representa a Princesa 

Isabel ocupa um lugar de destaque e muito prestígio dentro do Reinado. É então construído ao 

longo dos anos um imaginário coletivo na cidade que determina quem pode representar a 

princesa Isabel. Mas, para realizar o sonho, o desejo ou a pagamento da possível promessa, 

aquelas que se enquadram no perfil teriam que entrar em uma fila de espera ou esperar o 

convite do Capitão Mor.  

Em abril de 1971, após cinquenta anos da morte da princesa Isabel, os restos mortais 

da princesa e de seu marido Conde dôEu foram trazidos para o Brasil e expostos na igreja do 

Rosário, até o seu sepultamento em maio do mesmo ano, na cidade de Petrópolis-RJ. Os 

restos mortais receberam as honrarias do então opressor chefe de estado Emílio Médici. 

Todavia, trabalho com a ideia de que a figura dela tenha sido introduzida na festa de Oliveira, 

também à parte dessa ação e política de estado. Os novos estudos do pós-Abolição nos 

ajudam a compreender o projeto de construção da imagem da princesa Isabel e as festas 

negras no Brasil. Segundo Renata Moraes (2018), 

 

As festas pelo 13 de maio fazem parte das discussões do pós-Abolição, 

principalmente no que tange à construção de uma memória, que seus 

construtores pretendiam que fosse a oficial. É preciso inserir uma 

perspectiva social ou cultural nos estudos do pós-Abolição e vê-lo como um 

tempo de enquadramento de uma memória. A participação de diferentes 

sujeitos no processo abolicionista e toda a complexidade que envolveu o seu 

projeto acabou sendo simplificada na medida em que apenas alguns ganham 

espaço na festa ou oportunidades para celebrar suas experiências e deixá-las 

registradas. Todo o processo abolicionista, assim como a experiência da 

escravidão, parece essencial para que a cada ano se estabeleçam os possíveis 

ñher·isò de um tempo. A princesa Isabel ou Jos® do Patroc²nio sendo 

louvados como heróis fazem parte de uma reconstrução constante da 

memória celebrada a cada aniversário, muitas vezes também afetada pelas 
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peculiaridades políticas de cada ano. A presença do herói republicano ou 

monarquista na memória oficial da Abolição é o resultado de uma batalha 

pela memória promovida por literatos, homens da imprensa e trabalhadores, 

entre eles, ex-escravos e seus descendentes. Todos esses elementos acabaram 

se conjugando e formando uma cultura histórica da abolição reproduzida nos 

li vros didáticos. Historicizar essa formação através das festas é uma forma 

de pensar também na heterogeneidade de sujeitos e ações que envolveram a 

abolição da escravidão (MORAES, 2018, p. 109). 

 

 A representação da princesa Isabel na Festa do Rosário de Oliveira parece ter se 

tornado um problema de memória, ou mesmo uma memória de disputa. Uma   política visual 

do império de forma anacrônica e um projeto de manter heróis republicanos na história do 

Brasil. Durante a pesquisa, eu não identifiquei em Oliveira nenhuma imagem iconográfica 

sobre a Princesa Regente que pudesse servir como modelo, inspiração para os Reinadeiros, no 

processo de construção imagética da sua representação, mas isso não significa que os 

Reinadeiros e aquelas que os representam não fizeram uma pesquisa iconográfica da princesa.  

O querido historiador Carlos Lima Júnior (LIMA JUNIOR, 2020), meu colega e parceiro no 

GT- Emancipações e Pós-Abolição em Minas, ajudou-me a pensar na construção da imagem 

da Princesa Isabel na Festa de Oliveira. A partir de sua tese, que buscou elucidar o processo 

de criação de símbolos e imagens com vistas a promover uma legitimação do poder 

republicano e as tensões com a imagética do regime anterior. Ao analisar a pintura de Aurélio 

de Figueiredo (1856-1916). Princesa Isabel.1888, em comparação com outras pinturas de 

realezas, o autor destaque que 

 

Nessas pinturas, a caracterização das mulheres é feita a partir do uso de 

joias, que pode ser excessivo, como no caso de Eugènie admiradora de 

Maria Antonieta; do uso do traje de Corte claro; do cuidado no arranjar do 

penteado; da insígnia pendente da banda correspondente à ordem que detêm 

como monarcas, e o colo e os braços à mostra. A imagem da Princesa Isabel, 

pintada por Aurélio, em relação à presença desses elementos, parecem não 

fugir à regra dos pressupostos dos retratos de realeza. No entanto, apesar do 

pintor brasileiro ampliar os ombros, a fim de deixar a postura da Princesa 

mais equilibrada e conferir maior volume ao seu corpo, o artista não 

conseguiu atribuir à imagem da futura Imperatriz do Brasil a altivez que 

essas mulheres, em seus retratos oficiais, esbanjaram, seja a partir do 

ambiente, mas requintado e das próprias vestes, seja na construção da 

expressão fisionômica, ou do olhar. Há inclusive, um certo artificialismo na 

pose do braço direito, justamente aquele que se dirige à Lei o principal 

motivo que organiza toda a narrativa do retrato (LIMA JUNIOR, 2020, p. 

67). 

 

As estratégias artificializadas das realidades são mostradas pelo autor como um dos 

instrumentos de construção imagética das realezas. No caso da obra de Aurélio, os artifícios 
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são usados para dar a altivez necessária para os projetos da república que desejavam 

transformar a princesa ñRedentoraò, ñesposaò, a futura Imperatriz. A Princesa Isabel da festa 

do Rosário de Oliveira se apresenta durante os nove dias de Reinado com onze vestidos 

diferentes, onze penteados e acessórios distintos, lindamente bordados, cheios de renda e 

brilho e seguindo orientações do Estado Maior. Os vestidos precisam ter as cores respectivas 

de cada Reinado, nas mãos ela sempre se apresenta carregando um missal e dentro dele uma 

pena de pavão258, além disso ela é escoltada por dois guardas e existe um carregador oficial da 

sombrinha que guarda a coroa da princesa, já mencionado neste capítulo pela Capitã 

Lourdinha que, durante alguns anos, assumiu essa função na festa. Desta forma, a 

representante da princesa é tratada durante os dias de Reinado como uma espécie de 

redentora, a figura mais importante do Reinado e que, se não fosse ela, ainda hoje seríamos 

escravos. Esse lugar de importância da Sinhazinha aparece registrado no Estatuto da 

Associação dos Congadeiros. No entanto, a mesma associação que dedica três artigos do seu 

estatuto para falar da função da Princesa Isabel não dedica nenhum artigo para tratar da 

função específica dos Reis e Rainhas Congos que são apresentados em falas públicas, como 

os donos da festa. Segundo o Estatuto vigente da Associação dos Congadeiros, 

 

ARTIGO 17 ï Ao lado do Estado Maior reinarão, durante os festejos: a 

Princesa Isabel, Reis e Rainhas Congas, Príncipes e Princesas Congas, Reis e 

Rainhas Perpétuas, Juízas. 

 ARTIGO 19 ï A PRINCESA ISABEL SERÁ escolhida anualmente pelo 

Capitão-Mor entre as senhoritas da sociedade Oliveirense, podendo o 

Capitão-Mor ouvir os membros da Diretoria e seus companheiros de Estado-

Maior. 

 Parágrafo Único ï Os Guardas da Princesa Isabel serão escolhidos pelo 

Capitão-Mor (seu curador ou curadora). 

ARTIGO 20 ï COMPETE À PRINCESA ISABEL: Comparecer às 

solenidades de coroação dos Reis e Rainhas Grandes, para colocar-lhes e 

tirar-lhes as coroas, bem como lhes entregar os cetros. Entregará e receberá, 

outrossim, os cetros dos príncipes e princesas; receber os ternos em sua 

residência, e, ao momento do desfile, sair com os ternos de sua casa, 

acompanhando-os dali até as residências dos Reis e Rainhas, Príncipes e 

Princesas e delas até o palanque, onde as solenidades serão realizadas. 

Parágrafo Único ï A Princesa Isabel usará nos desfiles, uma indumentária 

compatível com a dignidade de uma Princesa.259 

 

 
258

 A pena de pavão seria uma representação bem carnavalesca da pena que teria sido utilizada pela Princesa 

Regente durante o ato da assinatura da Lei Áurea. A pena dentro do missal parece representar a sua fé católica 

que teria motivada a sua caridade na ação tão louvável de dar por meio da lei a liberdade aos escravizados. 
259

  Estatuto da Associação dos Congadeiros vigente, aprovado em 2013. 
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  Mas, mesmo constatando essa realidade, durante a pesquisa foi detectado que os 

colaboradores não mencionaram ou fizeram de forma pouco significativa a figura da Princesa 

Isabel. Todavia, preciso dizer que eu não elaborei nenhuma pergunta mais direcionada sobre 

ela no roteiro das entrevistas. Então, passei a me questionar sobre o possível silêncio dos 

Reinadeiros sobre aquela que é aparentemente tão reverenciada no Reinado. Então, comecei a 

pensar que seria importante entrevistar as jovens moças que representaram a Princesa Isabel. 

Deste modo, selecionei cinco jovens que representaram a Princesa Isabel na Festa do Rosário 

de Oliveira, após a minha coroação como Rainha Konga entre os anos de 2006 e 2019. 

O critério utilizado para escolher essas cinco moças está ligado ao processo técnico de 

observação participante realizado por mim, ao longo desses anos de vivência no Rosário. Ao 

observar de forma crítica algumas moças, no seu papel de representar a Princesa Isabel, 

percebi que algumas delas se comportam de forma diferente de outras. Mesmo ocupando um 

lugar de destaque no Reinado, percebi que Flávia Mitre, Lauren Andrade, Ana Laura, Maria 

Íris e Maria Clara parecem ter feito um exercício de se tornarem parte e não o centro dos 

festivos dias de Reinado, no entanto, elas apresentam perfis diferentes. 

Outras construções de narrativas historiográficas sobre a princesa Isabel parecem não 

ser do conhecimento dos Reinadeiros de Oliveira, ao ponto dos mesmos se questionarem 

sobre o processo abolicionista, levando em consideração a própria luta e protagonismo dos 

escravizados. E considero problemática a figura da Princesa Isabel na festa do Rosário neste 

lugar de destaque, porque colabora para a manutenção de uma única narrativa que pouco se 

aproxima das realidades e a transforma em uma espécie de redentora, miss ou princesas 

brancas e tradicionais da Disney. 

Os perigos de uma história única sobre a abolição parecem assolar muitos Reinadeiros 

de Oliveira, que acreditam no gesto humano e caridoso da Princesa Regente do Brasil como 

quem, de fato, deu a liberdade aos escravizados e que, por isso, hoje podemos realizar a Festa 

de Nossa Senhora do Rosário. Lourenço (2017), ao analisar a construção das narrativas 

historiográfica no caso da Princesa Isabel, nos diz que no século XX, para Del Priore 

 

 Isabel não passou de uma dona de casa burguesa que passava a maior parte 

de seu tempo pensando em coisas como música, pequenas festas, saraus, 

jardinagem, religiosidades, viagens à Europa e seus filhos. A Isabel 

apresentada por Del Priore seria incapaz de se articular politicamente e de 

forma calculada em ações que culminariam na assinatura da lei áurea, 

sobretudo porque essa Isabel está alheia a essas questões. A autora na 

construção de sua narrativa conclui que Isabel se interessa por questões 

abolicionistas já muito tarde e ainda assim suas ações estavam mais ligadas a 
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um sentimento religioso católico e piedoso e se materializavam na forma de 

futilidades como festas, saraus e batalhas de flores que geravam efeitos 

poucos expressivos e não se articulavam com a luta dos abolicionistas 

(LOURENÇO, 2017, p. 131) 

 

Na entrevista com o saudoso Múcio Lo-Buono, ao indagá-lo sobre a antiga Igreja do 

Rosário, ele descreve como era a antiga a Festa do Rosário, dizendo inclusive que não havia a 

figura da Princesa Isabel.  

 

[...] E naquela época eram poucos dias, eram só quatro dias, dois dias do 

Reinado do Rosário e dois dias do Reinado das Mercês. Por isso que essa 

outra festa atual conserva esses dois dias, depois criaram São Benedito, 

Santa Efigênia, Nossa Senhora Aparecida uma porção de Reinado, então a 

festa se estendeu por uma semana inteira, mas eram dois Reinados de cada 

uma e no último dia saía a procissão com as quatro imagens, Nossa Senhora 

do Rosário, Nossa Senhora das Mercês, São Benedito e Santa Efigênia, mas 

tudo presidido pelo vigário, o Pe. José Teodoro Brasileiro, ele era muito 

devoto de Nossa Senhora do Rosário, ele que recebia o rei e não havia 

Princesa Isabel também não[...]260 

 

 A descrição da antiga festa pelo Múcio Lo-Buono assemelha-se com as narrativas 

contadas e transmitidas por alguns Reinadeiros que se referem à figura da Princesa Isabel 

como uma figura externa que teria sido introduzida no retorno da festa, pelo próprio Capitão 

Mor Geraldo Bispo, como estratégia para não sofrer outro momento de proibição por parte da 

burguesia branca local. Ana Laura Vieira de Queiroz Silveira é natural de Oliveira, reside em 

São João del-Rei, tem 22 anos, é estudante de Jornalismo e se considera cristã. A jovem foi 

Princesa Isabel entre os anos 2015 e 2016 e é sobrinha da Titane, outra colaboradora da 

pesquisa, apresentada no capítulo 1. A depoente afirma existir uma lista de espera para ser 

princesa Isabel, mas que, no seu caso, ela estaria realizando um pedido feito pela saudosa 

Conceição Bispo, quando nos seus três meses de vida, teria sido levada pelo seu pai, para ser 

benzida por ela. Ao ser benzida por D. Conceição Bispo, ela teria pedido para a menina ser 

princesa Isabel, quando completasse a maior idade261. Segundo Ana Laura, 

 

[...] são várias versões da história, mas uma versão delas que chegou pra 

mim é que, a festa foi proibida e que uma maneira de dialogar com a cidade, 

para permitir que ela aconteça, foi trazendo os brancos para dentro dela, e aí 

 
260

 Entrevista realizada por mim, com Múcio Lo-Buono, durante meu período de graduação. 
261

 Informação retirada da entrevista realizada por mim com Ana Laura Queiroz, realizada via Plataforma Zoom, 

em agosto de 2021. 
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chegou a Princesa Isabel, os Reis e Rainhas, Príncipe e Princesa e nunca 

mais saíram, então é um tema problemático [...]262 

 

 A partir da afirmação de Ana Laura e da contraposição de diferentes tipologias de 

fontes, é possível compreender que as coroações de Reis e Rainhas de ano, que antes parecia 

serem feitas pelas mãos do vigário, no interior da Igreja do Rosário, agora são feitas em praça 

pública pelas mãos da princesa. Tendo a Sinhazinha branca, trajada com seus belos vestidos, 

mantinha-se distraída e alimentando o ego da classe privilegiada. É uma hipótese a ser 

considerada, se retornarmos à atuação do saudoso Capitão Mor com esse grupo, e as relações 

diplomáticas mantidas por ele, confirmada pelos seus descendentes Geraldo Bispo Neto e 

Heloísa Maurício nessa pesquisa. 

 

Figura 25 - Representante da princesa Isabel Ana Laura- 2015 

 

Fonte: Sidney Almeida 

 

A ideia de entrevistar as jovens que representaram a princesa Isabel tinha como 

principal objetivo identificar se, atrás desse imaginário simbólico e do silenciamento dos 

Reinadeiros colaboradores, haveria alguma crítica social e consideração à inserção e à 

valorização da princesa Isabel na festa, como um desrespeito aos meus ancestrais. Durante as 

entrevistas, fiquei surpreendida com as narrativas das princesas. Por ser também sobrinha da 

Titane, Ana Laura diz ter uma relação visceral com a festa, mas reconhece que houve uma 

aproximação mais consciente, neste período em que ela assume o Reinado. 

 
262

 Ibidem 
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  [...] Teve esse momento, até aos meus dezesseis anos, eu acompanhava a 

festa, fui princesa como comentei, ia nas guardas, nos ensaios conversar com 

os capitães, só que ainda não era profundo como foi, quando eu me tornei 

princesa. Ser princesa Isabel, você consegue caminhar por todas as guardas, 

todas as pessoas te recebem de braços abertos, querem conversar, e se você 

do lado de cá está aberto para isso a relação se torna mais profunda, você 

cria laços muito fortes. Nesse um ano de Reinado tive a oportunidade de 

participar das festas, das conversas e dos almoços, então alimentou a relação 

que já era visceral, se tornando algo mais profundo, físico e consciente. 

Depois do Reinado eu não sai mais da festa, pois eu comecei a dançar na 

guarda de Nossa Senhora do Rosário [...] 263 

 

Representar a princesa Isabel, segundo a fala da narradora, é ter uma espécie de passe 

livre entre os ternos que ela chama de guardas, e que ela aproveitou esse espaço, para estreitar 

os laços com os Reinadeiros e, assim, aprofundar a sua relação visceral. Ao questioná-la sobre 

quem foi princesa Isabel na história do Brasil e sua representação dentro da festa, Ana Laura 

disse considerar uma questão problemática dentro da festa e que ela teve vergonha e muitas 

dificuldades de representá-la, considerando a crítica social que ela mesmo formula a partir de 

sua formação, todavia ela não verbaliza essa crítica com os Reinadeiros na sua relação de 

proximidade, construída em um ano de Reinado. Segundo Ana Laura, 

 

[...] Dentro da festa, eu não falo abertamente como os Congadeiros sobre 

isso, até porque nunca surgiu esse assunto, de questionamento do papel 

político e social e da representação de quem foi Princesa Isabel, mas 

honestamente, eu não sei se vou responder. Quando eu recebi o convite de 

ser Princesa, eu pensei, como vou representar uma mulher que fez muito 

pouco para a causa da escravidão. Uma mulher branca, simplesmente 

assinou a Lei Aurea e está tudo certo, como se ela fosse uma grande heroína, 

anulando toda uma luta do povo negro escravizado. É por si só muito 

problemático representar uma figura dessa na minha cabeça, porque eu 

estaria sendo conivente com essa versão histórica. E o que me fez 

tranquilizar um pouco e aceitar o convite, foi uma conversa com a Capitã 

Pedrina no ano de 2015. Ela trouxe uma versão mais espiritualizada do papel 

da princesa Isabel, eu concordei, e aí pensei, vamos lá. É muito bonito 

pensar nesse papel da espiritualidade, de talvez ter recebido um ser de luz 

para talvez fazer parte dessa história, mas eu entraria também com uma visão 

crítica sobre a princesa Isabel, não seria vestir só roupas, as mais bonitas e 

mais caras e ficar ali em cima do palanque e coroar as princesas e príncipes e 

acabou. Para equilibrar um pouco, questionando essa problemática e não 

aceitando ela, trazendo a visão da Capitã Pedrina, juntando isso fazer o 

melhor Reinado que eu poderia fazer, um Reinado pé no chão, um Reinado 

de conversa, um Reinado aberto e tentar transformar um pouco a vida da 

cidade e não dos Congadeiros, a cidade que antes via da princesa Isabel, só 
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 Entrevista realizada por mim, com Ana Laura Queiroz, realizada via Plataforma Zoom, em agosto de 2021. 
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como uma pessoa que gastava R$10.000 dez mil reais em vestidos para 

desfilar na praça e acabou [...]264 

 

Ao perguntá-la se ela achou desnecessário ter essa conversa com os Reinadeiros, ela 

disse que nunca achou desnecessário, só que compreendia que durante a semana da festa não 

era o melhor momento. Segundo Ana Laura, ñ[...] eu entendi que o papel era de conversa, 

acolhimento em uma via de mão dupla e girou em torno de como é o cotidiano da guarda, 

como que a guarda está de pé, como que a guarda funciona, como é a vivência de cada um 

[...]ò265 

Não sei avaliar até que ponto a cidade elaborou uma crítica social com o Reinado de 

Ana Laura, tendo em vista que, dentre as suas ações públicas, o que possivelmente tenha 

chamado a atenção da população local que prestigiou o seu Reinado foi o momento em que 

ela desceu do palanque no último dia dos Reinados para dançar com os Reinadeiros, 

quebrando a ética de conduta da princesa Isabel266, informado pelo Estado Maior da Festa do 

Rosário, com a autorização do próprio Capitão Mor, depois de muita insistência da 

Sinhazinha267.  

Mas, o que mais me surpreendeu durante a entrevista, foi a forma como ela se 

preparou para viver os dias de Reinado. Segundo a depoente, ao contrário de outras jovens 

que estão na lista de espera, por isso tem um tempo para se prepararem, inclusive 

financeiramente, ela foi convidada um ano antes de assumir o Reinado, tendo esse mesmo 

prazo para se preparar. Ao questioná-la sobre a lista de espera, ela diz ter conhecimento e 

apresenta com mais um ponto problem§tico dessa reflex«o, ñ...as pessoas inscrevem para 

poder ter essa posição na cidade e não na festa, para poder desfilar vestidos lindos e ser o 

objeto que todo mundo vai olhar e vai falar durante um m°sò.268 Durante a sua preparação, ela 

morava em Brasília e foi um ano de idas e vindas, para fazer os vestidos, pois a costureira era 

de Oliveira e toda vez que ela ia à cidade para fazer prova dos vestidos, ela procurava um 

auxílio espiritual com Capitã Pedrina. A Sinhazinha se preparou para viver a festa, por meio 

 
264

 Entrevista realizada por mim, com Ana Laura Queiroz, realizada via Plataforma Zoom, em agosto de 2021. 
265

 Entrevista realizada por mim, com Ana Laura Queiroz, realizada via Plataforma Zoom, em agosto de 2021. 
266

 Segundo a depoente durante a preparação para ser Princesa Isabel, a Heloisa Maurício secretária da 

Associação dos Congadeiros, realizou várias reuniões com ela para repassar informações do que ela como 

representante da Princesa Isabel poderia fazer ou não fazer durante o Reinado, dentre as questões informadas, 

está não abraçar os Capitães e não descer do palanque. (Silveira, 2020) 
267

 Ver em https://www.facebook.com/100000766989925/videos/884486824920209. Acesso em 20/01/2022. 
268

 Entrevista realizada por mim, com Ana Laura Queiroz, realizada via Plataforma Zoom, em agosto de 2021. 

https://www.facebook.com/100000766989925/videos/884486824920209
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de muitos aconselhamentos com a Capitã Pedrina, benzeções e durante a semana de Reinado, 

banhos de ervas e diálogos com Nossa Senhora e o Santo Padroeiro do dia. 

Toda a entrevista de Ana Laura está marcada também pelo conflito e a busca de 

encontrar um equilíbrio, mesmo que, em alguns momentos apresentando desacordos com a 

representação da princesa, ela participa da encenação e incorpora o personagem, construído 

pela Associação dos Congadeiros de Oliveira. Hoje como dançadora do Catopé de Nossa 

Senhora do Rosário, ele diz ter mais liberdade entre os dançadores de problematizar a figura 

da Princesa Isabel269. A partir das experiências familiares e representando a princesa Isabel, a 

colaborada me disse que a Festa do Rosário é muito mais do que uma manifestação popular. 

Para ela, 

 

[...] seria muito simples, dizer que é uma simples manifestação popular. É 

muito mais difícil de explicar quando se é tão apaixonada pela festa, eu acho 

que vai para além de uma questão religiosa e cultural. Está tão enraizada 

dentro de quem participa da festa que talvez seja o maior símbolo de amor, 

admiração e respeito a história, as entidades, a Deus e Nossa Senhora, é a 

prática do amor a Deus a Nossa Senhora e a toda espiritualidade[...]270 

 

A definição do que seja a Festa do Rosário para Ana Laura é respaldada no que ela 

vive e no que ela observa. Para ela, a festa é o maior símbolo da fé dos Reinadeiros, 

entretanto, essa fé é no catolicismo, mas também nas entidades presentes e que, para ela, se 

manifestam durante a festa. A colaboradora disse também, durante a entrevista, ter percebido 

as diferenças entre um guarda e outra a partir dos seus altares de culto presente nos seus 

terreiros e também na própria conduta de cada Capitão. Como dançadora do Catopé de Nossa 

Senhora do Rosário, do saudoso Capitão Lázaro e do Capitão Maurinho, ela diz que a fé 

aparente professada pelo Capitão Maurinho, também colaborador desta pesquisa, é puramente 

católica e diz não saber se ele professa de modo diferente em outros lugares. Nesse sentido, 

posso dialogar com a narradora, pois o Capitão Maurinho tem fé na ancestralidade e também 

no catolicismo, mas sua fé está também pautada no conflito e no medo da violência religiosa. 

Depois de analisar a fala de todas, percebi que cada uma na sua experiência particular 

da função de representar a Princesa Isabel apresenta semelhanças e diferenças da forma de 

viver a festa de entender historicamente quem foi a princesa e o que ela representa de modo 

específico na Festa do Rosário de Oliveira. Portanto, não foi possível e nem chegou a ser uma 
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intenção fazer uma história comparada, mas sim apresentar suas experiências de forma única, 

contrapondo as informações e narrativas. 

Flávia Lobato Mitre, 34 anos, Design de Moda, católica, natural de Oliveira, mas 

residente em Belo Horizonte, foi Princesa Isabel em 2006-2007, e também minha coleguinha 

branca e rica da infância. Como meu pai trabalhou quase uma vida inteira com sua família 

paterna, na antiga Casa Mitre, uma loja de material de construção, ele me levava, às vezes, 

para brincar na casa dela. Filha de família muito conhecida em Oliveira, Flávia diz que sua 

relação com a festa a remete para suas deliciosas memórias de infância. Para ela, a festa tem 

uma grande importância cultural e que, nos dias em que ela acontece, movimenta a cidade de 

forma diferente. Ela ainda disse que sua família sempre foi de dentro da festa e que seu avô 

materno Salatiel Fernal Lobato (Ieiê), quando foi prefeito de Oliveira, sempre ajudou 

indiretamente. A família de Flávia mora em uma localização privilegiada no centro de 

Oliveira, onde ela cresceu assistindo à festa do Rosário, então ela diz ter uma relação afetiva e 

hoje nostálgica com a festa. Sobre a visão histórica da princesa e a relação dos Reinadeiros 

com a representação dela, Flávia diz que, na Festa do Rosário, ela é vista como uma espécie 

de ñsalvadoraò. 

 

[...] eu não sei a história que nos passaram da princesa Isabel, é tão real, né 

Ana!? A gente sabe que pode existir umas questões mais sócio-políticas 

envolvidas. Mas no meu raso conhecimento de história, ela foi 

extremamente fundamental, nesta questão toda de trazer a liberdade para o 

Brasil, porém quando colocamos ela na situação específica do Congado de 

Oliveira, aonde eu cresci, com a imagem da princesa Isabel, tão importante 

pra festa, que ali ela é um personagem extremamente importante, até com o 

t²tulo de uma ñsalvadoraò. Muito amada, muito respeitada com toda a 

tradição ao redor. Então assim a parte histórica que eu sei, é que de fato ela 

assinou a lei áurea, e isso tem um papel muito importante, dentro da festa. 

Eu via ela não como a principal, mas uma das principais. Ali a gente tinha os 

santos, tinha os Reis, as Rainhas, os Congos, então ali eu não a via como a 

principal ou não, eu a via como uma pessoa importante, dentro da semana 

específica. [...]271 

 

Na minha interpretação, Flávia parece ter uma crítica social não muito elaborada sobre 

a princesa Isabel, sendo assim, ela acaba tomando para si o discurso de ñsalvadoraò, 

apresentada por ela como a visão dos Reinadeiros, por isso suas representantes são tratadas 

com todo amor e respeito, pela questão que tange à assinatura da lei Áurea. Ao indagá-la 

 
271

 Trecho da entrevista de Flávia Lobato Mitre, realizada virtualmente, via plataforma Zoom, em agosto de 

2021. 



 

195 

 

sobre o que seria em sua visão a Festa do Rosário, ela apresenta uma visão espiritualizada da 

festa. Segundo a narradora,  

 

[...] A festa do Rosário pra mim é em comemoração ao que os negros 

passaram, em respeito as conquistas, mas pra mim era uma festa muito mais 

espiritual, sabe. No dia a dia que eu vivenciei desde pequena, uma energia 

muito diferente, uma vibração muito forte, então pra mim é uma festa de fé, 

de amor, de você conseguir demonstrar através de uma história com os 

escravos e toda essa questão que carrega junto, mas principalmente uma 

festa de fé. Tanto que durante a festa, eu ganhei um Rosário feito de 

lágrimas de Nossa Senhora e até hoje eu carrego esse Rosário comigo[...]272 

 

Ao elaborar sua resposta, Flávia recorre às suas memórias de infância para descrever a 

festa a partir de uma visão espiritualizada da sua vivência, passando pelas questões históricas. 

A Festa do Rosário descrita pela narradora, como festa de fé e amor, é construída em sua 

infância, passa pelas suas experiências de representar a princesa Isabel e hoje, apesar de estar 

distante da manifestação, a sua compreensão de fé foi materializada no Rosário de contas de 

lágrimas, recebido dentro da festa e que ela carrega consigo até hoje, depois de quase vintes 

anos. Mas, viver a experiência da Festa do Rosário, representando a princesa Isabel, exige 

socialmente uma preparação dos vestidos usados no dia do Reinado que parece ser o centro 

dessa experiência da festa, que Flávia reconhece, como uma experiência de fé. 

 

[...] são nove vestidos e minha mãe tinha muitos tecidos e pedraria guardada. 

Por exemplo, eu acho que eu tenho essa blusa aqui, que ela pegou uma gola 

da blusa que minha vó Nenê deu para ela, uma blusa de gola de renda, ela 

mostrou para o Luís Alberto e eles fizeram a parte de cima dos vestidos. 

Construíram uma manga com babado, pregaram a cola aqui, para dar aquele 

efeito de renascença, né!? Então foi um trabalho feito a três mãos, o Lu fez 

os desenhos, a Arlete entrou na parte técnica e minha Mãe; eu muito nova, 

dizia às vezes o que eu não ia gostar, mas respeitando muito a história que 

era importante ser contada e representada[...]273 

 

Assim como Ana Laura, Flávia fez os vestidos em Oliveira com a mesma costureira, 

Arlete, reconhecida em Oliveira como a costureira da princesa Isabel. Mas, ao contrário de 

Ana Laura, ela descreve com detalhes o projeto de construção dos vestidos da equipe formada 

pelo estilista Luiz Alberto, pela Arlete e pela sua mãe, Silvana Mitre. O interessante é que os 

belos vestidos de Flávia foram construídos com peças de tecidos e pedrarias guardadas por 

 
272

 Trecho da entrevista de Flávia Lobato Mitre, realizada virtualmente, via plataforma Zoom, em agosto de 

2021. 
273

 Trecho da entrevista de Flávia Lobato Mitre, realizada virtualmente, via plataforma Zoom, em agosto de 

2021. 



 

196 

 

sua mãe, o que fez diminuir os gastos. Em termo histórico, a maioria dos vestidos usados 

pelas representantes da princesa Isabel constitui elementos que ajudam a construir a imagem 

anacrônica do personagem, por utilização de pedrarias, tecidos brilhantes e acessórios que não 

fazem alusão ao passado imperial. 

 

Figura 26 - Representante da princesa Isabel Flávia Mitre- 2006. 

 

 

Fonte: Sidney Almeida, acervo da pesquisa 

  

Em 2006, quando Flávia representou a princesa Isabel, ela tinha ingressado 

recentemente no curso de Design de Moda, porém, ao longo de sua narrativa, se dizia muito 

nova e pouco experiente, sendo assim, deixou mais nas mãos da equipe a produção dos 

vestidos. Na minha visão, os estudos feitos na elaboração da coleção foram muito mais 

baseados nas orientações do Estado Maior, no que diz respeito ao uso das cores e significado 

de cada Reinado, do que nos estilos renascentistas utilizados pela princesa Regente. Depois de 

longas narrativas contando detalhes da produção dos vestidos e dos acessórios utilizados por 

Flávia nos dias de Reinado, eu perguntei a ela, se ela se preparou espiritualmente para viver a 

festa e de que forma ela fez isso.  

 

[...] eu me lembro de você ir em minha casa fazer uma oração. Eu lembro de 

rezar muito antes, para dar conta de representar a imagem da melhor forma e 

humildade que eu pudesse ter, porque uma coisa que eu não queria, era me 
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tornar a princesa da festa, isso não combinava comigo. Eu rezei muito pra 

isso, eu me introduzi e preparei a base de muita oração. Não era só cansaço 

físico não, é a melhor palavra, é um mergulho espiritual[...]274 

 

Lembro-me de ter ido na casa da Flávia, na quarta-feira Reinado das Mercês, a pedido 

dela ou da mãe, para fazer uma espécie de benzeção. Eu tinha apenas um ano de coroa e foi o 

primeiro pedido de benção específica a mim feito. Muito sem saber o que fazer, devido à falta 

de conhecimento, me dirigi ao seu quarto, onde tinha uma vela acesa, fiz um movimento 

gestual em pontos do seu corpo e pedir proteção a Nossa Senhora das Mercês e todos os 

santos padroeiros, auxílio e proteção para Flávia275. Para além deste momento, Flávia 

preparou-se à base de muita oração para representar a princesa Isabel e essa representação 

parece ter causado uma espécie de cansaço, pelo possível e profundo mergulho na 

espiritualidade da festa, não muito detalhada pela depoente. Quando, durante a entrevista, ela 

apresentou esta questão espiritual, eu aproveitei a oportunidade para perguntar sobre o 

conhecimento da presença de pessoas de diferentes crenças religiosas na Festa do Rosário. 

Segundo Flávia, 

 

[...] eu era muito nova, e não sabia muito do mundo, então eu achava que 

participava, só católicos. Quando e fui para Belo Horizonte, conhecendo um 

pouco de outras religiões e até culturas de diversos locais, eu acredito que 

tenha um reflexo muito grande do afro-brasileiro, nem digo reflexo, uma 

mistura muito grande. Eu conheço e tenho alguns amigos que são 

Umbandistas e que são de religiões próximas, mas te confesso que eu não 

sei exatamente o nome, mas que participam muito do Congado aqui, então 

hoje eu consigo entender que eles são da festa, mas na minha época de 

princesa eu achava que era só católicos, então hoje eu vejo ser uma 

representatividade da cultura afro-brasileira com pinceladas de religiões 

diferentes[...]276 

 

Além da imaturidade da época em que representou a princesa Isabel, Flávia disse ter 

nascida e sido criada em seio católico e isso dificultou enxergar os elementos de identificação 

religiosa da festa, e que só saindo de Oliveira e em convívio com outros pessoas de diferentes 

religiões é que hoje ela compreende a Festa do Rosário como representação da cultura afro-

brasileira com pinceladas de outras religiões diferentes. 
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Maria Clara Vieira de Queiroz Silveira, 19 anos, estudante de veterinária, batizada na 

igreja católica diz se identificar com a Umbanda, mas se caracteriza como tendo uma fé de 

elementos plurais. Ela é a atual representante da princesa Isabel da Festa do Rosário de 

Oliveira, é também sobrinha de Ana Íris (Titane) e irmã da Ana Clara, princesa Isabel de 

2015, sendo assim, também tem relação de fé com a festa, desde muito pequena, mesmo sem 

entender ou conseguir explicar a sensação de escutar principalmente as batidas de tambor. E 

hoje é uma relação de fé e devoção total, a festa como um todo, de fato é minha fé é minha 

vida.277. Ela diz ter participado da lista de espera para ser princesa Isabel, mas quem teria 

colocado o nome dela e da irmã Ana Laura e da prima Maria Íris seria a saudosa D. 

Conceição Bispo, e o seu Reinado foi atrasado em um ano, para evitar que ela e sua prima 

assumissem sucessivamente o Reinado, causando assim alguma visão de privilégio para 

aquelas que estão aguardando na fila de espera. Então, Maria Clara foi coroada em 2019 e 

segue como representante da princesa Isabel, pois, devido à pandemia do novo Covid-19, não 

aconteceu a sua descoroação278. Ela, em conversa com outros Capitães, considerou o seu 

Reinado bem pesado e isso justificaria a sua prolongação, para além do cenário pandêmico. A 

atual representante da princesa Isabel tem uma visão histórica da princesa Isabel e outra sobre 

sua representação na festa. Segundo a narrador, 

 

[...]Historicamente a gente saber que foi quem assinou a lei, que acabou com 

a escravidão no Brasil. Mas dentro da festa, a princesa Isabel foi o meio de 

liberdade, foi o meio utilizado, como forma de liberdade, que deu a liberdade 

aos negros 100% pela lei Aurea. Então eu acredito que os Congadeiros veem 

a princesa Isabel, como fonte de passagem, o meio pelo qual foi dada essa 

liberdade e por isso esse amor, que se tem. Quando você é princesa Isabel, 

que você conseguiu escutar e vê principalmente como os Capitães, a forma 

como eles olha pra você e cantam pra você, você entende que não foi só uma 

entrevista e tem uma espiritualidade muito grande envolvida, e isso eu 

percebi dentro da festa, como princesa Isabel[...]279 

 

Para Ana Clara, historicamente a princesa Isabel deu 100% da liberdade aos negros, 

por meio da assinatura da Lei Áurea e que, na festa, os Reinadeiros a reconhecem como o 

meio, uma espécie de instrumento que deu aos escravizados a liberdade e que, por isso, suas 

representantes na festa são tratadas com tanto amor. É importante também considerar que 
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essas duas visões apresentadas pela narradora não são apresentadas de forma separada e foram 

construídas neste período em que ela se torna representante da princesa. Deste modo, não 

existe, na fala de Maria Clara, uma crítica social, como aparece nas falas de sua irmã Ana 

Laura e também de forma sutil na fala de Flávia Mitre. A partir dessa percepção sobre a 

princesa Isabel, eu questionei sobre o que seria para ela a Festa do Rosário, e durante a 

entrevista ela elabora sua narrativa. 

[...] Festa do Rosário, é a libertação dos negros, tanto a comemoração da 

liberdade que já foi, como a liberdade até hoje, acho que seria tanto uma 

lembrança da liberdade, quanto a liberdade em si, se tivesse que definir em 

palavras seria três; fé, resistência e liberdade. Uma liberdade a ser 

conquistada. O Congado canta a liberdade que foi e daquela que ainda 

virá[...]280 

 

A definição do que seja a Festa do Rosário para Maria Clara, e a forma como ela 

traduz a relação dos Reinadeiros com a representante da princesa, apresentam dissonâncias. 

Se na visão da narradora, a princesa Isabel, deu 100% da liberdade aos negros, como a festa 

pode ser ainda uma liberdade a ser conquistada? 

 

Figura 27 - Representante da princesa Isabel Maria Clara.2019 

 

 

Fonte: Sidney Almeida, acervo da pesquisa 
 

Durante a entrevista, perguntei à Maria Clara, como ela se preparou para viver a festa, 

e percebi que, além de toda preparação material que envolve a produção dos belos vestidos e 

acessórias, as representantes da princesa Isabel, participantes desta pesquisa, se preparam 
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também espiritualmente cada uma dentro do seu código religioso e sua visão espiritual para 

viver a festa. Maria Clara, assim como Ana Laura, buscaram orientações com a Capitã 

Pedrina, para procurar compreender melhor sua missão, para assim vivê-la. Então, ela relata 

como foi esse período de preparação: 

 

[...] Assim que eu recebi o convite para ser princesa Isabel, eu procurei a 

Capitão de Massambique de Nossa Senhora das Mercês, e eu marquei um 

dia com ela e a gente conversou muito, sobre a espiritualidade, sobre o que 

tinha por trás da princesa, então a primeira preparação que eu tive, foi 

entender o papel e a função que eu estava naquele momento, não só uma 

pessoa para aparecer pra todo mundo, mas o motivo de estar ali[...]281 

 

A sua preparação partiu de seu cuidado espiritual e, para isso, ela também sentiu a 

necessidade de ser orientada por Capitã Pedrina, e sua preparação espiritual foi a base de 

muitas velas, orações, cantos e banhos de ervas. Sendo assim, compreendo que, nas palavras 

da narradora e na própria construção de sua narrativa, existe uma preocupação de viver a 

festa, para além da figura simbólica construída socialmente em Oliveira, da princesa regente. 

Depois de entrevistar as cinco moças que representaram a princesa Isabel, procurei a Capitã 

Pedrina para saber como ela orientava as jovens representantes da princesa que a procuravam, 

e como ela via a representação da Princesa Isabel na Festa do Rosário. Segundo a Capitã 

Pedrina, 

 

[...] Eu sempre digo, que a princesa Isabel, não é da Festa do Rosário. Na 

festa de maio, tem razão de ser, o aparecimento e a representação da princesa 

Isabel, na Festa do Rosário não. Mas que isso em Oliveira, já virou uma 

convenção, daqueles que a dirigem e que nunca tiveram esse entendimento. 

Aliás pra eles a princesa Isabel, é a figura principal e eu digo sempre que não 

é. Mas eu sempre fala da visão espiritual, no dia 13 de maio, segundo a 

espiritualidade, a princesa Isabel é levada em desdobramento ao plano 

espiritual e juntamente com algumas autoridade que lutaram pela libertação 

dos escravos, assim como Zumbi dos Palmares e vários negros que foram 

escravizados, o próprio Dom Pedro II e que isso foi uma festa no plano 

espiritual. Então que de qualquer forma, ela veio para materializar o fim 

desta lei escabrosa, horrenda que era a lei da escravização de pessoas. E 

explico para elas sempre, o que significa da Festa do Rosário, assim como 

um dia eu expliquei para a Senhora, e falava dos banhos e elas buscavam os 

banhos todos os dias, aqueles mesmos banhos que nós tomamos e expliquei 

o que a festa significa de verdade e que não é um teatro e que elas buscassem 

sempre elevar o pensamento a Deus e a Nossa Senhora, a São Benedito e a 

Santa Efigênia, na hora em que elas estivessem ali, para fazer aquela 

coroação, que aquilo não era um representação teatral, que aquilo era real e 
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acho que isso ajudou a fazer com que elas tivessem melhor e expliquei de 

toda carga positiva e de toda carga negativa que tem na festa e que elas 

buscassem tomar os  banhos e que se tivesse alguma necessidade durante a 

semana, que elas pudessem me procurar e assim foi. E quando acontecia 

alguma situação, de não passar bem e de não estar se sentindo bem elas iam 

lá pra buscar o banho e até mesmo para benzer282.  

 

Capitã Pedrina tem uma visão crítica, pontual e espiritual da princesa Isabel, e assim 

como Ana Laura disse em sua entrevista, ela não poupou as suas representantes sobre seu 

papel e as implicações dele no trabalho espiritual da festa. Sendo o principal foco dos olhares 

externos, a representante da princesa Isabel se torna o ponto de recepção de muitas energias e 

isso justifica a necessidade de se preparar espiritualmente para dar conta da missão de coroar 

os reis e rainhas, príncipes e princesas de ano e de promessa. Capitã Pedrina, a partir de sua 

fé, diz que as coroações não são teatralizações e que ela compreende que a figura da princesa 

não faz parte da Festa do Rosário e que na festa do 13 de maio faz sentido a sua 

representação. E é possível ver na fala de Ana Laura e Maria Clara a elaboração de um 

pensamento espiritualizado sobre a princesa e a influência da Capitã em suas narrativas, 

diferente das orientações dadas pelo Estado Maior pela Heloísa Bispo ou pelo próprio Capitão 

Mor, que não abordam essas questões espirituais e às vezes religiosas voltadas apenas para o 

catolicismo. 

Houve também durante a preparação de Maria Clara a preocupação com os vestidos, 

pois havia a preocupação de se portar e parecer uma princesa, mas não fica evidente se ela 

tinha, como inspiração, alguma iconografia da princesa Isabel. Entretanto, essa não era a 

principal preocupação da narradora, tanto que, diferente de Flávia, ela dedica poucos minutos 

de sua fala para tratar desse assunto. Todavia, aparece várias vezes, em sua fala, a questão do 

peso espiritual de seu Reinado. Segundo a narradora 

 

[...] eu achei que foi pesado, pois tinha uma energia muito pesada, eu não sei 

explicar porque, eu nunca tinha sentido isso de fato, ali dentro. Foi o 

Reinado que eu peguei ali muitas coisas de fora, e fui deixando ficar em mim 

e isso fez com que o Reinado ficasse mais pesado, passei mal alguns dias, 

tanto em cima do palanque quanto nos dias que eu desci do palanque. Teve 

dias que eu não consegui voltar pra casa com o terno, tive que ir embora de 

carro. E não foi passar mal, porque eu estava cansada, era uma coisa muito 

estranha. Teve até um dia que minha irmã passou mal, por ter acompanhado 

o Reinado do meu lado, porque o guarda não tinha chegado e ela passou 

muito mal na praça, foi no último dia. Então eu senti o Reinado muito 

pesado, pelas energias que eu sentia, mas ao mesmo tempo que foi pesado, 
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foi um Reinado extremamente lindo, todos os dias, mas eu sentia uma 

energia pesada, e eu tenho muito isso de acreditar nessas energias[...]283 

  

Pela sua fé, Maria Clara explica porque o seu Reinado prolongado está sendo pesado, 

segundo ela, consenso de alguns Capitães e de sua irmã Ana Laura que também sofreu os 

males deste peso, descrito e analisado nesta dissertação.  Esse peso gerou cargas energéticas 

durante todos os dias da semana, o que fez com que ela se sentisse mal, menos no último dia 

em que sua irmã tomou a decisão de fazer sua escolta até a chegada do guarda da princesa. Eu 

presenciei um dia do Reinado das Mercês, em que ela se sentiu mal, e eu e o Sinhô Rei Congo 

Vander Lúcio rezamos por ela, ainda no palanque, e, neste momento, vi a mesma ser 

advertida pela secretária e Rainha Conga de São Benedito Heloísa Maurício, pelo fato de todo 

dia ela está se colocando de pé no palanque durante a apresentação dos ternos, pois isso estava 

fazendo ela se cansar fisicamente e sentir-se mal284. Mas em sua narrativa, ela explica que ao 

se colocar de pé, durante a apresentação dos(as) Reinadeiros(as), ele desejou a partir de sua 

postura demonstrar atenção e retribuir o respeito e afeto pelos Reinadeiros(as) a partir das 

convivências e das toadas dedicadas a ela, como representante da princesa.  

Lauren Costa Andrade, 31 anos, formada em engenharia, estudante de Direito, natural 

de Oliveira, criada no Bairro São Sebastião, diz se considerar católica, mas a partir dos 

estudos kardecistas, diz acreditar muito também nesta doutrina. Foi princesa Isabel da Festa 

do Rosário em 2014 e2015, fala da Festa do Rosário com muito afeto e devoção. 

 

[...] eu nem sei explicar e eu até me emociono em falar, é muito forte, e é 

coisa de dentro pra fora, eu acho maravilhoso a fé, e só quem vive, consegui 

sentir, porque câmera nenhuma consegue pegar. Antes de ser princesa, eu já 

gostava muito da festa. porém depois que eu fui princesa, eu realmente vi a 

fundo, como era a festa, eu pude sentir a fé, eu pude sentir o verdadeiro 

significado da festa para todos aqueles dançarinos, pra todos aqueles Reis, 

pra todo mundo que está presente, da pessoa que está dançando, ao Capitão 

Mor[...]285 

 

Por ter sido criada no Bairro de São Sebastião, Lauren sempre acompanhou a Festa do 

Rosário e construiu, desde a sua infância, uma relação afetiva com a festa. E apesar de ter sido 

representante da princesa Isabel, há sete anos, Lauren fala da festa no presente, pois a relação 
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de proximidade que ela estabeleceu a partir de então, parece ser mantida até hoje.  Entretanto, 

sua visão histórica sobre a princesa está marcada pelo anacronismo. 

 

[...] Pra mim, ela foi muito forte, foi muito mulher na época, teve um punho 

muito forte em assinar a lei áurea, mesmo que em contrapartida, muitos 

deles não sabiam pra onde ir, não sabiam o que fazer, não tinham pra onde 

ir. Mas foi extremamente importante, muito importante a posição dela, e o 

que ela fez. Para os Congadeiros, eles a idolatram sendo nós na figura dela, 

eles nos idolatram, eles ajoelham, eles pedem benção. Até hoje eu passo na 

rua e diversos Congadeiros, na rua, na praça, no banco, dizem ï benção 

Sinhazinha- e eles têm um respeito que é lindo de ver, o respeito que eles 

têm com a festa, o respeito que eles têm com a Sinhazinha, que eles veem 

como a Sinhazinha, a pessoa que se veste, como a verdadeira princesa Isabel 

e que libertaram eles[...]286 

  

Lauren apresenta uma princesa Isabel com um discurso aparentemente feminino 

parecido com os dos dias atuais, empoderada e aguerrida e muito mulher, ao tomar a decisão 

de assinar a lei que libertou os escravizados, mesmo reconhecendo o projeto de abolição, um 

projeto cheio de falhas, que não garantiu a dignidade aos ex-cativos. A partir dessa 

compreensão e da sua experiência como representante da princesa, ela diz que os Congadeiros 

estabelecem uma relação de idolatria com as moças que representam a princesa Isabel e que, 

inclusive, as veem como a verdadeira princesa. 

Figura 28 - Representante da Princesa Isabel Lauren Andrade-2014 

 

Fonte: Sidney Almeida, 2014, acervo da pesquisa 

 
286

 Entrevista realizada por mim, com Lauren Andrade, via plataforma zoom. 



 

204 

 

 

Lauren acredita que o atual Capitão Mor Geraldo Neto colocou seu nome na lista de 

espera e, por não ter acesso à lista, ela não sabia exatamente quando seria o seu Reinado e foi 

efetivamente convidada cinco anos antes287. No que diz respeito à sua preparação, a narradora 

diz ter alugado quase todos os vestidos e, devido ao uso das cores utilizadas em cada Reinado, 

ela teve que fazer apenas duas peças, por não ter encontrado as cores desejadas e orientadas 

pela secretária e Sá Rainha Conga Heloísa. E no aspecto religioso, Laure disse que estamos 

servindo a Deus por intermédio dos santos padroeiros.288, e que não houve uma preparação 

específica, ela foi aprendendo ao longo da festa. Porém, ela narra: 

 

[...] antes da festa eu fui a Pedrina várias vezes, para poder benzer e todos os 

dia eu fazia uma oração antes de sair de casa para o Reinado colocava uma 

vela todos os dias para o meu anjo de guarda e rezava pai-nosso, ave-maria e 

o credo e pedia proteção para que fosse mais um dia de festa tranquilo, para 

todos, mais um dia de paz e que só acontecesse o que Deus permitisse e que 

nada de ruim acontecesse, com ninguém. Eu ia com o meu rosário todo dia, 

eu ficava com ele na mão[...]289 

 

A depoente fazia suas orações antes de sair para o Reinado e seguia com seu Rosário 

na mão, como uma espécie de proteção contra os males. Nas últimas décadas, tenho percebido 

que as representantes da princesa Isabel têm usado publicamente nos cortejos o rosário de 

contas de lágrimas, entregue geralmente a elas no dia de sua coroação. Lembro-me de uma 

vez, uma outra representante da princesa que teria perdido o seu rosário já no final do cortejo, 

quando os ternos se organizam para entregar o Reinado e retornarem assim para seus terreiros. 

Como de costume, e fora dos dias do Reinado de Nossa Senhora das Mercês e Ndandalunda, 

eu estava do lado de fora acompanhando o cortejo, e estava com o meu rosário transpassado 

no peito, quando fui surpreendida pelo irmão da Sinhazinha, dizendo que ela estaria aflita, 

pois havia perdido o seu Rosário, eu então tirei o meu rosário e dei a ela, para que pudesse 

chegar em casa se sentindo mais segura290. 

Ao questionar Lauren sobre a presença de pessoas de diferentes crenças na Festa do 

Rosário, ele disse ter conhecimento, só ficou surpresa em saber da pequena parcela de 

neopentecostais, mas acha o pluralismo religioso algo que agrega valor a festa291. Com 
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relação às outras questões apresentadas sobre a introdução da figura da princesa Isabel na 

Festa do Rosário de Oliveira, a partir da década de 1950, ela diz nunca ter ouvido falar sobre 

o assunto, ñmas acredita que tenha sido dessa maneira como outros narradores descrevem, 

pois, a burguesia branca que mandava, at® dentro da igreja.ò292 

Maria Íris Silveira das Neves, Dandacylewá293, 20 anos, autônoma, graduanda em 

Letras, Kandomblecista de nação Angola, filha de Ana Íris (Titane) e do saudoso João da 

Neves, afilhada de batismo do saudoso Capitão de Catopé Pedro Aponízio e dançadora do 

Catopé de Nossa Senhora do Rosário foi representante da princesa Isabel no ano de 2017 e 

2018. Ela diz já ter nascido no meio Congadeira e de não ter outras lembranças da festa, sem 

está dançando no Catopé, e depois que ela saiu do catolicismo, logo depois do Sacramento da 

Eucaristia, a Festa do Rosário se tornou o único momento de contato com algo que era 

espiritualmente maior do que ela. Durante sua infância, a relação com a festa fazia parte de 

uma rotina familiar. Na adolescência ela parou de dançar e, quando retornou, concentrou todo 

o seu diálogo espiritual em setembro, no período de realização da festa. Segundo a narradora, 

a ñfesta foi uma das coisas mais concretas que eu tive na minha vida e foi uma porta para que 

eu entrasse para a religião que eu estou hoje. Se não fosse a festa, eu hoje não estaria no 

Kandombl®.ò294 

Assim como sua prima Ana Laura, Maria Íris teve muita dificuldade de representar a 

princesa Isabel, primeiro pela crítica social a respeito das narrativas construídas sobre ela e, 

segundo, por ter uma visão de dentro da festa como dançadora. E essa dificuldade foi narrada 

pela depoente. 

 

[...] Isso foi muito difícil pra mim, porque eu coloquei meu nome para 

ser princesa Isabel, eu era bem mais nova. E quando chegou, foi dois 

anos depois da Ana Laura. E depois estava começando uma pequena 

conscientização no mínimo, uma descaracterização da princesa Isabel, 

que eu tinha para mim, que era aquela pessoa maravilhosa, que 

libertou os escravos todos. E aí eu tive um momento muito difícil com 

isso. Eu me lembro assim de me ver sentada, um dia antes da 

coroação, no sábado, no dia do Boi, com a Ana Laura e falando, 

Aninha, como que eu posso interpretar e vestir uma coroa dessa 

pessoa específica, sem dizer as coisas que eu acredito. Aí ela falou, 

Maria Íris, eu tenho minhas dúvidas também, mas você tem que fazer, 

o momento para desistir passou há muito tempo. Eu vejo hoje a 

princesa Isabel, como uma figura política, de certa forma ela foi usada 

como bode expiatório. Você tinha a pressão da Inglaterra para acabar 
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com a escravatura e o Brasil precisava assinar, e aí você deixaria a 

princesa para assinar, porque enfurecia menos os coronéis da época, 

né!? Então, não foi um ato de bondade, hoje na minha visão, foi uma 

necessidade de manter o poder da coroa e uma relação internacional 

boa, e é claro de lucro com as revoluções na Inglaterra e a escravatura, 

não era mais lucrativo[...]295 

 

Com o seu conhecimento sobre outras narrativas sobre a princesa regente e sua visão 

ideológica, Maria Íris viveu os conflitos de representar a Sinhazinha, sem poder desistir e 

dizer realmente o que pensava dela, fora do seu seio familiar. E além dos conflitos 

ideológicos, a narradora disse que o mais difícil foi manter o porte de princesa. O desejo dela 

era ter aparecido sem maquiagem e considera essa parte de produção da beleza muito chata, 

pois tinha um desejo de ser ela mesma. Entretanto, representar a princesa Isabel, na Festa do 

Rosário de Oliveira, foi fundamental para que Maria Íris descobrisse o Kandomblé e fizesse 

todo o seu processo de iniciação. E ela narra como foi viver essa experiência religiosa, 

 

[...] Então ser princesa Isabel, foi um ponto muito marcante na mina vida, 

pois por conta da princesa Isabel, nós fomos procurar a Tia Pedrina, lá o 

Nzo, quando era no Bairro Piratininga e esse foi o meu primeiro contato com 

o terreiro de Kandomblé, primeiro contato mais velha, porque quando 

pequena eu fui em alguns na Bahia, porque a amiga da minha mãe, também 

é Kandomblecista. Então eu, mas dormia a maior parte do tempo e não via 

nada. Então foi o meu primeiro contato, mais velha e eu acabei ficando lá 

mesmo. E aí conversando com a Tia Pedrina, eu entrei para o terreiro no dia 

da minha coroação, eu entrei para o Kandomblé, e aí tem tudo aquilo que a 

Tia Pedrina fala, falava não seu em qual momento ela está agora, que a Festa 

do Rosário é aquela forma de você louvar os miônkisi, louvar os orixás, mas 

camuflada, tanto que o santo que existe na igreja católica, é assimilação, 

porque assemelha-se essas entidades em várias partes do mundo e não é só 

africana de matriz[...]296 
 

O Reinado de Maria Íris foi todo marcado espiritualmente pelo seu processo de 

identificação e iniciação religiosa no Kandomblé, a partir da busca de orientações da Capitã 

Pedrina e outros Capitães para representar a princesa Isabel.  

 

[...] E ai eu comecei a ver esse louvor, como a ancestralidade é carregada 

através das coroas que você carrega, que o Pedro carrega , por exemplo, e  

esses Reinados que foram interrompidos, você não pode falar que todo 

Congadeiro, tem um pé, extremamente fincado na macumba, então também 

se tornou um louvor aos santos, que se entende como santos da igreja 

católica, e também a esses miônkisi e orixás de matriz africana, que foi ali 

assimilado e tiveram mudança de nomes, então eu acho que o Congado, no 
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fim das contas, ele é muita coisa junta, e a percepção muda muito de 

Congadeiro para Congadeiro [...]297 

  

Maria Íris vê a festa hoje como uma louva­«o aos Miônkisi e Orix§s, mas, como 

dançadora, ela percebe outras compreensões do que seja o Reinado. Segundo a depoente, 

existem alguns dançadores que estão na festa pela festa em si, outros que estão por devoção 

aos santos e outros por legado familiar. Em seu caso específico, ela acabou seguindo a direção 

parecida com a de sua mãe, uma retomada a uma ancestralidade que não tínhamos contato. 

Ela não vê o pluralismo religioso como um problema na festa, pelo contrário, acha até muito 

bonito, mas reconhece que a introdução da figura da princesa Isabel, ñfoi uma concess«o e 

hoje é uma parte muito valorizada por uma grande parcela de pessoas, pois, no fundo, existe o 

medo, todo mundo percebe essa coisa de ser uma festa católica, mas, no fundo, todo mundo 

sabe que n«o ®.ò298. 

Durante a entrevista perguntei à depoente como foi sua rotina na semana de Reinado, e 

ela me disse que, além de todos os preparativos, a semana da festa é extremamente cansativa e 

que não saberia me dizer se era assim para todas, mas ela seguiu a rotina criada por sua prima 

Ana Laura, baseada em almoço e café nas casas dos Capitães de terno do respectivo Reinado 

daquele dia, orações, banho de ervas, cabelo e maquiagem. Nas fontes, consegui identificar 

um cansaço mencionado pela Flávia que, segundo ela, foi um cansaço advindo de muito 

mergulho espiritual, maior do que físico, uma vez que ela visitou os Capitães. Ana Laura, por 

sua vez, não mencionou nenhum tipo de cansaço. Lauren disse não ter conseguido conciliar, 

durante a semana da festa, toda a produção de beleza, com a visita aos Capitães. E Maria 

Clara, apesar de ter se sentido mal todos os dias, deixou bem evidente que o mal estar foi 

espiritual. Segundo a Maria Íris: 

 

[...] eu não pensava que fosse tão complicado como foi tomando como 

base, a experiência da Ana Laura, porque pensava que não ia fazer 

muitos vestidos, e peças tão elaboradas eu não precisava de tantas 

coisas. Mas na verdade você precisa de coisas preestabelecidas, 

porque na conversa com o Estado Maior, a Heloísa te diz, então, tal 

dia é tal cor, tal dia é tal cor, tal dia é tal cor, sendo assim tem coisa 

que você precisa fazer. Então foi muito de preparação, eles avisaram 

quase um ano antes. Meu irmão de criação fez a maioria das minhas 

roupas. Eu conversei com muita gente, mas a tia Pedrina que foi com 

quem eu mais conversei, pois era quem estava mais próxima de nós na 

época, porque como eu disse, eu estava muito conflituada, e eu não 
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tinha as dimensões propriamente do que é carregar uma coroa, nem de 

ser princesa Isabel, como se portar, quando está carregando uma 

coroa, porque não  pode fazer tudo o que você quer, então eu 

conversei com muita gente e fui visitar todos os Capitães de terno. 

Teve almoço, jantar e reunião com todos os Capitães. Esses foram os 

preparativos básicos, mas aí eu fiz preceito, porque a tia Pedrina falou 

que era bom, e aí eu fiz porque doer não vai, durante a festa é 

extremamente cansativo, tem momentos muito bonitos também, mas é 

muito cansativo, e eu não sei se é pra todo mundo, mas eu 

decidi fazer, mais ou menos como a minha prima vez que é não deixar 

de dar atenção para as guardas.299 

 

Maria procurou, além de Capitã Pedrina, outras pessoas para dialogar sobre sua 

questão conflituosa de representar a princesa e também para ter mais orientações sobre o que 

é carregar uma coroa, deste modo, ela visitou todos os Capitães de Terno, seguindo uma 

rotina parecida com a de sua prima, pois ela julgava o contato com os Capitães de extrema 

relevância. E ainda foi incluído nesta rotina, o preceito, orientado pela Capitã Pedrina, que ela 

chama carinhosamente de tia Pedrina. 

Lembro-me que, no ano de entrega do seu Reinado, no dia de levantar as bandeiras de 

aviso, Maria Íris se apresentou no cortejo com um vestido todo branco e com uma espécie de 

turbante na cabeça. E aquele turbante chamou muito minha atenção que logo comecei a fazer 

as minhas análises históricas, assim, como parte grande da população presente foi 

surpreendida pelo turbante da princesa, e mais uma vez ela me surpreendeu com sua narrativa. 

 

[...] o pai tirou meu Kelé antes, eu estou fazendo três anos de santo hoje, e na 

época o descimento da bandeira, foi uma semana antes de tirar o kelé, mas 

Tôata tirou antes por causa do levantamento de mastro, porque ele n«o queria 

que eu ficasse na frente de muita gente com o Kelé, só que eu continuei o 

preceito. Então na época eu não podia mostrar nada da minha cabeça, e o 

pano de cabeça ficava uma abertura e aí minha mãe arranjou esse pano e ele 

era muito grande. Então eu fui enrolando, enrolando e ele ficou muito alto. 

Mas era só um pano de cabeça, porque eu estava de preceito, eu estava de 

contra Egum. [...]300 

 

Tivemos uma representante da princesa Isabel, renascida no Nkisi Nôdandalunda e eu 

vejo esse fato como algo importantíssimo, para repensarmos na figura que construímos da 

princesa, e como suas representantes vivem sua experiência de fé no Rosário. Sem nenhum 

receio, ela disse ter avisado representantes do Estado Maior, no caso à Heloísa e ao Geraldo 
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Neto, que iria aparecer no cortejo de cabeça tampada, de contra egum301, e com sua guia de 

Lemba/Oxalá, pois ela havia acabado de fazer o santo e que, por isso, não poderia passar 

maquiagem. E segundo ela, não ouve estranhamento e nem objeção por parte deles. 

 

 

Figura 29 - Representante da princesa Isabel Maria Íris Neves, nascida no Nkisi 

Nôdandalunda - 2017-2018. 

 

 

Fonte: Sidney Almeida, acervo da pesquisa 

 

Perguntei a ela se percebeu olhares de estranhamento das pessoas, e ela confirmou o 

estranhamento dos presentes, mas disse que não foi pior do que o dia da entrega de sua coroa, 

em que ela aparece vestida como uma princesa e careca. Seguindo os preceitos, ela também 

não podia se assentar. Recordo-me bem deste dia e já sabia que ela havia feito o santo, mas 

acho que essa informação não foi passada para outros Capitães e nem para outros membros do 

Estado Maior, porque na quarta-feira de Reinado daquele ano eu convidei o Capitão Mor para 

almoçar comigo e ele apareceu com todo o Estado Maior e, durante o nosso almoço, um dos 

membros comentou sobre o estranho penteado da princesa Isabel.  

O Capitão Mor não disse nada, os outros também não, e eu naquele momento 

reconheci aquela fala como de alguém que não tinha conhecimento do que Maria Íris havia 

feito a sua iniciação no Kandomblé. Como Rainha Konga, vejo que muita coisa sobre a festa 

chega na mão da família Bispo e às vezes por eles mesmo é resolvido. Deste modo, não dizer 

que a princesa Isabel teria se iniciado no Kandomblé, pelo menos para as lideranças da festa, 

diz muito sobre o medo da repreensão por parte da sociedade local, da igreja ou mesmo por 
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parte de alguns membros da festa. E comungando com o pensamento religioso hegemônico 

que se criou sobre a festa, Maria Íris narra: 

 

[...] eu achei engraçado, porque na hora de comungar, a Bianca que era a 

outra princesa, abriu espaço e disse vai primeiro e aí eu disse, eu não 

comungo, aí ela foi comungar e quando voltou disse ï você é ateia- eu falei 

não Bianca, se eu fosse ateia, eu acho que eu não estaria aqui, mas eu sou 

Kandomblecista e aí ela falou- a tá. Eu fiquei surpresa, mas achei tão 

engraçado, de não se pensar que pode existir outras religiões na festa.302 

 

A figura da princesa Isabel na Festa do Rosário, hoje, faz uma pequena alusão à 

princesa regente do Brasil Imperial, mas uma figura totalmente construída pela concessão, 

diplomacia e regras estabelecidas pelo Estado Maior, pelas narrativas únicas da abolição 

reproduzidas por alguns Reinadeiros e pela falta de conhecimento de outros sobre as lutas 

abolicionistas e seus protagonistas escravizados. Todavia, no campo espiritual e religioso, 

cada narradora viveu à sua maneira de conexão com o sagrado do Reinado, a partir do seu 

código religioso e reconhecendo, assim, as energias e forças que nela circundam, sendo o 

ponto de negociação política que ainda denuncia a intolerância e que descaracteriza a festa. 

Ao mesmo tempo, é aquela que, junto de outras lideranças espirituais importantes, deu o 

caminho para a liberdade. 

Este longo e complexo capítulo mostrou um pouco da fé, da espiritualidade e das 

práticas religiosas presentes no universo do Rosário composto por Reinadeiros de diferentes 

códigos religiosos e que também ou somente vivem sua espiritualidade no Rosário. A riqueza 

das fontes orais demonstrou também o poder da oralidade nesta prática espiritual e a grandeza 

delas na construção de uma história dinâmica, plural que vai sendo construída pelos sujeitos a 

partir de suas múltiplas pertenças e em diálogo com o sagrado ancestral, por meio de uma 

reinterpretação da história única. A metodologia da História Oral nos dá condição de escrever 

na contemporaneidade uma história mais completa, porém não acabada. Considerando a fonte 

oral, diferente em suas especificidades, mas igualmente útil comparada com outras fontes, 

precisamos fazer o exercício de reconhecê-la pela sua potência viva, inacabada e parcial e que 

nos coloca sempre em confronto com o outro (VILANOVA, 1994, p.46). E este confronto 

precisa ser preservado para que as narrativas histórias tomadas como únicas, não continuem 

sustentando velhos projetos que estruturaram as violências e continuam desumanizando os 

sujeitos. O que tentei fazer neste capítulo foi apresentar as fontes produzidas nesta pesquisa, 
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tomando a consciência da necessidade de preservar o conflito estabelecido pelo próprios(as) 

Reinadeiros(as) e não mediar ou inflamar estes, por meio do ofício ou função no Reinado. 

No que me refiro ao meu ofício, eu talvez tenha cometido algum ñpecadoò, repetindo a 

fala do narrador ou não aprofundando em questões políticas e estruturalmente já discutida por 

tantos especialistas, mas fui acometida pelo exercício importante de apresentá-los 

historicamente, uma vez que o que prevalece nas histórias do Reinado ou Congado em Minas, 

é a tentativa de silenciamento ou apagamento desses conflitos.  Dentro desta perspectiva, 

utilizo a narrativa de Titane para repensar o Reinado do Rosário, como um espaço harmonioso 

do conflito. 

 

[...] o Reinado em Oliveira sempre foi uma grande festa, um grande 

acontecimento que pesa em tudo o que acontece na cidade e ela vai continuar 

sendo este lugar, e é aí que eu falo, que é o lugar de demanda, porque todas 

as demandas, vão para dentro da festa, todos esses embates, todas essas 

discussões. Uma vez o João me disse uma coisa, que eu concordo demais e 

achei que ele tem razão, ele falou ï que achava que o Reinado do Rosário é 

um espaço harmonioso, construído harmoniosamente de maneira a proteger 

os conflitos, a deixar que os conflitos se estabeleçam harmoniosamente, é 

uma coisa meio paradoxal, mas é o lugar onde os conflitos podem acontecer, 

se resolverem e evoluir para uma coisa melhor[...]303 

 

O conflito deixaria de existir, se tivéssemos um profundo autoconhecimento, ou a 

compreensão dessa busca, pela fé, no Rosário. Não é o código religioso paralelo de cada 

depoente que vai interferir no trabalho espiritual que o Rosário realiza, mas a compreensão da 

cosmopercepção Bantu-Kongo que o estrutura, o exercício do autoconhecimento pela 

comunidade. Compreendo o Rosário mais do que uma prática religiosa, é uma busca espiritual 

que ajuda o ser humano a viver bem consigo mesmo e com ou outros na comunidade, na 

relação com todos os seres e a natureza. Então, um salve às reflexões de Titane e do saudoso 

Reinadeiro João das Neves304, e ao espaço dos conflitos construídos de forma harmoniosa, 

pois o caminho é feito no interior da comunidade, mas a caminhada é individual. E levando 

em consideração a historicidade desta manifestação, compreendo com este capítulo que 

quanto mais nos distanciamos da cosmopercepção que deu origem a essa festa, mais vamos 

cedendo às disputas e conflitos religiosos externos e internos a ela. Que nós, Reinadeiros(as), 

 
303

 Entrevista realizada por mim, com Ana Íris (Titane), via plataforma Zoom, em outubro de 2020. 
304

 João das Neves foi um importante dramaturgo brasileiro, natural do Rio de Janeiro nascido em 1934. Ao se 

casar com Titane se tornou Reinadeiro da Festa do Rosário de Oliveira, dançador do Catopé de Nossa Senhora 

do Rosário, até o seu falecimento em 2018. 
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saibamos mantê-los e compreendê-los como parte do nosso crescimento espiritual, enquanto 

contas desse Rosário. 

 

 

Capítulo 4 - O trabalho 

 

Figura 30 - Cobertura de lona e bambu da Casa Azul, enfeitada para o Reinado-2012 

 

 

 Fonte: Sidney Almeida. Acervo pessoal. 

 

Trabalha, trabalha, trabalha, noite e dia, trabalha, trabalha, ô 

no Rosário de Maria. 

Toada de Massambique 

 

ô povo de Rosário custa aperende... 

ô povo de Rosário custa aperende.... 

Toada de Massambique 

  

O que faz esse povo de Rosário uma semana inteira, manhã, noite e dia, subindo e 

descendo ladeira, tocando tambor? Muitas concepções foram apresentadas ao longo dos 

capítulos 2 e 3. E uma das questões mais assinaladas pelos Reinadeiros(as) é o trabalho 

espiritual realizado, que foi conceituado e definido pelos(as) colaboradores de diferentes 

maneiras. Sem dúvida, são nove dias de Reinado que exigem muita disposição física, mas o 
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exercício deste ofício é pensar no trabalho espiritual conduzido e mantido pela prática da 

religiosidade. Pelas ruas da cidade, o povo Reinadeiro abre portais, conduz almas, 

manipulando as boas energias da forma que elas se transformem em cura, prosperidade e 

liberdade para si mesmo e para todos(as) que habitam os espaços da cidade. 

Conjugado a esse trabalho espiritual, identifico um trabalho social de extrema 

relevância sendo realizado durante todo o Ciclo do Rosário. Crianças, jovens e adultos 

encontram, nos rituais cíclicos do Rosário, um amparo social. Pessoas pretas no Rosário são 

instruídas, ganham habilidades técnicas, disciplina dinamizada, aprendem a ser perseverantes, 

a pedir ajuda, a controlar suas energias, a produzir energia que vai ao encontro do outro. Além 

de tudo isso, no terreiro/quartel tem comida, um lugar para dormir, um lugar para tomar 

banho e um lugar em que você é assistido(a) e cuidado(a) pelo seu Capitão e pela sua Capitã. 

E é realizado também um trabalho de resgate histórico da ancestralidade africana, por 

meio das toadas e pelas formas de viver em comunidade nos terreiros. A partir dessa vivência, 

se reproduz uma narrativa ancestral, pautada no tempo que antecede os processos diaspóricos. 

As feridas estão expostas, em processo de putrefação, mas elas estão também ali no terreiro e 

nos espaços percorridos pelos(as) Reinadeiros(as), cuidadas. O mesmo movimento de cura 

das feridas coloniais pensado por Bárbara Altivo (2019) no Reinadinho das crianças de 

Oliveira, vejo acontecer no Reinado organizado pelos adultos. Mas é claro que essa 

experiência vivenciada pelas crianças tem outras dimensões, quando pensamos nas 

possibilidades de extensão dessa cura na infância. Segundo Bárbara Altivo (2019): 

 

O Reinado, neste sentido, reterritorializa comunidades negras através do seu 

movimento contínuo de refazer a travessia diaspórica pelo transporte das 

coroas sagradas ï o encontro com os reis e rainhas do antigo império do 

Kongo que personificam a força ancestral do nkisi -, numa perspectiva 

espaço-temporal espiralar (MARTINS, 2007). Dançando e cantando pelos 

mesmos locais onde seus antepassados foram vendidos, torturados e 

aprisionados, os reinadeiros instauram um território próprio de 

rememora­«o, lamento e grito de liberta­«o. ñLevanta, minha gente. O 

Cativeiro acabou!ò (Toada de Massambique) (ALTIVO, 2019, p. 130). 

 

A reterritorialização dessas comunidades acontece em um tempo específico, paralelo 

ao tempo cronológico e racionalmente lógico construído culturalmente por essa sociedade 

capitalista, voltada para o consumo, que cultiva o ódio e o transforma em muitas violências 

que desumaniza os sujeitos. Sendo assim, o trabalho no Rosário se torna árduo e muito difícil. 

Lutamos por resistir, mas essa resistência é uma luta sem fim aparente, porque estamos 

lutando para ter o direito de ser e de existir enquanto sujeitos pretos (as).  



 

214 

 

 Também por essas questões, vou tratar de formas mais específicas neste capítulo, 

como os(as) Reinadeiros (as) entendem e acreditam que essa festa não pode acabar. A partir 

de uma cosmopercepção Bantu-Kongo, analiso o tempo no Rosário e a busca espiritual do 

autoconhecimento pelo Reinado. Reconheço que nossa comunidade não apreendeu todos os 

códigos, todos os símbolos e, por isso, às vezes negamos a essência, somos oprimidos, mas a 

nossa fé nos diz que essa festa não pode acabar, porque ela está na estrutura de muitas 

famílias e sustentará muitas gerações de afrodescendentes de Oliveira.  

 

4.1 O tempo paralelo do Reinado e o trabalho espiritual entre mundos  

 

Fluxograma 2- Poder da horizontalidade na Cosmologia Bantu-Kongo 

 

 

 Fonte: Tiganá Santana Santos (2019, p. 33) 

 

Todo final de Festa do Rosário é pra mim muito difícil, porque a sensação de voltar 

para o mundo ñrealò ® muito ruim. £ praticamente um ano inteiro de prepara­«o para viver os 

noves dias de Reinado que chamamos de tempo maior. Durante vários anos seguidos, 

negociei a semana da festa de folga com as escolas em que lecionei ou com algum colega que 

tinha disponibilidade em substituir. Mas, na segunda-feira, logo após o domingo do 

descendimento da bandeira, me via pela manhã dentro de uma sala de aula lotada, meio aérea 

e distraída a ponto dos(as) alunos(as) perguntarem o que tinha acontecido comigo. E a partir 

da indagação dos alunos(as), perguntava a mim mesma como explicá-los(as) o que eu havia 

vivido naqueles dias de Reinado em Oliveira. As festas têm um tempo próprio, mas que não 
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aliena aqueles que a vivenciam. O tempo do Reinado é um tempo específico, porque ele 

contempla todos os planos espirituais presentes na festa. A partir do momento que as 

bandeiras de aviso são levantadas, tenho a sensação de viver em um tempo diferente e, 

quando tudo acaba, tenho a dificuldade de sair do tempo vivido da festa.  O reconhecimento e 

entendimento desse mundo é fundamental e apresentado durante a entrevista por Zé 

Mulatinho, 

 

Eu quero! Eu quero então falar mais. É eu, José Pinho Góes Gomes, acho 

que sô faladô, boca aberta, bebedô, confusadô.  Mas eu sô assim! E eu acho 

que a Senhora tá fazendo esse trabalho de escritadô, como eu sou preto novo, 

não sou preto véio. A senhora com esse trabalho de escritadô, deve mostrar 

pros povo tudo, branco, preto, mais ou menos, fiel, descrente, crente, todos 

eles, que pra baixo da terra, todos os pretos pisaram aqui,                                                                                                                                               

tem muita coisa.  Que atrás das bandeiras que balança, tem muito mais coisa.  

Que quando a gente enfia o mastro na terra, tem mais coisa ainda. E que 

quando a bandeira tá no mastro, muito mais coisa é elevada.  Mas o trabalho 

que a Senhora tá fazendo vem para esclarece pra as pessoas, que o 

conhecimento espiritual do negro não é algo da ignorância. É algo que junta 

duas terras, separadas, por um grande mar. E que o conhecimento que veio 

de lá, que a santa também veio de lá e veio se estabelecer aqui, nesse lugar 

aqui, nesse país aqui, que se chama Brasil, uma fonte de cultura, uma fonte 

de sabedoria, muito maior que se pretendia quando estava buscando a 

libertação dos antepassados.  No seu escritadô, é bom que a senhora escrita e 

fala que reinado, congado, tudo isso é uma coisa muito mais rica de 

conhecimento do que se pensa. Isso não é brincadeira de rua, é purificação, 

melhoria, pra vida dos descendentes do negro, pra aqueles que se 

compartilha com os branco e mais, pra sobrevivência e pra manutenção da 

riqueza histórica de tudo quanto é o sofrimento, o serviço que os negros no 

passado fizeram.  E que a Festa do Reinado, e a Festa do Congado é a 

coroação espiritual e cultural do trabalho que todos os oprimidos 

antigamente tiveram para poder estabelecer um caminho de mais paz, de 

mais tranquilidade nos dias de hoje. O trabalho da Senhora vem para 

estabelece clareamento de conhecimento, para o povo tudo do que é, e do 

que tem sido feito, não só de cultura, mas também de espiritual, e que as 

duas coisas caminham junto. E se pode caminhar junto, junto, junto que o 

branco entenda o que tá acontecendo, que o próprio descendente do negro 

entenda o que tá acontecendo, e que o negro que tá dentro entenda também o 

que tá acontecendo. E que o espírito descompreendido que acha que aquilo 

não tem que acontece, que também entenda o que tem que acontece e o 

porquê tem que acontece. O importante que a Senhora tá fazendo é explica, 

no fundo, qual é a importância dessa festa. Isso não é uma festa. É um ritual 

espiritual que não tá  nareligião do bantu, nem na religião do branco. É 

misto! Se trouxe a comemoração da liberdade do negro, então a Festa do 

Rosário também é a comemoração, a comemoração da liberdade de todo 

mundo. Liberdade de opressão, liberdade espiritual, liberdade de dívida, 

liberdade de saúde, liberdade de problema, liberdade de tudo. 

Comemoramos a liberdade de tudo.  A Festa do Rosário é a comemoração da 
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liberdade de tudo. Pra liberta tudo os pesos, todas as dificuldades, todas as 

mazelas, física e espiritual.  escrita aí no seu escritadô.305 

 

Segundo Zé Mulatinho, o Reinado é muito mais do que até hoje conseguimos 

compreender e sentir, e o que trago aqui como resultado desta pesquisa ainda é muito pouco, 

mesmo com a colaboração de tantos irmãos(ãs) Reinadeiros (as), e as minhas vivências falam 

de um lugar de quem ainda caminha a passos curtos e bem lentos no Rosário. Mas é 

necessário dizer que o trabalho espiritual que acontece no Reinado é realizado no mundo 

visível e no mundo do invisível. O trabalho realizado no plano do invisível é feito por aqueles 

que habitam esse mundo, e o trabalho realizado no plano visível é realizado pelo humano e 

pelo invisível. O mundo espiritual que estou chamando aqui de mundo do invisível é habitado 

por Nzambi, pelos ancestrais divinizados (Nkisi e Orixá), antepassados, por Nossa Senhora e 

pelos santos. E talvez seja nessa questão relevante, em que os conflitos entre os Reinadeiros e 

entre a Igreja se estabeleçam. O conflito se estabelece na possibilidade de comunicação e 

realização de um trabalho paralelo com o mundo do invisível, pois a partir do processo de 

colonização, a comunicação com esse mundo foi demonizada. Entretanto, durante a pesquisa, 

os narradores evidenciam a todo tempo a conexão com esse mundo paralelo. 

Pensar o tempo no Rosário de forma espiral já nos ajuda muito a compreender porque 

a maioria das narrativas apresentadas pelos Reinadeiros não sinalizam uma preocupação em 

demarcar o tempo. O narrador fala de suas lembranças e as vive como, se em minutos, ele 

percorresse o passado africano, a diáspora, a escravidão, o tempo vivido pelos seus 

antepassados, no tempo vivido durante a narrativa. Mas a lógica do espiral só nos ajuda a 

entender de forma mais profunda se pensarmos o seu movimento na horizontalidade. 

Geralmente pensamos de forma automática no movimento espiral verticalizado para cima, ou 

para baixo, mas como o Reinado é um trabalho realizado entre mundos e é a horizontalidade 

que rege a espiritualidade, sendo assim, fui orientada a fazer o exercício de pensar nessa 

lógica. 

Como Rainha Konga e pesquisadora ouvindo a voz dos ancestrais, eu tenho a minha 

verdade de fé e de crença. Mas como pesquisadora, quero legitimar a minha verdade com o 

desejo de ser compreendido pelo povo da terra306. E é por isso que eu escutei tantas entidades, 

 
305

 Entrevista realizada por mim, com o Seu Zé Mulatinho, em Três Corações/MG, em janeiro de 2020. 
306

  Segundo Zé Mulatinho que pediu ao Frederico Lopes para fazer contato por telefone comigo no dia 30/08 às 

24hs para dar orientação sobre a escrita da dissertação. 
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porque elas se fazem presentes na minha vida, na minha caminhada no Rosário e na escrita 

deste trabalho. Segundo Zé Mulatinho, 

 

 Se estamos vendo o que a Senhora está escrevendo, é porque estamos 

querendo que a Senhora escreva, como Rainha e como pesquisadora.  A 

espiritualidade tem vários planos que se cruzam. Todo mundo acredita que 

os espíritos estão morando no céu. Mas o mundo dos espíritos é horizontal e 

são vários planos que se misturam com o mundo dos vivos. E por isso que as 

vezes sentimos um vento. A horizontalidade que rege a espiritualidade, um 

plano vai embricando um no outro. O céu não está no alto como pensa o 

cristianismo307. 
 

No ano de 2018, durante o Reinado de Nossa Senhora das Mercês, chegando na porta 

da Igreja de Nosso Senhor dos Passos, a minha tia Sônia que, geralmente, carrega a 

sombrinha dos Reis Kongos, me chamou e disse - Sá Rainha olha para frente no cortejo. Eu 

olhei e vi uma multidão de gente acompanhando os ternos e não era gente de corpo, parecia 

muitas almas que lotavam o trajeto preenchendo todo limite da rua por onde nós passávamos 

com o cortejo. Neste mesmo ano, eu e toda a nossa família preparávamos o alimento para 

receber os ternos, que todos os anos, como de costume, almoçam na nossa casa, no sábado dia 

do Reinado de Nossa Senhora Aparecida, quando recebemos a visita do nosso Tio e Capitão 

Lázaro Ambrósio, falecido em 2016. Ele chegou andando devagar e falando como um Preto 

Velho, e era mesmo um Preto Velho, mas aquele com quem eu tive a oportunidade de 

conviver, amar, ser abençoada e apreender sobre o Rosário, em vida. Só me dei conta que era 

ele, quando ele disse: - ô minha filha, que saudade, quanto tempo... eu vi a demanda que 

mandaram procês, essa festa está muito bonita, mas muito perigosa. Ele demorou pouco, mas 

deu tempo de cantar, ñSenhora do Ros§rio, foi quem me trouxe aqui, Senhora do Ros§rio, foi 

quem me trouxe aqui, a água do mar é santa, eu vi, eu vi, eu vi, a água do mar é santa, eu vi, 

eu vi, eu vi...ò308. Falou sobre a força da minha avó Geralda que começava a ficar debilitada 

fisicamente e logo foi embora. Em seguida, ouvimos os tambores do Catopé de Nossa 

Senhora do Rosário fundado por ele e pelo Capitão Maurinho chegando em nossa casa. 

O Rosário é a busca espiritual do autoconhecimento na comunidade pela prática do 

Reinado. O Reinado é uma prática religiosa, por isso, busca uma religação com o sagrado. 

Deste modo, compreendo a cosmovisão Bantu-Kongo a chave principal para compreendermos 

o que é o Rosário e o que ele realiza pelo Reinado. Segundo Fu-Kiau, na tradução de Tiganá 

Santos (2019): 

 
307

 Orientações dadas por Zé Mulatinho no processo final da leitura e escrita da dissertação. 
308

 Memória de Rainha Konga. 
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É o plano horizontalidade que amarra todas as relações entre os membros da 

comunidade: sua verdadeira religião. Quando tais relações são enfraquecidas 

ou rompidas, a liderança da comunidade convoca uma reunião de 

reconciliação para ligar de novo, para re-ligare; as relações rompidas são 

restabelecidas e a ñcordaò bio-espiritual é fortalecida, toda a comunidade irá 

ergue-se novamente, entre a terra e os céus, e entre o mundo superior e 

inferior, para comunicar-se tanto com kalunga ï a completamente completa 

energia viva mais elevada [Nzâmbi], quanto com os ancestrais [Bakulu] 

(SANTOS, 2019, p. 34). 

 

Pensando nesta cosmovisão e o seu movimento ininterrupto de alcançar equilíbrio 

entre uma força vertical e uma força horizontal, é que se realiza o Reinado. A partir dos rituais 

de iniciação, aprendizado e trabalho espiritual, consigo compreender este movimento nos 

rituais de iniciação. O sujeito é apresentado à comunidade (terno), é informado sobre os 

valores e regras. Estando de acordo com os valores e regras, começa o processo de 

aprendizado das bases do trabalho espiritual; cantar, dançar e tocar. A base de ensinamento 

está na comunicação com o sagrado ancestral. E o principal ritual de iniciação é a coroação ou 

a consagração no Rosário. Entretanto, tem pessoas que já nascem consagradas no Rosário. 

Na comunidade e por meio dela, os(as) Reinadeiros (as) promovem no ciclo do 

Rosário um exercício de autocura, autodomínio e autocuidado.  E durante os dias de Reinado, 

nos rituais de Abertura do Reino,levantamento e descendimento das bandeira de aviso, 

preparação dos terreiros, preparação e partilha da comida, cortejo do Boi, reza do Rosário dos 

Pretos, rituais fúnebres, lavagem das bandeiras, oferendas das mais variadas, cortejos de 

Nossa Senhora, dos Santos e dos Miônkisi, coroa­«o e descoroa­«o dos reis e rainhas e nas 

visitas nas casas e instituições, o trabalho espiritual acontece e as energias desse trabalho são 

espalhadas por toda a grande comunidade, gerando o força e equilíbrio para que todos possam 

viver bem e melhor. 

 

Fluxograma 3: Força de equilíbrio para uma vida melhor 
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Fonte: Tiganá Santana Santos (2019) 

 

Neste trabalho espiritual no Reinado, que faz um movimento espiral em um plano 

horizontal, somos enfraquecidos ou dominados pela força vertical que, segundo Tiganá 

Santana, é uma energia secundária no exercício exigido para a vida da comunidade. Quando 

isso acontece, somos convocados pelos líderes (Capitães, Reis e Rainhas Congos e Perpétuos) 

a nos religarem com a nossa força vital na relação rompida com a comunidade. E quem nos 

ajuda a retomar o movimento horizontal são os ancestrais e antepassados, aqueles que 

denominados tamb®m de Miônkisi, Entidades e espíritos de familiares ou Reinadeiros 

falecidos, mas também por Nossa Senhora, São Benedito e Santa Efigênia. 
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4.2 Intolerância Religiosa: Lutas e resistências no passado tão presente na história do 

Reinado de Oliveira. 

 

Figura 32 - Congá do Templo de Umbanda Sementes de Aruanda-2020 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

      

ñChorei, chora, chorei,     chora 

                      Ai eu chorei, foi no balanço  

                              do mar, ai eu chorei,       

                      foi no balan­o do marò. 

Toada de Catopé 

 

 É difícil encontrarmos narrativas históricas que tratam de forma sensível a dor dos 

nossos antepassados africanos durante a travessia do atlântico. Falam do banzo309, e o que é o 

banzo perto das narrativas cantadas em forma de toadas no Reinado. A violência imensurável 

sofrida pelos meus antepassados não pode ser relativizada pelas teorias eurocentradas, porque 

foram transformadas em ritos festivos. A festa também é resistência. Mas esta violência 

parece ter atravessado os séculos de tráfico, escravidão e pós- abolição no Brasil. As 

violências da escravidão estão registradas nas memórias herdadas dos nossos antepassados e 

continuamos a viver as violências deste tempo, mantidas e recriadas por uma sociedade que 

ainda nega suas raízes e desconhece o seu passado. 

Nesta escrita, estou também fazendo o exercício de não deixar a sociedade Oliveirense 

esquecer as questões históricas que nos trouxeram até aqui. Se consideramos o Reinado uma 

festa de lutas e resistências, é porque existem confrontos e a necessidade de sobreviver a eles, 

 
309

 Termo Kimbundu que quer dizer saudade da comunidade natal, vivenciado pelos pretos(as) africanos durante 

as diásporas. 
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confronto com a igreja local, com o poder público, com a burguesia branca e com os negros 

que desconhecem suas raízes. Com a pesquisa, identifiquei dois aspectos de extrema 

relevância que podem redefinir as questões históricas do Reinado de Oliveira, violências, 

conceituadas juridicamente como intolerância religiosa. Desse modo, consegui definir em 

dois grupos a partir da reação dos Reinadeiros a Intolerância Religiosa. O grupo a: seria 

composto pelos Reinadeiros que compram o discurso da própria igreja; que trata a 

manifestação como uma prática exclusivamente do catolicismo popular, deste modo, precisa 

ser purificada e orientada pela igreja; e o grupo b: seria composto pelos Reinadeiros que lutam 

por manter viva e evidenciada as raízes ancestrais da festa, reconhecendo Nossa Senhora e os 

Santos Padroeiros como parte da ressignificação desses valores, mas sem nenhuma relação de 

dependência com a Igreja Católica, que inclusive vê o Reinado como uma manifestação 

religiosa ancestral, que realiza um importante trabalho espiritual, independente de um código 

religioso. 

Os(as) Reinadeiros(as), membros que pertencem ao grupo b, geralmente são 

Umbandistas, Quimbandeiros e Kandomblecistas, com formação também em outras religiões 

cristãs. Estes, por sua vez, são aqueles que mais sofrem violências pelo grupo A, pela parcela 

da sociedade e pelas religiões que se denominam cristãs. Outra questão importante é que a 

igreja, enquanto instituição, pensa o Reinado como uma manifestação católica que precisa de 

adequação, então, nega ou diminui a sua origem ancestral e também o passado escravista e 

reprime aqueles que nisso acreditam. 

O relatório e balanço da Intolerância no Brasil, publicado em 2016, foi organizado em 

parceria entre os interlocutores e pesquisadores da Comissão de Combate à Intolerância 

Religiosa (CCIR), do Centro de Articulação de Populações Marginalizadas (CEAP) e o 

Laboratório de História das Experiências Religiosas (LHER) do Instituto de História da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro.  O LHER é um laboratório de História das 

Experiências Religiosas que, junto com o Instituto de História da UFRJ, buscava construir um 

campo de reflexão e discussão sobre as experiências religiosas plurais. O relatório refere-se 

aos períodos de 2011 a 2015 e apresenta uma crescente nos casos de denúncia e atendimento 

às vítimas de intolerância religiosa no Brasil, de forma muito expressiva em 2015. Entre 2012 

a 2015, 71,5% das denúncias foram contra as religiões afro-brasileiras (Santos; Santos, 2016).  

Segundo o Babalorix§ e advogado M§rcio de Jagum, (2016), ña f® ® uma express«o da 

liberdadeò (p. 51). Sendo assim, vejo a intolerância religiosa como uma violência contra a 

liberdade dos sujeitos de ser e de crer. Pois segundo Jagum: 
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A intolerância religiosa é uma forma de pensar e também uma forma de agir. 

Ser intolerante, em termos de religião, é pensar que seu credo é melhor, ou 

mais certo do que os outros. Ser intolerante, em termos de religião, é agir 

como se somente o seu credo pudesse existir e ser cultuado. Ser intolerante é 

ser preconceituoso. É violentar a liberdade de escolha de outro ser Humano. 

Ser intolerante, em termos de religião, é não conseguir entender que a 

escolha da fé é subjetiva e deve atender exclusivamente ao seu 

contentamento pessoal. É não conseguir alcançar que cada um pode crer, ou 

não crer, seguir, ou não seguir, o que quiser. A intolerância religiosa se 

revela das mais diversas e variadas formas: olhares de estranheza e desdém; 

barreiras familiares; agressões verbais; atitudes proselitistas indesejáveis; 

danos ao patrimônio; preconceito e morte (JAGUN, 2016, p. 51). 

 

A busca pela hegemonia religiosa no Brasil tem causado cada vez mais o aumento 

dessa violência. Quanto mais as pessoas declaram acreditar em religiões de matrizes 

africanas, mais elas sofrem estes tipos de violência. E as bases que são estruturadas para essa 

realidade foram construídas pela Colonialidade. Segundo o educador e Doutor Sidnei Barreto 

Nogueira (2020), o mundo colonial é um mundo separado em polos e mantido pelas forças 

das armas e que ainda ñexiste um padr«o de poder europeu-ocidental que opera na produção 

contínua de violência, destruição, desvio e subalternidade sobre outros princípios, explicativos 

de ordenação/compreensão de mundo, dos seres e suas formas de saberò (NOGUEIRA, 2020, 

p. 53). 

Assim como Fanom (1980) e Fautino (2015), Nogueira, conhecido também no 

Kandomblé Ketu de São Paulo como Pai Sidnei de Sangò, trata o racismo e a racialização 

como parte de um grande projeto comercial baseado na violenta e desigual expansão 

capitalista. Para o autor, na base da Colonialidade Cosmogônica, está ña divis«o bin§ria 

natural/social, apartando a ancestralidade ï espiritualidade da realidade materialò 

(NOGUEIRA, 2020, p.54). Dentro desta visão Cosmogônica, não há espaço para as religiões, 

vivem uma filosofia em que o sujeito é em sua totalidade e não a partir de seus fragmentos, 

acreditando na ancestralidade como também parte de uma realidade material. Seguindo esta 

análise, Pai Sidnei define as ações que dão forma à luta contra a intolerância religiosa no 

Brasil. Para o autor: 

 

 No Brasil empreendem uma luta contra os saberes de uma ancestralidade 

negra que vive nos ritos, na fala, nos mitos, na corporalidade e nas artes de 

sua descendência. São tentativas organizadas e sistematizadas de extinguir 

uma estrutura mítico-africana milenar que fala sobre modos de ser, de 

resistir e de lutar. Quilombo epistemológico que se mantém vivo nas 

comunidades de terreiro, apesar dos esforços centenários de obliteração pela 

cristandade (NOGUEIRA, 2020, p. 55). 
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Estamos lutando contra os processos históricos organizados e bem elaborados de 

extinguir uma estrutura mítica-africana dos ritos afro-brasileiros no Brasil. Talvez essas lutas 

hoje estejam mais evidenciadas pelas comunidades de terreiro. Pergunto-me onde estão os 

Reinadeiros de Minas nesta batalha? Estamos ainda lutando pelo reconhecimento da nossa 

prática religiosa como herança ancestral africana e contra as violências que historicamente 

retiraram e continuam tentando tirar essa herança dos nossos ritos. 

No caso específico da Festa do Rosário de Oliveira, mesmo que ainda exista um grupo 

que tem dificuldades de reconhecer a festa como uma manifestação religiosa afro-brasileira, 

isso não isenta o grupo A e o grupo B de sofrer intolerância religiosa, por diferentes grupos. 

Essa intolerância parte da própria igreja católica local, que sabe que a festa não é católica, 

mas produz narrativas e estratégias de assimilação por parte de alguns membros do grupo A. 

Neste trabalho, citei os casos de intolerância sofridos pelo Capitão e Pai José Hamilton. Mas 

este tipo de violência aparentemente também é sofrido por toda comunidade Reinadeira de 

Oliveira. Em 2009, tivemos que recorrer à segunda estância judicial para conseguir realizar a 

festa, proibida pelo prefeito Ronaldo Resende, alegando ser medida de prevenção contra a 

Gripe Suína310, e também o Capitão Antônio, relator durante o Encontro de Cultura de 2019, 

que, ao caminhar durante a semana da festa, sozinho e fardado pelas ruas de Oliveira, indo de 

encontro ao seu terno, foi chamado de muçanga311 por um outro cidadão312. Ao analisar o 

Congado na cidade de Uberlândia (MG) e a permanência do racismo na cidade, o historiador 

Jeremias Brasileiro (2019), diz que as experiências de racismo são inerentes aos Congadeiros. 

Segundo o autor, 

 

O Congado e a Congada são práticas culturais mais eficazes para se pensar o 

processo histórico do racismo na cidade. Por se tratar de uma manifestação 

pública, cuja ocorrência vem desde os tempos escravistas, essa cultura 

atravessa um século e meio em permanente luta para fazer-se tradição dentro 

de uma sociedade organicamente racista. As experiências e vivências de 

racismos são inerentes às pessoas que nascem, crescem e continuam a fazer 

parte dessa prática cultural afro-brasileira (BRASILEIRO, 2019, p. 225). 

 

 
310

 Ver em Jornal Gazeta de Minas, 16/09/2009 https://www.gazetademinas.com.br/acervo/cache/2009/200909 

1302962.pdf. Acesso em 20/01/2022. 
311

 Figura carnavalesca de Oliveira. 
312

 Ver em Encontro de Cultura Afro-Brasileira de Oliveira https://www.facebook.com/watch/live/?ref= search 

& v=2343899665704321. Acesso em 20/01/2022. 

  

https://www.gazetademinas.com.br/acervo/cache/2009/200909%201302962.pdf
https://www.gazetademinas.com.br/acervo/cache/2009/200909%201302962.pdf
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A tese de Jeremias Brasileiro é uma análise defendida recentemente e isso traduz o 

esforço dos estudos culturais e pós-coloniais sobre as realidades dessas manifestações que 

acontecem também nos espaços públicos, dentro da realidade do racismo estrutural, pesando 

na histórica do tempo presente. O racismo é inerente à vivência de fé dos Congadeiros de 

Uberlândia, e é nas estruturas deste racismo estrutural que encontramos também as violências 

ditas como sutis da intolerância religiosa em Oliveira e em Minas Gerais. Em Oliveira, posso 

dizer que o racismo e a intolerância são inerentes à vida dos Reinadeiros, no entanto, essas 

violências aparecem no processo histórico do Reinado de Oliveira, como naturalizadas, sendo 

assim pouco discutida entre os Reinadeiros que vivem a festa pelas suas diferentes percepções 

religiosas. Considero as tentativas de esvaziamento das raízes ancestrais da Festa do Rosário 

de Oliveira, pelos Reinadeiros, pela igreja católica e pela sociedade local, a ação mais violenta 

desta estrutura racista, que chamamos de intolerância religiosa. 

 

4.3 - O Estado- Maior e a família Bispo  

 

 

Figura 33 ï 1º Geraldo Bispo, 2º Antônio Bispo Sobrinho e Maria da Conceição Bispo Maurício, 3º 

Geraldo Bispo Neto. 

 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 
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A Festa do Congo de Oliveira ï Reinado de Nossa Senhora do Rosário ï é hoje 

organizada pelo Estado Maior e por uma diretoria. Segundo o Estatuto da Associação dos 

Congadeiros da Cidade de Oliveira, aprovado e registrado em 2013, em seu artigo 42, o 

Estado Maior da Associação dos Congadeiros de Oliveira é constituído pelos seguintes 

membros: Capitão Mor, 2º Capitão Mor, Capitães Regentes, Capitães Fiscais e Capitães de 

Ternos.  Segundo Fernanda Rubião (2010), o Estado Maior sempre existiu e a diretoria foi 

criada após o falecimento do antigo Capitão Mor Geraldo Bispo dos Santos no ano de 1976. 

A partir de então, todas as decisões da Festa do Rosário passaram a ser tomadas pelo Estado-

Maior.   

É muito difícil trabalhar com a hipótese de que o Estado Maior sempre existiu na 

Festa do Rosário, levando em consideração as novas fontes encontradas. Nos livros de atas da 

Confraria do Rosário de 1923-1945, encontrados pelo Pe. Diovany e entregues à Associação 

dos Congadeiros em 2017, mencionam-se os seguintes cargos: Rei, Rainha, Rei Congo, 

Rainha Conga, Príncipe, Princesa, Rei do Povo, Rainha das flores, Procurador, Capitão 

Regente, Tesoureiro, Imperador, Imperatriz, Juízes, secretário, irmãos de mesa e irmãos do 

Rosário, esses últimos parecem quase não frequentar as reuniões da confraria. E quanto aos 

períodos de grande lacuna sobre a Festa do Rosário em Oliveira, do século XVIII até 1923, é 

um momento muito delicado para falar sobre a existência do Estado Maior, uma vez que as 

narrativas herdadas ou elaboradas pelos escravizados, utilizadas como fonte nesta pesquisa, 

não mencionam nenhum cargo ou função. 

Outro ponto importante analisado nas atas é que o Sr. Geraldo Bispo aparece 

assinando algumas delas, mas ele não é mencionado durante as reuniões registradas, sendo 

assim, levantei a hipótese de que, mediando a dominação de brancos e burgueses nesta 

confraria que ocupavam a maioria dos cargos, o Sr. Geraldo Bispo deveria compor o grupo 

mencionado nas atas de Irmãos de mesa, e só em 1945, ele aparece como Rei Congo de São 

Benedito313. Pe. Diovany diz que é difícil dizer quantos sujeitos pretos participavam da 

Irmandade e sua atuação. Na compreensão dele, os cargos que aparecem no livro de ata da 

antiga confraria eram ocupados por brancos, porque neste período eram eles que sabiam ler, 

contar e escrever, ou seja, eram os brancos elitizados que eram escolarizados. Mas na visão 

dele, isso não significa que o debate entre brancos e negros não acontecia no interior da 

 
313

 Informações retiradas do livro de atas encontrado nos arquivos da Secretaria do Bispado da Diocese de 

Oliveira em 2017. Cópias destes documentos, foram entregues a Casa dos Congadeiros Geraldo e Conceição 

Bispo na Missa Conga em 3 de setembro de 2017. 
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confraria, tomando como exemplo a ata que fala sobre a demolição da igreja do Rosário em 

que alguns estavam de acordo com a demolição da igreja e outros não314. 

Segundo o atual Capitão Mor Geraldo Bispo dos Santos Neto, o seu avô Geraldo 

Bispo era católico, afrodescendente e, assim como toda a sua família, era natural de São João 

del-Rei, e teria mudado para Oliveira ainda menino e foi criado no Bairro São Sebastião. Em 

Oliveira, Geraldo Bispo se tornou alfaiate e tinha sua própria alfaiataria no centro da cidade. 

Era compadre de Sinhá Saffi, e durante o tempo que foi Capitão Mor, mantinha a disciplina 

dos Capitães com pouca conversa, advertia e suspendia da festa aqueles que não acatavam 

suas deliberações. Recebia o Reinado sempre no palanque, ou seja, não acompanhava pelos 

bairros o cortejo.315. Neste período, outros narradores apresentam nomes de Capitães 

Regentes e Fiscais como Geraldo Gato, José Marques, Leonídio, Bena, que foram 

reconhecidos por terem conhecimento como guardiões dos saberes e legados ancestrais.  

Considerando essas novas fontes, o Estado Maior e o cargo de Capitão Mor teriam 

sido criados 1950, com o retorno da festa; e a diretoria, duas décadas depois, após a morte do 

Sr. Geraldo Bispo. Sempre me questionei como uma festa de resistência do povo preto de 

Oliveira, que sofreu tantas paralisações, mantém em sua estrutura uma organização 

hierárquica do próprio opressor. As motivações históricas que constituíram esse Estado Maior 

precisam ser profundamente analisadas, assim como esse setor efetivamente funciona, quais 

os traços do antigo regime ele ainda carrega e como são estabelecidas as relações de poder. 

Infelizmente, não foi algo a que me debrucei durante a pesquisa, mas quero trazer alguns 

elementos que considero importantes para pensarmos as relações religiosas e espirituais 

estabelecidas entre o Estado Maior, a igreja católica e os (as) Reinadeiros (as). 

Ao analisar cargos e suas funções na administração colonial, Caio Prado Júnior (1992) 

apresenta o Capitão-Mor como membro de um grupo chamado Chefe Supremo, que tinha a 

função essencialmente militar, mas também de enviar relatórios e prestar contas. Ao dividir os 

órgãos da administração em militar, geral e fazendário, o Capitão-Mor aparece como cargo 

militar dentro das patentes das ordenanças e correspondia ao coronel. Em Oliveira, o Estado 

Maior tem essa função militar e administrativa. O cargo de Capitão Mor, desde o final da 

década de 1970, é um cargo hereditário assumido por Geraldo Bispo dos Santos Neto. Como 

ele era menor de idade, quando o seu avô faleceu, quem assumiu a direção efetiva da festa até 

2005 foi sua mãe, a Senhora Conceição Bispo, mencionada várias vezes pelos depoentes.  E 

 
314

 Informações retiradas da entrevista realizada por mim, com o Pe. Diovany Roquim, via plataforma Zoom em 

julho de 2021. 
315

 Informações retiradas da entrevista do Capitão-Mor Geraldo Neto, realizada em agosto de 2020. 
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quem assume os outros cargos de 2º Capitão Mor, Capitães Regente, Capitão Fiscal e Capitão 

de terno, são pessoas escolhidas ou promovidas exclusivamente pelo Capitão Mor. E segundo 

o estatuto, todos devem obediência a ele. O atual Capitão Mor Geraldo Bispo Neto já foi 

apresentado no capítulo 2, mas quero incluir em sua apresentação informações importantes, 

que ele apresenta em sua entrevista. Ele hoje é aposentado da Polícia Ambiental, reside em 

Oliveira, e diz ser filho de Ogum e cuidar da sua espiritualidade para além das práticas do 

catolicismo. Acredita na existência de negros escravizados em Oliveira e na sua presenta nas 

origens da festa.  E sobre a ancestralidade ele explica: 

 

[...] Eu acho que vem de geração em geração, vem dos nossos antepassados. 

É uma cultura, uma tradição que vem passando de geração em geração, 

embora tenha ocorrido uma paralisação, um rompimento. Mas você vê que 

as pessoas que estão hoje, estiveram participando no passado, seja como 

Reis, Capitães ou como Dançadores, então eu entendo assim, que o 

ancestral, é você participar do ciclo que vem de família e foi passado[...]316. 

 

Na minha visão, tem muitas questões importantes na fala do Capitão-Mor. Primeiro, 

que a Festa se mantém na transmissão do legado a gerações futuras pelo seu antepassado, 

segundo, porque esse antepassado se faz presente naqueles que hoje conduzem a festa, e o 

próprio antepassado se faz presente por meio do processo de energização produzido pelo seu 

descendente presente na festa, formando assim um dos aspectos da questão ancestral, 

apresentado no capítulo 1 desta dissertação. E nesta linha de pensamento, ele apresenta 

questões do que seria os fundamentos da festa, ña festa do Ros§rio, ela tem algumas coisas 

que vem dos antigos, a gente aprende com eles, guarda e passa para os sucessores. Então você 

precisa se preparar espiritualmente.ò317 Como já mencionei no capítulo 3, a festa também se 

faz e se mantém pelos segredos, o Capitão não pode dizer abertamente sobre os fundamentos, 

mas ele diz que a base deles está na relação com os antepassados. Deste modo, perguntei a 

eles como é a sua relação com seus ancestrais, neste momento da entrevista ele elabora sua 

memória: 

 

[...] Olha é uma situação de espiritualidade, hoje mesmo eu estava 

conversando com a minha esposa, que eu sonhei muito com meu tio 

Toninho, e assim, a gente vê que eles chamam muito a nossa atenção, em 

muitas coisas que vem acontecendo, através de sonhos, visões que a gente 

tem aquela ligação. Então a gente tem sempre que fortalecer o nosso espírito 

 
316

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Geraldo Neto, na sua residência em Oliveira, em agosto de 

2020. 
317

 Ibidem. 
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e o espírito deles, através das nossas orações das luzes que nos ascendemos, 

para iluminar o espírito deles, então esse é o elo de ligação, a gente manter 

essa espiritualidade com eles, e eles estão sempre em contato com a gente, 

para tentar nos mostrar o caminho certo ou o caminho errado que a gente tá 

passando. Então eu tenho essa ligação espiritual. A mãe quando faleceu, 

minha esposa é médium, então assim, ela viu meu tio sentado na beirada da 

cama da minha mãe, conversando com ela e falando que ela não podia ficar 

aqui, que ela tinha que partir, então assim, foi às vésperas dela partir. Então 

eu acho, que eles mesmo, colocam pessoas na vida da gente para trabalhar 

essa parte, dessas questões. Então eu vejo essa parte da espiritualidade muito 

forte[...]318 

 

A narrativa do Capitão Mor aborda a relação dele com os seus antepassados. E como 

por meio de seus rituais, ele cuida da sua espiritualidade e do espírito dos seus antepassados, 

para receber as orientações necessárias e ter compreensão delas.  Quanto ao trabalhar as 

percepções, eu diria por sentindo, os antepassados também trabalham colocando pessoas para 

trabalhar estes aspectos em nós, e assim, ele cita a atual esposa Ione que, neste momento, 

toma a fala e participa da entrevista, dizendo que, para ela, foi tão real a questão do 

antepassado Tio Toninho está na beirada da cama de D. Conceição Bispo, às vésperas do seu 

falecimento, que outra pessoa que estava no quarto também o viu. A partir das suas 

percepções e entendimento sobre a ancestralidade e mantendo a diplomacia com a igreja e a 

sociedade local, o Capitão Mor Geraldo Neto conduz a Festa do Rosário. Diferente do seu 

avô, ele diz manter maior diálogo com os Capitães e a tomar medidas severas em último caso, 

mesmo às vezes sendo cobrado por alguns Capitães posturas mais severas como as de seu 

antepassado. 

Figura 34 - Membros atuantes da família Bispo. foto: Real Gold. Photo 

 

Fonte: Acervo pessoal da família 

 
318

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Geraldo Neto, na sua residência em Oliveira, em agosto de 

2020. 
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De forma específica, quem se mantém no poder administrativo da Festa do Rosário de 

forma hereditária é a família Bispo, e a maioria dos membros do Estado Maior é da própria 

família ou indicado por ela. E segundo Fernanda Rubião (2010), o menino Geraldo Bispo 

Sobrinho Neto, que é filho da secretária e Rainha Conga de São Benedito, já está sendo 

preparado para assumir o cargo de Capitão-Mor. Eu questionei a Sá Rainha Conga de Nossa 

Senhora do Rosário Aparecida Maurício, irmã do atual Capitão Mor, se o sobrinho que 

carrega o nome do tio e do avô, realmente assumirá o cargo, se existem outros sobrinhos mais 

velhos. Ela disse, em entrevista, que ele está sendo preparado para assumir o cargo, e disse 

ainda que ele fala pouco, mas questiona sobre as coisas que ele não está de acordo, e é muito 

observador319. Assim também, ao questionar a Sá Rainha Conga de São Benedito e Secretária 

Heloísa Maurício, irmã do atual Capitão Mor, e mãe do atual Capitão Mor Mirim, se eles têm 

preparado o menino Geraldinho para mandar ou seguir os fundamentos da festa, ela diz: 

 

[...] primeiramente, nós cuidamos muito da fé dele, porque é uma coisa 

muito bonita, que nos fez ver essa missão nata que ele tem e juntamente com 

o nosso Capitão Mor, ele vem sendo preparado por nós como pais, para se 

manter nessa disciplina e responsabilidade de missão, para conduzir o 

legado, junto com o nosso Capitão-Mor, de acordo com a vontade de Deus e 

do jeito que tiver de ser futuramente, mas sempre relatando fatos pra ele 

conscientizar sobre como é a festa. É como eu te disse ele é uma caixinha de 

surpresa, a gente se depara com falas dele, com atitudes dele e hoje nós 

somos mais conscientes para viver isso, porque chega a ser muito 

impactante, e ele tem uma fé muito bonita, ele é muito centrado. Engraçado 

que ele é igual ao meu avô, o bisa dele, ele é de pouca conversa, mas presta 

muito atenção em tudo em sua volta, questiona aquilo que ele não entende 

ou aquilo que ele não concorda com muita aceitação. Então, a gente procura 

alimentar a sua forma de ser acompanhado a criação dele sem limitar a sua 

vida, deixando que ele viva as etapas, mas sem perder de vista a sede da 

missão. O padrinho dele que é o nosso atual Capitão Mor, cerca ele de 

muitos cuidados, deixa fluir, mas o conduz nos trilhos, não exigindo mais do 

que o momento permite, mas acompanhando para aprender, assim como 

outrora ele também aprendeu[...]320 

 

Como Rainha Konga, percebo o quanto o Geraldinho Sobrinho Neto é observador e 

disciplinado. Todavia, como historiadora, percebo na fala de Tia Aparecida Maurício e de sua 

mãe Heloisa Maurício, o desejo de ver o garoto assumindo o lugar de seu Tio e padrinho 

Geraldo Bispo Neto que parece ter nascido para esta missão, e vem sendo preparado para isso. 

 
319

 Entrevista realizada por mim, com a Rainha Conga Maria Aparecida Maurício, via plataforma zoom, em 

2021. 
320

 Entrevista realizada por mim, com a Rainha Conga e Secretária Heloísa Maurício, via plataforma Zoom, em 

setembro de 2021. 
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Mas durante a entrevista com o Capitão Mor, que é também padrinho do Geraldinho, eu não 

elaborei uma pergunta mais direcionada sobre o menino, que já é tratado como Capitão Mor 

Mirim, sobre assumir futuramente o cargo de Capitão Mor. Mas durante suas narrativas sobre 

outras questões da festa, ele se posiciona a respeito de seu cargo, dizendo que, se futuramente 

os Reinadeiros acharem que ele não serve mais para o cargo, ele colocará o seu cargo à 

disposição de todos (as)321. 

É importante dizer que a determinação de cargos hereditários na organização da festa é 

uma determinação da própria família Bispo, mediante o legado deixado pelo patriarca Sr. 

Geraldo Bispo dos Santos, legado este que tem como peso a promoção do retorno da festa, na 

década de 1950. E muitas críticas são feitas ao pouco funcionamento do Estado Maior em 

Oliveira. Os membros da festa continuam recebendo ordem do Capitão Mor em respeito à 

memória do seu antepassado, mas questionam a falta de domínio do líder. Outra questão seria 

a permanência do bom relacionamento da família Bispo com a burguesia branca e a Igreja 

Católica local. 

Em Oliveira, o cargo de Capitão Mor da Festa do Rosário parece-nos carregar esses 

traços de uma dominação patriarcal e carismática, mas esses traços foram construídos a partir 

de situações conflituosas dentro da festa. A maior crítica feita por alguns Capitães de terno em 

Oliveira e dançadores é que o Estado Maior é um setor saturado de membros que não 

conseguem realizar função quase nenhuma, que possa ajudar na organização e administração 

da festa, porém, obtém um poder que começa pela opulência de seus trajes e termina na 

dominação do Capitão Mor, que dá ordem e às vezes autonomia aos mesmos para resolverem 

determinadas pendências da festa. A própria figura do Capitão Mor Geraldo Bispo Neto é 

questionada pelos Capitães de terno, pois, segundo eles, não tem as mesmas características 

carismáticas e patriarcal do seu avô Geraldo Bispo e nem o poder de dominação322. 

Parece que a família Bispo se mantém no poder dessa festa pela memória do velho 

Capitão Mor Geraldo Bispo, que deixou o legado do recomeço da Festa e porque todos os 

membros o respeitavam e atendiam aos seus mandos sem muito questionamento. Hoje se 

demonstra obediência, mas há muitos questionamentos. Os questionamentos são ouvidos 

sempre em reuniões do Estado Maior, no primeiro final de semana de cada mês, onde os 

Bispos se sentam à mesa e os capitães em cadeiras posicionadas em linha reta, uma do lado da 

outra, de frente para a mesa. E ao final das colocações, mesmo que haja uma espécie de 

 
321

 Dados da entrevista realizada por mim, com o Capitão Mor Geraldo Bispo Neto, em sua residência em 

Oliveira/MG, em agosto de 2020. 
322

 Minhas percepções de Rainha Konga. 
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votação e determinação final, é sempre o Capitão Mor quem dá a última palavra, e assim está 

previsto no Estatuto da Associação dos Congadeiros de Oliveira: 

 

ARTIGO 18 ï COMPETE AO CAPITÃO MOR: Organizar os termos de 

dançadores para os ensaios e para realização dos reinados; ordenar junto com 

os demais membros do Estado-Maior e da Diretoria, todo calendário dos 

acontecimentos festivos; estar presentes aos ensaios e preparativos; resolver 

as questões surgidas nos ternos concernentes ao uniforme, instrumentos, 

música e outros apetrechos; organizar, preparar e distribuir a alimentação 

para os dançadores durante os dias em que os reinados forem realizados; 

exigir dos demais membros do Estado-Maior o cumprimento de suas funções 

específicas; impor a disciplina necessária nos ensaios e nas solenidades, bem 

como no momento da distribuição de alimentos e no mesmo em que os 

dançadores estiverem no cumprimento de suas obrigações; incentivar a 

ordem e o respeito; ajudar na arrecadação de recursos para as despesas 

necessárias; autorizar e rubricar, junto com o Presidente, os documentos que 

lhe forem destinados; convidar Reis, Rainhas, Príncipes e Princesas, 

soberanos de cada Reinado, bem como ajudar o Sr. Presidente no convite às 

autoridades e homenageados especiais; presidir todas as solenidades e festas 

dos Reinados; convocar e dirigir reuniões concernentes à Festa do Congo, 

assembleias gerais, usar o direito em última instância de desempate nas 

deliberações de casos omissos, orientar, incentivar, o eficiente desempenho 

por parte dos membros da Diretoria e do Estado Maior e Conselho 

Deliberativo, indicar nomes para Presidência e vice-presidência da ACOL.  

Parágrafo Único - A nenhum dançador ou membro do Estado-Maior cabe 

desrespeitar a autoridade do Capitão-Mor.323 

 

Pelo estatuto, conferimos que muitas funções são competidas ao cargo de Capitão 

Mor, durante a festa e durante todo o ano. E as questões religiosas e espirituais não são 

mencionadas, então percebe-se que muitas das funções dadas aos Capitão Mor previstas no 

estatuto e aquelas também não previstas são exercidas principalmente pelos Capitães de terno, 

porém o que cabe nas deliberações legais, a palavra de peso, é do Capitão Mor. E quanto ao 

desrespeitar e questionar a autoridade do Capitão Mor isso  ainda acontece em Oliveira, e as 

punições são muitas, entretanto, a mais temida é a suspensão ou expulsão por tempo 

indeterminado da Festa. Parece-nos que o cargo de Capitão Mor é a síntese do poder da festa, 

mesmo que ele não o exerça com soberania. 

Laura de Mello e Souza, assim como Caio Prado Júnior, analisa as estruturas políticas 

e administrativas na América Portuguesa no do século XVIII, sem perder de vista o 

enquadramento geral. Segundo a autora: 
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 Estatuto da Associação do Congadeiros,2013-pg.3 
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Entender os significados do mando, no império português, o modo como os 

significados do mando no império português, o modo como se constituíram 

estruturalmente e ao mesmo tempo, foram se tecendo ao sabor de 

conjunturas e de atuações individuais; situações e personagens que 

obedeciam as normas e determinações emanadas do centro do poder, mas 

que as recriavam na prática cotidiana, tornando às vezes ponto de chegada 

tão destino, como ponto de partida que não raro ocultava-se ou mesmo se 

perdia a ideia e o sentido original. (SOUZA, 2006, p. 14) 

 

A tentativa de implementar uma sociedade europeia no império português resultou em 

recriações cotidianas muito específicas, principalmente na Província Mineira. Talvez os 

vestígios dessa recriação estejam presentes na festa do Rosário de Oliveira, assim, os mandos 

do Capitão Mor são ressignificados pelas atuações e situações individuais de cada Capitão de 

Terno e o seu grupo. Mas isso não significa que o padrão societário do Capitão Mor foi 

diminuído. Ao analisar as nobrezas de Minas, a autora, diz que nas Minas: 

 

consagrava-se um padrão societário específico que comportava um grau 

considerável de flexibilidade e mobilidade: os mulatos herdaram, os 

bastardos eram reconhecidos. Entretanto, persistia o estranhamento dos 

nobres administradores ante um mundo improvisado, que desprezava 

tradições consagradas e reinventava procedimentos (SOUZA, 2006, p. 168). 

 

ñNum mundo sem t²tulos, e onde o comércio era a principal via para o enriquecimento, 

os postos militares passaram a ser procurados por conferirem status e honraò (SOUZA, 2006, 

p. 169).  Recriações e valores desse tempo estão presentes na estrutura administrativa do 

Congado de Oliveira, ser Capitão Mor ou ter um cargo no Estado Maior parece-me ser 

também um status, mesmo que no exercício da prática envolva a fé. 

 

Em Minas, a rapidez do povoamento e o caráter arrivista da população não 

permitiam meios ïtons. Atitudes como de um Capitão-Mor da Vila de 

Pitangui, comerciante pobre e rapidamente enriquecido que gravará em sua 

janela um letreiro em ouro dizendo: ñQuem dinheiro tiver, far§ o que 

quiserò, s· poderiam despertar horror e perplexidade em homens cultos e 

ñbem morigerado (SOUZA, 2006, p. 179). 

 

Ter um cargo de Capitão Mor nas Minas no período colonial significava ascensão 

política e econômica e não exatamente um cargo de real nobreza na visão do português. Em 

Oliveira, o cargo de Capitão Mor ou de outros membros do Estado Maior confere esse status 

de ñnobrezaò e de poder, no entanto, n«o certifica o grau de conhecimento das origens e 

tradições da festa. Por isso, existem muitos conflitos internos na festa que não são resolvidos, 

porque os Capitães de terno e outros membros da festa acabam sendo silenciados, ou os 
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mesmos escolhem se silenciar, primeiro, para não serem expulsos e, segundo, porque 

respeitam a memória do ancestral Sr. Geraldo Bispo dos Santos que se mostrou um 

dominador tradicional e carismático. 

Ao analisar as possibilidades de dominação do Estado Maior na Festa do Rosário de 

Oliveira, concluímos que existe uma dominação patriarcal estabelecida por meio dos valores 

tradicionais e piedosos, que identificamos por meio da memória marcante do Sr. Geraldo 

Bispo, no retorno da festa, depois de várias interrupções, a partir da década de 1950. Esse 

líder patriarcal, ao invés de garanti o poder de suas ações, ele acaba se tornando um líder 

carismático devido a aparição de Nossa Senhora à Sinhá Safi e o pedido para ajudá-la 

promover o retorno da festa. Hoje, com o seu neto no poder, as características do líder 

tradicional e carismático deu lugar ao líder racional pelo estatuto que garante e legitima o seu 

poder. 

Na tentativa de responder quais as permanências do Antigo Regime estão presentes 

nessa estrutura de poder da festa, percebemos que, de forma muito peculiar, assim como a 

realidade da colônia, o cargo de Capitão Mor em Oliveira é mantido como uma posição de 

status sociais e poder local pela família Bispo e de certa forma pelos integrantes da festa. Mas 

isso não significa bom funcionamento das atividades atribuídas ao Estado Maior e, muito 

menos, a ausência de conflitos internos. Durante a pesquisa, os depoentes quase não 

mencionaram estas questões que envolvem a função do Capitão Mor e sua família, talvez o 

meu lugar de Rainha Konga tenha inibido suas falas, com receio de outros conflitos. Então, 

entrevistei Meire Avelar, que já foi da diretoria da festa e hoje se mantém presente e atuante 

dentro das suas limitações.  

Meire Avelar Bernardes, 51 anos, branca, católica, professora, formada em Letras, 

mora em Belo Horizonte e diz ser uma conta do Rosário de Oliveira. De 2012 a 2015, ela foi 

responsável pela elaboração de projeto para captar recursos financeiros para a festa e deixou o 

cargo dentro diretora da festa para assumir um cargo na Secretaria de Cultura de Oliveira, 

com receio de seu cargo interferir em algum projeto da Associação dos Congadeiros. Meire 

diz ter construído sua relação com a festa a partir de suas memórias afetivas de infância, 

construídas quando ela assistia à festa, sentada na calçada da Rua Direita324, com o respeito 

que seus pais lhe ensinaram e a admiração que foi construída. Reconhece a origem da festa 

dentro da senzala e expressa o desejo de não falar dessa parte, que é muito triste e diz que, a 

 
324

 Nome popular da rua Dr. Coelho de Moura, conhecida como a rua principal do centro urbano de Oliveira, 

último trajeto do cortejo final de todos os dias de Reinado. 
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partir de sua observação, não considera a festa católica.325 E me relatou que, quando assumiu 

o cargo na diretoria da festa, tinha como ideia dividir o trabalho que sobrecarregava a 

secretária Heloísa Maurício. Segundo a depoente: 

 

[...]Quando eu entrei, a secretária Heloísa, fazia tudo, ela mexia com 

dinheiro, organização de papel, despesas da festa, então era muita coisa para 

uma pessoa só, então a minha ideia era dividir esse trabalho. Ela ficaria com 

as questões imateriais e deixaria o material com outras pessoas 

diferentes[...]326 

 

A partir de minha vivência no Rosário, é possível perceber que, mesmo tendo hoje 

uma diretoria na festa, a sobrecarga de função continua com a família Bispo. Não posso 

afirmar que seria por falta de apoio de outros Reinadeiros, mas percebo um desejo de 

centralizar o poder com receio de perder o comando, ao delegar funções ou mesmo outros 

cargos de liderança para outros Reinadeiros que não são da família. Heloísa disse em sua 

entrevista que as pessoas dizem que a festa é dos Bispos, e ela diz que a festa não é deles, mas 

que o legado deixado pelo seu avô é um legado de comando, por isso eles devem, desta 

forma, permanecer na festa327.  

Assim também tive mais liberdade de conversar com Titane sobre essas questões, 

porque ela é dançadora, já foi Rainha Grande, já teve sua filha e sobrinhas representando a 

princesa Isabel e também fez parte da diretoria. Ocupando vários cargos e em contato com os 

Reinadeiros, Estado Maior e Diretoria, Titane tem uma visão mais amplificada das realidades 

hoje. Titane começa sua narrativa, expressando o desejo de não ser mal interpretada e assim 

ela me disse que houve um momento em que o Estado Maior da festa tinha uma capacidade 

régia muito importante e que nós precisamos lembrar que a festa foi reconstituída pelo 

Geraldo Bispo, Leonídio, Arlindo e ela não sabe dizer se o marido da D. Maria da Glória já 

estava presente, mas, enfim, ela diz que a festa foi organizada com um Estado Maior forte, foi 

um grupo que pensou a restauração da festa, não foi uma guarda, não foi uma família que 

começou a fazer o Reinado no seu terreiro, então ela renasce forte. Mas recentemente o 

Estado Maior se esmoreceu, ao mesmo tempo que os quarteis se fortaleceram, e ela me 

pergunta se eu concordo com isso. Porque segundo as suas percepções, tem uma mudança 

acontecendo, mas nós temos que lutar para o Estado Maior não caia, porque ele é o centro de 

equilíbrio entre os terreiros, entre os ternos, sendo assim, ele garante que a festa aconteça em 

 
325

 Dados da entrevista de Meire Avelar, realizada virtualmente em agosto de 2021. 
326

 Entrevista realizada por mim, com Meire Avelar, via plataforma digital em 2021. 
327

 Dados da entrevista da Rainha Conga e Secretária Heloisa Maurício. 
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uma unicidade e independente de outras instâncias da cidade, como a igreja e o poder público, 

então, precisamos manter um Estado Maior forte e não uma diretoria, porque hoje o Estado 

Maior se confunde com a Diretoria. E a diretoria, na visão dela, seria só um CNPJ para que a 

festa seja enquadrada nas questões burocráticas, mas o Estado Maior é aquele que guia a festa 

e, na concepção de Titane, deveria estar dentro do Estado Maior representantes das 

Capitanias328. 

Eu respeito a luta da família Bispo para manter esta festa de pé, até porque reconheço 

que não é nada fácil. Mas todos nós, os Reinadeiros, compartilhamos um legado que vem 

muito anterior ao saudoso Geraldo Bispo. Desde modo, concordo com Titane, e também 

percebo, que o Estado Maior precisa virar um conselho de questões mais específicas da festa 

como, por exemplo, as questões ligadas aos fundamentos. E a diretoria precisa ser eleita, com 

formação de chapas construídas pelos próprios Reinadeiros. Porém, nunca disse isso em 

reunião, pois já tem quase dez anos que os Reis e Rainhas Congos e Perpétuos são ouvidos 

em reuniões separadas das reuniões da Capitania. E a pauta das reuniões gira em torno dos 

conflitos de cada Reinado que tenha envolvido a figura dos mesmos. Sendo assim, me sinto às 

vezes insatisfeita, mas com receio de falar. Mas tive a oportunidade de conversar sobre isso 

com o Capitão Mor. Durante a entrevista, ele disse que já tentaram colocar os Capitães na 

diretoria, mas aconteceram muitos conflitos. Alguns se sentem menos privilegiados do que os 

outros, e hoje, por orientação da Titane, a diretoria é composta por técnicos, que otimizam 

recursos financeiros para a festa e resolvem questões burocráticas. Mas novamente digo, que a 

questão precisa ser novamente revista, pois, se for escolhido entre os próprios Capitães por 

meio de votação, talvez o Estado Maior e a diretoria responderiam melhor as questões 

preciosas da festa, mas com certeza não acabaria com os conflitos, porque eles fazem parte do 

movimento da festa. Só precisamos aprender a lidar melhor com eles. 

 

Figura 35 - Casa dos Congadeiros Geraldo e Conceição Bispo 
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 Dados da entrevista de Titane. 
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Fonte: Kilder Pinheiro, acervo da pesquisa 

 

Figura 36 -Reunião da Associação dos Congadeiros de Oliveira 

 

Fonte: Kilder Pinheiro, acervo da pesquisa 

 

 

4.4 Põe sentido, essa festa não acaba, essa festa não tem fim- significados e apreensões de 

sentido e a luta pelo não distanciamento das raízes africanas.  

 

Figura 37 - Levantamento das Bandeiras de aviso 

 



 

237 

 

 

 Fonte: Sidney Almeida, acervo da pesquisa 
 

 

ñEssa festa n«o acaba, essa festa n«o tem fim, se essa 

festa acaba, meus irmãos, meus Deus o que será de 

mimò. 

Toada de Catopé 

  

A toada cantada pelos Ternos de Catopé de Oliveira denuncia uma apreensão sobre o 

futuro da festa, pois existe um pontual receio de que a festa um dia acabe e com ela uma 

forma de viver e entender o mundo. Durante as entrevistas realizadas com a pesquisa, eu e 

outros(as) irmãos(ãs) Reinadeiros(as) conversamos sobre isso e as percepções sobre essa 

realidade foram também variadas.  

Põe sentindo, talvez seja o comando mais valioso dado pelos Capitães de terno aos 

seus dançadores em Oliveira. E não existe uma definição para a expressão, mas no meu 

entendimento a expressão é utilizada pelo Capitão para chamar a atenção dos dançadores(as), 

para algo importante que vai acontecer, ou algo que está acontecendo e não foi percebido.  

Todavia, a pesquisa me ajudou a pensar em alguns pontos que trato aqui como um caminho 

para pensarmos no Reinado, como uma manifestação sagrada de desenvolvimento espiritual, 

por meio do convívio com os astros, com os elementos da natureza, os seres, os antepassados 

e os ancestrais. Sendo assim, vejo a expressão a partir de dois vieses que se entrelaçam: 

aperfeiçoar os sentidos vitais e viver o que se aprende pelo sentir. 

Por meio dos sentidos vitais, vivemos o Rosário, criando conexão entres os mundos e 

somos orientados a estender as experiências vividas ao longo da vida terrena. Segundo os(as) 

narradores(as) da pesquisa, para a continuidade da realização do trabalho espiritual realizado, 
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é necessário por sentindo no toque do tambor, no canto, na dança, nas energias divinizadas da 

natureza, na interseção do santo e no amparo de Nossa Senhora, para construir coletivamente 

as energias necessárias para fazer o bem para os outros e para si mesmo. Segundo o meu pai, 

o Capitão Paulo, 

 

[...] a gente fica muito alegre, porque a gente tem visto outros irmãos de 

outras religiosidades, estão aderindo, hoje nós vemos uma diversidade muito 

grande de pessoas que vivem essa devoção e abraçam está causa, então há 

uma contribuição dos olhos de fora que diz ï essa festa é nossa- então o 

negro precisa muito mais ainda ser adepto, nós que somos a base o alicerce, 

nós não podemos perder ,  a cada ano que passa a festa vai se adequando ao 

momento, mas a espiritualidade daqueles que vem, a gente nota que 

realmente é um espiritualidade de vivência naquele momento de luz, de 

realização, tanto que a gente vê crianças dançando até meia noite, uma hora 

da manhã sem cansaço[...]329 

 

Existe alegria e preocupação na fala do Capitão. A alegria está expressada pela adesão 

de pessoas de diferentes códigos religiosos e identidades étnicas, mas a preocupação está em 

reconhecer que a grande adesão precisa ser dos negos, porque essa festa é nossa herança. Para 

ele, as adequações acontecem referentes ao período, mas a espiritualidade se mantém na 

transmissão do legado para as futuras gerações, que acontece durante o próprio ritual, na 

relação de diferentes gerações. Segundo o Capitão Antônio, 

 

[...] A Senhora Sá Rainha nem pode recordar, mas o pai da Senhora, o avô 

da Senhora ajudou a fazer muita coroa de papelão, de caixa de papelão, pra 

sai dentro da humildade que a festa era, hoje a gente vê por exemplo aí, 

pessoas acompanhando a festa cada uma mais chique do que a outra, é 

evolução é, mais está saindo fora da tradição e às vezes a gente quer debater 

contra isso, e a tradição está ficando pra trás, porque tem muitas coisas que a 

gente tem que preservar, muitas, muitas coisas a gente tem que preservar, 

mas infelizmente[...]330 

 

Para o narrador, a festa passa por um processo de evolução, mas, com isso, ela perde 

valores da tradição, como a humildade e a simplicidade dos símbolos e das vestimentas, assim 

como o depoente Múcio Lo-Buono, apresentou em sua narrativa. Parece haver uma 

descaracterização da festa, dizendo que hoje virou por parte dos Reis Grandes um desfile de 

moda. Assim, também nas falas do Capitão Antônio, percebe-se uma expressão de suas lutas e 

de seus familiares para manter o legado deixado pelo o seu pai Capitão Leonídio e por tantos 

 
329

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Paulo Ambrósio (Meu Pai), em sua residência (Casa Maior) em 

Oliveira/MG, em agosto de 2020. 
330

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Antônio Eustáquio, na Casa Azul, em julho de 2021. 
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outros Capitães antigos da festa. O receio do Capitão é que nessa dinâmica, daqui a algumas 

décadas, não se faça mais nada conectado às heranças ancestrais, deixadas e construídas pelos 

seus antepassados. Sobre esta questão, também reflete o Capitão José Hamilton. 

 

[...] A essência está perdendo sim, porque está perdendo a essência, porque 

muitos estão levando para o lado negativo. Eu sou melhor, eu sei fazer 

melhor, eu posso mais, eu sei mais, a vaidade está tomando conta, e com 

isso, muito jovens não estão querendo nem dançar, porque estão levando o 

negativo para dentro da festa. A essência maior é a fé, e quando a pessoal 

leva ao negativo, eles não estão usando a fé[...]331 

 

A essência mencionada pelo Capitão José Hamilton são os valores e a herança 

ancestral que constituem a festa, perdida na vaidade e no comportamento das pessoas, 

desequilibrando as energias, separadas por ele em energias positivas e negativas. Essas 

energias são manipuladas durante a festa por meio da fé, mas a partir da fala do Capitão, 

compreendo que deveriam ser utilizadas muito mais as energias positivas, para o bem próprio 

e de todos(as) que participam no plano visível e invisível. Segundo o Capitão Vicente 

Marcolino, 

 

[...] tá perdendo a força mesmo, a começar pelos instrumentos, as caixas são 

tudo de corda mesmo, legítimo, hoje é tudo de tarraxa e hoje é muita caixa. 

Então o povo hoje dança, mas não é com fé, dança pra fazer boniteza, outros 

dança com fé, então está perdendo a graça disso, se Deus não tiver no meio e 

nós formar mesmo, nos tudo Capitão, dançador, Reis e Rainhas nós somos 

tudo uma corrente e nós fazemos o Rosário de Nossa Senhora, se nós não 

firmamos mesmo, vai acabar, porque esse povo mais novo, não quer 

saber[...]332 

 

Para o Capitão Vicente, a festa está perdendo a força, e essa perda é promovida pelas 

mudanças, exemplificada na forma de se fazer tambor, que ele chama de caixa, antigamente e 

como hoje é feito. Além desta colocação, ele também apresenta um certo desinteresse da 

população que dança, mas sem fé e a falta de comprometimento dos mais jovens. Para que a 

festa não acabe, o Capitão Vicente diz que precisamos nos manter unidos e firmes como a 

estrutura de um rosário de contas de lágrimas, objeto sagrado dos Reinadeiros. Durante a 

entrevista, perguntei também ao Capitão Washington se ele acha que a Festa do Rosário 

venha um dia acabar. E neste momento ele elabora sua narrativa. Segundo o depoente: 

 
331

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão José Hamilton, no seu terreiro em Oliveira/MG, em agosto de 

2020. 
332

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Vicente Marcolino, na casa de sua filha Ana Paula Marcolino, 

em agosto de 2020. 
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[...] Uau....eu já me peguei pensando nisso, eu não sei se ela acaba, mas no 

mínimo daqui dez anos, vai ser outra festa, eu acho que vai ser outra festa. 

Diz de tudo isso que a gente falou, gente que as vezes não põe muito 

sentindo, que as vezes vai se vangloriar pelos aspectos de status que isso 

pode gerar na cidade, e isso não é só da festa, o Kandomblé passou por isso, 

também. E à medida que vão passando as gerações, falta esse engajamento 

para colocar sentindo, como disseram os nossos Capitães mais velhos, eu 

não sei se a festa acaba, peço a Deus que não, mas eu acho que ela vai 

ganhando uma outra forma, sabe!? E que não necessariamente será tão 

vibrante como hoje, até porque hoje já não é mais vibrante como era na 

época do meu avô, com o passar do tempo esse põe sentindo, não tem sido 

tão legal pra nós e aí é outro processo, porque teríamos que vê o que nos 

falta e o que tem sido para não haver esse engajamento aos descendentes, 

mas é uma preocupação [...]333 

 

As mudanças são inevitáveis e elas aparecem de forma consciente na fala dos 

depoentes. Sendo assim, Capitão Washington não acredita no fim, mas em uma grande 

mudança, demonstrando uma compreensão da historicidade da festa. A falta de põe sentido no 

que está sendo realizado no plano espiritual dá lugar às vaidades mencionadas também pelo 

Capitão José Hamilton, e que o Capitão Washington coloca como status, uma posição social 

de destaque que a festa pode dar àqueles que dela participam, mas que não compreende suas 

raízes, seus valores étnicos e suas complexas dimensões de tempo, espaço e trabalho 

espiritual. E como Kandomblecista, ele diz que esse processo de mudança não é um privilégio 

da Festa do Rosário, pois o Kandomblé também passou por isso. E nesta mesma linha de 

compreensão e projeção da festa, o Capit«o Maurinho diz que hoje, ña dificuldade ® organizar 

as pessoas em um pensamento só.... têm umas coisas que os antigos deixaram, que tá 

acabando e que n«o tem como n«o acabar.ò334  

Pela riqueza das fontes que eu analisei, e por todas as narrativas que herdei, é possível 

afirmar que muita coisa foi embora com os mais velhos, mas o ensinamento foi minimamente 

repassado, deste modo, precisamos compreender o que, de fato, nos falta para que hoje não 

haja um engajamento ou um engajamento diferente considerável de seus descendentes jovens. 

A cultura é dinâmica porque ela é criada e recriada por sujeitos dinâmicos que criam os seus 

próprios valores, mas essa cultura vem de algum lugar, ela tem história e muitas memórias 

herdadas trouxeram a Festa do Rosário até aqui. Então, precisamos nos questionar porque 

existe um movimento de negação e apagamento do passado. Nossas reflexões não vão 

impedir que as mudanças aconteçam, mas essas mudanças vão acontecer de forma consciente, 
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 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Washington Luís, via plataforma Zoom. 
334

 Entrevista realizada por mim, com o Capitão Maurinho, em sua casa em Oliveira/MG, em setembro de 2020. 



 

241 

 

como sempre diz Capitã Pedrina em suas falas públicas: ñprecisamos saber de onde viemos, 

para saber aonde vamos.ò 

Pe. Jailson fala dessas mudanças hoje com mais otimismo, a partir de suas vivências 

no Reinado e a partir de sua atuação como ativista na comunidade local, mas em outros 

momentos ele via com mais preocupação a mudança. 

 

[...] Teve um momento que eu via de uma forma mais preocupada, essa 

experiência da mudança que havia na cabeça dos jovens, do homens e 

mulheres de meio idade que estavam ligado a Festa do Rosário, como os 

jovens que queriam namorar e eles não queriam levar as suas guias, os seus 

terços nos pescoço, que são de fato a expressão de sua devoção, sua oração 

naquele tempo do Rosário, por conta dos namoros eles não queriam ser mais 

caixeiros e eu me lembro muito dos meus primos, que nasceram no Rosário 

e não queriam ser caixeiros mais, então havia uma preocupação muito forte 

nesse sentido e naquele momento não havia nenhuma voz, na cidade de 

Oliveira, que pudesse falar convidando as pessoas a viverem esta alegria, 

essa satisfação, esse prazer e esse orgulho no sentindo positivo, esse orgulho 

de ser Reinadeiro de viver essa tradição ancestral. De um tempo pra cá, já 

tem oito anos, que o Encontro de Cultura tem sido essa voz e a gente tem 

que dizer também que depois de um tempo a Pedrina veio para Oliveira e ela 

também tem feito um trabalho diário neste sentido de fazer este resgate, da 

festa do Rosário, através da presença, da transmissão, da experiências que 

ela vai proporcionando aqueles que caminham com ela na espiritualidade  e 

depois nós temos o Congadinho, que hoje tem sido uma esperança muito 

grande para todos nós, por exemplo, durante o início da pandemia alguns 

capitães do Reinadinho, fizeram alguns vídeos que nos tocaram muito, 

inclusive a fala de cada um deles e eu parei para ver com os meus pais, e a 

fala deles é uma fala que traz esse conteúdo, daquilo que eles entendem 

como Rosário, daquilo que eles levam como Rosário e daquilo que o Rosário 

oferece pra eles, então eu vi isso na fala daqueles meninos  e vi também 

quando eles são acompanhados pelos Capitães  mais velhos e eles recebem 

instrução, você vai cantar para agradecer a mesa, você posiciona ali, na 

cabeceira da mesa, você vai colocar o seu bastão aqui, você vai cantar com o 

seu bastão empunhado ou não, você vai fazer a sua prece por essas e essas 

intensões, então hoje eu vejo um resgate muito forte de toda essa 

experiência. Tem os aspectos culturas que impactam a festa, sim..., mas que 

impactam todas as experiências religiosas [...]335 

 

É interessante perceber na fala de Pe. Jailson como ele identificou no passado recente 

uma ausência de vozes em Oliveira que pudesse realizar um trabalho de valorização da 

cultura do povo preto da cidade, criando assim a altivez de ser Reinadeiro(a). Hoje, o 

Reinadeiro Jailson identifica e nomeia essas vozes e o trabalho importante que elas têm feito 

na cidade, mesmo reconhecendo os aspectos sociais que impactam não só a festa como em 
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todas as experiências religiosas espalhadas pelo mundo. A questão observada por Jailson está 

no apoio de uma ou mais vozes de referência para os jovens que já perderam os seus 

antepassados e não herdaram nenhuma memória que seja valiosa e o motivo de seguir o 

legado. Considerando toda pressão do mundo externo, ainda estruturado pelo racismo e por 

tantas violências da Colonialidade, esta fala de Pe. Jailson vem ao encontro da minha 

percepção sobre as lideranças da Associação dos Congadeiros de Oliveira que parecem não 

reconhecer a associação como um movimento negro, e, por isso, não compreendem a 

necessidade de dialogar e promover esse movimento. Elementos desta minha percepção 

aparecem nas narrativas da secretária e Rainha Conga de São Benedito Heloísa Maurício, 

quando diz da importância do Encontro de Cultura nesses aspectos para a cidade, elencando, 

em alguns momentos, que a festa procura realizar o mesmo trabalho. Porém, na minha 

compreensão e, como membro da associação, vejo que a associação faz muitas concessões 

com a burguesia local e com o poder público e isso faz com que essa luta fique cada vez mais 

distante da realidade e dos possíveis projetos da associação. 

Sobre a expressão põe sentido e o possível fim da festa, durante a entrevista, Titane 

faz suas reflexões que contempla a fala dos outros narradores e trata da profundidade, 

complexidade e importância da festa para Oliveira.  Titane diz operar para que a festa não 

acabe e acha muito difícil que isso aconteça, pela sua complexidade. Segundo a narradora, 

 

[...] se fosse uma festa simples muito simples, mas dentro dela existe 

cruzamento de energias muito reais, muito vivas, que são energias que hoje a 

gente vê que o mundo todo está se debatendo com elas. A gente vê isso que 

chamamos de direita, crescendo, as pessoas tendo orgulho de dizer que são 

preconceituosas e intolerantes e dizendo que tem que matar o diferente. Aí as 

pessoas perguntam o que é Bolsonaro, eu digo, o Bolsonaro não é nada, 

dentro da projeção de algo muito maior que está em movimento no mundo, 

se tem esse lado, tem outras coisas bonitas acontecendo, o mundo nunca 

esteve tão ciente de si mesmo e da globalização como agora[...] 

 

A narrativa de Titane nos apresenta elementos importantes para compreendermos a 

toada apresentada no início deste item. A toada diz que a festa não acaba, esta festa não tem 

fim, ao mesmo tempo que apresenta o medo de acabar. Ela não tem fim porque é uma festa 

complexa e as energias que a circundam são energias muito interiores de cada ser vivo que 

são potencializadas a partir da nossa crença. Estou falando da crença nos nossos ancestrais 

divinizados, nos nossos antepassados, em NôZambi Apomgo, em Nossa Senhora, em S«o 

Benedito e Santa Efigênia. E esta crença passa pelo põe sentindo no tempo espiralado e na 

vivência horizontalizada coexistente entre os mundos. As mudanças acontecem e estão 
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sempre acontecendo, Titane inclusive traz questões políticas sobre o governo atual, mas em 

sua visão não representam nada, mediante o projeto da espiritualidade.  

Na visão política, o presidente Bolsonaro é o grande genocida articulador e 

propagador do ódio no Brasil, mas ele representa uma parcela do ódio no mundo que, assim 

como toda a outra parte, está em transformação. E Titane acredita na mudança positiva, 

considerando o mundo mais consciente de si mesmo e das dificuldades de ser globalizado. 

Então, apesar dos contextos sociais e políticos vividos no Brasil nos últimos três séculos, é 

difícil imaginar que a festa acabe, justamente pelas energias complexas que a constituem. 

Titane ainda argumenta sobre elementos externos que também explicam a constante 

elaboração da festa em termos positivos e como nós Reinadeiros(as) lidamos com elas. 

Durante essa elaboração, eu retomei a discussão sobre os termos Reinado e Congado e ela 

também explicou sobre esse processo de identificação. 

 

[...] a festa é muito viva, e ela está sempre em elaboração, ela muda demais e 

não é mudar no sentido ruim, oh...eu vou me negar! Ela é um reflexo do 

pensamento das pessoas, das experiências de vida delas, do que ela 

reconhece do passado e estão escolhendo viver no presente e no futuro. 

Então eu sempre ouvir o termo Congadeiro, mas sempre também ouvir dizer 

o Reinado no Rosário. O que acontece agora, é que desde a virada do século, 

a festa deixou de ser uma coisa só do universo dos Congadeiros, e passa a 

ser de interesse geral de outros setores da sociedade, passa a ser interesse do 

mundo acadêmico, artístico e religioso, porque é o momento histórico em 

que todo mundo busca referências ancestrais e antigas e a Festa do Rosário é 

guardião de muita coisa. Então você imagina que o Congadeiro/ Reinadeiro 

sempre se reconheceu como um sujeito que sempre existiu à revelia das 

condições adversas, sofria bullying na rua, porque usava brinco e saia ou 

porque era descendente de escravizados, então afrontar as acusações do 

outro, fazia parte da natureza do Congadeiro, e isso mudou demais. O 

menino que nasce hoje no Rosário, ele nasce com orgulho, e ele vai 

encontrar um monte de menino que quer ser igual a ele, amarrar uma lata nas 

pernas e isso não era realidade dos Congadeiros de quarenta anos atrás. 

Quando nos gravamos os negros do Rosário do Rosário, quando nós 

começamos a levar os ternos para o teatro e para os espaços de show, nós 

tínhamos muita preocupação, de levar os ternos com sua força originária e 

significados, ou então, ele vai passar a ser com o tempo, uma coisa que vai 

atender o turismo ou seja, ele vai passar a existir para se exibir em festas 

públicas, onde as pessoas vão pra ver e ai ela vai se desconfigurar um pouco. 

No Sul de Minas, eu já ouvi falar em Congadódramo, igual   a sambódromo, 

não sei se chegou a ser construído, então eu acho natural que surja entre os 

Congadeiros e Reinadeiros a necessidade de identificar diferentes caminhos. 

Então eu acho que quando uma pessoa está dizendo que eu sou Reinadeiro e 

não Congadeiro, ela está querendo se identificar com alguém que presa e 

guardar os fundamentos da festa, conhece e pratica todas as dimensões e 

organiza a sua festa, a sua religião e o seu reino com toda complexidade que 
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ele tem, tentando se distinguir de uma outra vertente que se chama 

Congado[...]336 

 

Não existe dúvida da vivacidade da festa e sua constante elaboração por parte dos 

sujeitos que participam dela e, assim, fazem suas escolhas e reelaboram a tradição. Todavia, o 

que Titane apresenta em sua narrativa é uma espécie de assédio sofrido pela festa, que faz 

com que essa elaboração sofra interferências dos setores externos, como a academia, o meio 

artístico e religioso citados por ela. Vou me ater ao meio acadêmico, porque, com esta 

pesquisa, quero também convidar os meus colegas profissionais de diferentes áreas que 

escolhem a Festa do Rosário como tema de estudo para as suas pesquisas e os irmãos 

Reinadeiros que utilizam dessas pesquisas para refletir sobre sua prática religiosa.  Os 

trabalhos acadêmicos, assim como a própria igreja apresentada por Pe. Jailson, parecem 

querer saber mais da Festa do Rosário do que os próprios Reinadeiros e, em algumas 

situações, os Reinadeiros tomam essas narrativas como suas, sem contrapor com o lugar de 

experiência de fé no seu sagrado. Os resultados das pesquisas chegam hoje com mais 

facilidade ao universo dos Reinadeiros, seja pelas acesso ao mundo virtual, ou mesmo pelo 

retorno dos(as) pesquisadores(as). E mesmo com o crescimento de pesquisas na área de 

história local, a Festa do Rosário, Congado, Congada, Reinado foram tratados e ainda são 

tratados como uma mesma manifestação. 

Precisamos considerar a mudança a partir das percepções daqueles que a promovem, 

considerando o tempo e o contexto social que vivemos. Então, cabe a nós, enquanto 

profissionais da história, problematizar o conceito e os processos de identificação dos sujeitos 

envolvidos e a construção da própria festa. E cabe a nós, enquanto Reinadeiros(as), a luta pela 

legitimação da nossa fé no sagrado ancestral africano, construído pelos nossos antepassados e 

que desejamos carregar como preciosa herança para gerações futuras. Existem muitas 

manifestações em Minas parecidas com a estrutura ritualística da festa, muito distanciadas e 

sem nenhuma relação com o que outros Reinadeiros(as) reconhecem como raiz ancestral, 

mencionadas por Capitã Pedrina no capítulo 1.  

Como historiadora, não me cabe dizer o que é certo ou errado, mas como Rainha 

Kongo, é minha responsabilidade dizer que no contexto que vivemos, a luta pelo 

reconhecimento e legitimação da nossa fé passa por começarmos a diferenciar o que seja uma 

manifestação da outra, pois as mudanças pouco reflexivas nos levaram a esta encruzilhada. 

Em Oliveira, ainda não usamos fardas country, não cantamos hinos da igreja como toadas, 
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não usamos tambores de fibra, não ensaiamos coreografias, não fazemos passinhos de funk, 

não cantamos música sertaneja e pagode, e n«o temos inten­«o de construir ñCongad·dramoò, 

mas nas muitas cidades de Minas que visitei com o Massambique das Mercês, eu vi e 

presenciei este tipo de manifestação. E hoje não está muito difícil de perceber essas 

diferenças, porque grande parte dos ternos e Associações de Mina tem usado as redes sociais 

como instagram e faceboock, para divulgar suas festividades públicas, entretanto, é preciso 

buscar compreender se fora dos festejos públicos, essas mesmas manifestações mantêm de 

forma reservada algum ritual que consideramos de raiz ancestral. 

Então, o nosso processo de identificação hoje precisa ser compreendido como algo 

advindo do nosso tempo e das mudanças externas e internas que a festa sofreu, principalmente 

na virada do século. Assim como Titane, eu me reconheço hoje uma Reinadeira, mas durante 

muitos anos nós nos identificávamos como Congadeiras. Então, às vezes, o uso do termo 

escapa das nossas reflexões, mas nesta dissertação, eu usei o termo Reinado, inclusive para 

analisar a fala do narrador(a) que utiliza o termo Congadeiro. Segundo Titane, estamos em 

processo de retomada das nossas convicções e heranças africanas, a herança dos negros 

escravizados e ela é inevitável, não tem volta e pode vir o massacre que for.337 Eu também 

concordo com Titane que quem está neste caminho de retomada, é muito difícil voltar, mas 

tem outros sujeitos que dizem realizar a mesma manifestação, que não estão neste caminho. 

Neste sentido, eu afirmo que a Festa do Rosário de Oliveira tem seus desafios, seus conflitos, 

passa por suas mudanças, mas tem muitos Reinadeiros(as) preocupados(as) em manter o 

legado deixado pelos antepassados, as formas e peculiaridades da manifestação, ocupando um 

lugar importantíssimo no plano espiritual da cidade.  
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A entrega da oferenda - Considerações nunca finais 

 

Figura 38 - Banhos da Coroa e do Bastão de Nossa Senhora das Mercês e N'dandalunda no Rio Jacaré 

em Oliveira/MG-2021. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal 

 

Escrever essas páginas foi um dos exercícios mais dolorosos e complexos que já 

realizei na minha jornada acadêmica. Está aqui o resultado de muita dedicação, muita 

vivência, muita análise, muito choro e muita revolta. Eu passei por um processo de 

descolonização do meu eu e continuei tendo dificuldades de prosseguir, porque eu não 

conseguia descolonizar a minha própria escrita como desejei.   

Como Rainha Konga, muitas questões ficaram em aberto, pelo meu desejo, por 

estarem no campo dos segredos ou mesmo por não ter o conhecimento necessário para 

aprofundá-las. Apesar de assumir uma missão muito importante no Reinado, eu faço parte da 

boiada nova, que sobe o morro devagar. Para analisar de forma mais profunda todas as fontes 

elaboradoras, eu precisaria de mais tempo para construir os argumentos e fazer um exercício 
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maior de reflexão como elemento sensível da pesquisa. Ainda tenho muito o que aprender! 

Contudo, durante as muitas entrevistas que realizei, dentre elas, com a Capitã Pedrina, ela me 

disse que o favor que nós negros do Rosário, não conseguiremos pagar a Nossa Senhora do 

Rosário, São Benedito e Santa Efigênia, é eles terem aceitado ser o pano de frente para a 

nosso culto à ancestralidade.  

Pensando nas áreas da História do Tempo Presente e na História Oral, é importante e 

necessário repensarmos a escrita da História do Reinado, pensando nas políticas antirracistas e 

nos seus impactos nas últimas décadas, pois mesmo que o nosso ofício tenha nos últimos anos 

se encontrado no Brasil em lugar de desprestígio, nossas narrativas são pesquisadas, 

reproduzidas e questionadas. Sendo assim, penso em uma análise decolonial para também o 

Reinado.  A partir, de uma análise afro centrada das fontes, é possível encontrar pontos de 

ressignificação das práticas culturais tradicionais dos Bantu, diluídas e razoavelmente 

compreendidas dentro do Reinado. Não estou, com isso, dizendo que os trabalhos históricos 

realizados até então não tenham abordado estes aspectos, talvez não tenham considerado a 

base para as discussões.  Nas nossas memórias herdadas, dos tempos da escravidão e nas 

memórias construídas no presente na relação com os antepassados e ancestrais, conseguimos 

enxergar e viver aspectos da cosmopercepção Bantu- Kongo do Reinado e que, às vezes, é 

difícil de ser identificada, usando lentes colônias, e isso afeta o entendimento externo e 

interno desta manifestação religiosa. Essa manifestação, em muitos lugares de Minas, já se 

tornou parte do calendário litúrgico das igrejas católicas locais, por mais evidente que estejam 

os elementos fundamentais de relação com a ancestralidade. 

O Reinado em Minas, ao viver seus processos de reinvenção da tradição, tendem cada 

vez mais associar-se ou comprar o discurso religioso católico, que identifica a manifestação 

como puramente católica, desconsiderando sua origem para além das irmandades e 

problematizando pouco as narrativas construídas sobre a fé dos Reinadeiros que mantém sua 

conexão com a ancestralidade. 

 O Reinado de Oliveira, que eu vivo e busquei compreender também por meio da 

pesquisa, é identificado pelos meus narradores (as) Reinadeiros (as), como uma festa ancestral 

e que mantém por respeito e tradição a pequena conexão com a instituição católica, pois a sua 

fé em Nossa Senhora e os Santos Padroeiros não está necessariamente ligada a essa 

instituição. Mas quando eu cheguei na Universidade, tentando apresentar uma festa com o 

meu olhar de vivência, minha voz, às vezes, era silenciada. E na pós-graduação, eu encontrei 

alguns profissionais que me incentivaram a prosseguir, mas o meu trabalho sempre foi visto 
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como muito bonito, pela sensibilidade das narrativas, pelo meu lugar de Rainha Konga, mas 

pouco científico. Me apeguei em Grada Kilomba, e não me deixei intimidar pela posição de 

muitos, e prossegui com a pesquisa. E as possíveis soluções para esta problemática, às vezes, 

era mais violenta do que a posição sobre minha análise autorreferencial.  Os perigos de ser 

uma Mulher Preta, Historiadora, usando da metodologia da História Oral e da História do 

tempo Presente, foi combatido pela indicação de muito embasamento teórico, tendo como 

maioria das referências, a branquitude colonizadora. Os códigos de linguagem, a 

cosmopercepção do mundo europeu, estupraram o meu doloroso exercício de escrever a partir 

da cosmopercepção ancestral, que eu estou na busca de melhor compreender. Ou então, 

diziam que era melhor eu ter apresentado este projeto a outras áreas do conhecimento como à 

Antropologia e à Sociologia por exemplo, que têm trabalhos importantes no campo do 

sagrado do Reinado de Oliveira, pois dentro da História eu iria receber duras críticas. 

Mas uma das questões apresentadas na pesquisa sobre o Reinado em Oliveira, por 

meio das fontes orais e das minhas escrevivências, é que é a maioria dos narradores dizem 

acreditar que a Festa é ancestral e que o primeiro templo religioso onde ela se constitui é a 

senzala e os navios negreiros. A festa é realiza em Oliveira a mais de duzentos anos e teria 

iniciado no século XVIII por negros escravizados de Oliveira, ainda no interior das matas por 

meio do toque de Kandombe. Durante os anos de 1923 a 1947, segundo Fernanda Rubião, ela 

teria sido proibida e paralisada pelo menos três vezes pela igreja católica e pela burguesia 

branca local. Todavia, a festa retorna em 1950 e não sofre mais paralizações. Nesse período, a 

festa teria sofrido mudanças em sua estrutura ritualística, como também estratégia para evitar 

novas proibições, e assim, de alguma maneira o discurso ancestral começou a desaparecer. 

Mas, por meio da minha análise pautada nos últimos 17 anos, a festa é realizada hoje por 

pessoas de diferentes crenças, como Umbandistas, Kandomblecista, Kardecista, Católicos, 

Neopentecostais em pequena quantidade e os sem religião, mas que comungam de uma fé 

ancestral. Cada Reinadeiro(a) entende a ancestralidade de modo singular, mas posso dizer 

que, às vezes, ela está ligada aos seus antepassados familiares, e outras aos antepassados 

familiares e/ou entidades e Nkisi. 

Apesar da minha escrita denunciar um despreparo das Universidades Brasileiras para 

acolher e respeitar os Historiadoras(os) Negras(os) e suas análises no campo da 

escrevivências, caminhamos para novos rumos da construção epistémica sobre as histórias das 

áfricas, sobre a história da diáspora, sobre a história da resistência e atuação dos negros no seu 

processo de abolição e pós-abolição. Hoje existe um amplo debate e uma grande produção 



 

249 

 

neste campo e um crescimento e atuação dos movimentos negros em compartilhar e produzir 

e reproduzir este conhecimento. Os impactos são muitos, mas atinge de forma intimista a 

grande população, ao mesmo tempo que cada vez mais, nós afrodescendentes, vamos 

tomando dimensão dos espaços que podemos ocupar, vamos reivindicando o nosso direito de 

ser no mundo e, aos poucos, de forma lenta, vamos movimentado as estruturas. Assim, essas 

estruturas têm sido movidas muito por nós que estamos nas bases, e a mudança verticalizada 

também precisa acontecer. 

O Combate à Discriminação Racial e étnico no campo dos processos da memória 

precisam, dentro das Universidades Brasileiras, de forma específica no campo da história, 

passar primeiro pela exclusão dos diferentes tratamentos dados a nós pesquisadoras(os) 

negras(os) da história oral. A fonte e a metodologia da história Oral precisam ser realmente 

valorizadas, desmistificando o lugar subjetivo e perigoso apenas desta fonte, pois sabemos, 

pelo ofício, os perigos de utilizar qualquer fonte, se não for bem problematizada. O Combate 

à discriminação racial precisa passar também pela continuidade das políticas públicas que 

garantem não só a entrada, mas a permanência e empregabilidade das(os) historiadoras(os) 

negras(as). E as nossas memórias precisam ser respeitadas e reconhecidas como um 

conhecimento produzido a partir das memórias herdadas, das lutas do tempo presente e pela 

forma diferente de ser e estar no mundo, que é diferente de todo processo colonial imposto. 

Entrego minha pesquisa, graças às orientações espirituais, às orientações acadêmicas 

de Silvia Brugger, à banca de qualificação composta pela Historiadora Martha Abreu e pela 

Comunicóloga e Antropóloga Bárbara Altivo. Entrego como oferenda para os meus ancestrais 

e antepassados que sofreram incansáveis tentativas de silenciamento. Não posso dizer que, 

durante todo esse processo, não pensei em desistir, dizendo isso enganaria vocês e a mim 

mesma, mas fui sempre encorajada pela minha família, pelos meus irmãos(as) Reinadeiros(as) 

pela minha orientadora, pelos poucos colegas de turma que fizeram a mesma travessia, pelos 

coletivos negros e grupos de trabalho que eu participo, pois acredito que quanto mais 

mexemos nas bases, uma hora mudamos as estruturas. 

 

 

 

 

 

Salve Maria! Makuiu, Saravá, Motumba, Kolofé/ Aboru Aboye! 
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BENEDITO, Juliana. Alferes de Bandeira de Santa Efigênia e Rainha Conga de Nossa 

Senhora Aparecida. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em áudio 

2ô02ô. Oliveira, 01 de agosto de 2020. 

 

BERNARDES, Meire Avelar ex-membro da Diretoria da Associação dos Congadeiros de 

Oliveira. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em v²deo 0ô40ô via 

plataforma Zoom e áudio.  

 

DA SILVA, Paulo Eustáquio. Capitão do Catopé de Nossa Senhora do Rosário. Entrevista 

concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo de §udio 0ô38ô Oliveira, 26 de janeiro de 

2020. 

 

DE OLIVEIRA, Maurinho Lúcio. Capitão e fundador do Catopé de Nossa Senhora do 

Ros§rio. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em §udio 1ô48ô. 

Oliveira, 09 de setembro de 2020. 

 

DE SOUZA, Valdemir. Capitão de Massambique de Nossa Senhora Aparecida. Entrevista 

concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo de §udio 2ô11ô, Oliveira, julho de 2021. 

 

FERREIRA, Maria de Lourdes Santos. Capitã e fundadora do Massambique de Santa 

Efig°nia. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo de §udio 1ô20ô. 

Oliveira, 07 de agosto de 2020. 

 

GOMES. José Pinho Góes Gomes (Zé Mulatinho). Entidade da linha de Malandro que 

trabalha com o Babalaô Rhonnel Américo Silva. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva 

Morais. Arquivo de §udio 1ô09ô. Tr°s Cora­»es, 11 de janeiro de 2020. 
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GUGLIELMELLI. Cintia Leão. Funcionária do Cartório de Registro Civil de Morro do Ferro. 

Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais, Arquivo em v²deo 0ô46ô via plataforma 

Zoom  

 

SILVEIRA, Ana Laura Vieira de Queiroz. Representante da Princesa Isabel de 2015-1016. 

Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo de v²deo 1ô07 via plataforma 

Zoom. Setembro de 2021. 

 

SANTOS, Pedrina de Lourdes. Mestre em Saberes Tradicionais e Capitã do Massambique de 

Nossa Senhora das Mercês. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em 

§udio 3ô22ô. Oliveira, 25 janeiro de 2020. 

 

SANTOS, Pedrina de Lourdes. Mestre em Saberes Tradicionais e Capitã do Massambique de 

Nossa Senhora das Mercês. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em 

§udio 1ô27 vias WhatsApp. Setembro de 2021. 

 

 OLIVEIRA, José Hamilton. capitão do massambique de são benedito. entrevista concedida a 

Ana Luzia da Silva Morais Arquivo de §udio 1ô43ô. Oliveira, 02 agosto de 2020. 

 

MARCOLINO. Vicente. Capitão do Catopé de Nossa Senhora Aparecida. Entrevista 

concedida a Ana Luzia da Silva Morais.  Arquivo em §udio 0ô48ô. Oliveira,02 agosto de 2020. 

 

OLIVEIRA, Washington Luís Santos. Capitão de Massambique de Nossa Senhora do 

Rosário. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo de vídeo 1ô16ô realizada 

via plataforma Zoom. Outubro de 2020. 

 

MARQUES, Davi. Reinadeiro da Festa do Rosário de Oliveira. Entrevista concedida a Ana 

Luzia da Silva Morais. Arquivo de §udio 1ô53ô. Rio de janeiro, 21 de Janeiro de 2020. 

 

NETO, Geraldo Bispo. Capitão Mor do Reinado de Oliveira. Entrevista concedida a Ana 

Luzia da Silva Morais. Arquivo de §udio 1ô51ô. Oliveira, agosto de 2020. 
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LO-BUONO, Múcio. Ex-tesoureiro da Associação dos Congadeiro. Entrevista concedida a 

Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em áudio 0ô31ô, Oliveira,2009. 

 

VITALINO. Vander Lúcio. Rei Congo de Nossa Senhora das Mercês. Entrevista concedida a 

Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo de §udio 1ô16ô. Oliveira,01 agosto de 2020. 

 

MARQUES, Alessandro. Capitão de Massambique de São Benedito. Entrevista concedida a 

Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo de §udio 0ô40ô. Oliveira, agosto de 2020. 

 

 MAURÍCIO, Heloísa Helena. Secretária da Associação do Congadeiros e Rainha Conga de 

São Benedito. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em áudio 

1ô55ôrealizada via plataforma Zoom em setembro de 2020. 

 

MAURÍCIO, Maria Aparecida. Rainha Conga de Nossa Senhora do Rosário. Entrevista 

concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em v²deo 0ô40ô via plataforma Zoom. 

Setembro de 2021. 

 

MITRE, Flávia Lobato. Representante da princesa Isabel de 2006. Entrevista concedida a Ana 

Luzia da Silva Morais. Arquivo em v²deo 1ô15ô via plataforma Zoom em 2021. 

 

NEVES. Maria Íris Silveira. Dançadora do Catopé de Nossa Senhora do Rosário do saudoso 

Capitão Pedro Aponízio e representante da Princesa Isabel em 2017. Entrevista concedida a 

Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em v²deo 1ô28ô produzido via plataforma Zoom em 

2021. 

 

ROQUIM. Diovany. Padre e Pároco na Paróquia Senhor Bom Jesus em Campo Belo/MG da 

Diocese de Oliveira/MG. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em 

v²deo 1ô29ô realizado via plataforma Zoom. 2021. 

 

SANTO, Pedro Paulo. Rei Congo de Santa Efigênia e dançador do Massambique de Nossa 

Senhora do Rosário. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em áudio 

1ô06ô. Oliveira, setembro de 2020. 
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SILVA, Jailson Salvador. Reinadeiros, Padre e pároco da Paróquia São João Batista da 

Diocese de Oliveira/MG. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em 

§udio 1ô23ô. Oliveira, 04 de agosto de 2020. 

 

SILVA. Lázaro Ambrósio. Saudoso dançador do Catopé de Nossa Senhora das Mercês e 

fundador e Capitão do Catopé de Nossa Senhora das Mercês. Entrevista concedida a Ana 

Luzia da Silva Morais. Entrevista realizada em áudio 0ô46ô. Entrevista concedida aos alunos 

Carla, Naiara e Izaac do 2º período do Curso de História ISED/FUNEDI/UEMG. Oliveira -

2009. 

 

SILVEIRA, Maria Clara Vieira de Queiroz. Atual representante da Princesa Isabel desde 

2019. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em v²deo 0ô59ô produzido 

via plataforma Zoom em 2021. 

 

SILVA. Rhonnel Américo. Babalaô da religião tradicional Essim Ibilé Orixá. Entrevista 

concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em v²deo 1ô via plataforma Zoom. 

 

Ana Íris Silveira (Titane). Dançadora do Catopé de Nossa Senhora do Rosário do saudoso 

Capitão Pedro Aponízio. Entrevista concedida a Ana Luzia da Silva Morais. Arquivo em 

v²deo2ô32ô via plataforma Zoom em 05 de outubro de 2020. 

 

 

 Fontes Escritas 

 Livro de Ata da Confraria de Nossa Senhora do Rosário- Acervo da Cúria Diocesana de 

Oliveira- 1923-1945. 

Ata de Assembleia Geral da antiga Confraria de Nossa Senhora do Rosário- 1931 ï Livro de 

Ata da Confraria de Nossa Senhora do Rosário Acervo da Cúria Diocesana de Oliveira- 

Oliveira-MG. 

 Estatuto do Moçambique de Nossa Senhora Aparecida. 

 Carta do Dom José Medeiros Leite ao Arcebispo Dom Antônio Cabral- 1949 ï Acervo 

Documental da Cúria Diocesana de Oliveira ï Oliveira -MG 

Carta da Sinhá Safi ao Bispo Dom José Medeiros Leite ï 1949- Acervo documental da Cúria 

Diocesana de Oliveira- Oliveira-MG 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da entrevista assinado pelo Seu Zé Mulatinho 

(entidade que trabalha com o Babá Rhonnel) 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da entrevista, assinado pelo Babá Rhonnel 

Américo- acervo da pesquisa -2020. 

Escritura de Compra e Venda de uma escrava em 1868 no Arraial de São João Batista, termo 

da Cidade de Oliveira ïAcervo documental do Cartório de Registro Civil de Morro do Ferro. 

Pedido de autorização deferido pelo Juiz De Direito para ter acesso e pesquisar os 

documentos do Cartório de Morro do Ferro 

Meu Diário de Rainha Konga ï diário escrito pela pesquisadora em 2006. Acervo pessoal da 

Rainha Konga Ana Luzia da Silva Morais. 

Conversar de texto por meio de aplicativo WhatsApp, para confirmação de dados 

apresentados pelos depoentes, com a Rainha Perpétua Leda Martins da Comunidade do 

Jatobá. Acervo da pesquisa. 

Conversar de texto por meio de aplicativo WhatsApp, para confirmação de dados 

apresentados pelos depoentes, com o Caixeiro Hudson do Massambique de Nossa Senhora do 

Rosário do Capitão Carlos. Acervo da pesquisa. 02 de outubro de 2021. Acervo da pesquisa. 

 

Fontes Minhas Memórias 

Algumas experiências vividas no Rosário de Oliveira anterior e depois da minha coroação 

como Rainha Konga de Nossa Senhora das Merc°s e Nôdandalunda, foram registradas como 

minhas escrevivências, exclusivamente durante o meu processo de escrita e utilizadas como 

fonte desta pesquisa. 
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Glossário 

 

Capitão Mor ï cargo maior de liderança da Festa do Rosário, detentor dos saberes 

tradicionais e religiosos que a envolvem. Em Oliveira, segundo o artigo 18 do Estatuto da 

Associação dos Congadeiros, COMPETE AO CAPITÃO MÓR: Organizar os termos de 

dançadores para os ensaios e para realização dos reinados; ordenar, junto com os demais 

membros do Estado-Maior e da Diretoria, todo o calendário dos acontecimentos festivos; estar 

presente aos ensaios e preparativos; resolver as questões surgidas nos ternos concernentes ao 

uniforme (farda), instrumentos, música e outros apetrechos(acessórios); organizar, preparar e 

distribuir a alimentação para os dançadores durante os dias em que os reinados forem 

realizados; exigir dos demais membros do Estado-Maior o cumprimento de suas funções 

específicas; impor a disciplina necessária nos ensaios e nas solenidades bem como no 

momento da distribuição de alimentos e no mesmo em que os dançadores estiverem no 

cumprimento de suas obrigações; incentivar a ordem e o respeito; ajudar na arrecadação de 

recursos para as despesas necessárias; autorizar e rubricar, junto com o Presidente, os 

documentos que lhe forem destinados; convidar Reis, Rainhas, Príncipes e Princesas, 

soberanos de cada Reinado, bem como ajudar o Sr. Presidente no convite às autoridades e 

homenageados especiais; presidir todas as solenidades e festas dos Reinados; convocar e 

dirigir reuniões concernentes à Festa do Congo, assembleias gerais, usar o direito em última 

instância de desempate nas deliberações de casos omissos, orientar, incentivar o eficiente 

desempenho por parte dos membros da Diretoria e do Estado-Maior e Conselho Deliberativo, 

indicar nomes para Presidência e vice-presidência da ACOL (Associação dos Congadeiros 

de Oliveira). 

 

Estado-Maior  ï incentivar a ordem e o respeito; ajudar na arrecadação de recursos para as 

despesas necessárias; autorizar e rubricar, junto com o Presidente, os documentos que lhe 

forem destinados; convidar Reis, Rainhas, Príncipes e Princesas, soberanos de cada Reinado, 

bem como ajudar o Sr. Presidente no convite às autoridades e homenageados especiais; 

presidir todas as solenidades e festas dos Reinados; convocar e dirigir reuniões concernentes à 

Festa do Congo, assembleias gerais, usar o direito em última instância de desempate nas 

deliberações de casos omissos, orientar, incentivar o eficiente desempenho por parte dos 
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membros da Diretoria e do Estado-Maior e Conselho Deliberativo, indicar nomes para 

Presidência e vice-presidência da ACOL.  

 

Capitães Regentes e Fiscais ï Membros do Estado-Maior que, segundo o artigo 22 do 

Estatuto da Associação dos Congadeiros de Oliveira, ï COMPETE AOS CAPITÃES 

REGENTES E FISCAIS: aAjudar no preparativo de todos os acontecimentos alusivos aos 

reinados, nos ensaios, na organização do calendário, uniformes (fardas), alimentação e 

quaisquer outros apetrechos (acessórios). Aceitar e cumprir as ordens emanadas do Capitão 

Mór e da Diretoria. Acompanhar os ternos no desfile (cortejo), buscando o máximo de 

disciplina e ordem. Não permitir, em hipótese alguma, a saída de quaisquer dançadores 

durante o desfile (cortejo) e na concentração que se fará diante do palanque, onde as 

cerimônias serão realizadas. Coibir quaisquer violências por parte dos dançadores e proibir a 

entrada de pessoas estranhas ao longo dos desfiles (cortejo) . Comunicar à Polícia qualquer 

intromissão ou violência por parte do público que assiste, bem como manter a serenidade dos 

cantos e dos toques. 

 

Capitão/ã de Terno ï sacerdote ou sacerdotisa, espécie de pai e mãe responsável por todos 

os dançadores do terno (grupo de dançadores), detentores e guardiões dos saberes religiosos 

e espirituais da Festa do Rosário. Segundo o artigo 23 do Estatuto da Associação dos 

Congadeiros, COMPETE AOS CAPITÃES DOS TERNOS: A responsabilidade total de seus 

respectivos dançadores, no concernente ao respeito e a serenidade da festa, durante os ensaios, 

nos desfiles (cortejo), nas visitas, no que diz respeito à limpeza dos uniformes (fardas), no 

comportamento durante as refeições, no que tange à proibição total de bebida durante os 

ensaios e desfiles, relativamente à saída dos dançadores ao momento do desfile e na 

concentração, no que se refere ao silêncio que deve ser mantido no momento de discursos, 

orações, ou quando se fizer necessário, no interesse que todos devem ter no aperfeiçoamento 

de suas danças. Músicas (toadas), vozes e no tocar de seus instrumentos, na escolha de 

elementos compatíveis para a composição de seus ternos, no preparo dos mesmos; deverão 

escolher reis congos (Kongos) e perpétuos dos seus respectivos reinados, bem como os 

mordomos da bandeira do respectivo reinado, não devendo estes estarem fora do trajeto 

tradicional; bem como os caciques dos Ternos; e no cumprimento de todas as ordens 

emanadas da Diretoria e o Estado-Maior. 
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Rei Kongos e Príncipes Kongos ï Representantes do Galanga Chico Rei e sua família, eles 

são os verdadeiros donos da festa. Segundo o artigo 21 do Estatuto da Associação dos 

Congadeiros de Oliveira, COMPETE AOS REIS, RAINHAS, PRÍNCIPES E PRINCESAS: 

Receber os ternos em suas residências e, no momento do desfile, acompanhá-lo no itinerário 

preestabelecido até o palanque, onde abrilhantarão com suas presenças os eventos festivos dos 

reinados. 

 

Reis Perpétuos ï Reis e Rainhas que cumprem promessa vitalina. Por meio de uma graça 

alcançada, tomam a iniciativa de viver em prol do Rosário de Maria. 

 

Reinadeiros ï Termo utilizado em Oliveira para definir todos os membros participantes e 

colaboradores como dançadores, Capitães, Reis e Rainhas, Meirinhos, Alferes de Bandeira, 

Cozinheiras, lavadeiras, passadeiras e tantos outros que tem uma fé no Rosário conectada com 

a raiz ancestral da festa. 

 

Terno de Massambique/ Massambike (Moçambique) ï grupo de dançadores que representa 

um dos sete irmãos que compõem a família do Rosário. Em Minas, o Terno de Massambique 

foi aquele que mais caiu no agrado popular por sua função importante de escoltar coroas. 

Alguns Reinadeiros, principalmente os mais antigos, falam Massambique e não Moçambique. 

Capitã Pedrina, ao questionar a Professora e Etnolinguista Yeda Pessoa de Castro sobre usar 

do termo Moçambique ao cantar toadas que falam que viemos de Angola, ela diz que 

provavelmente o termo correto é Massambique, que significa dança sagrada de Angola. 

 

Terno de Catopé ï grupo de dançadores que representa um dos sete irmãos que compõem a 

família do Rosário, responsável por alegrar a festa e, na ausência do Massambique, o que 

escolta coroas. 

 

Terno de Congo ï grupo de dançadores que representa o irmão caçula dos sete irmãos que 

compõem a família do Rosário, responsável por abrir caminhos e alertar sobre qualquer 

perigo durante o cortejo. 

 

Toada ï canto, reza, oração, diálogo entoado e direcionado pelos Capitães dos ternos. 
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Anexos 

 

Figura 39- Bengala do meu avô o saudoso Capitão José Ambrósio. 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Figura 40- Congá da Casa Maior em Oliveira. 
 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 
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Figura 41- Os pés do Rei e da Rainha Congo de Nossa Senhora das Mercês a caminho do mar- 

Imagem de acervo do projeto África Diversa, realização: Geral Projetos Culturais, curadoria: Daniele 

Ramalho, fotógrafa: Flávia Correia. Essas fotos são da edição do África Diversa 2011, realizada no 

Centro das Artes Calouste Gulbenkian, Praia de Copacabana e Paço Imperial. 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Figura 42- Pedido de autorização ao Juiz De Direito para ter 

acesso e pesquisar os documentos do Cartório de Morro do Ferro. 
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Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Figura 43- Escritura de Compra e Venda de uma escrava em 1868 no Arraial de São João Batista, 

termo da Cidade de Oliveira 

 

 

Fonte: Acervo documental do Cartório de Registro Civil de Morro do Ferro. 
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Figura 44- Reinados de Oliveira na década de 1950 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Figura 45- Saudoso Capitão Leonídio João dos Santos e seu filho Capitão Antônio Eustáquio dos 

Santos- s.d. 

 

 

Fonte: Acervo da Casa de Cultura Carlos Chagas. 
 

 

Figura 46- Saudosos Reis Congos de Santa Efigênia Mário e Ester Rufino Borges 
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Fonte: Acervo pessoal da família Leonídio 

 

 

 

 

 

Figura 47- Capitão do Terno de Massambique de Nossa Senhora das Mercês Antônio Eustáquio dos 

Santos 

 

 

Fonte: Foto de Myriam Vilas Boas 

 






























































